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. • 
de  dezembro  de  1891,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  » 

linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro?  não  incluindo  a impor- 
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C 3 — Synojse  da  receita  e despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e no  estrangeiro)  no 
, exercicio  de  1891. 

O <3  — Capital  empregado  no  anno  de  1891  (exercicio  de  1891). 
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a mesma  despeza. 

C 8 — Comparação  da  receita  e despeza  nos  exercidos  de  1866-1867  a 1891,  com  indicação  das 
médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios. 

O O — Demonstração  do  movimento  e receita  por  estações  no  anno  de  1891. 

C IO  — Dempnstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1891,  com  exclusão  da  renda 
pertencente  ás  estradas  estranhas. 

C 11  — Demonstração,  por  mezes,  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  suburbios  do  anno 
■>  1 de"  1891. 


O 12  — Demonstração  do  movimento  e receita  com  que  concorreram  as  diversas  companhias 

O 13 


em  traifego  mutuo  para  a receita  geral  desta  estrada  no  anno  de  1891. 

Demonstração  da  receita  com  que  a Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  concorreu 


O 14 
O 1£5 


O 1G 

o ir 

C 18 


O 19  - 


para  as  companhias  em  trafego  mutuo,  e bem  assim  para  a Thesouraria  do  Estado 
“>  de  S.  Paulo  pela  arrecadação  do  imposto  estadoal  do  anno  de  1891. 

• Balancete  da  renda  do  anno  de  1891. 

Demonstração  do  movimento  e producto  dos  transportes  effectuados  por  conta  do 
Governo  Central,  Estados  Federados,  Intendência  Munjcipal  da  Capital,  companhias, 
darante  o anno  de  1891. 

1 Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  e dos  concedidos  grátis,  durante 
o anno  de  1891. 

Quadro  demonstrando  o movimento  e renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de  1858, 
em  que  se  inaugurou  a Estrôda,  até  31  de  dezembro  de  1891. 

• Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e vehiculos  no  ultimo 

decennip. 

- Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1891. 
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j>  i — Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1891.  r 

D Consumo  de  combustivel  e lubrificantes  por  serviços  e secções  e por  locomotiva-  t*, 

kilometro  no  anno  de  1891.  Bitola  de  lm,60.  ^ 

0  3 — Idem  idem  idem  idem.  Bitola  de  lm,00.  f 

0 4=  — Demonstração  de  todas  as  déspezas  no  anno  de  1891. 

O ££ Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  Lnríg:  de  1891.  * <■ 

O O Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  da  conducção  dos  trens  no  anno  de  1891. 


5  a DIVISÃO  — LINHA  E EDIFÍCIOS 


1 Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1891. 

2  — Synopse  geral  da  despeza  durante  o anno  de  1891.  . 

tt.  3 Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  esta  divisão  em  1891,  por  conta  de  terceiros, 

a indemnisar  á referida  divisão. 

E 4 — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e seus  accessorios  no  anno  de  1891. 

E 3 — Substituição  do  material  durante  o anno  de  1891. 

O — Linha  em  trafego  — Extensão.  c 


E 'V  — Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  dezembro  de  18^1. 


6  a DIVISÃO  — CONSTRUCÇÃO* 


1 — Quadro  do  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1891.  ‘ « 

£5  — Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executado#  peloSmiprei- 
teiro  Francisco  Antonio  da  Silva  em  sua  empreitada  da  preparação  do  leito  e 
construcção  de  obras  d’arte  do  trecho  de  Itabira  a Sabará.  6 

3 — Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executados  pelo  emprei- 

teiro  Francisco  Antonio  da  Silva  em  suas  empreitadas  dos  assentamentos  da  via 
permanente  e das  superstructuras  metallicas  do  trecho  de  Itabira  a Sabará. 

4 — Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executados^pelo  emprei- 

teiro Francisco  Antonio  da  Silva,  durante  o anno  de  189L,  em  sua  empreitada  do 
trecho  de  Sabará  a Santa  Luzia,  organizado  de  accordo  com  as  respectivas  medições 
provisórias.  *• 

5 — Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executados  pelo  emprei- 

teiro Miran  Latif,  durante  6J  anno  de  1891,  em  sua  empreitada  do  trecho  dos 
12  primeiros  kilometros  além  de  Santa  Luzia. 

tj 

G — Custo  do  trecho  de  linha  entre  Itabira  e Sabará.  ' •*  v 
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A 13  de  Fevereiro  de  1891  íoi  recebido  o trecho  da  linha  entre  Honorio 
Bicallio  e Sabará,  sendo  a 22  do  mesmo  mez  franqueadas  ao  publico  as  estações 
de  Raposos *e  Sabará  no  dito  trecho. 

A 11  de  Abril  foi  recebido  o trecho  de  Cachoeira  a S.  Paulo  (ex-Estrada 
de  FerftTS*  Paulo  e Rio  de  Janeiro)  encorporada  a esta  pelo  Estado  em  virtude 
do  decreto  n.  701»  de  30  de  Agosto  de  1890. 

* k 

Fibou  «elevada  a 1.120,011  a extensão  total  da  Estrada  em  trafego  em  31 

k 

de  Dezembro  de  1891,  attingindo  a extensão  média  a 1 .053,829. 

Aqüella  extensão  demonstra-se  do  seguinte  modo  : 


Bitola  de  1,60:  ® 

k 

Linha  central  da  Capital  a Lafayette 462,290 

c /da  Gamboa  até  o caes 1,123 

Jdo  Campinho 1,524 

^ ide  Santa  Cruz 34,090 

Ramal ( 

ide  Macacos 4,929 

deS.  Paulo T * 157,198 

' \de  Porto  Novo  do  Cunha 63,764 


r r* 


» 


— 2 


Transporte. 


Bitola  de  1,00: 

Linha  central  de  Lafayette  a Sabará  120,402 
I de  S . Paulo,  Cachoeira  a 

\ Norte 231,000 

I da  Penha t 1,240 


Ramal. 


✓ , •*  * 
/':  * •*  : /í 


724,91*8 


de  Ouro  Preto 42,451  395,093 


1. 120*0  U 


t r < 


Foram  mais  franqueadas  ao  publico  durante  o mesmo  anno  : * 

A 1 de  Maio  a estação  de  Tripuhy  entre  as  de  Rodrigo  Silva  e Ouro  Preto.  f 
A 1 de  Outubro  a parada  da  Usina  Esperança  entre  as  de  Itabira  e Santo  Àn- 
lonio  do  Rio  Acima. 

Foram  alterados  os  nomes  das  seguintes  estações: — Ouro  Fino  para  Denjamin 
Constant,  a 19  de  Fevereiro;  Bemfica  para  Ludovino  Martins,  a 20  de  Maio; 
Boa  Vista  para  Engenheiro  Passos,  a 1 de  Novembro;  S.  Miguel  para  Itaquera 
çramal  de  S.  Paulo).  • 


II 

• f 

r r 

CONTABILIDADE  , 

1°  — Custo  da  Estrada 


A 31  de  Dezembro  de  1891,  era  este  o capitai  effcctivamente  empregado  na 


Estrada  em  trafego: 

Bitola  de  lm,60: 

•e 

1 Ia  Secção 

8.048: 148$  478  * 

2a  . 

14.012:2503890 

Linha  central.  3a  » 

4.822:038,3954 

1 4a  » e 

12.027:5763619 

5a  » (até  Lafayette) .... 

19.147:9143936 

J r' 

58.057:929$877  ' 

• 

• 

"•Ramal 


Transporte, . . . 

de  Santa  Cruz 

de  Macacos 

de  S.  Paulo 

do  Porto  Novo  do  Cunha 
do  Paty  do  Alferes 


58.057:929*877 
1 .220:135*855 
75:27G*21G 
10.512:616*469 
5.374:277# 136 
11:678*770 


Estações 

Officinas  ejjejaositos  em  S.  Diogo *. .. . 

» do  Engenho  de  Dentro 

Casas  de*machinas  na  Barra,  Entre-Rios  e S.  Juíião 

Material  rodante 

Moveis  e utensílios 

Proprios  diversos 

Illuminação  a gaz  Pintsch 


75.251:914*323 


9.844:487*180 
1.202:068*262 
2.003:344*549 
589:147*565 
11.563:796*088 
576:052*966 
. 298:237*990 
137:191*556 


Bitola  de  lm,00 : 

* / 5a  Secção  (de  Lafayette 

Linha  central.^  a congonhas) 

v 6a  Seccão 

* ® ° 

/de  S.  Paulo  (de  Ca- 

Ramal «•  > choeira  a Norte)... 

^ f 

\ de  Ouro  Preto 

Estações  

Material  rodante 

© 

Animaes 


101.466:240*479 

1.812:410*025 

8.692:627*464. 

10.002:243*730 

4.242:786*868 

418:354*332 

425:820*929 

18:895*940  25.613:139*288 


Material  em  ser. . 

«• 


127.079:379*767 

3.277:436*909 

130.356:816*676 


A importância  acima  indicada  de  104.466:240*479  dividida  pela  extensão  de 

k «>  m 

724,918  (bitola  de  1 ,60)  da  Estrada  em  trafego,  dá  para  o custo  médio  por  kilometro 


a quantia  de  13^:9691265.  A de  25.613:1398288  dividida  pela  extensão  de^ 

k ' 

395,093  (bitola  estreita)  dá  para  o custo  kilometrico  64:8288127. 


2o  — Receita 

\ 

A receita  geral  da  Estrada  em  1891,  deduzidas  as  verbas  sus-  • • 
ceptiveis  de  annullação  pelas  correspondentes  de  despezas, 
foi  de : 16*236:3478007 

Em  1890 12.041:1928249 

í 

Differença  para  mais  em  1891 4 . 195 : 1548758 

Além  da  quantia  de - 16.236:3478007 

foi  mais  arrecadada  e escripturada  como  despeza  a annullar  f 

a de 194:6258374 

o que  perfaz  o total  de 16.430:9728381 


São  estes  os  dados  comparativos  da  receita  dos  dous  annes: 


1 

VERBAS 

1891 

1890 

c c 

D1FFERENÇAS  EM 

f 1801 

c 

PARA  MAIS 

—7  K 

PARA  MENOS 

ido  trafego 

16.132:7865123 

11.938:6548863 

4.244:1318560 

Renda {de  proprios 

33:4438  24 

34:301822) 

4 : 1428295 

( 

(eventual 

11:337^030 

56:0138090 

« 

44:670.8030 

Multas  por  infracção  de  contractos 

3:7S0$OOO 

8:1718480 

$ 

4 : 391$4S0 

» do  empregados 

$ 

4:0518587 

s 

4:0518)87 

16.235:3478097 

12.041: 1920249 

4.248:2738335 

, 53:1195097 

Differença  para  mais  em  1891 

'4. 193: 154§758 

Esta  differença  para  mais  foi  devida  a notáveis  accrescimos  em  quasi  todas  as 

t * 

verbas,  especial  mente  nas  de  passagens,  encommendas  e de  transporte  de  cafè  c 
mercadorias,  como  se  evidencia  do  quadro  á pagina  6. 


0 seguinte  quadro  mostra  a renda  total  por  kilometros  dç  extensão  média 
da  linha,  desde  o anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a Estrada; 


>w  ■■  . 

. «’ 

ANNOS 

• 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

* 

AÜGMENTO 

POR  % 

DA  EXTENSÃO 

• 

RENDA 

P1FFENCAS  POR  % DA 
RENDA 

TOTAL 

POR 

KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

1858 

k 

50 T 835 

295: $458130 

9 5:819$713 

1S59 

. 01.675 

21,32 

72O:900$513 

11:688(609 

134,07 

1S30 

61.675 

920:765$7S4 

14:929(157 

27,72 

1361 

05.144 

5,62 

i.039:814(9S8 

16:8S2$82S 

19,44 

1S62 

70.102 

7,45 

1.021:59S(S35 

14:593(S4) 

7,05 

18Ô3 

7)  466 

13,52 

1 001;997$249 

12:  (509$  141 

1,95 

1S64 

99.397 

25, OS 

1.211:615|205 

12:189(855 

20,92 

1SS5 

125.201 

25,96 

1.761:666(435 

14:070(360 

45,30 

1S66 * 

138.219 

10,41 

1.858: 076$025 

13:440(068 

5,47 

1867 

176.015 

27,  SI 

2.523:290(721 

14:335(631 

38,82 

185S 

202.59S 

15,10 

2.80S:342$250 

13 :S6 1(648 

11,29 

1S69 

212.311 

4,79 

4. 325 :S 16^000 

20:374(997 

54,03 

1S70 

221.762 

4,45 

4.419:010.8565 

20:032(036 

2,84 

1S71 

* 875.118 

2-1,03 

5.434:934^370 

19:766(102 

22,16 

is72 

319.553 

16,15 

5.731:971(010 

17:936(773 

5,46 

1873 

363.409  • 

13,72 

6. 3S 4:309(360 

17:567(835 

11,38 

1374 

394.423 

7,70 

7.601:032(290 

19:426(534 

19,05 
« ’ 

1S75 *.? 

445.537 

13,82 

S. 079: 700(923 

IS: 134(747 

6,25 

501.525 

7.987:221(5S0 

16:022(06S 

1,15 

1S77 

, 516.117 

2,92 

9.269:261(019 

17:064(107 

10,05 

1378..*?. v.... 

5S3.360 

13,00 

9.970:500(070 

17:094(247 

7,56 

1879 

621.752 

6,5S 

11.105:725(890 

17:861(989 

11,38 

ISSO 

633.725 

1,92 

11.250:520(730 

17:753(000 

1,30 

1SS1 

64S.33S 

2,31 

13.067:911(130 

20:156(203 

13,53 

6S2.571 

5,2S 

12.429:319(330 

18:209(562 

4,S8 

6S2.571 

724  008 

11.550:101(220 

16:921(454 

7,07 

»' 

6,20 

11.502:561(370 

15:807(615 

0,41 

721.908 

12.212:955(090 

16:8473593 

6,17 

«■ 

725  570 

1,47 

11.524:020(150 

15:666(789 

7,53 



V 4 

4,10 

10.263:S08(340 

13:404(352 

10,93 

18SS 

807.194 

5,41 

12.514:2053645 

15:503(343 

17,98 

*' 

gp„3  467 

2,56 

11.823:754(688 

14:274$S47 

5,83 

1S90 

S55.363 

3,13* 

12.041:192(243 

14:077(289 

1,81 

1891 

«' 

992.271 

16,00 

16.235:3*7(007 

16:332(393 

1,34 

V " 0,  ■ 

r' 


/ , ' 


6 — 


0 seguinte  quadro  mostra  o movimento  geral  de  receita  nos  dous  uitimos  annos, 
com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  em  trafego  mutuo: 


VERBAS 


EM 

1891 


Receita  do  trafego 


Passagens. .... 

Bagagens 

Encoimnendas. 

Animaes 

Vehiculos 


MercadoACaíé‘ 
r‘as  /Diversas 


Rendas  diversas. 
Armazenagens  . . . 

Telegrapho 

Multas 


Rendas  arrecada- 
das pela  The- 
souraria 


Renda  eventual... 

Renda  de  proprios 

Multas  de  empre- 
gados   


Multas  por  infrac- 
ção  de  contracto. 


QUANTIDADB 


PKODUCTO 


9.394.039.5 
9.573.323  ks 
29.15S.356 
256.094  ks 
654 

123.90S.367  k* 
488.551.258  ks 


4.931:2218230 
174:2408390 
839:4738230 
813:7928790 
14:0018360 
3.5)3:3378540 
5. 5S8: 797$253 
129:8798840 
3: 253|0>5 
152:9388335 
1: 8518100 


16. 182: 786$ 523 


11:775$050 

38:443$524 

s 

3:7S0$000 


16.236:3478007 


EM 

1890 

r 

DTFFERENÇAS  PARCIAEÇ1" 

NOS  PRODUCTOS  EM 

1S91 

\ 

♦ • 

QUANTIDADB 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

<r 

6.621.883 

3. 3S0: 6528730 

1 .550:568$ >00 

• 

4.829.183  ks 

88 : 159$926 

86:080$4*4 

20.209.567  k3 

473:403$275 

366:0698950 

r 

189.217 

66í :G72§795 

149:119$995 

359 

5:4038870 

8: 5948490 

82.431.759  ks 

2. 326:269$ 140 

1.177:0688400 

401.253.319  ks 

4.743:075$593 

825:721^60 

12 5: 721$' 34 

5:15S$306 

27: 237$020 

23:0168035 

105:1458850 

48: 792$785 

910';130 

9408100 

• 

11.933:6548863 

• 

• • 

53:013.3090 

• • 

* • 

34:301?229 

4 :í 428295 

4:051$5S7 

r 

4:051$5S7 

8:171$480 

12.041:  *2.«24) 

4.248:273?855 

f 

53:119$097 

Diiíerença  para  mais  em  18)1. 


4.195:151$75S 


Arrecadou  mais  a Estrada  durante  o anno  a quantia  de  7. 066:4568658,  perten- 
cente ás  Companhias  em  trafego  mutuo  ao  Thesouro  Nacional  e aos  Impostos  de 
S.  Paulo  e Minas  Geraes. 

Comparando  as  diversas  verbas  de  receita  do  anno  de  1890  com  as  de  1891 
chega-se  ao  seguinte  resultado  : ' 


✓ * 


7‘ 


Massagens  — Houve  um  accrescimo  dc  2.605.294  passageiros  de  sübur- 
«bios  na  importância  de  39i:103;>  120  e de  166.887,5  passageiros  do  interior  na  de 

. 1-159:4658380,  o que  perfaz  a notável  differença  para  mais  nesta  verba. 

* • 

. Bagagens  e eiiconimeiulas — Houve  nestas  verbas  a differença 
para  mais  de  13.692.929  kilogrammas  e de  452:1508414  no  producto. 

Animais  — A notável  (.yfferença  para  mais  de  56.877  no  numero,  c dc 
149:1198995  no  producto  é devida  a maior  transporte  dc  gado. 

"Veliifívrios  — Nesta  verba  deu-se  uma  differença  para  mais  do  295  na 
quantidade  e dc  8:5948490  no  producto. 

. Mercadorias  — Esta  verba  apresenta  os  extraordinários  augmentos  de 
41 .476.608  kilogrammas  no  transporte  de  café  representando  1 .177:0688400,  c 
de  87.297.039  kilogrammas  no  dc  mercadorias  na  importância  de  825:7218660. 

Armaienagens,  telegrapho  e multas  — As  diffcrcnças  para 
mais  que  se  notam  nestas  verbas  resultam  de  mercadorias  demoradas  nos  armazéns, 
de  maior  numero  de  telegrammas  e de  multas  por  infracçãodo  Regulamento. 

ESeuda  teventual  — A diminuição  que  se  nota  nesta  verba  é devida  a 

o 

menor  quantidade  de  material  inservivel  vendido  á particulares. 

As  differencas  para  mais  e menos  nas  outras  verbas  não  são  notáveis . 

#i  » c 

As  "differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão  as  seguintes 
porcentagens : 


Em  1891 

Em  IB90 

Viajantes 

30,37 

28,00 

Bagagens  e encommendas 

6,24 

4,66 

© 

Animaes 

5,60 

Vehiculos 

0,09 

0,04 

"Mercadorias 

55,88 

58,71 

Telegrapno 

0,94 

0,86 

«Armazenagens 

0,33 

0,23 

Multas  e diversas. . . . *. 

1,14 

1,90 

© 

o 

100,00 

100,00 

• 

V 


• I 


— 8 


0 movimento  e a receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  sub  ■ 
urbios  e do  interior,  foram: 


i c cc 
r « 


Passageiros  dos  suburbios. . j*a  classe 
Passageiros  do  interior jg* 


1891 


NUMERO 
POR  CLASSE 


2.715.671 

5.194.023 


513  552.5 
970.823' 


TOTAL  DOS 
PASSAGEIROS 


7.903.694 


1.4S4. 375,5 


9.394.063,5 


RECEITA 
POR  CLASSE 


571:2753640 

498:6013730 


2.025:2743430 

l.S3S:069$430 


TOTAL 
DA  RECEITA 


r1.067;S773370 


3.863:3433860 


4.931 :221$230 


Passageiros  dos  suburbios. . jg“ 
Passageiros  do  interior jga 


1890 


NUMERO 
POR  CLASSE 

TOTAL  DOS 
PASSAGEIROS 

c 

RECEITA 
PpR  CLASSE 

a TOTAL 

DA  RECEITA 

1.612.764 

3.691.635 

5.304.400 

339:6333470 

337:1403780 

<*  r 

676:774§250 

573.381 

£ 

1.573: 17  ">$4  30 

C 8; 

744.107 

1.317.4SS 

1.130:703$020 

2.7S3:S7S$4S0 

6.621.838 

3.3S0:G52$730 

c 

Passageiros  dos  suburbios. .j|a 
Passageiros  do  interior j,** 


D1FFERENÇAS  EM 

1891 


KOMEaf) 

DB  PASSAGIilBOS 


+ 1.102.907 
+ 1.502.387 


+ 53.828 

4-  226.716  * 


+ 231:642$170 
+ 159:4603350 


4-  452:0)88970 
+ 707:3668410 


L_.  , 


c c 


^ ’ c 

••  \ • 


Comparação  da  quantidade  e producto  de  bagagens,  encommendas  e mer- 
cadorias cm  1891  e 1890: 


• 

• 

ISOl 

1890 

DESIGNAÇÃO 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

Bagagens  e encoinmendas  pelos  trens  dos 
suburbios 

• 

7.202.080 

6í:S16$700 

r».  008. 575 

50:9145300 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

2. 370.043 

109:42386  tij 

1.344.615 

53 : S455480 

Encommendas  pelos  trens  do  interior 

89.15S.350 

83.):^3$230 

IS. 083. 500 

4')0:S03§421 

Total  das  biJgagíTis  e encommendas.... 

3S. 7 31. 070 

1.013:713.;620 

io  j 

C/5 

O 

501:3635201 

Mercadorias  da  Capital  para  o interior 

272.t372.175 

3.944:7335323 

2)9.590. 18S 

3.743:9335102 

Mercadorias  dff  jjjterior  ,'Cafê 

123.90S.337 

3.503:3375540 

82.319.263 

3.325:6395940 

para  a Capital  e demais 

estações, > Diversas 

215.S70.0S3 

1 . 021: 01383.  >0 

131 .745.727 

997 :739$691 

Total 

651.191.304 

10.035:8185413 

508  723. S2S 

7.630:9075934 

No  ttltim»  decennio  o numero  de  passageiros  transportados  íoi  : 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  D0  INTERIOR 

T O T A lí  S 

GERAES 

AN  NOS 

f> 

la  Tlasse 

2a  CLASSE 

TOTAL 

la  CLASSE 

2a  classe 

TOTAL 

1SS2 

532.116 

• 

1.332. 032 

1.864.748 

259.932,5 

6)">.4V7 

915.379,5 

2.789.127,5 

1SS3 

54S.2I2 

1.404.685 

1.0)2.977 

260.050 

6S8. 191 

918.241 

2.901.218 

1884 9 

578.345 

1.391.861,5 

2.171). 206, 5 

259.397,5 

695.523 

9)4.920,5 

3.125.127 

1SS3 í.f' 

684.072 

1.791.1 17 

2.175.269 

250.906 

698.028,5 

954 . 994 , 5 

3.430.263,5 

1880 

S2 1.752 

2.002.213 

2.823.965 

23S.790 

612.119,5 

910.900.5 

3.734.874,5 

ISS7 

1.085.819,5 

2.489.044,5 

3-574.914 

253.699 

700.009 

962. 36S 

4.537.282 

1SSS 

1. 188.705, 5 

2. 704. 897*, 5 

3.953.663 

250.500 

921.269 

1.177.S25 

5.131.4S8 

1SS.) 

1.117.860 

3.075.567 

4.193  435 

296. S35 

948.364 

1.245.19.) 

5.438.635 

1890 

1 ,0i2 .704 

3.691.633 

5.304.40.) 

573.381 

744.107 

1.317.488 

6.621.8SS 

1831..  ..«• *. 

2.715.671 

5.194.023 

7.909.694 

513.552,5 

970.823 

1 . 48  E 375 , 5 

9.394.069,5 

Movimento  de  passageiros  e receita  nos  trens  de  suburbios  durante  o 
mencionado  período  : * 


ANNOS 

• 

NUMERO 

PRODUCTO 

•) 

1.S64.74S 

300:5808600 

1.952.977 

324:948.8100 

2.170.203,5 

356:4128700 

2.475.23) 

403:1268300 

2.823.965 

4 i3 : 253,$o00 

3.574.914 

.515:888§610 

3.953.663 

531 : 3S3.8100 

4. 193.435 

585 : 2058800 

5.304.400 

676:774g250 

7.909.694 

1.037:877.8370 

r 

% 

r f 
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O seguinte  quadro  mostra  a quantidade  de  bagagens,  encommendas  e merca- 
dorias transportadas  no  mesmo  periodo  : 


ANNOS 

BAGAGENS 

E 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

(1 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

DA  CAPITAL 

PARA  0 INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPITAL  E DEM. AIS 
ESTAÇÕES 

k 

k r 

r 

k 

r 

k 

1882 

12.836.229 

127.423.072 

256.070.552 

383.493.624 

18s3 

14.768.75S 

131.12  >.154 

273.933.578 

40. .077. 732 

1884 

12.^87.334 

143.916.636 

270.3)5. 213 

414.311.854 

18  <5 

17.152.936 

147.654.349 

232.232.331 

429.886  680 

1886 

16.061.313 

160.832.034 

269.215.344  •: 

*■«■  420.043.378 

1887 

17.117.984 

96 . 156 . 1 >3 

275.4o '.  132 

'‘371.595.285 

1388 

20  671.731 

106.4  >4 .0)9 

327.220.544 

333.674.643 

1889 

21.825.999 

147.543.930 

332.957.079 

500.501.009 

1890 

25.03S.750 

239.5J0.1S8 

214.099.840 

*33.685.078 

1891 

r 

Transporte  por  conta  dos  diversos  Ministérios,  Estado^  etc. 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercício  considerado,  está  com- 

< 

prehendida  a quantia  de  308:4938900,  proveniente  de  passagens  e.  transportes 
concedidos  a varias  repartições,  por  conta  de  diversos 'Ministérios  e Estados, 
a saber : f. 


Passagens 

Bagagens  

Encommendas. . . 

Mercadorias 

Animaes 

Vehiculos 

Telegrammas 

Rendas  diversas 


205:6698360 

3:04*18960 

f 

15:9698080 
78:1698820  f 
7178180 
3148560 
2:2678880 
2:3448060" 

c> 

308:4938900 


. O debito,  porem,  das  mesmas  repartições' sobe  a 309:0148100  incluídas 
as  quotas  creditadas  ás  companhias  cm  trafego  .mutuo  na  importância  de  5208200  ! 
relativa  a telegrammas.  * c r 


• \ 


C 


A discTiminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  Estados, 


Repartições,  etc.,  ò a seguinte : 

. da  Agricultura 27:0628060 

ida  Fazenda 4:4888040 

Ida  Guerra 62:2908180 

Ido  Interior 7678720 

Ministérios  \ 

Ida  Justiça  .* 14:9278000 

[da  Instrucção  Publica,  Correios 

• e Telegraphos 16:2958060 

. # da  Marinha 838820 

Ido  Estado  de  Minas  Geraes....  61:8048220 

Governos  |do  Estado  do  Rio  de  Janeiro...  31:4658760 

(do  Estado  de  S.  Paulo 28:2318860 

Intendência  Municipal  da  Capital 7:5968120 

Construcção  do  prolongamento 2:7798900 

Companhias  em  trafego  mutuo 50:2228360 


309:0148100 


3° — Despeza 


A despeza  de  custeio  foi: 

,•  .Em  1891 12.237:5528104 

» 1890  9.184:0838476 

• sendo  a differença  para  mais  em  1891 3.053 : 4688628 


A despeza  de  custeio  ficou  distribuida  pelas  diversas  Divisões  da  Estrada  do 


seguinte  modo : 


VERBAS  t>E  DESPEZA 


PESSOAL 


Administração  Central 

Almoxarifado 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção 

Linhas  e edifícios 


124:S98S352 
71: 953832o 
3.623:532$437 
23  ):tí'0  jílS 
1.583:2314039 
2.773:685§533 


8.418:0245599 


MATERIAL 

TOTAL 

6:6825200 

131:5S0$552 

6:0iS$717 

78:0128537 

569:3)05339 

4.192:9335016 

37:3738080 

298:3435498 

2.530:1058589 

4.043:6398623 

669:68 ;$o28 

3.443:3718131 

3.819:8555853 

12.237:SS0S452 

,r 


r — 12  — ' ' / 

r r f 

r f 

r f» 

A despeza  de  custeio  foi  em  1891  e 1890,  conforme  demonstra  o seguinte, 
quadro  : 


VERBAS 

1891 

1890 

< 

MFFEREXÇA 
PARA  MAIS  EM 

1S<)1 

T 131:5805552 
78:012$537 
4.112:933307(3 
298: 34333 9S 
4.093:6323028 
3.443:371§161 

r r 

117:720$4GS 

56:4488717 

2.757:4783453 

244:3303925 

2.818:390.8912 

3.iS3:7oS$000 

13:S60$084 
21:363.8820 
1.435:454 $623 
54:006-8372 

1 ,275:2íS$716 
: 253:653.8161 

Contabilidade ^ 

' 

1 

12.237:S80,<452 

9 . 1S4 : 083$476 

r 

3.053:287$68> 

c 

O excesso  de  3.053:2871685,  na  despeza  deste  anno,  proveiu  : 

da  despeza  com  a Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  que  foi 

incorporada  a esta;  c 

de  augmento  de  pessoal  de  nomeação,  auxiliares,  bagageiros,  guardas-freio  e 
trabalhadores  pela  circulação  de  mais  34  trens  de  suburbios  e também  de  mais  trens 
nocturnos,  mixtos  e de  cargas  ; r 

da  extraordinária  quantidade  de  café  recebido  do  interior ; 
da  grande  affluencia  de  cargas  nas  estações  Central,  Maritima  e de  S.  Diogo; 
E,  finalmente,  rdo  augmento  de  vencimentos  concedido  aõs  dperarios  e 
trabalhadores  das  diversas  divisões  em  attenção  á grande  carestia  dos  generos 

O 

alimentícios  de  primeira  necessidade,  dos  alugueis  de  casas  e de  outra?  circun- 
stancias imprevistas ; 

Quanto  ao  excesso  na  despeza  de  material,  é devido  não  só  a maior  cir- 

c 

culação  de  trens  acima  referida,  como  também  a sengivel  baixa  de  cambio  a 
que  estiveram  sujeitos  o combustível  e outros  artigos  vindos  do  estrangeiro. 

Comparadas  as  despezas  de  custeio  separadamente,  pessoal  e materqU,  com 
as  correspondentes  em  1889  e 1890,  chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


VERBAS 

1889 

* 

1890 

1 

1891 

Pessoal 

c 

5.3S1.S21S358 

2.32b:380$610 

6.487:347*995 
2.696:43  >$í 51 

S.lil8:024$599 
c3. 819:85  5-8)3 

Material 

13  — 


• . * . 

• • * 

• • 

• • • 

• Houve,  portanto,  um  accrescimo  de  despeza  com  o pessoal,  entre  1891  e 1890, 

de  1 .930:370*604  e com  o material  de  1 . 123 : 420 $402. 

♦ 

• • 

• A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  foi  : 


Em  1890 10:737*060 

» 1891 12:332*873 

• * • 

Differença  para  mais  em  1891 1 : 595*813 


À distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  ditferent.es  divisões  consta  do 
seguinte  quadro  : 


• . VE  UB  AS  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POB  KILOMETRO 

RELAÇÃO 

POR  CENTO  DO  TOTAL 

132$305 

1,07 

7S$<320 

0,(54 

4:225$592 

34,2(5 

300$  570 

2,44 

4:125$523 

33, 4-1 

3 : 469$S6 1 

23,13 

12 : 332.9873 

100,00 

# 

- 

^ Tendo  sido  a renda  bruta  em  1891 16.236:523*935 

e o custeio 12.237:880*452 

% 

a renda  liquida  foi 3.998:643*483 

a* qual  comparada  com  a de  1890....  2.857:108*773 

apresenta  para  mais  a differença  de...  1.141:534*710 


A relação  da  despeza  para  a*  receita  foi  : 

Em  *1§91 7Õ’37 

» 189J3  7G’°2 


♦ • 


r 
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A despeza  <com  as  obras  novas  e augmento  de  maleriai  rodánte  foi  a se- 


guinte : 


VERBAS  DE  DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

" ■ r f 

<1 

TOTAL 

LINHA  E EDIFÍCIOS 

21:8351896 

12:7898919 

■v 

34:6268815 

222:1368045 

66:512$4IS  r 

288:648$ 158 
18:7666946 
5:9838816 

12  04!$59S 

6: 725 '248 

■4:76  *8300 

1 229$516 

15:7508100 

10:3378745 

23:057 £845 

51 : 558.8550 

34 :694$S20 

16:8735730 

31:9638051 

55: 220$ 555 

1: 660851a 

87: 183 >716 

3 5 -*3$ VO 
2:7158900 

( 5:214:0 ,3 

8528205 

3:56  $103 
83:779.119 

20:717.8923 

54:051$196 

4: 705 38  00 

1:6118440 

r 6:3178210 

7:634$757 

6 : 840$150  t 

14:5348907 

LOCOMOÇÃO 

331:600$350 

73: 152§558 

234:684$730 

1.385:072$621 

r 

626:285$580 

i.45S:225$273 

8:83=8871 

83:8658370 

97:76  >8821 

56$160 

3:4415294 

r 3:437,8454 

r 

82:1088663 

1.477:3808883 

1.559:4898554 

473:7098519 

1,712:0355615 

2.185:7753134 

r 


A despeza  geral  de  custeio,  incluindo  obras  novas. e augmento  de  material 
rodante,  foi  portanto  a seguinte:  , t 

o r 


VERBAS 

PESSO  AL 

c 

MATERIAL 

t TQ.T.VL 

Administração  Central 

124:8983352 

6:6823200 

13^:5803572 

Almoxarifado 

71:9538820 

r 6:0583717 

78: 012$ 137 

Trafego 

3.623:5?2$437 

539: 350$339 

4.192:3333076 

Contabilidade  

2 iO: 67034 18 

37:6738080 

238:343$438 

Locomoção 

1.643:342$70S 

4.007:786$474 

5.653:129.3182 

Linha  e edifícios 

3.163:236$383 

904:370$35S 

4.059:6563741 

8.891:7348118 

5.531:921Ç468 

14.423:655§)83 

c 

Comparada  esta  despeza  com  a /ie  1890  que  attingiu  a 10. 344:3448498, 

vê-se  que  houve  excesso  de  4.079:31 18088  proveniente  de  3. 053:2878685  nd 

« 

custeio  e 1.025:5148112  em  obras  novas. 


C 


I 
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, 0 seguinte  quadro  demonstra  a renda  bruta,  o custeio,  a rei} da  liquida  e a 
porcentagem  do  custeio  desdeoanno  de  1858  em  que  foi  inaugurada  a Estrada: 


• 

• 

ANNOS 

RENDA  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  LIQUIDA 

RELAÇAO 

DO  CUSTEIO  DARA  A 
RENDA  BRUTA 

1858 

302:273$"' 00 

205:5893638 

96:6898262 

68,01 

1859 

729:1963540 

618:27 1$030 

110:925$510 

66,66 

1360 

931:2)7$768 

625:84  '83  40 

310:448-408 

63,78 

i86i ?. 

• 1.109:5553820 

• 707:7 128  >76 

401:8438144 

79,81 

1882 

1.036:5453398 

827:;  8789 17 

2 >9:2578901 

73,75 

1863 

1.033:9»  >3034 

865 : 963$950 

168:001*084 

S0,14 

18ô4 

1.223  0033164 

980: 1278772 

242:87583  '2 

62,  .5 

1865 

1. 175: 35284 18 

1.110  7328817 

.»  664:619.<521 

40,53 

1866.  

1.044  7143182 

423:4753919 

621:23882:i3 

43,99 

1867 «... 

^ 2. 529: 531 $552 

1.112:7955680 

1 .416;738$S72 

44,52 

1S68 

2. 819:8315178 

1.25*:514<101 

1.564:3163987 

44,98 

1861 

4.341:1843222 

1.936:1928341 

2.391:  91$ '81 

42,97 

1870 . 

4.466: 567*902 

1.910:4778369 

2 547:0  >0$  >33 

45,13 

1871 

5.456:0»  '$031 

2.462:5433299 

2.993:" 268632 

56,75 

1872 

5.766:4993782 

3.272:9918719 

2.4 '3 -50  <$063 

55,24 

1873 

6.411:0563307 

3.542:02-3477 

2.8  >9:042<410 

43,26 



7.633:4183230 

3.456:8078151 

4 179: '21$079 

49,15 

1875 

8.116:6035214 

3.989:7623332 

4.126:840$8S2 

54,72 

187ò 

8.025:4  83250 

4.392:  '328440 

3.633:41 .$819 

58,06 

1877 

9.314:5473652 

5.408:7835276 

3.904:7648376 

55,47 

1878 

10. 022:5253424 

5.560 :20ô$0S5 

4.462:3193339 

42,87 

1879 

11.163:525g867 

4.766:2)13802 

6.397:32  $055 

47,50 

1880 

11.300:9733408 

5.372:412<0S1 

5.937:5618327 

43,34 

1881  

13.115:157*422 

5.6S4:710$166 

7.430:4473256 

56,62 

1882 7. 

12.478:6303335 

6.567:2 ’0$519 

5.911  2408416 

56,62 

1883 

11. 597: 087 $569 

6.560:330$'09 

5.035  72i$560 

56,56 

1884  

11.551:917$714 

6.591:3508140 

4.960:567$574 

57,05 



12.260:685,5756 

6.342:9908810 

5.917:6943946 

51,73 

1«8  fí  

11.568:77639)5 

6.479:83-$5Si 

5.0SS:  13  $411 

56,00 

1887  

10. 316:81SJ185 

6.599:3288573 

3.717:487$612 

63,96 

1888  

12. 573:62538 H 

6.880:8108243 

5.692:815$348 

54,72 

11.876:5373974 

7.708:2018068 

4.1  58:  3368005 

64,90 

1890.  T 

12.041:192324) 

9. 1S4: 0333476 

2.857:1588773 

76,02 

1891 

* 16.23S:347$007 

12.237:880$452 

3.998:6438483 

75,37 

Neste  quadro  foram  incluídas  desde  "o  atino  de  1877  a renda  de  proprios  e 
eventual  5 a*  despeza  da  Administração  Central  que  não  tinham  sido  consideradas 
nos  annos  anteriores. 

Considerando  na  receita  da  Estrada  a renda  ficticia  proveniente  de  transportes 
gratuitos  em  serviço  proprio,  no  de  diversos  Ministérios  e Repartições  do  Governo, 
companlíias,  etc.,  cuja  importância  é de  1 .701 : 8308495,  a renda  bruta 

elevar-se-ha  a * ‘ ■ ^38 : 3543430 

*e  sendo  o custeio  de 12.237:8803452 


será  a. renda  liquida  de 5.700:4733978 

e a despeza  comprehenderá  á 68,22  °/0  da  renda  bruta. 

Relega  notar  que  si  não  houvessem  as  interrupções  que  se  deram  no  trans- 
porte de  café  e mercadorias  por*  falta  de  material  rodante,  a leceita  biuta  da 
•Estrada  seria  muito  superior  á quantia  de  16.500:0003  em  que  foi  orçada  neste 


exer&icio. 


• • 


4o  — Receita  e despeza  effectivas 


A receita  eííectiva  no  exercício  de  1891  foi  de • • 

18.157:5313227 

c a despeza  effectiva  por  conta  do  credito 

ordinário 

15.147:2613804' 

ficando  o saldo  de 

3.010:2693423 

Comparada  a renda  effectiva  do  exercício  de  1890 

13.359:4703888 

com  a do  exercício  de  1891 

18-157:5313227 

verifica-se  a differença  para  mais  no  ultimo  exercício  de 

4.798:0603339 

No  exercício  de  1890  a despeza*effectiva  foi  de 

1£. 2.1 2: 243  3 452 

e no  de  1891 

15.147:2613804 

Differença  para  mais  no  ultimo  exercício. 

4. «9315: 0183352 

Para  o exercício  de  1893  foram  orçadas 

em 

22.083:7273712» 

as  despezas  prováveis  com  o custeio  da  parte  em  trafego  e com  a 

que  será  necessária 

para  obras  novas  e augmento  de  material  rodante  (conta  de  capital),  a saber: 

Administração  Central 

142: 068 SI 83 

Almoxarifado 

141 : 386S666 

Trafego . . . 

5.248:3793000 

Contabilidade 

320:5653393 

c 

Locomoção 

4.944:1733920 

Linha  e edifícios 

o 

4.227:6713000 

15.024:2443162 

r 

Obras  novas  e acquisição  de  material 

rodante  (conta  de  capital): 

Trafego : 

C 

r 

Officina  central  para  illuminação  ele- 

ctrica  das  estações  da  Capital  e das 

officinas  do  Engenho  de  Dentro, etc. 

268:0003000 

Locomoção : 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e va- 

gões 

4.504:1003000 

C 

Idem  nas  oíficinas  do  Engenho  de  Dentro 

500:0003000 

c 

Linha  c edifícios : 

Obras  complementares  nas  diversas 

• 

secções,  etc • 

1.787:3833550  . 

7.059:4833550 

22.083:7273712 

5o  — Renda  fictícia 


% 

• * ’.  Os  transportes  eflectuados  gratujtainente,  durante  o anuo  de 
, em  843:2938840,  sendo: 

f da  Agricultura 

Ministérios  ......  do  Interior. 

\ da  Fazenda  

Inspecloria  Geral.das  Terras  e Colonisação 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital 

» » » * » de  Ouro  Preto 

Asylo  de  Santa  Isabel 

Jardim  Zoologico 

» Botânico 

Obras  Publicas  de  Minas  Geraes 

intendências  diversas  e particulares 

Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto 

Canalisação  de  agua  para  o Bomfim 

Exposição  Continental  de  S.  Paulo 

Casa  de  Conceção 

Abastecimento  de  agua  de  Barbacena 

Companhias  diversas 

Saccos  vazios 


Os  transportes  e telegrammas  em  serviço  da  Estrada  attingiram 
a sommade  858:529$  155,  distribuida  do  seguinte  modo  : 


Administração  Central 3:9868320 

Trafego 383:3498295 

Contabilidade 859  $460 

Locomoção ••  • . 224: 1708060 

Unha  e editicios 246;  1648020 


1891,  importaram 

M:  38  4 $400 
3: 6388860 
1 : 5238900 
737:2748400 
2448180 
8318400 
1088300 
228220 
1278920 
3:2098340 
10:3858160 
7608400 
8518160 
2:2308000 
568440 
2:1238500 
16:7878040 
791:5588620 
51:7428720 
843:3018340 


858:5298155 


1.701:8308495 


0o 


Accordos  de  trafego  mutuo  e outros 


A 31  de  Dezembro  terminou  o accordo  de  trafego  mutuo  com  a Companhia 
Navegação  Rio  e S.  Paulo,  então  Terrestre  e Maritima  Rio  de  Janeiro. 

Foi  celebrado  em  5 de  Julho  accordo  com  a Viação  Ferrea  Sapucahy  e Minas  e Rio . 

Em  21  de  Setembro  foi  o mesmo  accordo  alterado. 

• • 

Em  30  de  Junho  cessou  o accordo  de  trafego  mutuo  com  a Companhia  S,  Paulo 

e Rio  de  Janeiro  encampada  pele  Governo  Federal  em  10  de  Setembro  de  1890. 

► • 
r 

7o  — Reclamações 


Foram  apresentadas  durante  o anno  2.014  reclamações,  sendo  1 .029  por  diffe- 
renças  de  frete  e 985  por  perdas  e avarias  em  mercadorias,  taxas  de  telegrammas,  etc. 
Das  primeiras  (differenças  de  frete) : * 


Foram  pagas 

527  \ 

18: 2748390 

» indeferidas 

48  i 

Ficaram  por  pagar 

72  \ 

na 

importância 

de 

t 

Pertencem  a estradas  estranhas. . 

382 

• 7: 1938440 

As  emprezas  em  trafego  mutuo  restituíram,  por  conta  desta  Estrada,  135  recla- 

mações  na  importância  de  1:9968710. 

e 

r • 

Das  382  pertencentes  ás  estradas  estranhas  cabem  : 

A’  Leopoldina 

77 

l'  ,2:2658460 

» Bananal 

1 

48320 

» Rio  das  Flores 

11 

J868380 

» União  Valenciana 

14 

c 

| 172  980 

» Oeste  de  Minas 

13 

3678040^ 

» Minas  & Rio 

20 

na 

importância 

de 

r 3868660 

» Sapucahy 

2 

388480 

» Paulistas 

32 

9768840 

» Rezende  & Bocaina 

2 

348360 

» Impostos  de  Minas  e S.  Paulo. 

200 

c 

| 

2:6528400 

» Viação  Rio  e S.  Paulo 

4 1 

i . 108 ‘520 f 

382 

7 : 1938440 
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. Das  segundas  reclamações  (perdas  e avarias)  foram  : 

• 

863  por  perdas  ou  extravios 

de  | 

126 : 741 ü 474 

38  por  avarias 

• * 

importância 

3: 630, $675 

*84  por  fretes  a restituir 

( 

786$722 

• 985 

131 : 158S871 

Das  863  por  perdas  : 

Autorisou-se o pagamento  de. . .% 

189 

10: 429$ 709 

Foram  indeferidas 

19  j 

' 

1 

3:9 10$ 100 

Ficaram  serp  eiíeito 

121  1 

20: 051 $935 

Foram  enviadas  á Contabilidade. . 

4 na 

importância 

de 

185 $298 

Ficaram  em  processo 

527  i 

1 

90: 991 $47 2 

Foram  pagas  de  accordo  com  o 

] 

art.  244 

3,L 

1 

1 : 172$ 960 

• 

863 

126: 741 $474 

Das  38  reclamações  por  avarias  : 

Autorisou-se  o pagamento  de.  . . . 

15  \ 

/ 

1 : 237  $035 

Foram  indeferidas., 

4 j 

importância 

de  ^ 

175$080 

\ na 

338$200 

Ficou  sem  effeito 

4 \ 

/ 

Ficaram  em  processo . ... 

18  J 

\ 

1:880$ 360 

38 

• 

3. 630$ 675 

Das  84  reclamações  por  fretes 

a restituir : 

Autorisou-se  o pagamento  de ... . 

3 1 

/ 

48$382 

Foraiíi  indeferidas 

2 1 

\ 

13 $560 

Ficaram  sem  effeito 

m f na 

importância 

de  1 

7 \ 

61 $700 

Ficarafii  em  processo 

72  1 

663$080 

• 

84 

786$722 

• Das  36  reclamações  que  ficaram  em  processo  em  1890: 

Autorisou-se  o pagamento  de 

12 

I 

1 :008$811 

Foram  indeferidas, 

6 ] 

i 

68 $641 

Ficou  sem  effeito ' 

1 1 

11 $000 

• 

Foram  enviadas  á Contabilidade.. 

2 1 na 

importância 

de  j 

136$460 

Ficaram  em  despacho \ 

14  1 

f 

580$139 

Ficou  por  liquidar 

1 

1 / 

\ 

$ 

• 

• 

• 

36 

1:802$ 151 
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r 

r 

r 

A importância  dás  reclamações  pagas  foi  de 

da  qual  se  deduz  a somma  de  21 8$  186  de  quatro  reclamações 
por  conta  das  seguintes  Companhias,  a saber : 


Leopoldina 1 

Minas  & Rio 2 j na  importância  de  j 

Rio  das  Flores 1 

f 


4 

sendo  a importância  liquida  pagà  por  esta  estrada 


c 8:9218089 


53  8 106 

I 12$ 880 

\ 

52, $200 
2 18$ 186 
8: 702$903 


8o — -Bitola  de  lm,00 


0 capital  empregado  no  fim  do  exercício  de  1891;  na  linha  clp  Lafayette  á 
Sabará,  no  ramal  de  Ouro  Preto  e no  trecho  de  Cachoeira  á Norte  (ex-estrada  de 
ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro),  era  de  25.613:7398285. 


A receita  deste  trecho  de  linha  foi  de. . . . 2.069:77*6$400 

A despeza 1.387: 51582Õ0 

. — 


c 

r • 

Discriminação  da  receita 


Passagens. 

1.000: 630$050 

Bagagens.. 

31:0878480 

Encommendas 

- 80:8068290 

Animaes 

43:2818090 

Vehiculos 

1 : 7108560, 

Mercadorias 

860:^518570 

Telcgrapho 

32:8368650 

Armazenagens 

4:9258270 

Multas  e diversas , 

c 

14: 1468840 

2.069:7768400 

c 


Distribuição  da  despeza 


Tendo  sido  a receita  de  2.069:776^400  e a-despeza  de  1.387:5158200,  veri- 

* licn-se  um  saldo  de  682:2618200. 

* Asdifferentes  verbas  da  receita  comparadas  com  o total  dão  : 


Viajantes 48,34 

Bagagens  c encommenda^ 5,40 

Animaes 2,09 

VebiciTfos. 0,08 

Mercadorias 41,57 

Telegrapho 1,59 

Armazenagens 0,24 

Multas  e diversas 0,69 


100,00 


VERBAS 

PESSOAL 

Material 

total 

Trafego ? 

111:042.40  0 
117:57  .$178 
651:2335347 

3>:087$733 
17 1:033$135 
96:508^751 

1S1 : 121$7S ' 
453:6084313 
717:7,7$0J8 

Locomoção 

Linha  e edifícios 

• 

9S4:S85§581 

402:623$ >19 

1.3S7:515§200 

A relação  da  despeza  para  a receita  elevou-se  a 67,03  °/0. 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  foi  de  4:2308577. 

III 

TRAFEGO 

1°  — Movimento 

Numero  e percurso  dos  trens 

* 0 seguinte  quadro  mostra  o numero  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas 
secções  e ramaSs  durante  o anuo  de  1801  : 


O C 
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(+)  Estão  incluídos  neste  numero  os  trens  especiaes  nos  suburbios. 


O parcurso  dos  trens  em  kilometro  e a respectiva  média  diaria  em  1890-91  foram: 


SERVIÇOS 

o 

K 

O 

H 

«J 

e« 

O 

\< 

o 

a 

02 

cí 

O 

Í-C 

o* 

o 

K 

VI 

C3 

CO 

O 

\< 

o 

a 

VI 

es 

O 

x< 

o 

o 

a 

« 

6»  secção 

Bitola  estreita 

RAMA ES  DE 

O 

.J 

D 

■< 

CU 

92 

PORTO  NOVO  j 

SJ 

P 

05 

O 

r < 

r-< 

Y 

< 

te 

macacos 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita 

c 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

U 

k 

k 

k 

k 

r 

444.472 

r 

Trens  de  viajantes 

674 

123.93'» 

94.950 

68. ISO 

157.623 

133.764 

59.712 

53.265 

Trens  mixtos 

265.314 

171.550 

131.400 

118.990 

144.200 

125.738 

289  810 

93.4ÍD 

111.680 

13.140 

02.780 

Q7  7(i0 

76.009 

71.280 

76.239 

71.861 

994 

S3.539 

33.034 

3.353 

Trens  especiaes  de 

10.645 

5.772 

1.723 

53S 

19.132 

370 

1.123 

Trens  especiaes  de 
cargas  

23.993 

33.562 

14.110 

8.600 

4.763 

8.676 

• 

83.79Í 

1.2S0 

12.714 

4.202 

1.012  529 

41  >.705 

320.320 

277.761 

38  1.167 

135.916 

613.039 

154.432 

211.063 

13.140 

71  4 41 

<"838.2(3 

379.907 

237.985 

258.606 

364.281 

113.173 

576.118 

146.944 

197r473 

13.140 

68.418 

Differença  em  1831... 

+ 174.286  +35.798 

+52.335 

+19.155 

-(-15.886 

+77.773 

+36.921 

+ 7.488 

+13.585 

+3.013 

Percurso  médio  em 

1831 

2.774 

1.138 

877 

760 

1.041 

372 

1.679 

423 

57S 

36 

195 

Percurso  médio  em 

18J0 

2.293 

1.040 

731 

708 

993 

326 

1.575 

4Q2 

541 

36 

187 

Differença  em  1831,.. 

+ 478  + 98 

+ 143  + 52 

+ 43 

+ 46 

+ 101 

+ 21 

+ ^37 

c 

+ 8 

(•)  Está  incluído  neste  numero  o percurso  dos  Especiaes  em  Suburbios. 


Quantidade  de  trens  e respectivos  percursos  nos  annos  de  1889-91 : 


1S89 

1S90 

1S91  r 

SERVIÇOS 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

percurso 

NUMERO 

PERCURSO  ( 

— 

Bitola  larga: 

16.736 

k 

280  276 

1S.073 

k 

310.688 

26.3152 

k 

444.472 

5.377 

703  092 

6.674 

724.969 

7.082 

816.533 

C 

12.646 

1.121016 

14.965 

1.328.235 

15.118 

‘1.331.662 

» de  cargas 

5.291 

487  550 

5.96o 

57Í435 

5.393 

519  33. 

C 

» especiaes  de  viajantes 

20 

2.255 

5 

1.851 

354 

55.250 

c C* 

» * * cargas  

1.560 

139.692 

1.45> 

105.521 

2 4 52 

196.607 

€ < 

Total 

41.6S0 

2.73S.891 

47.133 

3.012.702 

50.531 

3.396.859 

t e 

Bitola  estreita: 

Trens  mixtos 

2.920 

135.270 

2.920 

172.634 

3.516 

255.740 

» de  cargas 

87 

2.181 

88 

4.287 

80 

4.250 

» especiaes  de  viajantes 

d 

208 

39 

1.209 

- 38 

1.1.9 

» » » cargas 

20.771 

151 

" 8.461 

195 

13.537 

Total 

3.547 

158.433 

3.198 

183.590 

e ’ 3.859 

274.686 

c 

c C 


c 


* s 
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Percurso  dos  vehiculos 


* 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

SERVIÇOS 

VIAJANTES  EM 

MERCADORIAS 

O 

H 

O 

75 

X 

P 

03 

c n 

Ui 

cS 

© 

8 

c5 

O 

cJ 

34 

® 

bagagem 

ANIMAES 

CORRglO 

Ui 

0 

TJ 

CS 

to 

V 

u 

u 

C 3 

O 

Ui 

0 

N 

p5 

í> 

X 

« 

Ia  secção 

Nos  trens  de  siilnir- 

•» 

3.209.S03 

6.036. 17c 

642.991 

25  337 

0.734.503 

Nos  trens  de  viajan- 
tes do  interior..# 
Nos  trens  mixtos. . . 

4 » » de  cargas 

» » especiaes 

2.155.780 
315  072 

655.232 

316.132 

2.822.012 

091.504 

435.217 

236.303 

07.513 
100.037 
589. 130 

203.35" 

15.270 

10.931 
3. 10  Í.S09 
1.75.151 

1.3S6 

991.292 

7S2.111 

3.570.450 

5.171.221 

2.546.422 

50.750 

123.821 

174.574 

22.5  2 

197.076 

Nos  trens  especiaes 

162.38.1 

138. S65 

145.382 

416.633 

2a  secção 

Nos  trens  de  vinjan- 

575. 4 SS 

312.368 

SS7.856 

284.421 

81.S51 

151.130 

9.875 

2.322 

1.420.485 

Nos  trens  inixtos. . 

» » de  cargas 
» » especiaes 

20S.U0 5 

207.391 

415.601 

172.601 

SI .258 
758.180 

1.934.676 

S35.320 

622.653 

063.053 

3.226.799 

2.258.556 

52  210 

121.520 

170.730 

17.768 

194.498 

Nos  trens  especiaes 

52.430 

205.430 

166. 148 

. 424.008 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajan- 
tes  

Nos  trens  mixtos... 
» » de  cargas 
» » especiaes 

•% 

498. SôO 
252. o00 

162.120 

507.292 

660. 9S0 
470.092 

157.000 

183.530 

4.310 

90.25 

593.954 

147.600 

65.700 

’2’Ò4ÍlsS5 
910  032 

"‘73L  476 
448.070 

969.890 

3. 590.953 

1 . 952 . 056 

21.232 

110.219 

12.540 

122.759 

Nos  trens  especiaes 

184.143 

91.543 

123. P42 

399  633 

4a  secção 

Nos  tren^de  viajan- 

• 

2Ò1  630 

133.361 

391.994 

S0.800 

11.375 

131.200 

018.359 

Nos  trens  inixtos.. 
» » de  cargas 
» » especiaes 

177.993 

125.  )10 

303.903 

162.500 

64.748 

536.948 

58.560 

831.972 

596.982 

234.623 

653.724 

1.653.303 
1.7  37.654 

120.811 

37.052 

71.8S2 

230.385 

Nos  trens  especiaes 

56.798 

• 

311.137 

12.83 

88.731 

5»  secção 

1 Nos  trens  de  viajan- 

334.000 

64  ">.137 

156. 58C 

1.529 

303.400 

" i *050 .763 
659.426 

605.627 
435. SS1 

1.106.616 

2.315.539 

1.219.830 

Nos  trens  mixtos.. 
» » de  cargas 
» » especiaes 

30.670 

152.410 

1S3.0S j 

301.680 

171.389 

154.523 



61.220 

40.090 

37.213 

138.523 

Nos  trens  especiaes 

2.940 

841 

3.787 

de  viajantes 

6a  secçãí 

(bitola,  estreita) 

Nos  trens  de  viajan- 

, tes 

Nos  trens  inixtos. . 

'2Õ4! 531 

' 293.31S 

• 

‘"isi.òi 

606 . S5" 

"'ÍÓ2ÍÓ7S 

45Í3S4 

"453!  32v- 
8.81S 

'"-ZÍV.2Í 

7.29S 

2.014.765 

16.110 

• » especia 

• 

2.3'òí 



81.72* 

30.90 

117.991 

Nos  trens  especiaeí 
de  viajantes 

* 1.611 

1.21 

2.82 

28 

3 

3.110 

24 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

SERVIÇOS 

VIAJANTES  EM 

MERCADORIAS 

•S  r 

O * 

UI 

© 

Z/2 

73 

Ct 

'o 

© 

73 

73 

já 

0 

a 

01 

© 

zr. 

© 73 

cS 

bagagem 

ANIMA  ES 

C- 

CORREIO 

ZjJ 

0 

r3 

eá 

feO 

© 

u 

d 

O 

8 

N 

> 

0 

£> 

O, 

Ramal  de  S.  Paulo 

C 

Nos  trens  de  viajan- 

770.297 

253.302 

9.671 

114.000 

19.835 

1.177.70') 

Nos  trens  mixtos. . . 

410.72o 

281.783 

692.514 

523.353 

334.78y 

1.123.015 

116.19o 

2. 325.925 
316.342 

802  683 
c/25.213 

4.891 .654 
£ 570 

» » especiaes 

47.792 

180  106 

227.838 

20.904 

248.772 

1.240.022 

Nos  trens  especiaes 

234.607 

235.041 

660.374 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajan- 

147.92' 

103  352 

59.648 

1.364 

83.164 

r 

. 486 

401.938 
1,27$. 833 

Nos  trens  mi>.t  >s.. . 
» » especiaes 

11S.450 

118.160 

236.640 

83.476 

83.87  ■! 

666.033 

208.756 

r 

» 

Nos  trens  especia*s 

10.182 

3.3S8 

r 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  cie  viajan- 

337.236 

315.656 
197.2  5;) 

742.942 

58.877 

4 

80t.S19 

1.804.958 

832.203 

14.043 

323.014 

c 

Nos  trens  mixtos... 

197^89 

2)5.24 

188.962 

46.30o 

438.334 

124.193 

832.654 

13.925 

217. 000 
33(5.649, 

» * especiaes 

734 

68 

800 

13.240 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 

195.923 

8.031 

116.030 

Ramal  de  Macacos 

Nos  trens  mixtos. . . 

13.140 

13.140 

23.280 

13.140 

490 

15.381 

4.879 

60.170 

c 

c 

Ramal  de  Ouro  Preto 

c 

(bitola  estreita) 

Nos  trens  de  viaiin- 
tes 

e 

r 

r 

Nos  trens  mixt  >s. . . 

» » de  cargas 

103.323 

94.429 

1 '9.752 

91.997 

9.922 

32.027 

102.788 
6 <-553 

67.808 

2.027 

2)0  4 . 29  í 
9.180 

C 

» » especiaes 

de  viajantes 

2.393 

1.720 

4.119 

301 

4.420 

43.652 

Cf  c 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 

28.423 

15. 22^ 

c C 

Vehiculos  kilome- 
tros em  1891 

Vehiculos  kilome- 
tros e:n  1890 

tO. 482.760 

7.651.313 

7.737.315 

6.076.131 

18.220. 105 

13.727.474 

4*43.750 

4.0  ;2. 914 

c 

6.619.788 

4.951.740 

1.623.143 

1.864.754 

18.8^8.646 

19.774.611 

10.156.784 

12.528.435 

60.306.216 

56.709.988 

Differença  para  mais 
em  1831 

2.831.417 

1.661.214 

4.502.631 

780. S36 

1.659.048 



1 

C 

3.590.223 

c 


í 
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Composição  média  dos  trens 


, O numero  médio  de  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  c 
ramaes  foi  : 


ce 

RA.M.VES 

DE 

EM  GERAI. 

NOS  ANNOS  DE  : 

SERVIÇOS 

• * 

O 

\< 

O’ 

H 

73 

o* 

o 

W 

73 

O 

\< 

O 

ca 

73 

CO 

O 

5 o# 
cã 

c 

<< 

u 

ca 

73 

A 

o 

Ül  SECÇÃO 

Bitola  estre 

O 

wj 

Ui 

e< 

o 

o 

O 

cá 

o 

cu 

Í-C 

5 

H 

Y. 

Efl 

m 

o 

o 

< 

o 

< 

OUHU  PRETO 

Bitola  estreita 

1S90 

Nos  trens  dos  subúr- 
bios  • . . 

15, 15 

15,15 

17,38 

Nos  trens  de  viajantis 
do  interior  

21,55 

11,40 

10,21 

9,07 

7,02 

— 

5,80 

0,73 

15,05 



_ . 

11,89 

11,00 

Nos  trens  mixtos  

19,49 

18, SI 

27,32 

13,91 

10,05 

10.01 

16,56 

11,45 

16,16 

14,57 

S,03 

19,79 

17,93 

Xos  trens  de  cargas.. 

2G,0j 

29,71 

27,38 

23,44 

17,39 

16,20 

24,94 

— 

25, 21 

— 

2,73 

24,64 

84,98 

Nos  trens  (^peciaes  de 
viajantes . 

12, SI 

IS  .27 

14,35 

39,99 

2,19 

5,77 

13,00 

— 

37,96 



3,92 

15,87 

7,14 

Nos  trens  especiaes  de 
cargas. 

18,61 

12,63 

21,20 

10,31 

29,08 

13,59 

14,91 

10,60 

25,17 

— 

10,24 

17,16 

15,83 

Numero  médio  de  velú- 
culos  en  geral  por 
trem  kilometro 

18,43 

1S,10 

21,90 

13,77 

12,63 

15,  S3 

15,89 

10,97 

17,87 

4,57 

7,85 

10,42 

17,57 

No  total  geral  está#  incluiclo  o que  pertence  a bitola  estreita. 


• • 


% 


Ü.  «§ 


Numero  de  viajantes  transportados  w ..  , . . 

a um  kilometro  g*  Numero  de  viajantes  transportados 


26  — 


Utilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  de  viajantes 


Em  1S90 

C5 

tf 

•< 

tf 

tf 

o 

H 

s 

- 

E-» 

H 

H 

03 

tf 

< 

tf 

C o 

H 

3 

3.604 

24.060 

721.833 

1.743.532 

8S.034 

2j4.32- 

1.270 

131 

43  lAi 

83.806 

326.160 

1.551.530 



133  419 

201.544 

8.446 

1.250 

14.239 

331 

203.872 

23.395 

883.294 

66.223 

67.797 

2.3)f 

1.922 

18.332 

57 

28.741 

5.969 

38.920 

1.63. 

5.214 

6.595 

2.567 

133.499 

24.542 

6.610.180 

122.702 

85.340 

240.751 

7.903.576 

21. 277.292 

941.381 

2. 495. 943 

17.206 

1.385 

C 

c 710.47 

V 

998.31- 



4.622  520 

23.203.420 

2.043.268 

3.119.2321 

SERVIÇOS 


Em  trens  <Ie  sub- 
úrbios. 


Em  serviço  da  Estrada... 
Passagens  simples 

> de  ida  e volta. 

> grátis 


classe 


0a 

/2a 


lia 

2a 


por  conta  do  go-|la 
verno.  (2a 


» de  eoupons. 


(ia 

2a 


com  reducção  delia 
75  o/o.  |2a 

em  serviço  da  Es-jla 
trada.  (2a 


simples. 


•(2a 


de  ida  e volta g” 


Em 

ter 


trens  do  jn- / 
rior. 


granis. 


lia 

2a 


Em  trens  extra-í  . 
ordinários  de] 
suburbios.  f 


i geral  e nas  nuas  classes. 


por  conta  do  go-lla 
verno.  (2a 

com  reducção  dei Ia 
75  o/o.  (2a 

em  trens  noctur-i,a 
nos. 

por  conta  dosEs-jia 
tados.  (2a 

para  corridas Ia 

para  festas Ia 


Em  serviço  da  Estrada jj*  classe 

j Passagens  simples 


’(2a 

11a 


de  ida  e volta. . . . 


/Em  trens  de  sub-/ 
Urbios. 


grátis. 


!2 


por  contado  go-ila 
verno.  (2a 


» de  çoupons. 


IIa 

2a 


com  redufcção  delia 
75o/o.  (2a 


Em  1S91 


3.057 
12  392 

l.OOi.346 

2.121.329 

151 .630 
257.192 

1.230 

4.593 

27.003 

48.419 

991.430 

1.887.170 

192.240 

250.620 

12.31a 

12.259 

350.656,5 

1.241.340 

180.133 


932 

S3.603 

39  564,5 
16.505 

5.743 

4.615 


1.560 

4.948 

11.483 

170.349 

f 30.046 

9.031.822 


33. 

116. 

12.927 

19.451 

2 019. 
2 592. 

18. 

39 

26í. 

454 

16.063. 

10.1.4. 

3.075. 

4.0Ü3. 


223 

645 


139 

.260 


000 

258 


744 

.807 


658 

720 


380 

720 


840 

920 


892 

2.281 

77.903,5 

344.136,5 

43.557 


316 


589 

62 

987,  f 
1.133 


2.021 

4.731 


491.386/ 


DIFFERJ5NÇAS  EM  1891 


547 

11.661 

274  511 
310.788 

63.583 

2.870 

40 

4.462 

16  130 
35.387 

635.270 

333.610 

55.821 

49.076 

3.894 

1.970 

156.7S4,5 

355,016 


-t-  112.339 


990 

83.546 

10.S23,5 

22.415 


+ 52) 

- 1.980 


- 1.007 


+ 36.850 

5.501 

+ 2.451.642 


- 52.117 

- <124.112 

f 5.023.  Í63 

- 1.826.032 


4-  1.077.6 
■f  <116.3 

í 


619 
3 2 


1.531 

38.422 


- 445.819 

- 543. 398 

■+•  11.442  860 
4-  6.991.300 <• 

4-  1.029.572 
+ 890.(588 


— 358 

+ 1.950 

+ 52.515,5 
+ 278.263,5 

+ 41.159 

— 18.016 


5.380 

1.577 


+ 338.684,5 


C 


27 


28 


r *- 

Utilisaçao  dos  trens  e vagões  no  transporte  de  mercadorias,  animáes  e 

vehiculos 


íCafc. 


Suburbios. 


/Pagando  frete 'interior 

'Total. 


jPor  conta 
verno. 


, „„  (Suburbios. 

d0  -°-)lnterior... 


1 1’otal . 


[ Grátis 

Km  serviço  da  Estrada. 
Por  conta  dos  Estados. , 


Numeros 


d S 

O'® 


laclasse  i Cavallares 
íáa  » jVaceuns.. 


Suburbios. } 


f 3a 


/Carneiros 
JPorcos. . . 
íDiversos.. 

(Total 2. 614 


S6 

231 

97 

143 

2.374 


Interior. . . 


laclasse  (Cavallares  6.321  2.142 

!2a  y>  (Vaccuns..  172.370  1.185 

/Carneiros.  24  273  75 

oa  (Porcos....  11.03816.03 
* } Diversos..  7.2Í6  2.222 

(Total 42.56718.332 


tados. 


trada. 


Animaes  grátis Diversos  . 


, Cavallares 

59 

. 

25 

Cavallares 

12 

-'Bois 

29 

j Diversos. . 

6 

(Total 

47 

. Diversos  . 

7 

(Ia  classe. 
hí 


.Suburbios. /2a 
i (Total 


Ia  classe. 


= _ 

= Síl 
oíd; 

■•§&•-/  0a 

; > o*  (.Interior.. . ri*  » 

/lotai 

■ Vehiculos  por  conta  do  governo 

I » grátis..  laclasse... 

Total  das  toneladas  de  mercadorias  transportadas, 


1 Café. 


rt-í  . 
■n  o I 

” õ.(2 1 


Í Suburbios. 
Interior... 
1'otal 


Por  conta  do  go-&^os- 


I Grátis 

Em  serviço  da  Estrada. 
Por  conta  dos  Estados. . 


82.302 

10.076 

3/7.62' 

377.636 


9.007 

9.0d7 


4.178 

4.876 


43 

53 

10 

9 

161 

180 

1.421 

58.291 

1.853 

1.033 

701 

3.587 


69 


56 


61 


S 

2 

10 

136 

17.1 

315 


2 

551.091 


17.905.159 

144  378 
7S.903.621 
73.053.9.9 


1.303 


22.631 

22.631 


120 

120 


2.764 

2.064 


121 

39 


29.163 


93.116 


2.600.913 

2.609.913 


1.082.310 

7.097.329 


1.439.427 

1.439.427 


5.392 

5.392 

244.119 
18  158 


Em  1891 

r f i 

Differenças  <?m 

1S91 

< 

O 

c-< 

5 

pt 

CO 

a 

■4 

J 

O 

H 

3 

< 

O 

a\  - 

-ti 

o 

£ 

3 < i 

es 

i o 

K 

< i 

J 

Õ 

H 

113.593 

10.17:5 

■p  31.291 

+ 9 . 003fj 

22. “25 

4-  1 2 4n  1 

502.517 

108.501 

H 

f-  134  707 

-f  S5.873 

523.012 

108.501 

147.345 

+•  85.873 

109 

+ 109 

493 

1.637 

+ 8.514 

-M  1517 

602 

1.637 

8.405 

-j-  1.517 

11.194 

1.950 

h 7.016 

— 811 

52.798 

4.30  > 

48.922 

+ 2.241 

C)  92 

98  J 

h 92 

c 

f- 

2 i 

92 

39 

10 

n 

14 

4-  5 

237 

-r  76 

231 

4-  81 

Í.S93 

423 

4-  475 

+ 305 

6S.94S 

23.313 

-j-  10.637 

+ 23.277 

2.425 

1 5 

- 

• ( 5 72 

+ ISO 

1.107 

1.603 

- 

74 

1.549 

745 

70 

- 

44 

4-  41 

4.277 

1.858 

A 

h 690 

+ 1.770 

Cj 

17 

5*2 

s 

4-  8 

4 

52 

12 

4-  19 

< 

2 

c 3 

18 

43 

1 2 

3 

s 

9 

c 

182 

4-  179 

1 33 

- * 17(1 

431 

+ t 136 



21 

4 

21 

4 

-f*  2 

779.524 

153.2-91 

4-  228.433 

0 

+ 124.128 

82.903.410 

581. 6 '2 

+ 4.098.251 

4 435.586 

233.143 

, # 

4-  118.767 

62.778.272 

12. -58. 459 

10.131.3i 1 

4-  12.4 19.082 

63.041.411 

12.S58.459 

10.012.582 

+ 1. Min. 032 

1.341 

4-  1.311 

103.22- 

239.202 

2.497,68. 

97.S3Ò 

101.56 

239. 2l>2 

3.490.314 

+ 97.836 

1.298.284 

245.055 

+ 215.921 

+ U 936 

5.743.569 

330.379 

1.353.750 

4-  372.221 

7.571 

78.416 

+ 7 . 57 1 

2*.) 


SERVIÇOS 


Suburbios. 


i íaclassejCavallares.. 
42a  » Vaccuns... 


.3»  ■» 


o.® 

vt  S 


(Carneiros . 

) Porcos 

) Diversos.. . 
'Total 


Interior. 


i Ia  classe  (Cavallares. . 
)2a  » j Vaccuns... 


.Carneiros . 
IPorcos. . .. 
/ Diversos. . . 
Total 


\ nimaes  por  conta  do  go- 
verno  Cavallares. 

1 A nimaes  por  conta  dos 

Estados » 


» ( Cavallares. . 

lAnimaes  em  serviço  dí  3s-)Bois 

trada 1 Diversos 

[Total 


Animaes  grátis 

í Ia  classe. 

m.  ( Subúrbios.  (2a  » 

(Total.... 

_e  ttó  / 


Interior. 


Ia  classe. 


Hlni  ÍSOO 


577 

G50 


105  

107  

4.6S9 

4.902  


100.59.5 
13. 232.  .7 11 

307. Ò9S 
149.785 
04 . 49  z 
521.87 


8.41S 


20.776 


.Total 


Vehiculos  por  conta  do  governo 

» grátis.  Ia  classe ... 

iTotal  das  toneladas  de  mercadorias  transportadas 
a um  kilometro 


(Café ; 

Percurso  kilometrico  médio  de  uma)  Diversos  (inclusive  ani- 

tonelada  de  mercadoria j maes  e vehiculos) ... 

• (Total 


Percurso  dos  trens  mixtos  e de  cargas 

. (Carregados 

Percurso  dos  vagões  para.trans-4yaz.os 

porte  de  mercadceáas  e animaes.)^^] 

Numero  médio  de  toneladas  de  mercadorias  por  trem 
kilometro * 


Nuaieto  médio  de  toneladas  dejCarregados 

mercadoria  por  vagão  kilometro  (Carregados  e vazios. 

Relação  % entre  o percurso  dos  vagões  vazios  e percurso 


20.770 

143 

12' 

23 

150 

15.232 

1Ü.4G3 

31.70.1 


5.92) 

2.141 

2)E 
2.598 
1.30  > 
4 . 158 


SI 


S3 


S3 


324 

1.1714 

1.500 


101 

115.722.174  1.980.108 


217,55 

20S,S7 
20 J, <7 

2.G05.194 

23.997.454 

11.S03.171 

35.S6G.025 


57,71 

4,S2 

3,22 


total. 


Relação  % entrS  o numero  de  toneladas  kilometro  e a 
capacidade  média  dos  vagões  eaifegados  e vazios 


33,09 

33,95 


73,42 

67,58 

G7,S4 

185. 3S2 

728.83' 
45  1.324 
1.888.221 


10,67 

2,71 

1,06 


3S,65 

33,90 


Km  isoí 


377 

1.221 


84 

153 

2.403 

2.735 

257.731 

17.333.071 

550.759 

147.021 

71.94. 

769.729 


1.0. 78 

573 

950 

$.343 

51 

2.35.. 

130 


2.730 


37.331 


1.413 

282 

95.914.865 


202, 6S 

109,63 

122,38 

2.050.80 í 

28. S04  740 
9.S13.714 
3S.618.451 


40,77 

3,53 

2,  i8 


25,41 

27,59 


60.63' 

63.454 

7U 
102  5 44 
222 
l 93 . 5 jü 


Difloronra  * oin. 
l^f)l 


+ 


+ 


14  7^0. S09 


55,39 

99, 0S 
90,21 

273.527 


1 .498.444 
343.070 
1.841.514 


53,78 

9,48 
7 ,98 


18,62 

88,76 


200 
57 1! 


22| 


2.191 

2.167] 


97.136 
i. 150,560 


|í 


2i:m 

7 .457 1 — 

+ 


7.350 

573 


19.S2Í 
2 355 

51 

17.420 

13 

127 

24 

2.580 

15  232 
16.45S 
5.634 


1.413 

174 


— 19.S07.309 


14,87 

99,24 

86,89 

554.390 

4.S07.2S3 
2.055  4 V 
2.751.S2 


10,94 

1,23 

0,74 


7,68 


6,37 


54.708 
61.31 ) 

464 
183.959 
1.083 
183.3  47 


— 17,3 


31,50 

28,37 

88.14; 

770.047 

116.244 

45.707 


43,14 

6,77 

6,92 


20,03 


54,86 


» 


• • 
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CvC 

C <* 


Productos  médios  por  classes  de 


f 

viajantes  e unidades  de  percurso  na  bitola 


larga : 


PRODUCTOS 

PROPORÇÃO 

POR  CENTO  DAS  CLASSES/ 
AS  QUANTIDADES  ^ 
TOTAES 

SERVIÇOS 

Média  por 
viajaate 

Média  por 
viajante 
kilometro 

Média  por 
trem  , 
kilometro 

r 

Média  por 
carro 
kilometro 

Quanto  ao 
numero 

Quanto  ao 
producto 

DOS  SÜBURBIOS 

1»  classe 

§142 

§009,9 

§766 

§tor 

•r 

r36,0 

55,8 

2a  » 

§030 

§004. S 

§.07 

§094 

6'<,0 

44,2 

Em  geral 

§085 

§003,7 

§137 

§101 

100,0 

100,0 

DO  INTERIOR 

la  classe 

3-S50S 

§040.7 

§S60 

§279 

r 

35.5 

69.5 

57,1c 

2a  » 

1$152 

S024.8 

§346 

§431 

42,9 

Em  geral 

i§875 

§012,1 

l§50ó 

§329 

100,0 

100,0 

AMBAS 

la  classe 

§732 

§033,7 

§344 

§225 

34,9 

56,9 

2 ' » 

§2  )5 

§016,2 

§ >40 

§276 

65,1 

43,1 

Em  geral  em  1890 

§510 

§o22.4 

1§331 

§241 

f 100,0  r 

100,0 

» * * 1891 

§449 

§022.3 

1§434 

§238 

100,0 

100,0 

Diiferença  em  1891 

— §031 

— §000,1 

f §153 

— §093 

Não  está  incluída  a bitola  estreita  por  falta  de  dados. 


Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e mercadorias 


com  exclusão  das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  : 


c 

DESIGNAÇÃO 

QUANTIDADE  DE  TONELADAS 

C 

PERCURSOS  KJLOMETRICOS 

PRODUCTOS 

B tola  larga 

Bitola  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

c 

[Suburbios 

S 1.332 

68:3078090 

Bagagem jlDtarior 

1.546 

205 

111.199 

17.685 

102: 8218220 

[Era  geral 

9.302 

205 

192.471 

17.685 

r171:128  ;310 

[Suburbios 

4.615 

£3.039 

11: 17(28140 

Encommendas!  lnter‘ur 

18.493 

5.7J6 

2.270.834 

c 

1.403.169 

812:032§010 

[Era  geral 

23.118 

5.736 

2.333.873 

1.403.169 

823:  >04$150 

Bagagens  e encommendas  em  geral 

32.420 

6.001 

2.526.344 

1.420.854 

994:632§460 

[Diversos 

10.154 

118.744 

38: 6 11  $560 

379 

4 333 

c 1*095 VOO 

.Suburbios.  ( Carros 

182 

2.730 

773$5(0 

/ f 

V vEra  geral 

10.715 

125.707 

c 

40:510§760 

e animaes  ; _ 

) Cafe.  

113.593 

10.315 

22.903.410 

581.692 

3.523:347§540 

1 Diversos 

480.914 

112.  T.7 

60.013  3 ,8 

11.829.580 

c5.4  >1:  185  5873 

75.101 

26.600 

18.718.531 

317.605 

811:960 ->45i) 

• ' ‘ iCarros 

37  394 

6:511§100 

\Em  geral 

670.05) 

148.07» 

101.692.703 

12  728.878 

9.793 :804§963 

Total  das  mercadorias,  animaes  e carros. 

6S0.7S& 

148.072 

101.S18.410 

'l2.72S.878 

9. 833:715$ 723 

Total  geral 

713.204 

154.073 

10i. 344.754 

14.149.732 

t 

10.828:348^183 

c 

c 

c 


c 


c 


c 

« 


c 


c 
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, Productos»  médios  e por  unidade  de  percurso 
mercadorias  com  exclusão  de  concessões  grátis  e 
Estrada  : 


das  bagagens,  qpcommendas  c 
dos  transportes  em  serviço  da 


"=7 

P1Í.ODUCTOS 

DESIGNAÇÃO 

MÉDIA* 

POR  TONELADA 

MÉDIA 

POR  TONELADA 
KILOMETRO 

MÉDIA  POR 
VAGÃO  KILOMETRO 

MÉDIA  POR 

TREM  KILOMETRO 

Bagagens 

i^uburbios 

8?807 

§831 

$106 

$154 

$012 

$059 

Ipiteri.ir 

Em  geral 

58$72l 

1S$000 

S797 

$S11 

$035 

$U43 

* 

.Suburbios 

2<4<5 

$181 

£017 

§02 » 

Encommendas. 

interior 

33 1432 

8331 

$355 

$332 

Em  geral 

2S$49i 

8220 

8233 

$2S.'i 

Bagagens  e encommendas  em  geral. . 

25$S8) 

§251 

$253 

8348 

* 

Café  .» 

28$435 

8150 

8121 

1$516 

Mercadorias... 

Diversos  (inclusive 
carros  e animaes).. 

88952 

$069 

$176 

2$  172 

Em  geral 

il$37i 

§0S3 

8275 

4$188 

Total  das  mercadorias,  encommendas 
e bagagens , 

1 

12$485 

$031 

§276 

2$993 

Extensão  média  da  Estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportado  em 
cada  um  dos  vinte  e dois  annos  de  1870-  1890  : 


• 


ANNOS 

• 

9 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 

AUGMENTO  POR 
CENTO  DA  EXTENSÃO 

QUANTIDADE  DE 
CAFÉ  TRANSPORTADO 

KILOS 

DIFFERENÇA 

QUANTIDAE 

Para  mais 

5OR  CENTO  DA 

E DE  CAFÉ 

Para  menos 

1870 

221.782 

t . 

S5.6SS.440 

1871 

275.118 

24,6 

89.957.950 

4,97 

fr>72 

319.563 

78.953.6S2 

14,92 

1873, 

363  409 

13'72 

79.247.336 

0,35 

1874 

391  423 

7^70 

109.760.611 

27,14 

445 . 537 

13,82 

118.272  605 

16,69 

187ò.  • 

12,5  i 

1J1.370. 3)0 

16,69 

18/7 

516.197 

2, '>2 

1 li. 240  025 

12,71 

1878 • 

583.310 

13>0 

129  548.110 

13,30 



1879 

Sgl  752 

6,58 

151.309.398 

16,79 

18  0 

633.725 

1,92 

139. 170. 490 

7,82 

1881 

643.332 

2^30 

1'7  593.092 

34,43 

(58?  571 

5j28 

171 .491.726 

8,58 

18 

682.571 

163.5  .3.799 

4,62 

1 >84 

724.903 

6,20 

155.365.468 

5,01 

188S 

724.908 

172.1 >3.108 

10,81 

188  5 

733.125 

• 2,81 

142.331.618 

17,32 

\ *í87 

764.210 

828 . 538 

4,32 

8,68 

,90.945.000 

36,10 

140.703.000 

54,71 

828.538 

92.071.000 

34,56 

1890 

835.3  53 

4,49 

82.302.000 

19,61 

183* 

• 

• 1.053.829 

- 17,88 

123.90o.UUU 

33 ) 57 

32 


0 producto  médio  da  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi  :e 


1S70  . 

1371. 

1372. 

1573.. 
1374  . 

1 375.. 

1875.. 

1877.. 

1873.. 
187  J. 
1'80.. 
ÍSSI. 
1 "2.. 

1883.. 

1884.. 
i 85  . 
1886- 
1 87.. 
188S„ 
188».. 

18.10.. 
1831.. 


23  0'.0 
258  ;03 
2 58658  „ 
27$27Q. 
288-08 
25g40J 
2igl')í 
25.8092 
2 >gS55 
258819 
25,102  5 
2ii§076 
248352 
21Í183 
20.83  57 
2-8385 
19$3  í4 
l(5g361 
1 48834 
10  ;123 
188030 
118371 


r 


Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,5  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e carros  inclusive  os  transportes  grátis  e os  em 
serviço  da  Estrada: 


EM  139  a 

EM  1S91 

t 

DIFFERENÇA  EM 

1391 

DESIGNAÇÃO  r 

C 

r 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

BITOLA  LARGA 

C 

BITOLA 

ESTREITA 

Toneladas  de  viajantes  trans- 
portados a u n k lo  retro.... 

10.725.983 

3SS.135 

12  922.141 

2.071.747 

+ 

2.192.15S 

+ 2.315.388 

Toneladas  de  bagagens  e en- 

cominendas,  idem  idem  idem 

3.977.595 

33.401 

2.521.314 

1.420.854 



1.451.251 

-j-  1.333.4  3 

Toneladas  de  mercadorias, 

\ 

101.73D.760 

1.966.212 

83.055.522 

12.411.272 

18.684.238 

4”  10.345  030 

Toneladas  de  animaes,  item 

13.950. 4i7 

12  396 

18.722.854 

317.603 

+ 

4.772,417  ■ 

•+  305  210 

Toneladas  de  vehiculos.  ideui 

idem  idem 

31. S 53 

1.300 

40.124 

+ 

8.163 

r 

Total 

12 1.725.7;  .5 

2.401.644 

117.266. 9D8 

12.453.757 

+ 13.S19.835 

’ercurso  dos  vehiculos 

54.743.277 

1.966.711 

57.592.689 

+ 

2.849.4Í2 

Numero  médio  de  toneladas 

transportadas  por  vehiculo- 

c 

kilometro 

2,37 

1,22 

2,03 

0,31 

Peso  morto  médio  de  cada 
carro..... 

6,00 

6,00 

42,63 

5,00 

12,87 

6,00 

34,52 

93,00 

*,137,58 

c 

8,11 

107,94 

150,57 

52,70 

65,57 

72,00 

14,94 

13,05 

+ 19,30 

Relação  por  % entrS  o peso 

€ 

util  e c peso  total  de  cada 

trem 

2S.31 

10,62 

25,13 

3,19 

c 

c ; 

— í . 

ft 


< 


c 


c 


« 


c 


2o — Horário  dos  trens 


Em  6 de  Janeiro  começaram  a circular  os  trens  I)  1 a 1)  8. 

Em  1 de  Fevereiro  modificou-se  o horário  dos  trens  M 0,  M 8 e M 16. 

Em  22  do  mesmo  mez  começaram  a circular  até  Sabará  os  trens  M 17  e M 18. 

Em  1 de  Maio  começou  a ser  regulada  pela  hora  certa  do  Observatório  Astro- 
nomico  a partida  dos  trens  da  estação  central,  cessando  a pratica  de  partirem  com 
5 minutos  de  atrazo. 

No  mesmo  dia,  por  motivo  de  abertura  ao  trafego  da  estação  de  Tripuhy, 
foi  alterado  o horário  dos  trens  do  Ramal  de  Ouro  Preto  e supprimido  o trem  de 
passeio  aos  domingos . 

Em  1 1 çlo  mesmo  mez  começou  a vigorar  o novo  horário  dos  trens  de  suburbios, 
ficando  alterada  a circulação  dos  trens  facultativos  na  1*  Secção  e Ramal  de  Santa  Cruz 
e os  de  carne  verde  destinados  ás  estações  de  suburbios,  tomando  estes  a denominação 
deCV  1 eCV  6 e supprimidos  os  trens  D 1 a D 8. 

Em  12  do  mesmo  mez  modificou-se  o horário  dos  trens  de  suburbios  nos  dias  de 
corrida,  parando  na  plataforma  do  Derby  os  trens  S U 31  até  S U 69  e SU  30  até 
SU64,  . 

Em  i de  Junho  os  trens  P 1 e P 2 da  linha  do  Norte  a Cachoeira  começaram  a 
parar  em  todas*  as  estações . 

e 

Em  10  do  mesmo  mez  os  trens  M 2,  M 4,  M 5e  M 6 começarm  a parar  2 minu- 
tos na  estação  de  Madureira. 

• Em  1 de  Agosto,  devido  a mudança  de  collocação  da  estação  de  Tripuhy,  foi 
substituído  o horário  do  trem  do  Ramal  de  Ouro  Preto. 

No  dia  12  do  mesmo  mez  começou  a circular  mais  um  trem  de  suburbios,  ida  e 
volta,  s*ob  a denominação  de  S U 8 1 e S U 82. 

Em  1 de  Setembro  ficaram  supprimidos  os  trens  M O 3 e M O 4 nos  dias  de  se- 
mana, circulando  sómente  nos  domingos  e dias  feriados. 

Em  10  do  mesmo  mez  começou  a vigorar  a modificação  feita  no  horário  do  C 1 
na  3‘  Secção,  afim  de  evitar  atrazos  do  S 4,  M 5 e M 8 e creou-se  um  trem  de  cargas 
C 40  e supjMmiu-se  na  referida  Secção  o trem  facultativo  C 8. 
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Emr20  do  mesmo  mcz  começou  a ser  observado  o horário  modificado  dos  trens  r 
M 17,  M 18,  MOÍ,  M O 2,  M O 3,  M O 4,  C O 1,  C O 2,  C O 3 e C O 4 , 

Em  26  do  mesmo  mez  foi  alterado  provisoriamente  o horário  dos  trens  G O 3 

r ( 

e C 4 do  Ramal  de  Ouro  Prelo. 

Em  12  de  Outubro  começaram  a circular  provisoriamente  dous  trens,  ida  c 
volta,  entre  a estação  central  e Barra  do  Pirahy,  sob  as  denominações  de  S 5 e S 0, 
ficando  modificado  o horário  do  tremM  6 na  2a  Secção. 

Em  1 de  Novembro  foram  inaugurados  os  novos  trens  nocturnos  S 5,  S G, 

S O 5,  S O 6,  N P 1,  N P 2,  N íl  4,  N R 2 c começaram  a circular  at&  Realengo  os 
trens  de  subúrbios  S U 27,  29,  35  e 67,  de  ida,  c S U 36,  38,  44  e 76,  de  volta,  e 

c 

até  Sapopemba  os  trens  S U 37  e 41,  de  ida,  e S U 46  e 50,  de  volta.  f 

Em  26  do  mesmo  mez  começaram  os  trens  S 5 e S 6 a parar  na  plataforma  do 
Sanatorio  de  Barbacena  c na  estação  de  Carandahy  quando  haja  passageiros  a 
embarcar  ou  desembarcar.  „ 

Em  27  do  mesmo  mez  começaram  os  trens  N P I e N P 2 a parar  na  estação 
de  Suruby,  quando  haja  passageiros  a embarcar  ou  desembarcar,  em  virtude  de 
accordo  de  trafego  mutuo  coma  Companhia  Estrada  de  Ferro  Rezende  a Bocaina. 

Em  1 de  Dezembro  começou  a vigorar  o horário  dos  trens  dos  suburbios,  que  fora 
modificado. 

Em  o mesmo  dia  os  trens  M 3,  M 5,  M 7 e M S 1,  com  horário  modificado, 
começaram  a partir  da  estação  de  S.  Diogo,  Ficando  com  precedencia  e terminação 
na  estação  Central,  somente  os  trens  M 1 , M 2,  M 9,  M 10,  M S 3 e M S 5 . 

Em  5 do  mesmo  mez  começaram  os  trens  S P 1 e S P 2 a parar  nas  estações 
de  Quiririm,  Poá,  Itaquera  e Bifurcação,  quando  haja  passageiros  a embarcar  ou 
desembarcar. 

No  dia  7 começaram  os  carros  de  passageiros  e de  bagagens  dos  trens  M 9 e M S 5 
a ser  annexados  ao  trem  S 5,  desligando-se  em  Sapopemba  os  do  M S 5 e em  Belem 
os  do  M 9,  o trem  S 5 a parar  um  minuto  em  Madureira  para  embarque  e desembar- 
que de  passageiros  e o M 9 a correr  com  a denominação  de  F 1 para  conduzir  sómente 
o ( carros  com  mercadorias. 

No  dia  10  começou  a vigorar  novo  horário  parq>o  trem  C S 5,  que  passou  a 
denominar-se  C V 3,  para  conducção  de  passageiros  destinados  a Cascadura  e Ramal 
de  Santa  Cruz.  * • c 


\ 


3° — Modificação  nas  tarifas 


Por  Aviso  n.  1 tle  5 cie  Janeiro  foram  approvadas  as  soguinlcs  medidas  cm  rela- 
ção á Usina  Espera nça : 

a)  Que  dentro  •dá  distancia  de  150  kilometros  para  ca  la  lado  da  Usina  soja 
cobiado  sobre  a pedra  calcarea  o carrão  de  madeira  que  houver  de  despachar  pela 
Estrada  de  Eer/o  Central  com  destino  ásna  fabricação,  o frete  de  40  réis  por  tonelada 
o por  kilometro  com  a condição  de  não  considera rein-se  expedições  inferiores  á lota- 
ção de  dons  vagões ; 

b)  One  sobre  o carvão  de  pedra  ou  coke  seja  cobrado  o frete  na  mesma  razão 
(40  réis  por  toilelada  e por  kilometro)  a partir  da  estação  Marítima,  sómente,  porém, 
para  expedições  não  inferiores  á lotação  de  dous  vagões  e procedentes  da  estação 
Marítima  com  destino  á Usina . 

Este  e os  demais  favores  concedidos  á Usina  vigorarão  por  cinco  annos. 

Por  Aviso  n.  64  de  19  de  Março  foram  approvadas  as  seguintes  medidas  nas 
passagens  por  assignaturas  nos  trens  de  suburbios  : 

l.MJeducção  para  quatro  mil  réis  do  preço  actual  de  sessenta  coupons 
de  2a  classe ; 

9 

2 A Pôr  á venda  cadernetas  de  trinta  coupons,  tanto  de  Ia  como  de  2a  classe, 
além  das  actuaes  de  sessenta  coupons. 

Por  «Aviso  n.  91  de  10  de  Abril  tornaram-se  extensivas  á estação  da  Piedade 
as  disposições  do  artigo  13^  das  condições  regulamentares  desta  Estrada,  sendo  o 
frete  dos  despachos  para  a referida  estação  e por  lotação  completa  de  vagões  os 
mesmos  da  estação  do  Engenho  de  Dentro. 

Par  Aviso  n.  104  de  23  de  Abril  foi  approvada  a seguinte  tarifa  de  passagens 
nos  trens  de  suburbios  da  cidade  de  Ouro  Preto  : 


1 

Ia  classe  

• 

• 

Slmpies 

$300 

Ida  e volta 

$500 

* 

• 

2a  *» 

$200 

$300 
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Por  Aviso  p . 127  de  21  de  Maio  foi  approvada  a seguinte  tarifa  de  passageiros, 
nos  trens  de  suburbios  da  cidade  deS.  Paulo  : 

Norte  a Penha  e vice-versa  : 

Ia  classe $200 

2a  . $ioo 

Cadernetas  com  60  coupons  : 

Ia  classe * 9$000 

2a  * 4S000 

Cadernetas  com  30  coupons  : r 

Ia  classe 4S500 

2a  . 2SOOO 

Por  Aviso  n.  136  de  8 de  Junho  tornou-se  extensiva  a tarifa  especial  n . 2 ao 
transporte  de  animaes  de  montaria  em  trens  especiaes. 

Por  Aviso  n.  165  de  30  de  Junho  foi  autorisada  a cobrança  da  passagem  de 
300  réis  na  Ia  classe  e 200  réis  na  2a  nos  trens  mixtos  da  estação  central  para 
qualquer  estação  até  Cascadura. 

Por  Aviso  n.  208  de  5 de  Setembro  foi  autorisado  o restabelecimento  para  as 
expedições  desta  Capital  á estação  do  Norte  em  S.  Paulo  e estações  das  estradas 
Paulistas  a tarifa  especial  n.  1 approvada  por  aviso  n.  45rde  16  de  Julho  de  1879 
e modificada  pelade  n.  82  de  14  de  Agosto  de  1889.  & ^ 

Por  Aviso  (Gabinete)  de  4 de  Novembro  foram  appr-ivadas  as  seguintes  medidas 
provisórias  : 

1. a  Marcar  o prazo  de  dous  dias  para  a retirada  do  carvão  dos  pateos  das 
estações,  sob  pena  de  uma  armazenagem  de  200  réis  por  sacco  e por  dia  que 
exceder ; 

2. a  Transporte  com  50°/o  de  abatimento  doscereaes  que  do  interior  procurarem 
o mercado  do  Rio  ; 

3 a Reduzir  de  50  0/o  o preço  de  transporte  do  gado  em  pé  e da  carne 
verde . 

Por  Aviso  n.  312,  de  9 de  Novembro,  foi  approvada  a tarifa  para  os  trens 
nocturnos,  mantendo-se  para  as  passagens  sirqples  a tarifa  ordinaria  e para  as 
passagens  com  direito  a cama  a mesftia  tarifa  augmcntada' de  30  °/0,  ficando 
supprimidos  os  bilhetes  de  ida  e volta,  para  as  passagens  com  direito  a cama.  Esta 


C 


c 


c 


c 

c 
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piedida  modifica  as  disposições  estabelecidas  nos  Avisos  ns.  99  e JU)2,  de  21  e 24 
dê  Novembro  de  1887. 

Por  Aviso  n.  313,  de  9 de  Novembro,  foi  autorisada  a redacção  de  30  °/0  sobre 
o pveço  das  passagens  entre  a estação  central  e a de  Mendes,  para  as  orphãs  do 
collegio  da  Immaculada  Conceição  que  viajarem  em  grupos  de  vinte  a oitenta. 

Por  Aviso  n.  340,  de  21  de  Novembro,  foi  autorisada  a cobrança  do  imposto 
pela  armazenagem  do  carvão  e*  lenha  depositados  nas  estações  desta  Estrada, 
mesmo  dos  que  estiverem  fóra  das  ditas  estações  sob  a vigilância  e guarda  da 
Estrada.  • * 

Por  Aviso  n.  354,  de  9 de  Dezembro,  tornou-se  extensiva  ás  expedições  de  gado, 
procedentes  de  estações  das  estradas  de  ferro,  que  com  esta  teem  trafego  mutuo,  os 
abatimentos  concedidos  pelo  artigo  80  das  condições  regulamentares  ás  mercadorias 
em  geral. 

■* 

4o  — Telegrapho 

• Linhas  telegraphicas 


Durante  o anho,  entre  outros  trabalhos  de  substituição  e conservação  das  linhas 
telegraphicas,  executaram-se  os  seguintes  : 

Assentamento  de  duas  linhas  da  central,  sendo  uma  até  S.  Diogo,  em 
communicação  com  a linha  n.  8,  e outra  até  Cascadura,  esta  para  o serviço  dos 
signaes  Blok-System  e aquella  para  o serviço  telegraphico  ; 

Prolongamento  da  linha  sob  n.  15  de  Belém  á Barri  do  Pirahy  e assentamento 
de  appareltíbs  telegraphicos  nas  estações  do  Bodeio  e Barra ; 

Deu-se  começo  a*o  assentamento  de  uma  linha  de  Entre-Rios  para  Laf  »yette  ; 
Collocaram-se  para-raios  nos  pateos  das  estações  entre  S.  Christovão  e Engenho 
de  Dentro. 

* m 

* A Estrada  possue  15  linhas  tebgraphfcas  de  0,094  cm  boas  condições  de 

k 

conductibilidade*com  3.992,794  de  desenvolvimento, 


• • 


% 

% 


Os  pontos „á  que  servem  estão  indicados  no  seguinte  quadro: 


c 


NUMERO 

DE 

LINHAS 

PONTOS  A QUE  SERVEM 

...  . - - - ...  C 

i 

Serve  a todas  as  estações  (Omnibus). 

2 

» » Repartição  üeral  dos  Telegraphos. 

3 

» » Central,  Entre  Rios.  Juiz  de  Fõra,  Barbacena,  Lafavetle.  Sabará  e Ouro  Preto. 

4 

» » Barra,  Commereio,  Entre  Kiis  e Porta  Novo.  \ 

5 

» » Centro  Co  nmercial  e Central  (Norte). 

c 

» » Central,  Cruzeiro  e Cachoeira. 

7 

» » Barra  do  ''iraby,  Burra  Mansa,  RezenderCachoeira,  Taubatê,  Mogv  e Norte. 

S 

» » Sapopemba.  santa  Cruz  e Matadouro. 

9 

» » S.  Francisco,  Engenho  N ovo,  Engenho  de  Dentro  e Cascodura. 

10 

» » Deposit  i de  nacliims  (S.  Diogo)  e Locomoção. 

11 

» » S.  l)i>go(Via  permanente] . 

12 

» » Est  içã)  Marit- na. 

13 

» » Centro  Co  tunerciàl  r r 

14 

» » Entre  Rios,  Sapucaia  e Porto  Novo. 

15 

» » Central,  Belém,  Rodeio  eBirri, 

Apparelhos  e accessorios 


A estrada  possue  200  apparelhos  telegraphicos  de  um  e dous  galvanometros 
do  systema  Morse,  de  uma  tecla  e os  accessorios  correspondentes,  inclusive  pilhas 
Leclanchè,  Daniell,  Euzmann,  achando-se  em  serviço  185  apparelhos. 

Durante  oanno  foram  installados  apparelhos  nos  seguintes  pontos:  Mangueira, 
Rocha,  Sampaio,  Todos  os  Santos,  Meyer,  Cupertino,  Central  c Rolem  (linha  n.  15) 
para  communicação  directa  entre  si,  dous  na  Barra  do  Pirahy  (em  translação)  e 
Bifurcação  (Norte).  c 

Substituiram-se  por  Morse  os  apparelhos  de  agulha  das  estações  da  Cachoeira 
até  o Norte. 

c 

Substituiram-se  também  em  algumas  estações  os  conductores  de  apparelhos  e 
mudaram-se  outros  de  logar  por  conveniência  do  serviço. 

r 

O seguinte  quadro  mostra  a existência  dos  apparelhos  e accessorios: 


APPARELHOS  E ACCESSORIOS 

NA  OFFICINA 

EMPRESTADOS 

EM  DEPOSITO 

EM  SERVIÇO 

C 

TOTAL 

■\pparelhos 

9 

3 

3 

ISõ 

20  J 

Rodas  para  íitas 

i.So 

Pira-raios 

\\'l 

Ca  npainhns 

14 

3 

, 17 

Pilhas  Euz  inun 

C 

» Lerlanché 

1 500 

» Daniell 

€ 

r I 

Postes  telegrapliicos  e isoladores 


Sao  do  Ires  systemas  os  postes  telegraphicos  usados — eolunina  òea  (ferro  galva- 
nisado), Siemens  (ferro  fundido > e triflios  usados. 

O*  triliios  usalos, estão  emprega  los  da  central  a B irbaceua,  Ramal  de  Santa 
Cruz c da  Barrando*  Pirahy  até  o Norte  (S.  Paulo),  os  de  Siemens,  em  serviço  dos 
tclephones  entre  a central  e Sapopemba,  de  Bolem  á Bifurcação  (km  05,073),  de 
Barbacena  a Sabará  e Ramal  de  Ouro  Preto  e os  de  columna  ôca  nos  Rainaes  de 
Macacos  e Porto  Novo. 

Os  isoladores  empregados  são  os  antigos  de  ferro  galvanisado  de  louça  do 
systeina  Siemens  oGapanemac  servem  os  de  ferro  galvanisado,  de  Capanema,  as 
linhas  da  central  para  a Barra  do  Pirahy  e desta  a Cachoeira  ; os  de  ferro  galva- 
nisado, de  Siemens,  as  linhas  1,  4,  7 e 14,  de  Entre  Rios  para  Porto  Novo,  de 
Cachoeira  para  o Norte  (S.  Paulo)  e ao  Ramal  de  Macacos  e os  de  louça  de  Sie- 
mens aos  Ramaes  de  Santa  Cruz  e (Juro  Preto  c de  Barbacena  a Sabará. 

ü seguinte  quadro  designa  o numero  e systema  de  postes  empregados  no  serviço: 


1"'"  " " ' ' ' — ' ■ ■ 

DESIGNAÇÃO 

• 

EM  SERVIÇO 

11.130 

3.700 

0 

14.310 

• 

i 


Sinetas  cie  alarma 


Estas  sinetas  electro-magnelicis,  do  systema  Siemens,  acham-se  funccionando 
•com  regularidade. 

Durante  o anno.installaram-se  duas  sinetas,  sento  uma  na  passagem  de  nivel 
n.  33  e outra  em  Santa  Cruz,  prefazendo,  com  estas,  o numero  de  35  sinetas. 
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O quadro  seguinte  indica  os  logares  onde  se  acham  collocadas : 


NUMERO 

DE 

S IN  Ei’ AS 

ONDF.  ESTÃO  COLLOCADAS 

numero 

DE 

SINETAS 

ONDE  ESTÃO  COLLOCADAS 

r ' 

i 

Cabine  A. 

19 

Estação  do  Engenho  de  Dentro. 

2 

Tunn‘l  da  Eitaçdo  Marítima. 

20 

» » Encantado. 

3 

Cabine  B. 

21 

» da  Fie  Jade. 

4 

Canctfila  n.  3. 

22 

» do  Cupertino 

5 

» » 5. 

23 

» de  Cascadura. 

6 

Estação  deS.  Dio^j. 

24r 

Canceila  n.  33. 

7 

Canceila  n.  7. 

2> 

Estação  de  Sapopeuba. 

8 

» » 9. 

23 

» do  Realengo. 

9 

» - 11. 

27 

» de  Santa  Cruz. 

10 

Estação  de  S.  Cbristuvao. 

28 

*>  > Beiem. 

lt 

»>  da  Mangueira. 

29 

Bifurcação  (km55.073). 

12 

» de  S.  Frtnci  cj  Xavier. 

3.) 

Tunnel  n.  l2(bocca  inferior). 

13 

» do  Rocha 

31 

» , » (bocca  superiiír). 

14 

» de  Kiachuelo. 

32 

Estação  da  Barrado  Pirahy. 

15 

» do  Sampaio. 

35 

Kilorn.27õ. 

16 

» » Engenho  Novo. 

34 

Ponte  de  Sapucaia. 

17 

» » Meyer. 

35 

Estação  de  Uuro  Preto. r 

18 

» de  Todos  os  Santos. 

_ . 

Serviço  telephonicò 

Acham-se  em  serviço  tres  estações  telephonicas,  pondo  em  communicação 
directa  a estação  central  com  todas  as  outras  até  Sapopemba,  e entre  este  serviço 
e outras  communicações  separadas,  86  apparclhos  telephonicos. 

Este  serviço  está  dividido  em  tres  secções: 

A 1*  secção  central,  onde  está  collocada  uma  mesa  systema  Wihur,  com  25 
drops,  acha-se  installada  na  estação  central,  a 2‘  na  de  S.  Francisco  Xavier  ea  3a 

c 

na  de  Casca  dura . 

Durante  o anno,  entre  outros  trabalhos  de  conservação  das  linhas  telephonicas 
e mudança  de  logar  de  apparelhos  por  conveniência  do  serviço,  enecu taram-se 
os  seguintes:  c 

Assentamento  de  apparelhos  no  ediíicio  dos  immigrantes  em  Pinheiro,  nas 
estações  de  Pinheiro,  Norte  e Cascadura,  sendo  o apparelho,  nesta  ultima  estação 
assentado,  centro  de  oito  linhas. 

Assentamento  de  uma  linha  da  estação  central  para  a Repartição  da  Policia 
e outra  da  estação  do  Engenho  de  Dentro  para  a residência  do  mestre  de  linha 
do  i°  districto. 

Prolongamento  da  linha  directa  do  Engenho  de  Dentro  a Cascadura,  pai‘a  o 

c 

serviço  directo  com  a estação  centual. 


c 
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* '0  quadro  seguinte  indica  os  pontos  onde  se  acham  eollocados  q?  apparelhos 
telephonicos:* 


C0 

o 

Cá 

s 

6 

V. 

PONT JS  ONDE  SE  ACUAM  ( OLLOCADOS 

NUMEROS 

PONTOS  ONDE  SE  ACUAM  COLLOCADOS 

% 

1 

Gabinete  do  director. 

23 

Secretaria  da  Guerra. 

9 

U'Sidencia. 

21 

* 

* Policia. 

3 

Gahinete  do  inspector  geral. 

9 A 

Repartição  Gorai  dos  Telographos. 

4 

KeSldencia  do  » » 

23 

Residência  do  engenheiro  residente. 

5 

Gabin  te  do  chefe  do  movimento. 

27 

* inspector  das  linhas. 

6 

Residência » » » » 

2$ 

» 

» * do  1°  distrieto. 

7 

Gabinete  do  chefe  da  linha. 

29 

Estação 

do  S.  Christ  ivão,  e 1»  Residência 

8 

» » » i>  locomoção  o dependencias. 

30 

» 

da  Mangueira. 

9 

Residência  do  nju  lante  do  chefe  da  linhu. 

31 

» 

do  Rocha. 

10 

Escript  iri  > d > inspector  das  linhas  e apparelhos. 

32 

» 

de  Riachue'o. 

11 

Escript  >rio  central  do  trafego  e dependencias. 

33 

» 

» Sapopo  uba. 

12 

Tnes  tiraria. 

31 

» 

do  Madureira. 

13 

Gabinete  d > cliefe  da  contabilidade  e dependencias. 

35 

» 

■»  Cupertiiio. 

14 

Al  iioxanfad  è- 

33 

» 

da  Piedade. 

13 

DepisitcPde  machinas-  (S.  Uiogo). 

37 

» 

do  Engenho  de  Dentro. 

13 

A rrecadaç.ã  >. 

31 

» 

» Encantado. 

17 

Ollicina  telegraphica  e electrica. 

39 

» 

do  Todos  os  Santas. 

18 

Eser.ptorio  do  Centro  Commercial. 

40 

Residência  d > mestre  da  linha  do  1<>  districto. 

19 

Estaçao  ilavitima. 

41 

Estação 

do  Engenho  Novo. 

29 

» de  S.  l)i  tgo  e dependencias. 

42 

y> 

» Sampaio. 

21 

» » S.  Francisco  Xavier. 

43 

» 

» Meyer. 

22 

» » Cascadura. 



Além  dos  apparelhos  constantes  do  quadro  acima  existem  mais  outros,  em 


communicaçqps  separadas,  a saber: 

Agencia  central  com  as  cabines  A e B. 

Cabine  A com  o deposito  de  machinas  de  S . Diogo . 

Parada  de  S.  Diogo  com  a cabine  C. 

Estação  da  Barra  com  o hotel  da  estação. 

Estação  de  Pinheiros  com  a hospedaria  de  immigrantes. 

,»  • de  Lafayette  com  o deposito  de  machinas. 

» do  Norte  com  o deposito  de  machinas. 

» do  Norte  com  a parada  da  Bifurcação. 

» do  Norte  com  o Centro  Commercial. 

A 14  de  Novembro  ficou  ligado  ao  trafego  o serviço  telegraphico  da  linha  em 
construcção. 

« 

Officina  telegraphica  e electrica 

Acha-se  esta  officina  montada  com  o maehinismo  e pessoal  necessários  para 
attender  ao  concerto  dos  apparelhos  e accessorios. 

Em  Maio  passou,  por  conveniência  do  serviço,  a cargo  do  inspector  de  linhas  e 
apparelhos  a construcção  e reparação  das  linhas  e a reparação  e assentamento  de 
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apparelhos  telegraphicos  e telephonicos,  ficando  a cargo  do  encarregado  daofficKia. 

r r 

electrica^  sómente  o serviço  da  luz  electrica.  c 

Durante  o anno,  além  dos  trabalhos  de  lubrificação  e limpeza  na  sala  dos  appar- 
relbos,  illuminação  electrica  para  inspecção  dostunneis  e outros  serviços  menos  impor- 
tantes, executou  esta  oíficina  mais  o seguinte  : reparação  de  145  apparelhos  telegea- ' « 
phicos,  32  ditos  telephonicos,  3 phones,  30  drops,  4 commutadores,  16  campainhas 
eléctricas,  12  relogios  desinetas  de  alarme,  7 rodas  para  fitas  de  apparelhos  telegra- 
phicos, 5 botões  de  campainhas  eléctricas,  1 carimbador  de  bilhetes,  8 manipuladores 
de  sinetas  de  alarme,  1 barometro,  1 estação  de  3 linhas,  1 microphone,  1 centro 
telephonico  e 2 mesas  arraarics  para  apparelhos  telegraphicos,  e pi;epararam-se  4 
caixas  de  apparelhos  telephonicos,  8 estantes  para  as  mesmas,  80  braçadeiras  de 
ferro  para  isoladores  e 500  laminas  de  zinco  para  pilhas  do  systema  Leelanchè. 


Luz  electrica 

c 


Durante  o anno  installou-se  provisoriamente  a luz  electrica  nas  estações  de 
S.  Diogo  e Maritima,  sendo  actualmentc  tres,  coma  central,  as  estações  por  este 
systema  illuminadas. 

A illuminação  da  estação  central  tem  sido  mantida  na  mejhor  ordem,  principal- 
mente attendeudo-se  ao  estado  do  seu  material,  que  além  de  montado  erp  caracter 
provisorio,  carece  em  grande  parte  de  substituição. 

As  de  S.  Diogo  e Maritima  são,  ainda  mais  do  que  a da  central f insufficientes 

c 

paraattender  ao  importante  serviço,  que,  neste  sentido,  é nellas  reclamado. 

A despeza  actual  com  estas  insta  Ilações  mantidas,  como  são,  separadamente,  sem 

<t 

que  satisfaçam  completamente  as  necessidades,  custa  grandes  sacrifícios,  que  podem, 
entretanto,  ser  evitados  com  um  centro  de  installações,  conrenientemente  disposto. 

Da  comparação,  já  feita,  da  illuminação  electrica  com  a degaz  corrente,  chegou- 
se  ao  resultado  de  que  o metro  cubico  de  gaz  consumido  por  esta  Estrada,  importa, 
pouco  mais  ou  menos,  em  201,6  réis,  de  onde  se  conclue  que  a Estrada  paga  por  um 
combiistor  de  gaz  do  consumo  de  100  litros  por  hora,  nas  condições  da  clausula  11* 
c<  <4o  contracto  de  26  de  Junho  de  1886,  isto  é,  do  valor  photometrico,  equivalente  a 
10  velas  (proximamente  um  carcel),  a quantia  de  201  rféis  por  hora  de  serviço,  entre- 


c 


t. 


c 
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tanto  que,  por  cada  carcel  hora,  calculado,  de  luz  electrica,  paga  8,6  réis  proxima- 
, mente:  sejam  10  réis. 

Dessa  comparação  conclue-se  que  a illuminação  electrica,  embora  mantida  em 
condições  pouco  favoráveis,  é,  não  obstante,  muito  mais  vantajosa  que  a illuminação 
a gaz. 

O quadro  que  se  segue  mostra  o numero  de  lampadas  existente  em  31  de  Dezem- 
bro e os  Jogares  onde  funccionam: 


ESTAÇÕES 

• 

• 

LAMPADA  DE  INCANDESCÊNCIA 

a 

c 

s 

A 

D 

<y 

LAMPADA  DE  ARCO-VOLTAICO 

w 

Q 

H 

Z 

< 

P 

a 

JABLOCHKOFF 

X 

< 

H 

A 

< 

P 

Cf 

Vesti  bulo 

8 

>aguào 

S 

1 

Correio. ...  

2 

relegrapho 

2 

Sala  das  senhoras 

4 

mm 

Agencia 

10 

OS 

Saía  cluS  apparelhns 

8 

>uai'da  geral 

8 

£ 

Casa  das  raachinas 

14 

Armazém  A 

30 

n 

» B 

32 

Bilheteiras 

2 

Quartel 

61 

Fachada 

6 

• 2 

ii 

«3 

a 

Armazém  de%mer?adorias 

38 

2 

■p 

» » exportação 

25 

Offioinas 

4 

i 

s 

c 

• 

0 

Agencia 

15 

Escnptorio  do  combustível.... 

2 

u 

Casa  de  ma  chinas 

4 

• 

\rmazens. 

64 

X 

350 

i3 

6 

I 

Transmissões  telegraphicas 


* 

A maneira  por  que  são  feitas  as  transmissões  de  telegrammas  para  as  diversas 
estaçõès,  estradas  ou  companhias,  que  manteem  trafego  mutuo,  acha-se  discriminada 
no  quadro  que  se  segue,  que  demonstra  quaes  as  estações  que  servem  de  interme- 
diarias nesse  serviço : 
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Centro  Commereial. 


S.  IMogo. 

Escriptorio  da  Linha. 
Marítima. 

S.  Christovão. 
Mangueira. 

S.  Francisco  Xavier. 
Rocha. 

Riachuelo . 

Sampaio. 

Engenho  Xoto. 
Meyer. 

Todos  os  Santos. 
Engenho  de  Dentro. 
Encantado. 

Piedade. 

Cupertíno. 

Cascadura. 

Central  (mia  dos  apparelhos,)/  Sapopeoba. 

intermediaria  para ' Santa  Cruz. 

Matadouro. 

Belém. 

Rodeio. 

Barrado  Pirahj . 
Comrrercio. 

Entre  Rios. 

Juiz  de  Fóra. 
Barbacena. 

Larayette. 

Ouro  Freto. 

Barra  Mansa. 
Rezende. 

Cruze  ro. 

Caclioeira. 

Taubaté. 

Mogy  das  Cruzes. 
Norte. 

Porto  Novo . 


í Realengo. 

Sapopemba,  idem , idern / Bangú. 

f Maxambomba. 

Santa  Cruz,  idem,  iden S Santíssimo . 

’ ’ | Campo  Grande. 

Í Queimados. 

Oriente0.8’ 

Serra. 

Rodeio,  idem,  idem Palmeiras. 

Í Mendes. 

SanFAnna. 

Vassouras. 

Vargem  Alegre, 
v Pinheiro. 

Desengano. 

Alliança. 

Concordia. 

Commercio,  idem,  idem { Casal. 

I Paty . 

I C.  E.  F.  Commercio  e 
Rio  das  FTores. 


Desengano,  idem,  idem.. 


Entre-Rios,  idem,  iden. 


Serraria,  idem,  idem. .. . 


C.  E.  F.  U.  Valenciana, 


Avellar. 

Parahyba . 
Serraria. 
Parahybuna. 
Espirito  Saato. 
Barão  deCotegipe. 
Santa  Fé. 

Penha  Longa, 
i Chiador. 

' Sapucaia. 


E.  F.  União  Mineira. 


Juiz  de  F 


(Mathias  Barbosa. 
Cedofeita. 

Retiro. 

“n”.PSit. 

IniíU!  Tavhnnc 


11jUÜv/..uu  auui 

/D;as  Tavares. 

1 Eubanck  da  Camara. 

' E.  F.  Juiz  de  Fúra  e Piau. 


Barbacena,  iden,  idem.... 


\ 

/João  Gomes. 

I Mantiqueira. 
JJoão  Ayres. 

\Sitio. 

/Ressaquinha, 
' Caranuahy . 


Sitio,  idem,  idem f E.,de  F.  Oeste  do  Minas. 


Lafayette,  idem,  idem. 


Itabira,  idea,  ide  n. 


j'K.  425. 

IChristiano  Ottoni. 
/isuarque  de  Macedo. 
"^Congonhas, 

( Miguel  Burnier.  , 
\Itabira. 


/Prolongamento, 
ISanto  Antonio. 
.(Honorio  Bicalho. 
ÍSabará., 
VConstrucção. 


Ouro  Preto,  idem,  idem. 


Barra  Mansa,  idem,  idem. 


(Tripuby. 
‘(Rodrigo  Silva. 


iVolta’  Redomla. 
'Saudade, 
f Pombal. 


Resende,  idem,  idem. 


.Divisa. 
JSuruby. 
"ÍCa.npo  Bello 
Utatiava. 


Saudade,  idem,  dem...... 

Suruby,  idem,  idem 


. ...  C.  E.  de  F.  Bananalenpe. 


jC.  E.  de  F.  Resende  a 
J Bocaina. 


(Engenheiro  Passos. 

Cruzeiro,  idem,  idem j Queluz. 

ILavrmhas. 

(E  de  F.  Minas  and  Rio. 

c 

1 Lo  rena. 

Uuaratinguetá. 

Appirecida. 

Taubaté. 

Norte. 


Taubaté,  iden,  idem. 


. Roseira. 

\ Pindamonhangaba. 

. íQuuyrim. 

|Caçapava. 

S.  José  <?os  Campos. 


SJacarehy. 
Guarare  na. 
Gayó . 

Poá. 

Lageado. 


Norte,  idem,  idem.... 


Íltaquera. 

Bifurcação 
Centro  Commereial. 


Sapucaia,  idem,  idem Anta. 

C 

(Sapucaia. 

Benjamin  Constant. 
iConceiçao. 

^E.  de  F.Leopoldina. 


. Transmittiram-se  durante  o anno  566.  I 10  tclegrammas  contundo  7.931.709 
palavras. 

, A renda  dos  telegrammas  particulares  e dos  cm  serviço  do  governo  geral  c 
dos  Estados  allingiu  á quantia  de  152 : 270^570,  conforme  se  verifica  pelo  quadro 
comparativo  seguinte: 


• 

QUANTIDADE 

DE  TELEGRAMMAS 

QUANTIDADE 

DE  PALAVRAS 

RENDA 

I 

| DESIGNAÇÃO 

. « 

1S90 

1S91 

c 

S 

ISO  9 

ISOl 

s 

jS 

1993 

ISO! 

I ! 

• 

Em  serviço  da  Estrada 

27S.673 

411.377 

+132.704 

3.550.510 

5.326.608 

+1.776.038 

201.000.230 

302.269.515 

+101.269:225 

fim  serviço  do  governo 
Km  serviço  de  parti- 

3 . 6 i9 

5.S37 

+ 2.1S8 

134 .946 

265,499 

—j-*  1 30.553 

1.795.130 

2.2G5.S80 

+ 470.750 

cu  lares 

111.516 

14S.S9S 

+ 37.350 

1.822.553 

2.337.602 

+ 517.016 

102.350.72) 

150.010.6)0 

+ 47.659.970 

Somma 

• 

393. S6S 

566.110 

+172.212 

5.508.012 

7.931.709 

+2.423.697 

305.146.140 

454.343.08) 

+143.3.39.945 

Àddicionando-se  a renda  geral  dos  telegrammas  de  particulares,  do  governo 


geral  e dos  Estados,  de  152:2763570,  a renda  ficticia  dos  da  Estrada,  de  302:269^515, 
obtem-se  para  o total  da  receita  a importância  de  454: 5468085. 

No  seguinte  quadro  acha-se  desenvolvido  o movimento  telegraphico  nos  últi- 


mos 15  annos: 


1877. . 

1878.. 

1879. . 

1889. . 

1881.. 
1882. . 

1883.. 

1884.. 
188*.. 

1389.. 
1*87.. 

1888. . 

1889.. 

18.0. . 
1891.. 


TELEGRAMMAS 

t 

o 

rj 

tf 

ó 

Augmento 

O 

O 

"3 

a 

3 

s 

i 12.711 

74.712 

18.035 

81. 191 

6.473 

102.751 

21 . 760 

105.203 

2.4  .8 

139.0)7 

33.798 

137.815 

í.i  >2 

147.017 

9 262 

153. 465 

6 38  ■> 



189. 7 

3 i 622 

1.16.216 

227.560 

31.3  4 

3)3  171 

165.911  

333 .8  .8 

3)7 

566.110 

172.212 

1 

1.332.037 
1.0  12.87.) 
1 0 6.562 

1 074.137 
1.853  334 
2. ■ 55.230 
2.140.721 
2.357.851 

2 230.451 
2.  138.77  , 
2.482  110 
3.023. 427 
5.13  8 010 
5.508.012 
7. 931.70.) 


3.680 
67.575 
77  1. 197 
301.935 

217.125 


303.314 
53.33- 
541  317 
2.674.613 


2.423.697 


32.)  203 


023 


RENDA 

Quantidade 

■ ) 

Augmento  | 

: 

Diminuição  ■ 

1 

34:73?$900 

31:514  610 

3: 142$630 

34:9  4484  50 

2:570?200 

47.3018740 

12:3648280 

57 :7  iiS  1-40 

10:45  $100 

58: 0453370 

28 14830 

65:2  II  $830 

7: 21  $4)0 

6S  112$ 150 

2: 870$ 320 

63:0  23)70 

2:079$4S0 

72 : )76S  4 ) 

6:4934  '73 

73:552  >790 

97  )$ 1 r 0 

76:222$210 

2:66)8420 

11:1  u.")S2 1 > 

42:943,0), 

104: 145$ ,50 

15:0198335 

152:276.3570 

4S: 130$72Õ 

5o — Illuminagão  das  estações  e trens 


- \ 

Com  a annexação  da  ex-Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  abertura 

c 

de  novas  estações  e augmento  de  numero  de  trens  cresceu  em  geral  a despeza  com  a 
illuminação. 

Durante  o anno  foram  illuminadas  a gaz  Pintsch  mais  alguns  carros  de  passa- 
geiros do  interior. 

A illuminação  por  este  systema,  si  bem  que  acarrete  augmento  de  despeza,  è 
compensada,  não  só  pela  intensidade  e brilho  da  luz,  mas  também  pela  dimi- 
nuição no  consumo  de  velas. 

c 

O seguinte  quadro  comparativo  mostra  a despeza  feita  com  a illuminação  das 
estações  e trens  nos  dous  últimos  annos: 

Quadro  comparativo  da  despeza  da  illuminação  das  estações  e trens 


ESTACÕES 

1891 

c 

1890 

Quantidade 

Importância 

Quantidade 

C j 

« 

Importância 

Azeite  de  sebo,  litro 

6 412 

2:930*450 

C 

7.025 

2:411**2 

Ker.jseae,  lata 

4 756 

20  >54  : ’8  > 

2.355 

15:117*10. 

Azeiti  cJe  al<odã  >.  litr  ».. 

2 D$i2^ 

433 

20  >819.5 

Velis  de  co  posição,  pac  te 

3«6 

1 i2$2>  3 

435 

163*8  .5 

Fio  de  algodao  pari  tin-idas  kilo 

217 

203*70 

12) 

149*567 

Torcidas  para  laiopeão,  duzia 

677>í 

1:150*714 

988 

789C31S 

Gaz  corrente 

50  075^443 

34:473 -525 

73:397*6Í8 

53:311*347 

TRENS 

Velas 

2.793 

425  001 

863 

433300 

0 eo  . . 

1.460 

795*020 

1.522 

7018210 

Torcidas 

12 

2*400 

6 

4*808 

m3 

m3  , 

Gaz  Pintsch 

26.920.819 

21:051*444 

13.759.510 

16:551*163 

22:273*364 

17:300*473 
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6°  -Despeza 


. Com  a divisão  do  trafego  despendeu-se: 

» , a ( 1800 2.757:4788453 

No- anno  de { 

( 1801 4.192:0338076 

Differença  para  mais  em  1 8*9  i 1 . 435 : 4548623 

À differença  para  mais  na  despeza  de  1891  é explicada  pela  abertura  ao 
trafego  de  algumas*  estações,  elevação  de  classes  para  outras,  em  ambas  as  bitolas, 
augmento  de  trens,  de  pessoal,  melhoria  de  vencimentos  a jornaleiros,  tinalmcnte  a 
annexação  á Central  da  ex-Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Jameiro,  sob  cuja 
dependencia  e direcção  ficou . 

Com  relação  ao  material,  a despeza  excedeu  a do  anno  proximo  passado, 
devido  não  só  ao  grande  desenvolvimento  do  trafego,  mas  também  ao  progressivo 
augmento  de  todos  os  serviços  a elle  annexos  em  todas  as  suas  diflerentes  verbas,  o 
que  melhor  se  verificará  nas  discriminações  que  se  seguem. 

Do  confronto  das  diversas  verbas  com  as  do  anno  anterior  nota-se  que  em 
1891  tiveram  augmento: 

Em  pessoal : 

Escriptorio 17 : 4658756 

Movimento 296:9738601 

Estações...*. 844:2603425 

Telegrápho. 50:0938842 

Conservação  de  Unhas  e apparelhos 10:5918882 

Officina  telegraphica  e electrica 89 » 8730 

Somma 1.220:2858236 

Em  material: 

Escriptorio 7:5138022 

Movimento 28:0108572 

Estações 160:1593020 

Telegrápho 29:0108987 

* Somma 1.444:9783837 
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Tiveram  /liminuição:  f 

t 

Em  material — Conservação  de  ' 

* c 

linhas  e apparelhos. . . . 2:724$573 

» material  — Officina  tele- 

graphica  e electrica 6:800)3004  9:524$574 

Diííerença  para  mais  em  189 1 1 . 435 : 4541263 

# 

Pela  discriminação  acima  nota-se  que  as  despezas  do  material  da  conser- 
vação das  linhas  e apparelhos  e da  oíFicina  telegraphica  e electrica  são  os  únicos 

€ 

que  demonstram  differença  para  menos ; que  o augmento  do  pessoal  foi  de 
1 . 220:235$236  e do  material  224:6933601  ; finalmente,  si  compararmos  o total  de 
cada  verba,  a despeza,  exceptuando  a da  luz  electrica,  excedeu  todas  as  outras, 


apresentando  as  seguintes  diíferenças: 

Escriptorio 24 : $78$  778 

Movimento 324 : 984$  1 73 

Estações 1.004:419,3445 

Telegrapho 79 : 1043829 

Conservação  de  linhas  e apparelhos 7:8673309 

t - . ■■■  — - — — . 

Somma 1 .441 : 3543534 

f 

Officina  telegraphica  e electrica 5: 900^271 

Somma 4.455:4543263 

c 


Para  mais  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  dos  dous  últimos 
annos  : 6 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o escwptorio: 


Pessoal, 

18  9} 

1390 

107:159$10í 

15:532$283 

89:693^348 

8:0191201 

Material 

r 

€ 

i33:721.$3S7 

97;7'i2$6C9 

( 

« 
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Quatro  comparativo  da  despcza  com  o movimento  : 


— 

1 

j 

i Pessoal 

1891 

1890 

rw:iOi$:oò 

530:Si^T'2 

27:3  4$134 

I Material 



. 

55S:S32$396 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 


1 • 

i Pessoal . 

1S91 

1S90 

2.313:9 195993 

119:359^x0 

l.õOS:7IN$'>74 

259:700;$ iê 

Material 

• 

2.7«5:>295S64 

t 762:4  Üt$4i9 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o telegrapbo  : 


, 

• 

• 

1^91 

1990 

27):992|335 

4ò:S23j434 

22J:S3S$">13 

17:$l2$il7 

• 

323  S15ç7‘.-' 

247:7100930 

Quadro  comparativo  daí  despeza  com  a conservação  das  linhas  e apparellios  : 


• 

• 

1S91 

1990 

3 4:410x147 

17:104$133 

23:<tSji’3õ 

13:S2 3§733 

* 

% 

51:514$310 

43:647^001 

E.  7 


— 50  — 


Quadro  Comparativo  da  despeza  com  a odicina  telegraphica  p electrica : 


1891 

1890 

27:238$469 

14:5  C$218 

2ô:338$73J 

21:3áú$219 

41:834$687 

47:734 $958 

IV 

LOCOMOCÃO 

o 

Io  — Material  rodante 

Locomotivas 


0 numero  de  locomotivas  em  31  de  Dezembro  de  1891  era  o,seguinle: 


LOCOMOTIVAS 

BITOLA 

lm,60 

NUMERO 

bitola 

im,00 

BITOLA 

im}00 

NORTE 

TOTAL 

Locomotivas  inglezas  sobre  4 rodas  motrizes 

4 

r 

1 

3 

8 

» » y>  (i  » » 

12 

2 

14 

» americanas  » 4 » » 

74 

7 

17'  s 

98 

29 

G 

35 

24 

4 

28 

» » »10  » » 

1 

1 

1 

1 

1 

d 

1 

3 

, 3 

» » » » 4 » » 

3 

149 

15 

28 

i 

3 

192 

As  condições  destas  locomotivas  Oram  as  seguinte^: 


Bitola  lm,60: 

Em  bom  estado 32 

» estado  regular 38  ‘ 

» grande  reparação 36 

» pequena  reparação 38 

Imprestáveis ' 5 

149 


51 


9>  r 

Bitola  de  lm, 00: 

Em  bom  estado 1 

» estado  regular 8 

.*  grande  reparação 2 

Imprestáveis 4 

~Í5 

Bitola  de  im,00  (Norte) : 

Em  bom  estado 12 

» estado  regular 7 

» grande  reparação 7 

» pecjuena  reparação 2 


28 

Os  seguintes  quadros  mostram  as  dimensões  principaes  e proveniências  das 
locomotivas : 


Locomotivas  para  loitola.  do  1^,60 


> 

H 

PESO  EM 

Xfi 

DIMENSÕES 

O 

S 

KILOGRAMMAS 

d 

o 

EM  M1LLIMETROS 

o 

o 

Pá 

o 

tí 

PROVENIÊNCIAS 

TYPOS 

Q 

õ 

H 

o 

o 

H 

H 

£ 

O 

Pá 

5 

C/J 

O * 

g| 

o 

a 

O CO 

t O 

• 

• 

Pá 

H 

P 

£ 

TOTAL 

cá 

< 

p 

z 

DIAME 

DOS  CYL 

o 

Q 

O 

C/J 

« 

D 

S 2 

• 

• (, 

Inglaterra { 

4 

2'..  000 

17.200 

4 

381 

50S 

1.680 

4 

J Cargas J 

29.400 

20.400 

6 

406 

609 

1.374 

} 

8 

(idein ( 

27. SOO 

27.800 

6 

103 

609 

1.527 

2 

26.500 

16.500 

4 

330 

53.) 

1.574 

/ 

IS 

/ \ 

27.600 

17.000 

4 

381 

609 

1.432 

• 

3 

1 / 

32.300 

20.100 

4 

405 

6)9 

1.524 

27 

13 

/Passageiros > 

34.500 

21.100 

4 

431 

60 1 

1 

3Í.000 

21.100 

4 

431 

609 

1.636 

V 

4 

1 » ' 

39.400 

25.460 

4 ' 

450 

609 

1.524 

1 

4 

36.200- 

22.000 

4- 

450  ■ 

609- 

1.524 

\ / 

38.000. 

24.000 

4 

431. 

609  • 

1.600 

6 

) i 

34.600 

26.400 

6 

437 

55) 

1.219 

j 

10 

;Mogul J 

33.600 

29.700 

6 

457 

609 

1.320 

• 1 

13 

36.600 

29  700 

6 

457 

609 

1.371 

1 

) 1 

43.500 

30.500 

8 

508 

609 

1.219 

18 

jConsolidation j 

48.000 

41.400 

S 

508 

609 

1.219 

\ 

1 

65.400 

58.100 

10 

559 

660 

1.143 

Bélgica ( 

17,523 

17.625 

4 

292 

501 

0.978 

1 

1S.730 

10.930 

18.750 

10.930 

6 

280 

500 

1.200 

Inglaterra ( 

3 

* 

4 

280 

496 

1.190 

► Em  1891 

149 

Em  1892 

130 

» » 


Locomotivas  para  bitola  de  im,00 


PROVENIÊNCIAS 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS  j 

TYPOS 

PESO  EM 
KILOGRAMMAS 

Z/l 

O 

O 

rv> 

H 

Q 

0 

1 

D 

£ 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETPfoS 

f 

E-< 

O 

Eh 

a 

Eh 

/T. 

ca 

cs 

a 

S 

M 

Ô 

o 3 
g ^ 

S 3 

S « 

o 

Q 

r 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

1 

/Passageiros \ 

20.000 

14.000 

4 

330 

40) 

1.143 

3 

(Tender j 

27.000 

21.000 

G 

^355 

457 

0.915 

( 

7 

1 Passageiros i 

21.300 

13.620' 

4 

330 

457 

1.143 

4 

jConsolidation j 

30.S72 

27.2x0 

8 

40  j 

508 

0.939 

Em  IS9i 

r> 

Em  1SOO 

14 

i 

Locomotivaspara  bitolado  lm,O0  (Píorto) 


Carros  e vagões 

Os  seguintes  quadros  indicam  q numero,  'classificação  e outros  detalhes  rela- 
tivos aos  vehiculos  diversos,  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1891,  destinados  ás 
linhas  de  lm,60,  lm,00  de  bitola  e do  trecho  de  Cachoeira  a Norte: 


Carros  o vagõos  para  l>ltola  do  im,iso 


« 

DESIGNAÇÃO 

SERIES 

rg 

D 

£ 

H 

q 

PESO  MORTO 

O 

»-íí 

KO 

~ o 

55 

H 

Q 

72 

3 ^ 

/a 

« 

a 

72 

CD 

k3 

i 

js 

COM 

FREIO  A MÃO 

NJ 

c 

o 

/ 

Carros  de  estado..*.., 

1 

15.500 

20 

8 

1 

1 

í 

Carros  dor.nitorios  para  trens  no- 

cturnos 

“ 

28 

20  400 

20 

s 

2 

r 

A 

Carros  salões 

4 

10 

10 

3 

* 

» (ie  inspecção  da  linha 

2 

7.  100 

10 

4 

2 

9 

► » 

» do  pagador 

1 

7.1  0 

10 

4 

i 

• 

13 

» co:n  gabinetes,  dormitorios  e 

/ 

salão 

o 

31 

10.350 

20 

2 

2 

» 

Carros  americanos  com  gabinetes 

1»  classe ?.< 

reservados  para  trens  expressos. 

10 

4S 

17.000 

20 

8 

10 

•10 

1 

» 

Carros  salões  para  trens  de  suburbios 

33 

60 

16.000 

20 

8 

21 

33 

• f 

» 

» inglezes  para  trens  inixtos.. . 

10 

32 

12.750 

20 

8 

10 

10 

I 

c 

» sal  les  com  gabinetes  para 

\ 

trens  mixtos 

22 

2'i 

7.175 

10 

4 

IS 

/ 

I> 

Carros  de  typo  americano  para  trens 

expressos  e de  suburbi<»s 

90 

13.500 

20 

S 

40 

58 

DD 

Carros  de  typo  americano  para  trens 

de  immigrantes 

2 

90 

13.500 

20 

S 

40 

2 

E 

Carros  para  trens  inixtos 

47 

50 

7.000 

10 

39 

47 

7 

CE 

» com  divisão  central  para  ser- 

vi  o o dos  trens  inixtos 

2 

30 

7. 10 ) 

10 

4 

5 

2 

\ 

E 

Carro  para  bagagem  dos  expressos. 

13 

10.000  kil. 

7.200 

15 

4 

19 

3 

í 

R 

Carros  de  typo  americano  para  o 

O _ Lll  1 lll 

correio  dos  trens  expressos 

9 

11.00) 

10 

s 

10 

9 

e 2-1  classe.  í 

S 

Carros  para  c jrreio  dós  trens  inixtos 

6 

7.100 

10 

2 

0 

u 

» para  chefes  de  trem  e expe- 

0 

diente 

6 

7 200 

10 

4 

12 

1 

X 

Carro  funubre  de  ia  classe 

2 

0 000 

10 

4 

z 

» »>  » 2a  >>  

2 

(5 . 500 

10 

4 

c 

H 

22 

10 

14.000 

18 

s 

70 

Carros  para  transpor-) 

O 

1 to 

7 SOO 

10 

4 

5 

te  de  ãnimaes.  j 

j 

» » gado  suino 

30 

40 

G.000 

10 

4 

. r 

K 

38 

19  000  )íil 

13.500 

20 

8 

19 

L 

12 

S . 000  » 

5.500 

10 

4 

jVI 

Vagões  abertos  para  trausporte  de 

27 

8 000  > 

4 

•IN 

Vagões  sem  coberta 

58 

10.900  » 

5.000 

15 

4 

O 

» com  tapamento  lateral.... 

A\ 

10.000  » 

• 

oo 

IS 

10.000  » 

4 

p 

93 

S 003  » 

4 500 

19 

4 

17 

Q 

» fechados  para  mercadorias. . 

1.123 

10.000 

6.000 

16 

4 

4 

coo 

T 

» abertos  para  mercadoria,  t ri  - 

lhos  etc 

101 

19.000 

13.000 

30 

S 

S 

81 

, ® 

V 

Carros  americanos  fechados  para 

mercadorias.  

96 

20.000 

17.700 

32 

8 

8 

Carros  dormitorios  para  o pessoal 

do  lastro 

; ..  . 

4 

4 

4 
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Carros  © ragões  para  lt>itola  d©  lm,00 


DESIGNAÇÃO 

SERTES 

1 NUMERO 

1 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

UNIDADE  DE 

TRACÇÃO 

COM  FREIO 

m 

< 

Q 

O 

ttj 

c 

H 

O 

O 

tf 

H 

2 

P 

£ 

Á MÃO 

H 

CO 

O 

W 

0 

1 

Carros  de  estado,  typo  americano, 

\ 

com  um  salão  e quatro  comparti- 

Carros  especiaes.  . ? 

mentos 

1 

15.200 

16 

r 

i 

i 

8 

( 

a 

Idem  para  a inspecção  da  linha  com 

duas  plataformas,  americano 

i 

5.835 

6 

1 

1 

6 

1 

t> 

Idem  salão  para  expressos 

1 

5 

12.000 

15 

r 

i 

i 

8 

1 

Carros  raixtos  de  ia  e 2a  classes  para 

Carros  de  passa- 1 

expressos • 

6 

46 

14.000 

17 

6 

6 

81 

geiros ( 

© 

Idem  de  Ia  classe  para  trens  raixtos. 

2 

12 

5.500 

7 

1 

1 

4 

1 

cL 

Carro  salão  de  2a  classe,  tjpo  ameri- 

cano  para  expressos 

i 

50 

8.000 

12 

1 

1 

8 

\ 

© 

Carros  de  2a  classe  para  trens  mixtos. 

2 

18 

5.500 

7 

1 

1 

4 

Carros  diversos . . . 7 

f 

Carro  para  bagagem  de  expressos.  . 

1 

4.000  kilgs. 

6.000 

10 

1 

1 

4 

\ 

w 

Carros  mixtos,  americanos,  para  cor- 

reio,  expediente  e bagagem,  desti- 

nados  aos  trens  expressos 

3 

10  7Q0 

12 

3 

3 

s 

/ 

s 

Carros  para  animaes  de  sella 

i 

50  animaes 

4.660 

6 

i 

i 

4 

Carros  para  ani-' 

b. 

Idem  para  gado  bovino 

5 

15 

6.675 

10 

5 

5 

. 8 

maes 

i 

Idem  para  animaes  de  sella 

2 

10  » 

8.285 

10 

2 

2 

8 

1 

3 

Idem  para  gado  suino 

3 

60  » c 

7.100 

10 

3 

3 

8 

m 

Carros  abertos  para  mercadorias.... 

2 

6.400  kilgs. 

3.517 

10 

2 

2 

4 

n 

Idem  para  pedras  e outros  materiaes 

e 

de  construcção 

4 

ô.OOO  * 

3.517 

10 

4 

4 

4 

o 

Idem  com  tolda  para  mercadorias  e 

Carros  para  mer- 

carvão 

10 

6.000  » 

3.800 

c 10 

5 



4 

cadorias i 

p 

Idem  para  lastro 

16 

6.000  » 

4.000 

10 

16 

Ç.... 

4 

9 

a ono  » 

4 000 

12 

18 

4 

t 

26 

10.000  » 

5.500 

16 

26 

8 

V 

Idem  americanos  fechados  para  mer- 

■ 

• 

10 

12.000  » 

=s 

6.80C 

18 

20 

8 

c 


c 


c 


c 


NUMERO  DE  RODAS 


• I 

• ' , 

Carros  o vagões  para  õitola  rto  1>%00  (Caclvoeiru  a lN*orto) 


■ 

• DESIGNAÇÃO 

SERIES 

O 

£ 

ta 

D 

Z 

c 

o 

-<• 

H 

O 

J 

PESO  MORTO 

NUMERO  DE  RODAS  | 

• 

( 

Estado 

1 

7.000 

s 

Carros  especio.es { 

/ 

V 

i 

8 

. i» 

B 

Carros  de  la  classe 

5 

30 

6.000 

8 

\ 

» ' 

» » » y> 

3 

30 

7.000 

8 

Carros  de  passageiros: 

H I s 

» mixtos  de  1»  e 2 <■  classe 

3 

•12 

6 500 

8 

• { 

x> 

» de  2:t  classe 

11 

56 

5.000 

8 

• 

E 

» correio  e bagagem 

3 

7.000  kilograms. 

6.000 

8 

M 

» transportede  bois 

8 

4.000 

8 

\ 

isr 

* » » materiaes 

29 

7.600  kilograms. 

4.000 

S 

Carros  diversos 

j 

o 

» » » animaes 

2 

4 

6.000 

8 

• f 

T 

» abertos  

79 

7.000  kilograms. 

3.200 

8 

V 

» para  mercadorias. ... , 

176 

7.000  » 

4.000 

8 

í 


56 


r 

r 

r 

2o  — Tracção 


O percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  e dos  lastros  da  linha  na 

r 

secção  de  lm,60  e nos  trechos  de  lm,00  e do  Norte,  foi  de  5.449,343  kilometros,  a 
saber : 


SECÇÕES 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

r 

DO  LASTRO 

Bitola  de  lm,60: 

Suburbios 

491.660 

684.895 

461.381 

363.334 

329.479 

4 48.803 

700.030 

176.3.0 

219.445 

13.131 

331.349 

u 

491.669 

712.207 

4S7.839 

379.982 

344.266 

484.077 

724.723 

183.809 

231.337 

13.131 

331.349 

i Ia  Secç-ão 

27.312 

26.45S 

13.628 

14 ,787 
35.274 

24.606 

9.459 

11 .922 

k 2»  » 

Secções  . . . ' 3a  » 

> 4a  » 

'5a  » 

1 S.  Paulo 

p,mlo.  ) Porto  Novo 

) Santa  Cruz 

[ Macacos T t . . r . 

Manobras 

Total  em  1891 

4.222.8S6 

3.780.282 

163.536 

175.0)5 

4.383.422 

3.955.377 

442.604 

C 

431.045 

11.559 

Bitola  de  im,00: 

6a  Secção 

175.278 

90.679 

13.S60 

c 

38.016 

20.135 

r 213.294 

110.814 
13.860 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Manobras 

Total  em  1831 

279.817 

217.328 

c 58  151 
49.997 

337.968 

237.325 

» » 1890 

62.439 

8.154 

70.643 

Norte  

703.591 

11.250 

7.112 

713.703 

11.250 

Manobras 

717.841 

f 

7.112 

C 724.953 

t 


r 
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• • 

0 • 

Ü qfaadr»  segui nle  mostra  o numero  de  macliinas  que  entraram  em  serviço  c 
s5n  percurso  total,  medio  c annual  nos  annos  de  1887  a 1891,  comprchcndendo 

m 

nesse  numero  as  macliinas  da  linha  de  1,00  e as  que  lizcram  serviços  de  laslro  e de 
’ manobras  nas  estações  : 


PERCURSO 

• 

• 

1SS7 

ISSi 

IS  so 

ISÍ>(> 

13!>l 

•s. 

C H 
tf  O 

“ d 

tf  x 

* s 

a 

O 

tf 

F-* 

a 

o 

tf 

CO 

O H 

- - 

is 

CO 

o 

tf 

H 

d 

a 

CO 

O H 
tf  ^ 

|l 

A tf 

CO 

H 

a 

tf 

CO 

o Ç 
tf  o 
a “ 

7.  o 

r.  3 

a 

c 

CO 

o 

tf 

a 

d 

tf 

co 

> 

O H 
tf  2 

s è 
/•.  s 

c 

CO 

O 

H 

C 

tf 

• 

• 100  a 10.000 

18 

75 . 50 i 

13 

90.012 

£0 

11S.541 

18 

10).  851 

22 

121.475 

10.000  » 20.000 

32 

507.070 

30 

452.000 

29 

443.540 

27 

428.532 

25 

335.3)7 

20.000  » 30.000 

21 

52S.122 

21 

503. G37 

13 

3)8.907 

20 

493.735 

25 

628.230 

30.000  » 40.000 

22 

700.103 

23 

903.410 

31 

1.073.135 

22 

7G3.71G 

27 

058.100 

40.000  » 50.000 

19 

S47.1JO 

15 

887.825 

10 

475.317 

25 

1.112.223 

25 

1.137.333 

Superior  a 50.000 

10 

52D.459 

13 

73  5.403 

25 

1.403.289 

23 

1.312.63 ! 

27 

i .543.840 

Totaes 

120 

3.247.418 

121 

3.433.293 

131 

3.911.72.) 

135 

4.222.702 

151 

4.724.3  )0 

Percurso  médio  annual 

27.031 

30.533 



23.913 

31.283 

31.237 

Neste  quadro  estão  comprehendidas  15  locomotivas  de  bitola  de  1,00  que 
estiveram  em  serviço  e que  percorreram  : 

* 40.000  a 50.000 

4. .  . . 1 I 30.000  » 40.000 

3. . 'mais  de..  . . 20.000  » 30.000 

4.. ..-  / ; 10.000  » 20.000 

3 \ 100  » 10.000 

0. percurso  das  locomotivas,  ns.  06,  82,  90,  93,  117  e 122,  typo  expresso, 
excedeu  a 60.000  kilometros,  tendo  a de  n.  66  percorrido  73.840  kilometros. 
As  de  ns.  1,  2,  3,  19,  81  e 115,  typo  expresso,  as  de  ns.  67,  68,  70,85  e 
88  typo  Mogul  e as  de  ns.  58,  105  e 109  typo  Consolidation,  percorreram  mais 

•de  50,000  kilometros, 

E,  8 


% 


* 
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Percurso  de  veliiculos 


Os  carros  e vagões  percorreram  em  1891  no  serviço  do  trafego  de  lastro  r 
44.833,977  kilometros,  mais  1.331,102  kilometros  que  em  1890. 

Sendo  : 


Bitola  de  1,60 


Em  serviço  do 


^trafego. 
I lastro . 


Total . 


Bitola  de  1,00 

^ trafego . 


Em  serviço  do 


^ lastro. 


Total 

Em  1890  os  percursos  dos  carros  foram: 
Bitola  de  1,60 

t trafego 


I UIUJLVqV 

Em  serviço  do  ’ 

( lastro. . 


Bitola  de  1,00 

( trafego. 
Em  serviço  do  l 

( lastro. . 


Total. 


Total. 


*r 


43.096,656 

219,096 


43 

.315,752 

1 

O 

.445,682 

72,543 

1 

.518,225 

42 

.080,130 

210,369 

f 42 

.290,499 

1 

.158,471 

53,905 

1.212,376 


Houve,  pois,  em  1891  as  differenças  para  mais  na  linha  de  1,60  de  bitola  de 
1.016,526  carros-kilometros  em  serviço  do  trafego  e de  8.727  carros-kilQmetros  no 

ra 

serviço  do  lastro,  e na  linha  de  1,00  de  bitola  87 . 2 11  carros-kilometros  e'm  ser- 
viço do  trafego e de  18.638  carros-kilometros  em  serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1888  e de  1891,  exceptuando-se  as  machimís  de  manobras  com  os  percursos 
correspondentes  dos  carros  e vagões  no  mesmo  serviço  e respectivamente  para  cada. 
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uma  das  linhas  de 
* 

correspondeu : 


1,60  e de  1,00  resulta  que,  para  uma  locomotiva-kilomelro, 


Bitola  de  1,60 
Em  1891 . 
» 1890 

» 1889. 

» 1888, 

m 

Bitola  de  -1,00 
Em  1891 
» 1890 

» 1889 

» 1888 


11,07 
11,99  / 

, carros-kilomelros. 

12,02 

11,70 


5,43 

5,37/ 

; carros-kilometros. 
4,94^ 

5,32' 


Comparancfo-se  o percurso  dos  vehiculos  com  os  percursos  das  locomotivas  por 
especie  de  trens,  resulta  o seguinte  quadro  que  mostra  o numero  médio  de  carros 
correspondentes  a uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios  e viajantes 
do  interior,  mixtos  e de  cargas  em  todas  as  secções  e ramaes  da  estrada  : 


SUBURBIOS 


TRENS 


VIAJANTES 


7.3 

7.6 

6. 7 

5.6 

4.6 

6.3 

4.4 

4,1 


2,8 

2,6 


15.0 

17.5 

24.5 
12,9 

14.3 

14.3 

13.0 
9,9 
3,8 

8,6 

5,4 


11.6 
14 \l 

13.8 

11.9 

9,6 

12,6 

2,0 

13,8 


5,5 

3,7 


SECÇÕES  E RAMAES 


Secções 


Ramaes 


6a  Secção . . . 
Ouro  Preto. 


S.  Paulo.... 
Porto  Novo. 
Santa  Cruz. . 
Macacos 


Para  o percurso  dos  carros  e para  os  quadros  que  se  seguem  não  foi  consi- 
derada a linha  do  Norte  por  não  ter  ella  fornecido  os  dados  necessários  para  este 
serviço,  accrescendo  que  todas  as  tfespezas  effectuadas  nessa  linha  são  contadas  do 
mez  de  junho,  data  em  que  começou  o deposito  do  Norte  a enviar  as  respectivas 


notas. 
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r 

r 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes 


Nosdous  últimos  annos  o consumo  de  combustível,,  de  lubrificantes  e de  estopa 
nas  locomotivas  e nos  vehiculos,  foi  o seguinte  : 

r 


Serviço  do  Trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

c 

t/i 

■*. 

II 

D 2 

Z/ 

Vi 

ti 

E 

o 

e 

> 

Vi 

E ~ 

£ 2 

< C 
— E 

n 

< s 

5 2 

Vj 

•3 

E 

e 

o 

Ví 

l3 

< 

P 

cr 

Vi 

ê 

E 

O 

• 5 c 

Vi 
< 
a S 

< < 

- e 
£ <5 

gs 

<y  _ 

E 

VI 

o 

a 

18  >1 

Locomotivas 

65,715.017 

1.619:148$927 

1S3.313 

97 : 103.S545 

127.911 

65:367$33G 

53.766 

22:7528172 

f>  

Carros 

60.381 

31 : 4S8$588 

78.879 

15: 8818515 

4.436 

1:S64$581 

Total, 

65.715.017 

1.649:4445927 

217.104 

128:392.4133 

203.820 

81:249.8411 

58.202 

24:616.4833 

1330 

* 

50.231.S70 

9>6:SS8$937 

136.125 

(55:072.069 

147.523 

49:822.4392 

41.612 

14:2208737 

Differença  para  mais 

15.iS3.147 

702:557.4940 

81.039 

63:520.4054 

59.232 

31: i27£019 

16.560 

10: 396811 5 

ç 


Serviço  do  La§tro  <- 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

estopa 

Vi 

c g 

â X 

~ o 

E-  C 

Y-.  E 

P ~ 
c*  „ 

E 

V ) 

2 

E 

« 

O 

E 

V) 

< 

E S 

O 2 
■<  c 
o E 

Sg 
£ J 
d a 
o*  M 

a 

W 

5 

È 

es 

o 

E 

c 

( 

5o 

s£ 

£ 3 

5 3 

o* 

Vj 

*a 

a 

E 

E 

O 

E 

Vj 

< 

P £ 

C < 

C E 

r p 
£ © 

o* 

w 

co 

ti 

P. 

E ‘ 

ti 

O 

E 

< 

1S01 

2.895.367 

72:6í9<113 

8.937 

4:500$íS2 

6.23S 

3* 18>S167 

3.0  )5 

1S90 

2.731.421 

51:31180)9 

8.331 

3:273<633 

c 

5.S39 

2*.  >75§701 

3.071 

1:0ÍS$109 

Differença  para  mais 

15  9.933 

c 

1S:305§044 

603 

225$Stl 

419 

000§í06 

21 

US$267 

C 


) 


c 


c 


( 
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No  trecho  da  bitola  dc  1,60  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomotiva- 
kilometro  e vehiculo-kilometro: 


Sorviço  cio  Trafego 


AN  NOS 

• 

• 

ÜESIGNAÇÀO 

• 

• 

CARVÃO 

GRAXA. 

OLEO 

ESTOPA 

73 

P 

C 2 

? o 

n S 
p 2 

<. 

p 

73 

« 

K 

tí 

O 

P 

73 

< 

K 5? 

C P 

2S 

ç_  o 

53 

p rí 

0*  ~ 

oo 

*3 

tí 

o 

p 

o S 

li 

D S 

ac 

P 

P 

O 

P 

< 

73 

p 5 

G 5 
■<  < 

H O 
* P 
< - 

O* 

VALOR  EM  RÉIS 

ÍSJI 

o 039 

20 

0 02 i 

0 011 

4 

1SJ0 

12,6S2 

250 

0,032 

12 

0,020 

9 

0,00»' 

3 

Differenç.a  para  mais 

0,975 

102 

0,007 

8 

0,004 

3 

0,032 

1 

1891 

0,003.) 

2,03 

0,0)23 

1,20 

0,0010 

0,40 

0,0033 

1 ,50 

0,0018 

1,13 

0,007 

0,31 

Diiierença  para  mais 

0,0001 

0,53 

0,0005 

0,07 

0,0001 

0,15 

Serviço  cLo  Lastro 


• 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ANNOS 

X 

DESIGNAÇÃO 

• 

G P 

S O 
« p 

p ~ 
o* 

S 

P 

73 

*a 

« 

a 

p 

o 

p 

73 

-d 

5 -í 
c a; 

C o 

C O 

J 

D 2 

O* 

% 

a 

73 

*a 

p 

a 

p 

o 

p 

< 

*> 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

j 

73 

« 

a 

p 

o 

p 

< 

73 

r.'  <5 

5 5 

o p 

2 - 
p ~ 
o* 

a 

73 

P 

a 

p 

o 

p 

£ 

1SÍM 

13,130 

331 

0,0í3 

21 

0,023 

12 

0,012 

4,9 

1890 

12,671 

254 

0,039 

15 

0,025 

10 

0,012 

4,2 

0,459 

87 

• 

0,004 

6 

0,001 

2 

0,7 

I 


% 


% 
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No  trecho  de  bitola  de  1,00  os  consumos  foram  os  seguintds  por  locomo- 
tiva-kilometro  e vehiculo-kilometro: 


Servfço  do  Trafego 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

03 

< 

5 í" 

•4  < 

o d 

11 
p 5 

o _ 

d 

05 

•ã 

Cá 

2 

a 

tf 

o 

P 

05 

-á 

(2  £ 

gá 
z s 

P tS 

O1 

s 

W5 

43 

d 

3 

a 

d 

o 

p 

> 

3 , 

s © 

í d 

ge 

z J 
a 2 

05 

d 

a 

d 

s* 

> 

05 

< 

a C- 

o 5 
tt 

B © 

Sd 

P d 

a 2 

a 

05 

43 

d 

2 

a 

tí 

o 

< 

‘'o 

18ÍH . . . 

10,901 

273 

0,024 

12 

0,024 

12 

0.009 

3 

1890 

» » 

10,579 

199 

0,025 

8 

0,019 

8 

0,010 

3 

0,325 

74 

4 

0,005 

« 4 

0,001 

0,001 

1831  . 

0,0047 

2,5 

0,0047 

2,4 

o noi 

0 7 

1890 

0,0033 

1,5 

0,0050 

1,9 

0,002 

0,7 

0,0009 

1,0 

0,5 

0,0003 

0,001 

c 


Serviço  do  Lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

c 

ESTOPA  I 

05 
< 
a £ 

5$. 

0 « 

II 

p d 

° 2 
a 

OJ 

«s 

d 

2 

w 

d 

o 

p 

-4Í 

> 

05 

< 

H 2 
© 2 

23 

í d 

s a 

^ 2 
a 

5 

03 

43 

d 

2 

a 

d 

o 

p 

-< 

> 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

M 

*3 

d 

2 

a 

d 

o 

P 

-»5 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS  j 

n 

43 

d 

2 

a 

d 

o 

P 

< 

> 

1891 

11,386 

208 

0 029 

14 

0 03g 

16 

1890 

» y>  

10,494 

212 

0,929 

ii 

0,031 

13 

0,016 

5 

Difforença  para  maia 

0,8)2 

16 

3 

0,001 

3 

0,001 

1’ 

< 


S^erriço  d.o  Trafego  © do  Lastro  (Cachoeira  a Norte) 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

X 

< 

< < 

< s 

cr  ™ 

x 

■5 

o 

> 

K 

< 

< ■< 

H 5 
/:  " 

< — 

D x 

c y _ 

x 

•7: 

5 

X 

5 2 

£ H 

H - 
$ J 
^ 7 

7 Çj 

s 

o 

> 

< 
a 2 

Q 2j 

z 2 

5 2 
^ - 
x 

X 

■ã 

2 

7 

2 

O 

- 

< 

> 

1891 

7 mezes.. 

Locomotiva-kilometro.. . 

6,954 

174 

0,015 

8 

0,026 

13 

0,005 

2 

• 

Lastro.  

10,518 

201 

0,021 

13 

0,036 

20 

0,006 

4 

% 0 consumo  total  do  carvão  em  kilogrammas  e por  locomotiva -kilometro  de  1882 


a 1891.  foi  o seguinte  : 


• 

AXNOS 

BITOLA  DE  lm,60 

BITOLA  DE  lm,00 

BITOLA  DE  lm.00 
(NORTE)  7 MEZES 

X 

— < 

< 2 

c o 

il 

S 2 

C 2 

r 

a| 

j < 

c o 

C ^ 

c 3 

= s 

C "< 

C.  > 

X 

< 

2 2 

< 

2 2 

Is 

ç-  3 

• 2 
* H 

5 3 

" ? 

1882 

31.059,125 
31.54>.9s3 
31.503.605 
33.770,51 . 
35.  '73, 1 1 6 
34. *42, 437 
35.100,391 
42.824.546 

55  153,248 
59.S2s.6J0 

12,328 

12,565 

11.310 

11.995 

12.091 

10,979 

10,944 

11.645 

12,679 

13,630 

6.909 

1883 

1*<Í.  . . 

1^85 

72,765 

456.325 

1.583,335 

2 2 >5.870 
2.s22.0iõ 
3.713,363 

5,731 

6,450 

8,923 

9,503 

10,556 

10,987 

isss  . • 

1S8>  . 

1890. . 

1891 

5.067,441 

0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 
pertencentes  á linha  de  1,60,  consto  do  seguinte  quadro  : 


n 

AN  NOS 

CONSUMO 

TOTAL 

. EM 

KILOGRAMMAS 

4 

I^SPEZA 
TOTAL  EM 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

DESPEZA 

POS  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

CONSUMO 

POR  CARRO 
KILOMETRO 

despeza 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

RÉIS 

KILO 

RÉI3 

KILO 

B&S 

1S82 

213.432 

9310- $512 

0.084 

36,9 

0,005 

0,OJ8 

0,003 

o;oos 

0.003 

3.5 

3.6 

3,8 

3,0 

iè83 

214. C01 

94:595.8035 

0.034 

3 í 

iSSí 

230.681 

162:33 '$314 
162:4255135 

0.036 

33.3 

36.3 

35.7 

27.1 

21.2 

235.533 

0.033 

lSSô 

255.227 

10  : 3 535923 

0.06) 

1887 

243.247 

86: 179 --245 

0,078 

0,0  j7 

0,007 

ô 

2.5 

lS8o 

259.879 

69:973$5  >3 

0,073 

18  <9 

304.057 

99  650)913  • 

0.085 

27.1 

29.2 

41.4 

1590  

314.532 

115:5271198 

0,070  . 
0,089 

0,009 

4 1 

1891 

390.644 

1S1:7S4$540 
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0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  íocomotiva-kilo- 
metro  pertencentes  á linha  de  im,00,  constam  do  seguinte  quadro  : r * 


AN  XO  3 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

kilogrammas 

despeza 

TOTAL  EM 
RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

KILO 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

KILO 

DESPEZA 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

RÉ:S 

1837 

3.703 

1: 474 Ç 174 

r 

0,0.3 

21,3 

0.011 

4.6 

1888 

10.803 

3:2303471 

0,031 

18,1 

0,013 

4,0 

1883 

12.101 

4 :3  íi.íOlõ 

0.060 

17,8 

0.011 

4.2 

1830 

13.324 

5:2133302 

0.0Í0 

19,5 

0,010 

4.3 

1891 

13.973 

. 9 : 5268963 

0,059 

2S,1 

0,01? 

6,2 

r 

O consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilo- 
metro  pertencente  á linha  do  Norte  em  sete  mezes  foi  o seguinte  : 


Consumo  total  em  kilogrammas 58 . 622 

C 

Despeza  total  em  réis 26 : 2 12S590 

Consumo  por  locomotiva-kilometro — kilo 0,080 

Despeza  » » » réis 36,1 


Consumo  do  carvão  por  locomotiva-kilometro  em  diversos  trechos  da  Estrada: 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

O 

o* 

o 

K 

X/i 

a 

O 

Ò* 

ü 

Xfi 

cs 

CM 

O 

6» 

o 

a 

X/l 

CO 

O 

ô> 

o 

K 

M 

cs 

O 

c i» 
o 

B 
c r. 

< 

IO 

S 

D 

23 

O 

< < 

< £ 

23  < 

t/i 

H 

Q 

C/l 

o 
. o 

53  < 

25  S 

a 

o 

O 

a 

íl 

23  30 

O 

o 

B 9 
< 5 

C K ? 

P 

c o 

o g 

o a 
a a 
w «c 
a a 
o o 
b* 

« 

C 

H 

B 

23 

a 2- 
< 

<.  o 

< 23 

23  a 

o 

c a 

a 

Ei 

23 

O 

X 

O 

a 

<í 

2 

3 

f Suburbios 

1 Viajantes 

Trens.. q Mixtos 

f Cargas 

\ Lastro 

15.8  4 
11.583 
14.441 
15.2.5 
14.135 

12.221 
25.431 
21.344 
15 .263 

S.251 

13.453 

12.838 

12.107 

9.239 

14.315 

15.413 

13.365 

8.753 

15.233 

15.678 

12.2/1 

15.780 

13.630 

14.709 

14.39^ 

* 

12.617 

8.003 
9.821 
9.6  5 
11.609 

7.96! 

12.073 

10.171 

11.994 

8.581 

12.72“ 

11.780 

10.134 

10.312 
12.802 
10.  193 
13.950 

7.753 

6.315 

7.144 

10.518 

Despeza  da  conducção  de  trens 

As  despezas  geraes  da  conducção  dos  trans,  tanto  em  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  comprehendendo  a lubrificação  dos  carros  e eventuais,  importaram  cm 
2.758:83G$543  durante  o anno  de  1891,  sendo; 


C 
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Em  serviço  do  trafego : 

è 

» 

• • 

/ lm,60 

• 

Linha  dej  lm,00 

\ Norte 

2.644:373!Ü865 

Em  serviço  do  lastro: 

/ r\6o 

Linha  dej  lin,00 

\ Norte. 

114:456^678 

0 seguinte  quadro  mostra  a despeza  acima,  tanto  em  material  como  em  pessoal, 
referida  á locomotiva-kilometro  e ao  carro-kilometro  e a sua  comparação  com  a do 
anno  de  1891 : 


Serviço  tio  Trafego 


A NNÓS 

• 

NUMERO 

1 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

! 

DE  LOCOMOTIVA  1 

KILOMETRO  | 

1 

! 

< 

DE  CARROS  KILO-  J 

METROS 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CARRO 

KILOMETRO  i 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CARRO 

KILOMETRO 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CARRO 

KILOMETRO  | 

Linha  de  1“,69 

1S91 T 

1890  

Differença  para 
mais 

Linha  de  im,00 

1891  . 

1890 

Diflerença  para 

mais 

Differença  para 

4.222.886 

3.780.282 

43.096.656 

42.080.130 

602 : 6098499 
487:834*859 

142,6 

129,0 

13,9 

10,1 

1.682:9088691 

1.055:9978663 

309.8 

279,3 

39,4 

25,0 

2.285:518*190 

1.543:8324522 

452,4 

408,3 

53,3 

35,1 

442.604 

1.016. 52^ 

114:774*610 

13,6 

3,8 

626:9114028 

30,5 

14,4 

741:6854667 

44,1 

18,2 

279.817 

217.328 

1.445.682 

1.15S.471 

45:1228511 

36:177*190 

161,2 

109.2 

31,2 

31,7 

86:715*323 

48:922?856 

309,9 

225,1 

59,8 

42,2 

131:837*834 

85:700*055 

471.1 

394,3 

91,0 

73,9 

62.489 

287.211 

8:945*321 

8,0 

0,5 

37:792$467 

84,8 

17,6 

46:137*779 

76,8 

17,1 

Linha  dê  111,00 
Norte 

7 mezes 

« 

717.841 

71:613*478 

99,7 

155:344*363 

216,4 

227:017*841 

316,1 

E.  9 
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Serviço  do  Lastro 

c 


Á. 


AN  NOS 

NUMERO 

DE 

LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  K MATERIAL 

73 

o 

H 

Locomotiva 

kilometro 

<T» 

73 

O 

H 

Locomotiva 

kilometro 

V 

3 

o 

H 

Locomotiva 

kilometro 

Linha  de  lm,60: 

1S91 

1890 

Differenças  para  mais 

163.536 

175.093 

2 4 : 279$624 
23:131^114 

118,4 

132,1 

60:374-2498 

49:383(458 

372,2 

222,0 

o 

85:151$122 

72:51i$572 

520,6 

414,1 

11.559 

l:  US$510 

16,3 

11:4913040 

90,0 

12:639$550 

106,5 

Linha  de  lm,00: 

1891 

1890 

Differenças  para  mais 

58.151 

49.997 

7:5308133 

7 : 185$325 

129.4 

113,7 

18:898$ >27 
12:214$225 

321,9 

244,2 

23:42933  0 
19:3J9$550 

454,3 

387,0 

8.154 

315$108 

14,3 

6:684$702 

89,7 

{7:029$810 

67,3 

Norte  — 18C1 

7.112 

710$009 

99,8 

2: 163$196 

304,1 

2:873$l9ò 

403,9 

Despeza  da  lubrificação  dos  carros 


ANNOS 

NUMERO 

I)  E 

CARROS 

KILOMETROS 

DESPEZA  ( 

PESSOAL 

MATERIAL 

pPKSSOAL  E MATERIAL 

c 

3 

o 

H 

Carro 

kilometro 

73 

o 

«H 

Carro 

kilometro 

73 

3 • 

Carro 

kilometro 

m 

Linha  do  1,60: 

1891 

43.096.655 

42.080.130 

66:437(435 

33:545(075 

1.5 

0,8 

r - 

38:07 1 $203 
30:219$745 

0,8 

0,7 

104:53S$728 
06:8 1-4*826 

2,3 

1,5 

1890 

1.0 10. 525 

9:922$330 

0,7 

7:7813548 

0,1 

37:703$902 

0,8 

ni 

Linha  de  1,00: 

18)1 

1.445.682 

1.158.471 

3:901$575 

2: Í9i$850 

2,7 

2,4 

673$3)5 

419$853 

0,4 

0,3 

4:575$270 

3:314$705 

3,1 

2,7 

18)0 

Diífereaca  para  mais 

287.211 

1:003$723 

0,3 

253}S39 

0,1 

1:2303564 

0,4 

Linha  do  Norte 


Despeza  de  lubrificação  dos  carros  em  sete  mezes: 

Pessoal G:  134$300 

Material 10: 633  $887 

Total 16: 768$  187 


3o  — Officinas  e depositos  diversos 


Reparação  de  locomotivas 


Durante  o anuo  fizeram-se  252  reparações  em  164  locomotivas,  conforme 
consta  dos  quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas,  segundo  a impor- 
tância das  reparações,  em  grandes  as  que  passaram  além  de  3:000$,  médias  as 
que  excederam  de  1 : 000$  e pequenas  as  comprehendidas  entre  300$  e 1:000$  e 
segundo  o typo  e o local  em  que  ellas  foram  feitas: 


j A.N  NOS 

• 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

GRANDES 

MÉDUS 

PEQUENAS 

grandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

1891 

33 

30 

40 

14 

65 

71 

1890 

• 

36 

18 

32 

2 

9 

39 

Difforença  para  mais 

6 

12 

8 

12 

56 

32 

• 

Locomotivas  da  bitola  de  1,00 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

NUMEROS  1 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

NUMEROS  | 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros 

Cargas 

Mogul 

Consolidation. . . 

45 

10 

20 

19 

1 

155:879*181 

112:956*077 

30:350$293 

26: 1874112 
5:567*418 

3 : 5588903 
13 : 220*152 

8:179*152 

4:425*283 

4:38S$017 

5:453*392 

38636Sa 

56 

20 

18 

15 

2 

31:5671405 

11:303^142 

42:581*664 

12:544*123 

19:519*728 

14:465*115 

13:585*702 

6 : 3938862 
2:683*916 
4:272*970 
1:222*537 

» 

95 

299:185*551 

48:533*665 

22: 832 $503 

111 

42:870*548 

89:110*630 

28:158*987 

c 
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\ _ c 

Locomotiras  (CacUocira  a Norte)  {y  mezos)  <• 


TYPOS 

OFFTCINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITO 

c 

s 

o 

z 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

NUMEROS  , 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

1 

795$ 10S 

20 

17: 4755703 

8:925$66ô 

Cargas 

5 

7:354$601 

5 : 388$ í 68 

l:343$831 

1 

795$108 

’ 25 

24:S29$S16 

12: 054$ 173 

10:272$305 

Locomotivas  de  bitola  de  lm,00 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

O 

ti 

£2 

Z 

GRANDES 

MÉ  D AS 

peqdbxas 

NUMEROS 

GRANDES 

MÉDIAS 

( 

PEQUENAS 

1 

783$915 

4 

2:726$730 

2 

8575142 

2 

1:22 >5859 

2 

2 : 0285696 

42557  2 

3 

1:407$464 

1: 6885003 

Consolidation  . . . 

2 

4 : 0585850 

738$ 783 

4 

3: 0035888 

1:40 .15545 

7 

4 : 05S$860 

2: 028869 3 

2 : 80 3$305 

13 

4:4115352 

7 : 050$237 

Nestes  quadros  figura  a importância  das  repartições  em  andamento. 


Às  reparações  constantes  deste  quadro  importaram  em 598:9988039 

As  concluídas  em  1890  attingiram  a 347 : 031  $823 


Resultando  a differença  para  mais  de. . . 251 : 9668216 

C 

A média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi : 


1891  2:3768976 

O 

1890 2:5518704 


f 

Comparadas  as  despezas  realizadas  em  1891  com  as  reparações  das  locomotivas 
do  Engenho  de  Dentro  e nos  depositos  da  locomoção  com  as  importâncias  res- 
pectivas de  1890,  resulta  o seguinte  : 


Pessoal 

Material 

Total 

1891 

420:0968963 

190:2218519 

610:3188482 

1890 

313:  UI 8502 

176:2748837 

489:4168339 

Differença  para  mais . . . 

106:9558461 

13:9468682 

120:9028143 

c 
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• * 

0 quadro,seguinte  refere-se  á despeza  lotai  das  reparações  de  locomotiva^  desde 

1882,  á das  importâncias  de  reparações  por  locomotiva,  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros,  e á média  por  locomotiva-kilometro  : 


annos 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

4 

PERCURSOS 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOM  KTRO 

issá 

10S 

2:520$0S5 

395:6123597 

3:7283101 

156,9 

1883 

110 

2:522$661 

392:6863253 

3:367.«147 

155,5 

1SS5 

110 

2:6673381 

341:6353460 

3: 10  >§770 

128,0 

1S85 

110 

2:8143187 

307: 734 $203 

2:797$583 

109,3 

18S6 *. 

119 

2:9S7$SS4 

337: 231 $242 

2:9383195 

112,8 

Is87 

120 

3: 24234  IS 

367:045$179 

3:03S8709 

113,2 

188S 

121 

3:4773293 

332:33S39S2 

2: 911$S92 

101,3 

1889 

131 

3:9183729 

367:0613373 

2: SOI 3990 

93,6 

1890 

133 

4:2223*02 

489:4163339 

3:6253161 

. 115,9 

1891 V 

131 

5:4493343 

010:31S34S2 

4:0113814 

111,9 

Reparação  de  carros  e vagões 


O numero  de  carros  e vagões  reparados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 


em  1891  foi 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio,  e bagagem . 386 

Vagões 4e  mercadorias  e diversos 2.185 

Total 2.571 

Em  1890  tinha  sido  : 


Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem. 


Vagões  de  mercadorias  e diversos 2 . 105 

Total 2.541 

Com  a reparação  de  carros  e vagões  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro, 
estações  e diversos  depositos,  despenderam-se : 

durante  o anno  de  1891 743.685S910 

tendo  sido  respectivamente  a despéza  de  1890 606 : 7228923 

ou  mais  em  1891 


136:9628987 
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Comparadas  com  as  importâncias  de  1890  e discriminadas  por  pessoal  e mate- 
rial, foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e vagões  nos 
dous  annos: 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e estações: 


Peatoal 

Material 

Total 

1891 

333:4158388 

410:2708522 

743:6858910 

1890 

261:2988377 

345:4248546 

606:7228923 

Mais 

72:1178011 

64:8458976 

r 136:9628987 

ou  separadamente: 

Officinas  do  Engenho 

de  Dentro : 

r 

€ 

Pessoal 

Material 

Total 

1891 

259:1838217 

402:7118643 

661:8948860 

1890 

211:9628732 

345:2388404 

r.  557:2018136 

Mais 

< 

47:2208485 

57:4738239 

104:6938724 

Depositos  e estações : 

Peaaoal 

Material 

Total 

1891 

74:2328171 

7:5588879 

81:7918050 

1890  

49:3358645 

1868142 

49:5218787 

C 

Mais 

24:8968526 

7:3728737 

32:2698263 

Divididas  as  despezas  de  carros  e vagões  pelas  especies  de 


vehiculos,  teremos  : 

Para  carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 298:c0778731 

Para  vagões  de  mercadorias  e diversos ^ 445: 608$  179 

Total 743:6858910 


Estas  despezas  foram  respectivamente  superiores  ás  correspon- 


dentes em  1890: 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 38:6148843 

Vagões  de  mercadorias  e diversos .* 98:3488144 


Differença  para  mais 


136:9628987 


As  quotas’  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nas 


oíficinas  do  Engenho  de  Dentro  foram  em  1891  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 277:1808728 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 384:7148132 

661:8948860 

as  quaes  foram  respectivamente  superiores  ás  correspondentes  de  1890: 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem....  26:9518220 
Vagões  de  mercadorias  e diversos 77:7428504 

104:6938724 


As  quotas  das  despezas  com  a reparação  de  carros  e vagões  nas  oíficinas  do 

■> 

Engenho  de  Dentro,  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  lm,60,  de  lm,00 
e do  Norte  do  seguinte  modo : 


% 

m 

BITOLA  DE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,00 

ra 

BITOLA  DE  1,00  NORTE 

TOTAL 

Carros  de  viajantes  diversos 

273:849^541 

4S3j930 

2:S47|257 

277 : 180$723 

Vagões  de  mercadorias  idem 

3S0:847$983 

3:070$431 

7953683 

334:7143132 

654:697^529 

3:554§39i 

3:6423940 

661:894$S60 

As  quotas  d*as  despezas  com  a reparação  nos  depositos  e estações  da  Estrada 
distribuem-se  do  seguinte  modo: 


• 

• 

Carros  de  viajantes  diversos 

Vagões  de  mercadorias  ideai 

m 

BITOLA  DE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,00 

m 

bitola  de  1,00  norte 

total 

jll:716$009 
47:10  4$490 

2:378$S10 

3: 300$355 

6:S02?1S4 

10:488|902 

20:897.$003 

60 : 894$0  47 

58 : 8203499 

5:679$455 

17:2913036 

81:79i$050 

As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas 
oíficinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e vagões  de  bitola  de  1 m,60  foram : 

. 1891  1890 

Carrps  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem  7 188084  5958098 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1768070  1648969 
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4o — Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção  por  conta 

do  custeio 


O total  das  despezas  do  custeio,  comprehendendo  reparação  do  material  rodante, 


conducção  dos  trens  em  serviço  do  trafego,  etCf  importou: 

Em  1891  4.093:6398598 

» 1890  2.818:3908912 

Resultando  a differença  para  mais  de 1.275:2488686 

c 

A despeza  de  1891  decompõe-se  do  seguinte  modo: 

Reparações  de  locomotivas 610:3188482 

Idem  de  carros  e vagões  743:6858910 

Conducção  dos  trens ....''  2.644:3738895 

Escola  annexa  ás  officinas 1 : 7388329 

Despezas  geraes  e escriptorio 93:5238012 

4.093:6398628 


Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  1890  dão 
as  seguintes  differenças: 

Para  menos  Para  maia 


Reparação  de  locomotivas . . 
Idem  de  carros  e vagões . . . 

Conducção  dos  trens 

Despezas  geraes  e escriptorio 
Escola  annexa  ás  officinas. . . 


120:9028143 

136:9628987 

1.014:8418288 

’ 2:9498311 

( 618671 


As  unidades  de  trabalho  referidas  ás  despezas  dos  dous  annos  de  1891  e 1890 


dão  os  seguintes  coefficientes: 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego 

» trem-kilometro 

» locomotiva  » 

» vehiculo  » 


c 


1891 

1890 

3:732,726 

3:294,964 

645 

872 

784 

705 

091,8 

065,1 

1 
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Estes  coefficientes  comprehendem  os  resultados  reunidos  dos  trcc/ios  das  bitolas 

de  1,60,  de  1,00  e 1,00  do  Norte,  separando-se  para  cada  uma  destas  bitolas,  te- 
remos : 


Linha  de  1,60 

Despeza  total  do  custeio  da  locomoção 
Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego. 

» trem-kilometro 

>*  locomotiva  » 

•>  vehiculo  » 

• m 

. Linha  de  1,00 
Despeza  total  do  custeio  da  locomoção 
Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego. 

» trem-kilometro 

» locomotiva  » 

» vehiculo  » 

m 

Linha  de  1,00  Norte 

Despeza  total  do  custeio  da  locomoção. 
Por  kilometro  »da  Estrada  em  trafego. . 
» locomotiva-kilometro 


1891 

3 .635: 031 $285 
5: 014$ 403 
642 
860 
084,3 

161 :839$520 
1 : 149 $636 
419 
578 
111,9 

7 inezss 

296:768$793 
1:284$ 7 13 
413 


1890 

2.683:812$070 

3:702$228 

882 

709 

063,5 

134:578$842 
1:031 $690 
721 
619  1 
116, 


% 


5°  — Obras  diversas 


Obras  novas  do  material  rodante 


A importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  elevou-se  á 1 . 458: 225$279 

m m 

que  se  distribue  pelas  linhas  de  1,60  e 1,00  do  seguinte  modo: 

m 

Linha  de  1,60 1 .291 :221$79i 

ra 

» de  1,00 • 167 :003$488 


1.458:225$279 


fi.  10 


ff  c 

Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  trabalhos 
e material  adquirido  : 


Linha  de  1,60: 

Gonstrucção  de  5 carros  para  o correio,  sobre  4 

rodas  (concluido) 

Idem  de  10  carros  de  Ia  classe  serie  B e custo 

£ 

(concluido) 

Idem  de  20  carros  de  2a  classe  serie  D e custo 

(concluido) 

Idem  de  20  carros  de  2a  classe  serie  D e custo 

(em  andamento) 

Idem  de  6 ditos  serie  N (andamento) 

Idem  de  9 ditos  serie  P » 

Idem  de  10  ditos  serie  H * 

Idem  de  -20  ditos  serie  T » 

Idem  de  1 carro  tubular  Gushmann  (andamento). . 

Idem  de  100  carros  serie  V (andamento) 

Modificação  de  3 carros  dormitorios  da  bitola  de 

ra  m 

• 1,00  para  servir  na  de  1,60 

Armação  de  30  carros  para  gado  em  pé 

Installação  de  apparelhos  de  gaz  Pintsch  em 

carros 

Preparação  de  50  estrados  e 50  caixões  para  carros 
Montagem  e custo  de  14  locomotivas  de  viajantes 
Idem,  idem,  de  3 locomotivas  ■ Consolidation  » . 
Custo  de  8 locomotivas  « Compound  » e mon- 
tagem,  

Linha  de  lm,00: 

Montagem  e custo  de  2 locomotivas  (em  an- 
damento ) 

Custo  de  3 locomotivas  a montar-se, 

Segue. . 


2: 1528363 

v 

132:9398265 

213:5728443 

204:7328627 

1:9148879 

1998002 

4:6628703 

19:9998620 

398200 

5458200 

14:4938887 
18:7148627  ' 

r 

988818 

28:2478192 

341:3808619 

(93:3278846 

214:2018500  1.291:2218791 


48:5388267 

63:1358000 

111:6738267  1.291:2218791 


ft 


I 
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Transporte . . . 
Construcçao  de  4 carros  de  Ia  classe 

e custo  ( em  andamento ) 

Idem  de  4 ditos  de  2a  classe  e custo  (em 

andamento) 

Idem  de  4 ditos  para  dormitorio  do 
pessoal  da  linha  (em  andamento) . 


111:6738267  1.291: 221 $791 

30:4758995 

22: 404$ 884 

167 : 003 $488 
1.458:2258279 


2:4498342 


Fundição  de  ferro  e bronze 


Fundiram-se  em  ferro  526.526  kilogrammas  que  custaram  91:2048032,  sendo 
esta  importância  superior  de  5:0948427  a correspondente  do  anno  de  1890  e tendo 
sido  inferior  em  348781  kilos  que  a de  1891 . 

O preço  médio  do  ferro  fundido  foi  de  173  réis  o kilo,  ou  mais  17  réis  que  o 
correspondente  em  1890. 

Fundiram-se  em  bronze  35.907  kilos  no  valor  de  37:9768103,  importância 
esta  inferior  á do  anno  de  1890  de  2:9088286,  sendo  o preço  médio  1.057  o 
kilo  ou  343  menos  que  em  1890  e sendo  a producção  igualmente  inferior  de  1 . 172 
kilos . 

Fornecimentos  a diversos 


A importância  da  despeza  total,  com  o fornecimento  a diversos,  elevou-se  em 
1891  a 115:0788564,  tendo  sido  a do  anno  de  1890  de  85:0298471. 

Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo: 

A’s  repartições  do  Trafego 104:6948058 

A’s  estradas  de  ferro  do  Estado 1:0038500 

A’ particulares 4:8958190 

A’  Directoria  das  obras  militares 4:4858816 


115:0788564 


r 


c 
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Augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  o augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e de  snas  ferramentas, 
despendeu-se  em  1891  a quantia  de  97: 766#  821  que  foi  levada  á conta  decapitai 


e consta  dos  seguintes  trabalhos : 

Montagem  de  2 machinas  de  esmeril  (concluida)*. 402$ 005 

Idem  e custo  de  1 machina  com  2 rebolos  de  esmeril  e 1 dita  de 

aplainar  automaticamente 2:434$605 

Idem  dei  serra  pendulo  (concluida) 44$  183 

Construcção  de  4 vãos  na  officina  de  carpinteiros  (concluida). . . 48:508$707 

Idem  de  1 muro  fechando  o recinto  das  officinas 30:884$880 

''Idem  de  1 carretão  para  transportar  carros 2:010$857 

Armação  de  1 guindaste 182$738 

Collocação  de  2 grupos  de  latrinas  (concluida) 2 : 743 $467 

' Idem  de  encanamentos  para  agua  nas  casas  da  rua  Padilha 792$503 

Prolongamento  de  2 vãos  nos  telheiros  das  officinas  de  fundição  82$748 

Augmento  da  officina  de  caldeireiro 151  $643 

Idem  de  telheiros  na  officina  de  pintura 541  $155 

Idem  do  armazém  das  officinas ( 8:987$330 

97:766$821 


Obras  no  Deposito  de  S.  Diogo 

c 

A importância  desta  verba  no  anno  de  1891  foi  de  ?3:497$454,  sendo: 


Montagem  de  1 machina  fixa 3 : 131$214 

Custo  de  2 tornos  de  bancada 366$24Q 

3 :497$454 


Machinas-ferramentas 

c 

As  machinas-ferramentas  das  officinas  continuam  em  estado  regular. 


c 


c 


LINHA  .E  EDIFÍCIOS 


Io  — Linha  propriamente  dita,  desvios  e linhas  auxiliares 


k m 

A extensão  total  da  linha  a conservar  por  conta  do  credito  foi  de  887.501,000, 
incluindo  a linha  4upla  da  Capital  a Sapopemba  e Ramal  da  Gamboa. 

A essa  extensão  deve-se  addicionar  o novo  trecho  da  linha  do  Norte  de 
S.  Paulo,  da  estação  da  Cachoeira  á Cidade  de  S.  Paulo,  de  bitola  estreita  e 

k m 

na  extensão  de  232.240,090,  que  foi  anncxado  a esta  Estrada  em  Abril  do 
corrente  anno. 

k m 

0 total,  portanto,  da  linha  a conservar  eleva-se  a 1 . 119 . 801,690,  sendo  de 

k m k m 

bitola  larga  74?.  165,00  ea  de  bitola  estreita  a 372.630,690. 

k m 

Os  trilhos  empregados  são  de  aço  na  extensão  de  1 .099.392,600  e de  ferro  de 

km 

2a  e 3a  secções  na  de  20.402,990  ; estes  últimos  acham-se  empregados  no  Ramal 
de  Macacos  e em  diversos  trechos  da  linha  do  Norte  de  S.  Paulo. 

A’quel(a  extensão  deve-se  addicionar  a extensão  de  linhas  auxiliares 
e desvios  cujos  diversos  typos  de  trilhos  empregados  acham-se  assim  es- 
pecificados : 


r 


( 
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SECÇÕES  E RESIDENCf  S 


, i»  secção. 


13  a 


Linha  central 


Sla  secção  da  Ia 
residência . . 
2a  secção  da  2a 
residência, 

3a  residência 
4a  » 

5a  » ' 

6a 

7a  » 


8a 


anta  Cruz, . 
I Macacos... . 


(Ia  residência 


Ramaes (S.  Paulo.. | 

|porto  Novo. 
.Ouro  Preto . 


Total. 


O Q 


a z 
3 


27  202.07 

ra 

10.774.70 
m 

9.731,71 

ra 

5.014,50 

ra 

2.932.25 
m 

2.866,00 

ra 

4.947,20 

m 

2.172,76 

m 

6.687,00 

ra 

2.301,95 

m 

6.026,35 

ra 

7.471,40 

m 

4.813.25 
m 

10.856.70 
m 

5.009,05 

m 

1.109,90 


109.926,79 


TRILHOS  DE  FERRO 


13.470,61 

m 

5.784.00 
m 

3.859,60 

m 

61,80 

m 

1.606.00 
m 

981,00 


2.572,10 

m 

135,00 

m 

1,022,00 

m 

693,10 


443,81 


30.632,05 


6.858,65 

ra 

423,00 

2.286,67 

m 

849.85 


2.384.30 
m 

2.166,95 

ra 

3.536,35 

m 

5.895,40 

4.282,85 

m 

8.664.30 
ra 

2.715,63 


40.063,95 


TRILHOS  DE  AÇO 


6. 758, 0S 
m 

4.557,70 

ra 

3.585,44 

m 

4.099,85 

m 

1.326,25 

ra 

1.885,00 

m 

1.971,50 


1.730,60 


m 

1.468,00 

882,90 


2.975,70 

m 

2.172C7Ò 


1.849,61 


30.124,93 


530,40 

m 

2.202,40 


1M09,90 


8.991,16 
t 


99.70 


99,70 


15,00 


15,00 


Durante  o anno  foi  entregue  ao  Trafego  o trecho  de  linha  de  Honorio  Bicalho 
a Sabará,  linha  de  bitola  estreita  com  22  kilometros. 

Foi  feita  a exploração  para  um  ramal  entre  a estação  de  Sapopemba  e Ilha  do 
Governador.  r 

Deu-se  começo  á installação  nas  diversas  estações  dos  suburbios  dos  signaes 
semaphoricos  « Block  system  » . c 

Ia  Secção 

Ia  Hesideucia 

c 

Construiu-se  um  desvio  por  trás  da  estação  de  S.  Diogo,  no  capinzal,  medindo 
300  metros. 


— 79  — 


Para  carregamento  de  pedra  do  britador  de  S.  Diogo,  assentoií-se  um  'desvio 

ff 

medindo  396  metros. 

No  ramal  do  Campinho,  assentou-se  também  um  desvio  medindo  8 1 metros . 

2a  Secção 

Sa  Resid.eii.eia, 

m 

Na  estação  de  Oriente  construiu-se  um  desvio  medindo  327,30. 

ra 

Na  pedreira  do  kilometro  73  -+-  998,00  construiu-se  também  um  desvio  morto 
medindo  75  metros. 

m 

Na  estação  *da  Barra  assentou-se  um  desvio  com  82,00  de  extensão. 


5a  Secção 

EJa  Residência, 

Na  estação  Dias  Tavares  assentou-se  um  desvio  medindo  312  metros. 


6a  Residência 

m 

Construiu-se  um  desvio,  kilometro  368  + 238,00,  na  Parada  da  Escola  Agro- 

% 

nomica,  medindo  170  metros. 

Va  Resfdencia 

Na  estação  de  Christiano  Ottoni  foi  prolongado  o desvio  na  extensão  de 
124  metros. 

Na  estação  de  Lafayette'construiu-se  um  desvio  morto  para  bitola  larga  e es- 
treita medindo  105  metros. 

6a  Secção 

8a  Residência 

Para  a Usina  Esperança,  situada  no  kilometro  558,  construiu-se  um  desvio 
medindo  262  metros. 
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Ramal  da  Gamboa 

r 

ra 

Para  o armazém  provisorio  assentou-se  um  desvio  medindo  214,60  e para  o 

m 

armazém  P 4 um  outro  medindo  274,50. 

Junto  ao  deposito  do  combustível  foi  assentado  um  desvio  medindo  87  metros. 
Foram  modificadas  as  linhas  dos  Carris  Urbanos. 

\ m 

Ramal  de  Santa  Cruz 

ra 

Para  o gyrador  da  estação  do  Realengo  construiu-se  um  desvio  medindo  27,60  e 
na  estação  de  Santa  Cruz  assentou-se  um  desvio  morto  medindo  126  metros. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Ia  Residência 

m 

Para  a hospedaria  dos  immigrantes  foi  prolongado  o desvio  de>  48,25. 

Residência 

m 

Na  estação  da  Cachoeira  assentou-se  um  desvio  medindo  222,30. 

Entre  as  estações  de  Cruzeiro  e Cachoeira  foi  collocado  um  terceiro  trilho  para 
servir  para  os  carros  de  bitola  estreita  do  trecho  da  linha  do  Norte  de  S.  Paulo, 

k m 

medindo  13,505,50. 

m 

Na  estação  de  Cruzeiro  foi  assente  um  desvio  com  459,00  de  extensão. 

4a  Residência. 

Para  o armazém  provisorio  foi  construido  um  desvio  medindo  161  metros. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Na  estação  do  Tripuhy  assentou-se  um  desvio  medindo  227  metros . 

Transformação  da  linha  de  trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço 

A transformação  foi  feita  nos  desvios  das  estações  de  S.  Diogo,  Engenho  de 
Dentro,  Sapopemba,  Queimados,  Maxambomba,  Gamboa,  Espirito  Santo,  João 
Gomes,  Sitio,  Cachoeira,  Chiador,  Conceição  e Porto  Novo,  medindo  a extensão  trans- 

m 

formada  por  trilhos  de  aço  5.757,44. 


— 81  — 


i 


• * 

• • 

2° — Trilhos  e accessorios 

Empregaram-se  durante  o anuo  'r.226  trilhos  de  aço,  sendo  cm  transformação 
das  linhas  dentro  das  chaves  das  estações  1 .439,  cm  substituição  dos  amassados  c 
quebrados  5 e em  construcção  de  novas  linhas  2.213  ; reempregados  253  de  bitola 
larga  e na  bitola  estreita  em  construcção  de  novas  linhas  31G. 

Foram  empregados  5.814  trilhos  de  fei  ro,  em  substituição  de  outros  amas- 
sados 525,  na  construcção  de  desvios  e linhas  auxiliares  522  na  bitola  larga  e na 
de  bitola  estreita  124  e em  construcção  de  cercas  4. 043. 

Os  dormente.s  de  madeira  de  lei  empregados  foram  na  quantidade  de  1 10.820, 
sendo  na  bitola  larga  91.778  c na  estreita  21.521  e os  de  aço  de  bitola  larga  1.292 
e cm  diversos  trabalhos  527. 

, 3°  — Lastro 


Empregaram-se  no  leito  da  linha  os  seguintes  volumes  de  lastro,  assim  especi- 
ficados : 


J.-”  

í 

1 

SECOÕES  E RESIDÊNCIAS 

• 

o 

X 

tè 

tí. 

a 

O 

/. 

O 

Cá 

< 

a 

< 

< 

5 

5 

C. 

ui  3 

15.144, OCO 
ui  3 

1.125,000 

m3 

1.^04,000 

m 3 

2.791,680 

ni3 

4.3 10.  ISO 
m3 

•50,000 

in3 

605,950 

ui3 

25,000 

in3 

118,000 
in  3 

3.141,900 

ni3 

45 1,430 
ni3 

2.515, S30 

m3 

3.533,970 
m 3 

1.043,610 

. in3 
3M.000 

m3 

10.530,500 

ni3 

13.52i.000 
m 3 

3.950.000 
má 

5.GS2.200 

ni3 

10.015.000 
ui3 

13.S05.100 

Lin'ia  central* 

m3 

12.120,0X) 

f ) ' 

h]:1  7a  » 

m3 

2.991 .SOO 
ni  3 

9.285,000 

m3 

274,000 

má 

l.SSljSOO 

n:3 

2S.600 
li  3 

3.610,000 

• 

m3 

3.33-1  300 
ui  3 

11.612, 030 
má 

1.150,000 

m3 

7. 06 1.000 
m3 

910,000 

in3 

o.2or,ioo 

L , 

\ i-  

Raraaas I’1  

1 ..  " * 

m 3 

2íò,000 

Total 

ra3 

12. 030, SOO 

m3 

9S.057.030 

ui  3 

23.531,900 

in3 

2í5,000 

m3 

1 1.320,900 

E,  li 
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4o—  Roçado  de  matto 


A superfície  de  matto  roçado  foi  a seguinte  : 


SECÇÕRS  E RESIDÊNCIAS 


la  Secção  — Ia  Residência. •. • 

2»  » —2a  » , 

3i  » — 3a  » - 

ía  » — 4a  » 

5a  Residência. 

. p - )ôa  > 

'7a  » e 

6a  Secção  — S»  Residência. . 

Santa  Cruz 

Macacos 

Íla  Residência . 

2a  » 

4a  » 

Porto  Novo 

Ouro  Preto , 

Total 


SUPERFÍCIE 


n,2 

50.605,60 

i»,2 

20. 02), 70 

i-2 

18.550.00 
n:2 

70.740.00 
in2 

105.240.00 
n<2 

4G3 , 2Ò8 
n>2 

761.580.00 
in2 

1 259.849,00 
in2 

57.2.0. 00 
in2 

2.700,00 

m2 

50.052.00 

iii2 

439.900.00 
In  2 

09.000. 00 
m2 

232.600.00 
in2 

2 0.954.00 


ni2 

3.  m. 014, 30 


5°  - — Cercas 


c 


m 

Foram  construídos  á margem  da  linha  56.470,00  de  cercas  de  arame  e postes 

nr»  ro 

de  trilhos,  reparados  99.570,50  e reconstruídos  8.507,80,  conforme  vê-se  do 
quadro  seguinte: 
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SECÇÕES  E UE2IDENCI.VS 

ia 

xr.  2 

i| 

« 8 

O 

o 

CERCAS 

reconstruídas 

00 

X/é  < 

< a 
o < 

« es 

22  ( 
S 

ín 

474,00 

m 

2.530.00 
m 

5.928.00 
m 

4.270, 30 
m 

6.732.00 

m 

133.00 

m 

3.050.00 

ui 

2.400.00 
m 

13.003,00 

ni 

7.638.00 
m 

2.380.00 
m 

15.681,50 

m 

7.511.00 
in 

3.741.00 
ni 

7.190.00 
m 

17.000,00 

ui 

2.145.00 

m 

3.154.00 
m 

13.933,00 

2*  » — 2a  „ . . . 

1 3a  „ _ 3a  » , 

ni 

473,00 

in 

1.975,00 

m 

2)0,00 

lí»  » _ 4.v  » 

Linha  central. v 

\7a  . tT  

iGa  » S»  » 

m 

26.685,00 

m 

2.310,00 

m 

4.158,00 

m 

8S6,S0 

| taa  » 

IS.  Paulo.  > 

\ m » 

m 

770,00 

m 

1.000,00 

in 

5.723,00 

Ua.uaes > ! 

/ 

m 

501.00 
m 

121.00 

Ouro  Preto 

Total. 

m 

53.470,30 

m 

8.507,S0 

m 

99.579,50 

A pintura  com  verniz  coaltar  dos  moirões  das  cercas  construídas  e reconstruídas 

m 

mediu  10.962,30. 


6o  -----  Passagem  de  nivel 

Ia  Secção 


Ia  Itesidencía 


Foi  reparado  o calçamento  a parallelipipedos  das  passagens  de  ns.  3,  4,  5,  7, 

• m2 

11  e 25  na  área  de  218,90. 

m2 

Pintura  das  cancellas  ns.  7,  11,  12  e 23  a oleo.  352,75 

m2 

Alcatroamento 65,60 


Foram  substituídas  as  cancellas  das  passagens  ns.  11, 
Reparação  da  cancella  n.  7 . Alvenaria  de  tijolo. . 


19  e 20. 

m.3 

0,079 
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f 

Foi  construída  uma  cabine  e assente  uma  cancella  na  passagem  de  nivel  n.  9, 
do  system a Saxby  & Farmer,  cxeculando-sc  os  seguintes  serviços: 


in  m m 

Construcção  da  casa  de  madeira 3,40X3,40X2,67 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa....  18,750 

m3 

» » tijolo 0,995 

1113! 

Emboço  e rebôco 41,50 

t m2 

Forro 12,69 

mSí 

Pintura  a oleo 175,90 

ii)2 

Assoalho.... 11,56 

ii,2 

Rejnntamento  a cimento 47, GO 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas 39,04 


Assentara m-se  dous  mastros . 

2a  Secção 

21  Residência 

Substituiu-se  uma  cancella  de  madeira  na  passagem  de  nivel  n.  109. 

3a  Secção 

3a  Residência 

Na  passagem  de  nivel  n.  171  substituiu-se  uma  cancella  de madeira. 

4a  Secção 

4a  Residência  c 

m 

Foi  aberta  uma  passagem  de  nivel  no  kilometro  245  + 206,00. 

c 

5a  Secção 


3a  Residência 

Foram  substituídas  as  cancella»  de  madeira  nas  passagens  dos  kilometros  352, 
353,  356  e 363. 


C 
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Ramal  do  S.  Paulo 

i 

É 1 Residência 

Foi am  substituídas  sete  caneellas  em  cada  uma  das  passagens  de  nível  situadas 
entre  os  kilometros  173  e 183 . 

Residência 

ISo  pateo  da  estaçao  dc  Cani[)o  Mello  substituira in-sc  tres  caneellas. 

4;  Residência 

Coliocou-se.  uma  cancella  para  fechara  passagem  de  nivel  do  kilometro  440. 

7o  — Fossos  americanos 

* Ia  Secção 

Ia  Residência 

Foram  rejuntadasas  paredes  do  fosso  do 

. ii)3 

kilometro  17  em 5,40 

' 4a  Secção 

, 4a  Residência 

Foram  rejuntadas  as  paredes  de  tres  fossos  nos 

iu2 

kilometros  250,  254  e 255 17,75 

1 5a  Seoção 

Residência 

Construiram-se  os  seguintes  fossos  : 

m m 

Kilometros  286  + 151  e 286  + 157  dous  fossos  com  o comprimento  de 

m m 

cada  um  e secção  de  vasão  4,00  x 2,00,  empregando-se  : 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 61,160 

td2 

Rejuntamento 46,80 


Q7  3 


f m In 

Kilometro  287  + 306  um  fosso  com  o comprimento  de  5,20  e secção  de  vasão 


4,00  x 2,00,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 6,290 

m2 

Rejuntamento 19,24 


6a  Secção 

8a  Resideneia 

m m 

Foram  construidos  fossos  americanos  nos  kilometros  516  + 505,  523  + 690, 

m ram  m 

556  +505,  558 -f- 90,  558+  872  e 559 + 846,  com  as  seguintes  dimensões: 

m mm  m 

O Io  com  7,00  de  comprimento  e 3,60  x 1,80  de  vasão;  o 2o  com  4,80  e a 

m rara 

mesma  secção  ; o 3°  com  7,40  de  comprimento  e 3,90  x 1,80  de  secção  de  vasão ; 

m mm  m 

o 4o  com  4,40  de  comprimento  e3,60  x 1,80  de  secção  de  vasão;  o 5o  com  5,60 

m 

de  comprimento  e a mesma  secção  de  vasão,  e o 6o  com  7,50  de  comprimento  e 


4,00  x 2,20  de  vasão. 

m3 

Alvenaria  com  argamassa  empregada 122,890 

m2 

Rejuntamento 196,08 


Ramal  de  S.  Paulo 

Ia  Resideucia 

c 

ui  m 

No  fosso  do  kilometro  160  + 264  foram  substituídos  3,00  de  vigas  de  madeira 
de  lei . 

2a  Residência 

m m 

Foram  reparados  tres  fossos  nos  kilometros  192  + 633, 194  e 203  -p  805,  em- 
pregando-se : . 

rn3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa ........  18,290 


Ramal  de  Ouro  Preto 


m 

Foram  construidos  dous  fossos  nos  kilometros  498  + 357  com  o comprimento 

m mm 

de  3,60  cada  um  e a secção  de  vasão  de  2,00  x 2,00,  empregando-se  : 


Alvenaria  de  pedra  cdm  argamassa 
Rejantamento. •«<••'¥ , • . . i < * i » . . j , • , 


m3 


52,400 

m2 


85,68 
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8°  — - Pontes  e pontilhòes 

Ia  Secção 

Ia  Residência 

Na  ponte  do  kilometro  35  proceden-se  á reparação  da  siiperstmctura  mctallica, 
rccravando-se  326  rebites  e substituindo-se  8 cantoeiras,  6 guarda-ventos  e 4 mala- 
juntas. 

m 

Na  ponte  de  S.  Pedro  e na  de  n.  6 do  kilometro  12  foram  substituidos  47,05 

m2 

de  vigas  de  madeira  de  lei  e alcatroadas  as  vigas  em  248,00. 

Nos  pontilhòes  dos  kilometros  32,  37,  30  e 42  foram  substituidos  3.085 

m 

rebites  e no  pontilhão  n.  1 foram  substituidos  11,80  de  vigas  de  madeira  de  lei. 


ni2 

Pintura  das  ferragens 259,60 

ni2 

Pintura^  na  ponte  n.  3 22,00 


3a  Secção 


3a  Residência 


Foram  reparados  os  encontros  dos  pontilhòes  dos  kilometros  127  + 465  e 

m in3 

127+836,  empregando-se  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  17,820. 

* mm 

Nas  pontes  do  Desengano  kilometro  130  + 450,  do  Paraizo  kilometro  135  + 466 

m m 

e Boa  Vista  kilometro  173+902  foram  substituidos  224,00  de  vigas  de  madeira  de  lei. 
Na  do  Paraizo,  Boa  Vista,  Desengano  e Chacarinha  foram  substituidos  2.055 


rebites  que  estavam  frouxos. 

Na  ponte  de  Boa  Vista  as  vigas  foram  : 

Alcatroadas  era...,. 

Pintura  com  verniz  coaltar 


m2 

96,56 

ra2 

131,60 


4a  Secção 

4a  Residência 

m 

Foram  substituidos  236,60  de  vigas  de  madeira  de  lei  nas  pontes  doBom-Suc- 
cesso  kilometro  240,  José  Carlos  kilometro  244,  Cachoeira  kilometro  263,  Cayoaba 

m 

kilometro  216,  Serraria  kilometro  2 1 0—1 — 4 1 7 e n.  2 doRioPieto  kilometro  236. 
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Nas  reparações  feitas  nas  superstructuras  metallicas  das  pontes  do  Rio  Preto  kilo- 
metro 230,  Serraria  e Poço  Rico,  foram  substituidos  5.854  rebites  frouxos  e 4 cantoeiras. 

Foram  pintadas  com  verniz  coaltar  as  superstructuras  das  pontes  dos  kilometros 
222,  230,  236  e 237,  viaducto  do  Retiro  e os  dormentes  substituidos  nos  pontilhões 

ir.2 

dos  kilometros  200,  202  e 204  na  superücic  de  701,00. 

m2 

Na  ponte  do  Cemiterio,  kilometro  275,  foram  rejuntadas  as  cantarias  em  2,50. 

5a  Secção 

S*  Residência 

Nas  pontes  dos  kilometros  319  e 327  e pontilhões  dos  kilometros  356,  357, 
358,  363,  260.  257  e 258  foram  substituidos  nas  superstructuras  12.995  rebites. 
As  vigas  de  madeira  de  lei  substituidas  no  pontilhão  do  kilometro  307  e nas 

m 

pontes  dos  kilometros  256  e 337  mediram  15,10. 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  as  superstructuras  dos  pontilhões  dos  kilo- 

i»2 

metros  257,  258,  260,  326,  337,  356,  357,  358  e 363  na  superfície  de  1 171,50, 

ni2 

ea  alcatrão  as  vigas  dos  pontilhões  kilometros  307,  257,  258  e 363  em  285,80. 

O rejuntamento  nas  cantarias  dos  pontilhões  dos  kilometros  354,  356  e 360 

Dl  2 

mediu  21,70. 

(r  Residência 

Na  ponte  dosjGeraes,  kilometro  378  e na  do  kilometro  422',  foram  substi- 
tuidas as  vigas  de  madeira  na  extensão  de  22  metros. 

r 

Na  superstruetura  da  ponte  do  rio  das  Mortes,  kilometro  370  e pontilhão  do 
kilometro  364  foram  substituidos  1.950  rebites  e a pintura  a verniz  neste  pontilhão 

ii)2 

mediu  202,35. 

Ta  Hesldenela 

1 m2 

Foram  pintadas  as  superstructuras  de  diversas  pontes  em  160,80. 

6a  Secção 

8a  Residência 

Nas  pontes  dos  kilometros  ;577  e 580  foram  tomadas  as  juntas  dos  pilares  a 

m2 

cimento  em  39,94. 

A pintura  a verniz  coaltar  das  superstructuras  metallicas  das  pontes  dos  kilo- 

ii)2 

metros  545  e 546  mediu  126,70. 


c 
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Ramal  da  Gamboa 

No  via  dueto  entro  os  dous  tunneis  foram  feitas  as  seguintes  reparações : 


Assoalho  substituído r^OO 

Barrotes  idem 35 

Alcatroamento  do  madeiramento 297,80 


Ramal  do  S.  Paulo 

Ia  liesidencia 

Foi  reconstruído  0 encontro  superior  da  ponte  do  Goiabal,  kilometro  162+720,' 


executando-se  os  seguintes  trabalhos : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 201,282 

ni3 

Gantarja  no  capeamento 10, 1 75 

UI  3 

Concreto 49,000 

Da  ponte  de  Santo  Antonio,  kilometro  181,  foi  também  reconstruído  0 encontro 
inferior,  executando-se  0 seguinte  : 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 429,880 

ni  2 

Rejuntamento 37,10 

m3 

Cantaria  no  capeamento 4,770 

c na  superstruetura  metaltica,  substituídos  106  rebites  e 17  barras. 

m 


Na  ponte  do  Bananal,  kilometro  157+642,  foi  também  reparada  a substituição 

m3 

dos  calços  de  madeira  por  cantaria  1,120. 

iu2 

Jtejuntamento 1.600,00 

Foram  substituídos  na  superstruetura  metallica  432  rebites  c 46  cantoeiras. 

» 

Nas  pontes  de  Barra  Mansa,  kilometro  152,  Ponte  Alta,  kilometro  150,  de 
Suruby,  kilometro  189  e das  dos  kilometros  169,  171  e 174  foram  substituídos  na 
superstruetura  metallica  1.654  rebites  e 74  cantoeiras. 

Sa  Residência 

m 

Foram  substituídos  124,50  de  vigas  de  madeira  nas  pontes  do  Salto,  kilometro 

Di  . m 

219  + 509,  na  de  Lavrinhas,  kilometro  244  + 875,  na  do  lmbahúy,  kilometro 

, m üi 

258  + 608  6 na  da  Cachoeira,  kilometro  264  + 862. 

E.  12 


Na  ponte-dos  Portinhos,  kilometro  194  +-  757,  foi  reparado  o encontro,  empre- 

m3 

gando-se  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  0,450. 

4a  Resideneia 

m 

No  pontilhão  do  kilometro  385  foram  substitnidos  4,00  de  vigas  de  madeira  de  lei . 

Ramal  de  Santa  Cruz 


Nas  superstmctiiras  metallicas  das  pontes  do  Piraquara  kilometro  27,  do  Bangú 
kilometro  32,  da  do  kilometro  33  e dos  pontilhões  dos  kilometros  27,  28,  29,  30, 
31,  32,  33,  34,  35,  37,  39,  40  c 41,  foram  substitnidos  4.001  rebites. 

A pintura  feita  a verniz  coallar  nas  superslrucluras  das  pontes  do  Piraquara  e 

m2 

do  Bangú  mediu  8,08. 


Ramal  de  Porto  Novo 


Nas  pontes  de  Santo  Antonio,  kilometro  220  + 837,  dc  Anta,  kilometro 

m ra  - m 

223  + 233  e de  Sapucaia,  kilometro  234  + 12,  foram  substituídas  97,90  de  vigas 
de  madeira  dc  lei . 


m 

Na  ponte  de  Humaylá,  kilometro  204  + 587,  íizeram-se  as  seguintes  reparações: 

ui3 


Alveuaria  de  pedra  com  argamassa 

Rcjuntamento * 

Substituição  de  quatro  traversinas  de  trilhos 
Barlow,  dc  150  rebites  e alcatroamento 
das  vigas  de  madeira  em 


9,090 

m2 

140,50 

c 

m2 

310,50 


m2 

Na  ponte  dc  rodagem,  cm  Porto  Novo,  foi  feita  a pintura  em  238,00. 


c 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Foi  substituída  a superstruetura  de  madeira  do  pontilhão  do  kilometro 

m 

5 15  + 970  por  outra  metallica. 

Foi  reparada  a calçada  do  pontilhão  do  kilometro  516,  empregando-se  alvenaria 

m3 

dc  pedra  com  argamassa  23,490. 

m ..  'Vm 

Na  ponte  do  kilometro  535  + 875  forani  substituídos  15,20  dè  vigas  de  madeira 
de  lei. 


LINHA.  CENTRAL 
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Boeiros 


Foram  construídos  os  seeuinles: 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


la  Secção  — 1»  Residência, 
la  ».  _ la  » 


POSIÇÃO 
KILOM  KTRICA 


2a  » _ 2» 

4a  » — 4a 

Án  » 


Ca  » 

7a  » 


,6a 


S» 


Macacos. 


70  + 070 
m 

75  4*  C5S 
m 

103  + 212 
m 
27  S 
m 
340 

m 

35S  + 23S 
Congonhas 
ra 

553  880 

ra 

53 4 4-  038 

m 

535  4-  22 

ui 

53o  4-  107 
in 

535  + 553 

ni 

536  4-  07 

ui 

510  4-  864 
ra 

519  4-  710 
ra 

553  4-  213 
ra 

dOO  4-  40 
ni 

561  4-  956 
m 

566  4-  75 

in 

563  4“  l"^ 
ra 

567  4-  33 

ui 

571  4-  621 
ra 

576  4"  5-^ 

ui 

578  4-  715 
m 

578  4-  936 
m 

69  4-  620 
in 

69  4-  650 
m 

69  4-  67o 
ra 

6)  4-  697 
m 

69  4-  738 

m 

70  4-  281 


3,60 

ra 

3,60 

ni 

19,00 

ui 

4.00 
ui 

7.00 
ui 

4.00 
ui 

9.00 
m 

12.00 


6,00 

ra 

5.00 
ra 

5.00 
ra 

4.50 

ui 

4,93 

RI 

3.50 
ni 

6,40 

ui 

4 ,75 
m 

4 ,75 
ra 

4,96 

ui 

4.90 
ni 

4.90 
m 

4.90 
m 

4.60 
ra 

4,00 

ra 

4.60 
ra 

4,90 

ra 

4,90 

m 

3,  >0 
m 

3,80 

ra 

3,80 

m 

3,00 

ui 

3,S0 

m 

5,20 


SliCCA<\ 
DB  VASÃO 


0,50  X 0,90 

ui  ui 

0,50  x O.oo 
ra  ui 

0,60  X 0.60 

in  ui 

0,60  x 0.60 

III  ui 

0.30  X 0,30 
ra  m 

0.40  X 0,00 
ra  ra 

0,90  X 1,50 

ra  ui 

0,C0  X 0,50 

ra  ni 

0,40  X 0,60 

ui  m 

0,60  X 0,90 

ui  ui 

0,60  X 0,60 
ra  ra 

0,60  X 0,50 
ui  ui 

0,60  X 0,50 
ra  ra 

0,50  X 0,70 
in  ra 

0,50  X 0,70 
ui  m 

0,60  X 0,60 
ra  ra 

0,60  x 0,60 

ui  Ri 

0,60  X 0,60 
m ra 

0,60  X 0,60 
ra  m 

0,60  X 0,40 
ui  ra 

0,40  X 0,60 
ra  m 

0,40  X 0,60 
in  ra 

0,40  X 0,60 
ni  ra 

0,60  X 0.40 
ra  ra 

0,60  X 0,40 

ui  ui 

0,60  X 0,75 
ui  m 

0,60  X 0.C0 
ra  ra 

0,60  X 0,33 
ra  ra 

0,55  X 0,30 
m ra 

0,55  X 0,30 
ra  m 

0,  0 X 0,3) 
m in 

0,55  X 0,30 
ra  m 

0,65  X 0,55 


111 3 


111 8 

7,42 

iu2 

7,42 

m2 

7, -42 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 
DE  REDRA 


ui  2 

2.23 
in2 
2.90 
ui  2 
1,82 
in8 

1.23 
ui2 

1,13 
ui  2 
0,98 
ui2 

18.23 
m 2 
14.77 


7,39 


ni3 

2.520 

in3 

6,900 


iu3 
0,543 
ui  3 
0,540 
ln3 
6. '00 
in3 
5,400 
in3 
7.320 


ni3 

10, '00 
ra  3 

31,300 

ni3 

24,700 

ni3 

6.230 

ui  3 

7,603 

in3 

5,600 

ui  3 

5,303 

in3 

5, 4S0 
ui  3 
4,903 
ui  3 

7,856 

ni3 

6,370 

m3 

7,258 

in3 

6,870 

iu3 

9,569 

m3 

7.420 
iii-3 

7,420' 

ni3 

7. 420 
ni3 
7,230 
ni3 

3 ROO 
m3 
7, '20 
xn3 

10,720 
ni3 
4,134 
in3 
4,104 
ra3 
4,104 
in3 
4,134 
m3 
4,104 
m3 
7,124 
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SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


S.  Paulo  — 1»  Reuidencia. 


— 3* 

— 4a 


Porto  Novo. 


Ouro  Preto. 


posição 

KILOMETKICA 


139  + 162 

m 

139  + 239 
m 

159  -f-  511 
m 

139  + 68) 
m 

161  + 34S 
m 

161  + 527 
m 

113  + 19 
m 

161  + 593 
m 

167  + 591 
m 

2?3  + 366 
E.  do  Norte 
491 

m 

233  + 562 
m 

240  + 283 
m 

498  + 357 
m 

510  + 293 

540  + 354 


5,58 

m 

4,25 

m 

7,15 

in 

4.35 
m 

7.50 
m 

7,57 

m 

4.50 
m 

7,45 

m 

9.35 
m 

4.70 

m 

80,00 

m 

19,09 

m 

11,05 

in 

6,00 

m 

22,000 

m 

31.50 
m 

58,00 


SECÇAO_ 
DE  VASAO 


0,50  x 0,50 
m m 

1,50  X 0,50 
m ra 

0,50  X 0,50 
m m 

0,85  X 0,45 
m m 

0,80  X 0,70 
m ui 

0,60  X 0,70 
ra  m 

O.eo  x 0,60 

m m 

0,90  X 0,60 
ra  ra 

0,70  X 0,70 
ra  ra 

0,35  X 0,40 
m m 

1,20  X 1,00 

m ra 

1,50  X 1,00 
iu  ra 

1,20  X 0,80 
ra  m 

1,20  X 0,60 

m ra 

0,59  X 0,50 
m ra 

0,60  X 0,50 
m ra 

0,50  X 0,40 


iu2 

43.00 
ni2 

33.00 


ni2 

50,89 


ra2 

272.0) 

ni2 

89,30 


ra2 

16,19 


m2 

56,70 

iu2 

81,20 


VOLU-ME 
DE  ALVENARIA 
DE  PEDRA 


SECCA 

V 


>.  5 


ra3 

4,320 

m3 

4,720 

iu3 

4,440 

ra3 

9.560 

ui3 

12,104 

ra  3 

8,704 

ra3 

4,600 

ni3 

14,016 

in3 

9,270 

iii3 

2,533 

m3 

321,800 

ra3 

55,100 
ui  3 

30,542 

in3 

11,823 

m3 

24,200 

in3 

3S,172 

in3 

75,400 


Furam  reparados  os  seguintes  boeiros 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


Ia  Secção  — Ia  Residencin. 
2a  » — 2a 


3a  v — 3a 


4a 


posição 

KILOMKTR1CA 


Linha  central 

\ 


,5» 


6a 


6a  » — 8a 


Ramaes... S.  Paulo 


2a 


, nivel  2 o 0 
74  a 79 

ui 

18:i+267 

ui 

1. '2 -1-192 

ui 

1134-690 

m 

222+223 

ui 

261+263 

ui 

200+215 

ui 

263+412 

ui 

233+780 

ui 

224+400 

ui 

225  +24) 

328 

329 
333 
357 
315 

330 
329 
237 
325 
372 
449 
482 

ui 

535+903 

560 

m 

571+573 

ui 

333+SCO 

ui 

531+535 

ni 

116+19 

24S 

263 

ui 

237+736 

ui 

232+S2) 

ui 

232+194 

ui 

233+27 

in 

233+294 

ui 

233+411 

ín 

253+53 

m 

256+3S6 


auiT.Bticii: 
lt  K J U N T A 11  A 


1112 

42,2! 

ui  2 

173, *4 

ni2 

1,59 

ui2 

1,14 

n>2 

1,00 


ii)2 

2,í-0 


in2 

13,00 

ii)2 

1S.20 

ii)2 

23,40 


ni2 

5.60 
11!  2 
8.20 
in2 

3.60 
in2 
6,00 
in2 
4,00 
in2 
1.20 
ii)2 

1,76 


n-2 

8,25 


ni2 

6,3i 


ii)2 

5,10 

m2 

20.00 


VOLUMK  »n 
ALVKXARI*  DM  1‘MIIRA 
COM  AROAMASSA 


in2 

15,40 

ni2 

21,00 

ii)2 

3,80 

ii)2 

2.20 

m2 

10.26 

ii)2 

17,25 

ni2 

14,75 

ii)2 

10,20 

ni2 

13,36 

in2 

16,70 


ii)3 

3,72 

Iii3 

5,374 

ii)3 

1,470 

iii3 

6,210 


in3 

45,900 

in3 

9.000 
11)3 

2.000 
m3 
3.200 


m3 

13,030 

ni3 

1,950 
in3 
2,800 
in3 
1 ,640 

11)3 

0,840 


ni.3 

60,0)0 


11)3 

25,907 

i))3 

5,058 

m3 

0,2)5 

ui3 

9,630 


m3 

43,000 

iu3 

4,603 

u)3 

21,400 


ni3 

2,050 

m3 

22,640 

in3 

31,780 
m3 
4,930 
in3 
3.940 
ín  3 
3,140 
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r 


X. 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

POSIÇÍO 

KlLCLMETRICA 

SUPERFÍCIE 

REJUNTADA 

VOLUME  DE 
ALVENARIA  DE  PEDRA 
COM  AR  3AMASSA 

m2 

/ 

237 

3i,32 

in3 

259 

1,160 

m2 

,S.  Paulo 2a  Residência z 

264 

45,90 

i 

m 

iu3 

f 

332+730 

6,  S00 

m 

m2 

\ 

256+257 

32,00 

/ 

204 

1,350 

{ 

ni2 

m3 

\ 

225 

18.60 

22,230 

Porto  Novo { 

m2 

| i 

227 

30,00 

f 

in2 

\ 

233 

18,00 

ra 

ni  3 

aCaC0S 

70+121 

7 124 

m 

in3 

! / 

428+721 

4,620 

, 

m 

m3 

1 

501+950 

3,712 

m 

ni3 

Ó034-537 

13,300 

m 

m 3 

524+504 

1,215 

m 

m3 

521+526 

6,640 

\ 1 

m 

rn3 

533+570 

0,830 

ín 

m3 

517  a 513 

5,100 

m 

ín  2 

515  a 513 

7.20 

m 

m2 

532  a 533 

19,60 

ra 

m2 

521+475 

2,00 

m 

m3 

510  a 513 

1,9S0 

m 3 

505 

2,730 

( 


RAMAES  LINHA  CENTRAL 
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Foram  reconstruídos  e prolongados  os  seguintes  boeiros  na  linha: 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


2a  Secção  — 2a  Regidencia . 


3» 


— 3» 


( — 5a  » 


- 


ra 


ga  » — 8a 


POSIÇÃO 

KlLOMErUXA 


| S.  Paulo | 


Ia  » 


4à 


Porto  Novo. 


75  + t )S 

m 

75  + 8 56 
in 

75  + VO) 
m 

75  + 937 

m 

76  + 782 

in 

S5  + 132 

ui 

85  + 200 

ui 

107  + 671 

ui 

107  + 835 
ui 

9$  + SSft 

ui 

191  + 413 

m 

120  + 662 
m 

197  + 301 
304 
304 

Congonhas 

m 

537  + 7 
ín 

537  + 524 
m 

53o  + o90 
ni 

536  + 701 
in 

566  + 54) 

537 

m 

52S  + 690 
m 

547  + 7S 
m 

5 Ti  + 820 
m 

523  + 317 
m 

5o2  + 660 

ni 

159  + 162 
m 

159  + 689 
m 

161  + 346 
m 

161  + 527 
m 

m + 5)8 
m 

167  + 5)1 

4)0 

496 

ui. 

233'+  310 
m 

233  + 933 


4.00 

ui 

4.00 
ra 

4,'  0 

ui 

4.00 

ui 

4.00 

ui 

7.50 

ui 

7.00 

ui 

17.50 
m 

23.50 

ui 

15.50 
ui 

5.00 
ui 

5.00 
ín 

4.00 
m 

6,50 

m 

3.00 
m 

6,10 

ui 

5.00 

ui 

5,40 


2,00 

m 

7,30 

UI 

11,30 


4,90 

m 

4,00 

ni 

4,00 

ui 

2,8Ô 

n\ 

5,40 

ín 

4,70 


SRCÇAO 
DB  VASÃO 


9.00 

- ín' 

30.00 
•m 

3,50 


0,60 

in 

0,80 

ui 

0,60 

ui 

0,60 

ui 

0,80 

ui 

0,60 

ui 

0,90 

ín 

1,00 

111 

0,85 

ui 

0,70 


X 0, 

ui 

X o, 

ui 

X o 

m 

X 0 

ni 

X 0 

ui 

X 0 

in 

X 0 

ui 

X 0 

ui 

X o 
111 
X 0 


1,00  x 1,00 


0,50  x 0,60 
m m 
2,20  X 0,SO 


m 2 

20,15 

m 

3),00 


ui  2 
19,00 
iu2 
4,42 


iu2 

14,69 

iu2 

12,90 


in2 

10.02 


líi..  . m „ 
2,00  X 2,00 


in2 

4,00 


m2 

35.00 
ni2 

8,10 

m2 

30.00 


in2 

35,00 


ni2 

167,20 

ui2 

162,00 

m2 

30,90 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 
DE  PEDRA 


m 3 
27,260 


ui  3 
15,000 


m3 

30,S10 


iu3 

5,40 

i) )3 
6.000 
ni3 
4,236 
ui3 
5,o;o 
ui  3 
7.200 
ni3 
5,400 
ui3 
6,300 
ni3 

92,310 

ni3 

35,370 
ni  3 

11,160 

ni3 

6,725 

ii) 3 

9.100 
ni  3 

12.SS0 

m3 

7,820 

iu3 

2.100 
ni3 
S,020 
ni3 

37,590 

m3 

9,643 

in3 

10,920 

m3 

8,206 

in3 

3,760 

m3 

23,760 


m3 

32,740 

m3 

22,000 

m3 

5,600 

ni3 

26,000 
ra3 
4,320 
iu3 
0,560 
m3 
5,970 
ui  3 
7,820 
in3 

13,696 

m3 

9,270 

m3 

33,240 

m3 

88,380 

m3 

23,946 

in3 

2,910 
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SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


Ramal  de  Ouro  Preto. 


rosiçAO 

KILOMETUICA 


520 

516 

m 

504  + 157 
m 

523  + S20 
m 

502  + 326 
ui 

502  + 521 

m 

508  + 224 

in 

508  + 400 
m 

503  + 385 

m 

511  + 15 

ui 

511  + 131 
m 

511  + 265 

ui 

511  415 

ui 

511  + 535 
m 

511  + 600 
m 

511  + 933 
m 

516  + 944 

ui 

517  + 700 

ui 

534  + 150 
ui 

534  + 217 
m 

521  + 152 
m 

534  + 88 


3,00 


17,00 

m 

7,30 

m 

3,00 

ui 

3.00 
m 

6.00 

ui 

8,00 

ui 

8,00 

m 

2.50 
m 

4,60 

ui 

4,80 

m 

4.60 

ui 

5.60 

ui 

5.50 

ui 

5.00 
ra 

5.50 
m 

3.50 
m 

11,50 

ui 

10,00 

m 

3.00 
m 

23,00 


SECÇÃO 
DE  VASÃO 


lll2 

2,40 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 
DE  PEDRA 


in3 

6,840 

in3 

8,600 

m3 

2S,930 


ui  3 
4,485 
m3 
4,490 


in3 

10,620 
ui  3 
7,930 
ui  3 

10,120 
m 3 
2,675 
in3 
4,975 
m3 
6,240 
m3 
5,760 
ni3 
8,112 
m3 

18,330 

iu3 

5,700 

ni3 

7,340 

m3 

11.340 
ni3 

23.340 
ni3 

15,300 

inS 

7,380 

m3 

52,440 


IO5  — Tunneis 


Foram  reparados  os  revestimentos  dos  seguintes  tunneis: 


23 

w 

REVESTIMENTO 

a 

c 

•< 

O 

w „ 

< 

SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

hl 

23 

3 

2 

IO  - 
o*  y 
«í  o 

t>  CS 
< 
o 

Vi 

a 

DOS  PÉS 

DIREITOS 

DAS 

ABOBADAS 

ALVENARi; 

TIJOLO 

« 

*< 

a 

d 

to 

„ /,  < 

“ M 7. 

gág 

M O M 

O 

ms 

ms 

ms 

ma 

/ 

i 

18,598 

45,22 

6,72 

ms 

12,243 

1113 

/ 

IU  3 

ms 

mj 

1 

2 

119,256 

159,22 

41,76 

ms 

117,683 

0,750 

1 

U13 

ms 

mj 

IU3 

1 

4 

104,645 

U13 

22,071 

ms 

66,72 

ms 

110,074 

iU3 

8,100 

IU3 

1 

2a  Seçção  — 2a  Residência , 

7 

78 , 184 

ma 

117,24 

05,70 

ms 

120,843 

8,513 

mi 

• \ 

9 

33,834 

26,21 

ms 

32,80 

ms 

82,177 

1113 

19,760 

m3 

1 

1U3 

1 

11 

194,974 

322,74 

ms 

83,00 

192,553 

m3 

20,440 

ma 

ms 

1U3 

12 

116,300 

120,00 

65,00 

9.1,518 

ma 

63,028 

\ 

IU3 

ms 

ms 

14 

57,300 

67,20 

59,40 

60,455 

O serviço  dos  tunneis  ns.  2,  4,  7,  9,  11  e 12  são  em  continuação  e os  dos 
tunneis  ns.  1 e 14  começaram  no  corrente  anno. 


Prolongamento  das  boccas  inferior  e superior  dos  seguintes  tunneis  : 


Os  trabalhos  do  tunnel  n.  1 ficaram  concluidos  em  Outubro,  os  do  de  n.  8 
em  Fevereiro,  os  do  de  n.  10  são  continuação  e os  do  de  n.  14  começaram  em 
Outubro,  tudo  do  corrente  anno . 
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<r 


5a  Secção 


Residência 


Foram  reparados  os  pés  direitos  do  tunnel  dos  Marmellos,  cmprcgando-sc  o 

m3 

volume  dc  alvenaria  de  tijolo  18,240. 


11° — Obras  de  terra  e pedra  para  esgoto  e consolidação  do 

leito  da  linha 


Dcsobstrucção  de  valias: 

Secções  e residências 

. Ia  Secção  da  Ia  Residência . 


t 

! C)a 

» 2a 

I 

13a 

» 3a 

» 

|4a 

» 4a 

» 

Linha  central,. . .' 

/5a 

» 

■ 

'5a 

» 6a 

R 

(7a 

\ 

» 

iCa 

I-  8a 

1 

Santa  Cruz 

I Macacos 

II  Ia  Residência 

„ \ 2a 
S.  Paulo 

I 3‘ 

\ 4a  » 


Extensão 

m 

100.030.00 

ui 

5.319.00 

m 

52.377.00 

111 

33.545.00 

rn 

55.900.00 

m 

71.750.00 

m 

60.169.00 

m 

229.160.00 

m 

5.003.00 

m 

8.633.00 

ra 

31.804.00 

m 

92.403.00 

in 

3.000,00 

m 

17.908.00 

)ii 

32.024.00 

rn 

31.468.00 


830.493,00 


Porto  Novo 
'Ouro  Preto 


Total 


Abertura  cie  valias: 


Saoçòíj  e resMenolat 


3 a Secção —O1  Residência 
4"  » — 4“  » 

5*  s — 7 a » 

0a  » — 8a 


Ramaes. 


Santa  Cruz 


Ia  Residência 


S.  Paulo. 


P 

/3a 


Porto  Novo 

1 

Ouro  Preto 


» 


om  torra 


32.00 

ui 

3.175.00 

m 

75.00 

m 

18.918.00 


352.00 

m 

1 .075.00 

ui 

15.287,00 

ui 

1.200.00 

ui 

819.00 

UI 

1 . 146,90 


in 

42.079,90 


om  pedra 


m 


28,00 


ReguIin*is»lmMi(o  tio  tal  titios 


Secções  e residências 

Ia  Secção  — Ia  Residência 


i 

2a 

)) 

2a 

)) 

3a 

3a 

» 

. 

Linha  central . . . 

4a 

» 

4a 

» 

/5a 

» 

5a 

)) 

0a 

B 

Í7a 

* . 

0 a 

i 

B 

8a 

» , 

Santa  Cruz 

Ia 

Residência  de 

S.  Paulo 

12  a 

D » 

))  » 

Ramaes 

i 

3 a 

» » 

ji*  » » » » 

'porto  Novo 

\ 

Ouro  Preto 


Extensão 

m 

18.989,00 

ui 

7.574.00 

m 

12.339.00 

lll 

35.528.00 

m 

82.940.00 

m 

29.000. 00 
111 

09.418.00 

m 

52 . 492.00 

Ui 

2 083,00 

lll 

14.000. 00 

lll 

41.300.00 

lll 

20.810.00 
lll 

43 .200.00 

lll 

39.721.00 

lll 

48.010.00 


Linha  central 
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Revestimento  de  córtes  com  leivas 


Extensão 


Im2 

5a  Secção  da  5a  Residência 646,00 

m2 

6 * 3 ’ 

» » 7a  » 20.662,60 

\ m2 

6a  » 8a  j>  2.120,50 

m2 

Ramal  de  Ouro  Preto 48.497,00 

m2 

Total 75.417,10 

Remoção  de  terra  e pedras  desmoronadas 


Linha  central.. 


Ramaes 


Ia Secção — Ia  Residência., 


Is.  Paulo. 


2a 

3a 

4a 

5a 

8a 

Ia 

2a 

3a 


Porto  Novo. 
\OuroiPreto . 

Total . . 


Terra 

m3 

116,00 

m3 

2.627.00 

m3 

252.00 

ra3 

55.00 

m3 

255,70 

m3 

1.931.00 

m3 

170.00 

m3 

1.141.00 

m3 

48.00 

m3 

64.00 

m3 

7.678,50 

ra3 

14.338,20 


Pedra 


ra3 

424,50 


ra3 

424,50 


Rampamento  de  eórtes 


/2a  Secção-2a  Residência. 
13a  » 3a  * 


m3 

6.945,90 

m3 

415,60 

m3 

1.017.00 

m3 

935,00 

m3 

2.257.00 

n)3 

1.926.00 

m3 

8.274,30 


m3 

2.110,00 

m3 

1.397,30 

m3 

317,00 


m3 

252,20 


:&T9*tr*. TC*- 


Ramaes  Linha  central  Ramaes 
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Santa  Cruz 

/'Ia  Residência 

2a  » 

S.  Paulo L 

o » 

I 14a  > 

Porto  Novo.. . : 

iOuro  Preto 

Total 


Terra 

Pedra 

ra3 

720,00 

ra3 

— 

732,00 

m3 

iu3 

13.450,50 

808,40 

m3 

214,80 

— 

hi3 

m3 

172,80 

300,00 

m3 

ra3 

3.354,00 

2.444,00 

m3 

10.229,00 

— 

in3 

m3 

49.91 1,90 

8.360,90 

Reforçamento  d©  aterro 

Í2a  Secção  2a  Residência 

4a  » 4a  » 

5a  » 

ka  » » 

(7a  » 

\6a  » 8a  » 

I(  2a  » 

S.Pauloí 

(3a  » 

Porto  Novo 

Ouro  Preto 

Total 


Terra 


■ m3 

669.00 

m3 

10.028,00 

m3 

2.145.00 

m3 

2.766.00 

m3 

7.522.00 

iu3 

20.759.00 

m3 

3.558.00 

m3 

1.940.00 

ra3 

160.00 

m3 

18.877.00 


m3 

68.424,00 


Enrocamentos  de  aterros 


2a  Secção 

2a  Residência 

Foram  enrocados  com  pedra  secca  um  aterro  do  kilometro  71  e outro  do 

m3 

kilometro  108 ; volume  empregado  72,750. 


102  — 


3a  Secção 


3»a  Residência 


No  pé  do  aterro  tio  kilometro  177  foi.  construído  um  enrocamento  do  pedra; 

m3 

volume  22,230. 

4a  Secção 


4a  Residência 


Foram  enroeados  com  pedra  sccca  os  alorros  dos  kilometros  247  o 2G6  no 

ni3 

volume  de  552,200. 

5a  Secção 


ii a Residência 


Fez-se  um  enrocamento  na  base  do  encontro  do  pontillião  do  kilometro  290; 

iu3 

volume  -19,810. 

ui  3 

E no  aterro  do  kilometro  200;  volume  22,000. 


6a  Secção 


8a  Residência 

Foram  também  enroeados  os  pés  dos  aterros  dos  kiiomeiros  528,  554  c 558 

i)f'3 

cmpregando-sc  pedra  no  volume  de' 77,910. 


Ramal  de  S.  Paulo 


2 a ResitSencia 


Foi  feito  um  enrocamento  na  base  do  encontro  da  ponte  de  Barra  Mansa; 

m3 

volume  dc  pedra  empregada  39,110. 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Foram  também  enroeados  os  pés  dos  aterros  dos  kilometros  523  e 520  com 

i»3 

pedra  secca  medindo  115,330. 


— 103  — 


Em  podranuMito 


i*  Secção 


-41  Residoncia 


Os  côrtss  dos  kilometros  200  e 247  foram  empedrados,  empregando-se  pedra 
sccea  no  volume  do  75,480. 


5a  Secção 


!»a  Residência 

Foi  lambem  empedrado  o córte  do  kilometro  283  eom  pedra  secca,  cmpregando-sc 

m3 

o volume  de  5,640. 

Ta  Residoncia 

Construiu-se  um  empedramenlo  no  talude  do  córte  do  kilometro  472,  empre- 

n)3 

gando-se  pedra  secca  no  volume  de  80,000. 

6a  Secção 


8a  Ifcesiilencia 

Empedramento  feito  no  córte  do  kilometro  528,  medindo  a pedra  secca 

m3 

empregada  137,820. 


Ramal  de  Ouro  Preto 

No  empedramento  feito  nos  taludes  dos  córtcs  dos  kilometros  523  c 524  a pedra 

iu3 

secca  empregada  mediu  104,220. 


104  — 


Valias  de  alvenaria 


2a  Secção 


2*  Residência 


Foram  construídas  com  alvenaria  as  seguintes  valias : 


ra 

Kilometro  73  + 234  em  frente  a um  boeiro. 

m 

medindo  15,00  de  comprimento. 

» 75  + 489  » í » » » 

ra 

® 7,00  » » 

m 

» 75— |—  658  * » » » » 

m 

» 4,00  » » 

» 75  + 866  » » » » » 

» 6,50  » » 

» 75  + 937  * x » » 

m 

» 4,00  » » 

» 76 -{-782  » »x»  » 

x 5,00  » » 

* 98  + 885  » x » x x 

» 12,50  » » 

Todas  essas  valias  foram  construídas  para  encaminhar  as  aguas  dos  boeiros . 

m m 

Kilometro  76  -{-325  sobre  a bocca  superior  do  tunnel  n.  3 medindo  32,00. 

m m 


» 85  + 295  pateo  da  E.  do  Rodeio,  uma  valia  medindo  40,00. 

m 

» 108,  na  estação  da  Barra,  sobre  um  córte,  medindo  212,00  de  com- 

primento . 

m3 

Volume  total  de  alvenaria  com  argamassa  292,170. 

m ra 

Kilometros  74+234,  com  o comprimento  de  15,00,  empregando-se  alvenaria 

m3 

de  pedra  com  argamassa  22,800. 

ra  m 

Kilometro  106+242  com  o comprimento  de  14,00,  empregando-se  o volume  de 

m3 

pedra  secca  9,840. 

r 

4a  Secção 

4a  Residência 

ra 

No  kilometro  221  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria,  medindo  9,10  e 

m3 

empregando-se  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  12,000. 

m 

Nos  kilometros  270,  276  e 278  construiram-se  valias  na  extensão  de  157,00, 

m3 

empregando-se  alvenaria  de  pedra  secca  49,340 . 


— 105  — 


5a  Secção 


íia  Itesídencia 

Construiram-se  duas  valias  de  alvenaria  nos  kilometros  297  e 349. 
Alvenaria  de  pedra  secca 51™  000 

6‘  Residência 


No  kilometro  420  construiu-se  uma  valia  medindo  45?00,  onde  empregou-se  : 


Alvenaria  de  pedra  secca 


m3 

132,250 


Residência 


m 

No  kilometro  450  construiu-se  uma  valia  com  58,50,  empregando-se  : 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 50,150 


6a  Secção 


81  Residência 

m m 

No  kilometro  560-f-616  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria,  medindo  20,00 
de  comprimento,  empregando-se  : 

0)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 29,400 

m 

No  kilometro  524  foi  prolongada  de  85,55  a valia  alli  existente,  empregando-se 

m3  m2 

alvenaria  de  pedra  com  argamassa  29,440  e rejuntamento  51,30. 

Ramal  de  Macacos 


Construiu-se  uma  valleta  no  kilometro  69  medindo  19,20  com  alvenaria  de 

m3 


pedra  e argamassa. 


20,580 


E.  14 
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Ramal  cie  S.  Paulo 

Ia  Residência 

m m 

Nos  kilometros  140  + 531  e 166+556  construiram-se  valias  de  alvenaria  na 

m m3 

extensão  de  19,00  de  alvenaria  de  pedra  secca  19,400. 

m m 

Nos  kilometros  140  + 433  c 140  + 335  foram  também  construidas  valias  na 

m m3 

extensão  de  149,00  com  alvenaria  de  pedra  e argamassa  129,200. 

4a  Residência 

in 

Construiu-se  uma  valia  com  o comprimento  de  30,00  no  kilometro  118,  empre- 

m3 

gando-se  alvenaria  de  pedra  secca  22,000. 

Ramal  de  Porto  Novo 


Nos  kilometros  233  + 120  e 238  + 187  construiram-se  duas  valias  medindo 

ra  >vi3 

ambas  95,00  e emgregando-se  alvenaria  de  pedra  secca  119,580, 

Ramal  de  Ouro  Preto 

m 

Foram  reconstruidas  diversas  valias  de  alvenaria,  na  extensão  de  1. 195,00  e 

m m ui  m m m 

nos  kilometros  502+869,  504  + 560,  524  + 180,  525  + 820,  531  + 475,  534+119 


m 

e 534+930,  empregando-se  : 

ni  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 384,590 

C m 3 

» » » secca 306,210 

m2 

Rejuntamenlo 220,75 

m m ui  m m 


Nos  kilometros  508  + 400,  514+298,  521  +152,  522  + 500,  523  + 432, 

rn  in 

534+217  e 540+293  foram  construidas  valias  de  alvenaria  na  extensão  de 

m 

120,30,  empregando-se  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 57,548 


m3 

» » v secca 38,486 

w2 

Rejuntamenlo 123,00 


— 107  — 


12°  — Muros  e paredões 

2a  Secção 

í£a  Residência 


Foram  construídos  os  seguintes  muros  com  alvenaria  de  pedra  secca  : 

m 

Kilometro  70-f-9G0  com  22  metros  de  comprimento. 

m 

° 8o  -)-  233  » 41  » d » 

m 

* 85  -|-  300  » 34  » » y> 

» 108  » 8 1 DD  » 

ni  3 

Alvenaria  total  empregada 307,860 

m 

No  kilometro  85  + 233  também  construiu-se  um  outro  muro  com  alvenaria 

i')3  m 

de  pedra  e argamassa  15,300  na  extensão  de  3,00. 

m in 

No  kilometro  107  4-  580  foi  augmenladode  180,35  o muro  áquem  da  estação 
da  Barra . 

ni3 

Total  de  alvenaria  secca 763,050 


3a  Secção 

3a  Residência 

Foi  construído  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  174  com  o comprimento  de 

m 

24,00,  empregando-se  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  secca 9,600 

. 4a  Secção 


4a  Residência 

Foram  construídos  os  seguintes  muros  de  arrimo  dos  taludes  da  linha,  com 
alvenaria  de  pedra  secca  : 

m 

Kilometro  206  com  97,20  de  comprimento. 

iu 

).  222  » 247,00  » 

m 

» 242  » 37,00  » 

lli 

» 243  » 112,50  » » 


— 108  — 


Kilometro  247  com  62,50  do  comprimento. 

» 248  » 30,00  » » 

m 

» 250  » 24,40  » » 

m 

» 250  » 56,00  » » 

m 

» 256  » 20,00  » » 

» 257  » 131,50  » 

Total  da  alvenaria  secca  empregada 

m 

Para  apoio  do  aterro  do  kilometro  266  construiu-se  um  muro  com  170,00  de 
comprimento,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 68,000 


m3 

346,090 


5a  Secção 


5a  Residência 

m 

Foi  prolongado  de  90,00  o muro  de  arrimo  do  kilometro  291,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 28,800 

6a  Residência 

Nos  kilometros  364  e 374  foram  construidos  dous  muros  com  alvenaria  de 

m m 

pedra  e argamassa,  medindo  o primeiro  12,00  de  comprimento  e o segundo  13,00. 

n>3 

Alvenaria  empregada  em  ambos 19,680 


6a  Secção 


8a  Residência 


ra  m 

Nos  córtes  dos  kilometros  527,  535  + 55  e559  + 858,  construiram-se  muros 
de  apoio  : 


No  Io  córte  com  o comprimento  de~25  metros. 


> 2o  » 
» 3o  » 


» » 16  » 

» » 25  » 


m3 

166,390 


Alvenaria  de  pedra  secca  empregada 
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Ramal  de  S.  Paulo 


Ia  Residência 


Para  sustentação  dos  taludes  das  linhas  foram  construídos  os  seguintes  muros 
de  alvenaria  de  pedra  secca  : 

m 

Kilometro  110  com  o comprimento  de  538,70 

8 137  » * > 237,00 

m 

» 140  * > » 286,00 

iu 

» 169  < j>  » 514,00 

ra3 

Alvenaria  total  empregada 376,940 

Uesideneia 


Para  sustentação  de  aterros  foram  construídos  tres  muros  com  alvenaria  de  pedra 

m ui 

secca  nos  kilometros  192  e 198,  medindo  dous  1,50  cada  um  e o terceiro  9,00. 

in3 

Alvenaria  empregada 10,200 


Ramal  de  Porto  Novo 


Nos  kilometros  234  e 238  -f-  270  construiram-se  dous  muros  de  apoio,  sendo 

m 

o primeiro  com  o comprimento  de  39,70  para  sustentar  um  aterro  e o segundo 

m 

com  o comprimento  de  49,00  para  amparar  a terra  de  umcórte. 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  secca  empregada 93,370 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Foram  construídos  os  seguintes  muros  de  arrimo,  sendo  com  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa: 


m 

Kilometro  504+167  com 

m 

7,00  de  comprimento 

9 

506  + 637  » 

4,00  » 

9 

P 

m 

508  + 224  » 

6,00  » 

T> 

y> 

508+400  » 

5,00  » 

m 

1 

p 

511  + 415  » 

4,80  » 

9 

» 

514+167  » 

4^80  » 

9 

9 

rn 

516+816  * 

p; 

O 

o 

9 

e com  alvenaria  de  pedra  secca: 

m m 

Kilometro  51 1 + 131  com  4,60  de  comprimento 

m m 


P 

511  + 133 

P 

3,50  » 

9 

» 

m 

511  +265 

9 

ni 

4,80  » 

» 

w 

in 

511+535 

1» 

m 

9,60  » 

D 

P 

m 

511+600 

» 

111 

5,50  . 

p 

» 

m 

511+938 

» 

m 

5,00  » 

P 

9 

520  + 400 

P 

lll 

14,50  » 

9 

l 

111 

520  + 689 

9 

m 

15,00  . 

9 

13o  — 

- Drains 

5a  Secção 

£»a  Residência 

Foi  prolongado  o drain  construído  no  kilometro  63,  empregando-se: 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  secca 5,180 

7a  Residência 

Construiu-se  um  drain  no  pateo  da  estação  de  Miguel  Burnier  na  extensão  de 

m3 

97 ,00,  empregando-sc : 

Alvenaria  de  pedra  secca 

6a  Secção 

8a  Residência 

Construiram-so  os  seguintes  drains : 

m 

Kilometro  498  com  62,20  de  extensão. 

m 

» 524  » 215,00  » » 

m 

» 560  + 636  com  de  extensão. 

» 561  com  26,00  de  extensão. 

m m 

» 580  + 581  com  185,00  de  extensão. 

Alvenaria  de  pedra  secca  empregada 


iti3 

75,660 


ii)3 


158,300 


— 1 1 1 


Ramal  do  Porto  Xo  vo 


Nü  pateo  da  estação  de  Conceição  foi  construído  um  drain  medindo  12,00  com 

m3 

alvenaria  de  pedra  secca  5,400. 


Ramal  do  (duro  Preto 


m m 

Nos  kilometros  534  f 188,  535  c 536  + 350  foram  construídos  3 d mina, 

m m ui 

tendo  o primeiro  112,00  de  comprimento,  24,00  o segundo,  48,00  o terceiro, 
empregando-se : 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  secca 150,360 

14° — Estações  e dependencias 

Foram  executados  os  seguintes  trabalhos  de  reparações,  reconstrucções  e obras 
novas: 


Ia  Secção 

Ia  Resitlenciít 


Estação  Central: 

»i2 

Assoalho  reparado 274,71 

»i2 

Pintura  a oleo 67,34 

n.2 

Telhado  reparado 5 4, 00 

m2 

Emboço  e reboco 2,00 


Collocou-se  uma  grade  de  madeira  medindo  18,65  no  estrado  da  plataforma 

ni2 

para  despacho  de  bagagem  fechando  uma  área  de  90,90. 


ni2 

Reparação  da  coberta  de  zinco  da  plataforma  584,00 

Vidros  substituídos 118 

Soldas  no  encanamento d’agua  e nas  calhas.  . . 75 


Nos  armazéns: 


ro2 

Rebôco  e caiadura 53,16 

ra2 

Telhado  reparado 34,20 

• m2 

Assoalho  idem 25,25 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  e calhas 36 

m2 

Pintura  a oleo 516,27 

Vidros  substituidos 19 

m2 

Calçamento  a parallelipipedos 11,20 

Na  arrecadação  foram  construidos  dous  tapamentos  de  madeira  para  formar 
dous  compartimentos . 

Abriu-se  uma  valia  no  pateo  da  estação  para  escoamento  das  aguas  da  lavagem 
dos  carros,  medindo  74,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 29,550 

m3 

» » tijolo 17,483 

* m2 

Reboco  a cimento 59,90 

Construiu-se  um  gyrador  nos  terrenos  da  rua  do  Senador  Pompeu  proximo  ao 
tunnel  n.  1,  no  ramal  da  Gambôa: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 228,339 

m2 

Capeamento  de  cantaria 7,176 

m2 

Rejuntamento 37,96 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar 82,40 

m2 

Cimentação 153,00 

m 

Foram  assentes  30,00  de  linha  no  gyrador  e construido  um  encanamento  de 
esgoto  do  mesmo  na  extensão  de  44  metros . 

Junto  ao  gyrador  deu-se  principio  á construcção  de  uma  carvoeira,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 1,00 

ra3 

» » tijolo 5,120 

ra2 

Assoalho  assente 123,17 

m2 

Alcatroamento 123,17 

Deu-se  principio  aoaugmento  da  cabine  A dos  signaes  Saxby  & Farmer : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 12,034 

m3 

» » tijolo 1 2,858 

ra2 

Rejuntamento 30,06 


— 113  — 


Deu-se  principio  ao  augmento  da  plataforma  da  estarão  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

1 » tijolo 


m3 


o,r»7 

m3 

0,039 


Centro  coninierciul 


Continuou  a reparação  desta  estação: 

Emboço,  reboco  ccaiadura 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa. 

Pintura  a oleo 

Assoalho  reparado 

Forro 

Alvenaria  de  tijolo 

Vidros  substituídos 


ms 

585,55 

m3 

1,900 

m2 

1 .073,0't 
104,98 

mg 

124.74 

ii3 

2,561 

34 


Officinas  de  S.  Diogo 


Vidros  substituídos 14 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 44 

jn2 

Telhado  reparado 18,75 

m2 

Pintura  a oleo 19,30 


Foi  assente  um  encanamento  d’agua  para  a reservada  dos  operários,  me- 

m 

dindo  175,00. 


Estação  de  8.  Diogo 


mi 

Telhado  reparado 130,48 

* m 

Calhas  collocadas 40,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua  e calhas 64 

m 

Conductor  d’ agua  do  telhado  substituído 1,40 

mS 

Forro  reparado 2,08 

ii)2 

Pintura  a oleo 24,84 

ui2 

Reparação  no  calçamento  a parallelipipedos. . 209,50 


Foi  assente  um  encanamento  d’agua  para  lavagem  dos  carros,  empregando-se 

ra 

canos  de  chumbo  de  1 pollegada  e oito  esguichos,  na  extensão  de  167,00. 

E.  15 


— - 1 1 4 — 


No  deposito  de  carnes  verdes  foram  assentes  10  columnas  formadas  de  trilhos 
para  os  tendaes  e collocados  26  ganchos. 

Deu-se  principio  ao  augmento  da  plataforma  da  parada  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,783 

Armazéns : 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 32 

m2 

Pintura  a oleo 228,32 

raü 

Telhados  reparados 325,00 

Foi  construído  um  compartimento  para  servir  de  escriplorio  medindo 

m m m 

4,90  X 2,50  x 1,20. 

Casa  de  residência  do  agente  : 

Cano  de  chumbo  substituído  no  encanamento 

m 

d’agua '. . . 5,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 6 

Vidros  substituídos 4 

Estação  cie  S.  €ln*Í8tovão 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

Estação  cia  Mangueira 

Foi  assente  uma  reservada  para  uso  dos  passageiros  e empregados . 

Estação  cie  S.  Eraneisco  Xavier 

Soldas  no  encanamento  d’agua f 11 

ui  3 

Alvenaria  de  tijolo  na  plataforma 0,072 

ni3 

» » pedra  com  argamassa 0,200 

Vidros  substituídos 32 

ui  2 

Pintura  a oleo 8,00 

Casa  de  residência  do  Ajudante  do  trafego : 

Soldas  no  encanamento  d’agua 6 

>u2 

Assoalho  reparado 0,44 

iu2 

Pintura  a oleo 317,22 
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Casa  de  residência  do  Agente  : 

Emboço  e reboco io.üO 

Pintura  a oleo 704,08 

. ni2 

» a verniz  coai  lar 13,50 

Soldas  no  encanamento  dagua 2 

Casa  do  Engenheiro  residente  : 

iu2 

Emboço  c reboco 0,30 

in£ 

Pintura  a oleo 703,35 

Estação  tio  Ifcoelm 

mg 

Pintura  a oleo 1 .044,42 

Estação  tio  liiaciiuelo 

Foram  collocadas  duas  venezianas. 

Casa  de  residência  do  Agente : 

ni2 

Caiadura 32,00 

Estação  do  Sampaio 

in2 

Pintura  a oleo 099,70 

ui2 

Assoalho  reparado 0,47 

Estação  do  Eugenho  !%ovo 

in2 

Ladrilho  substituído  na  plataforma 123,40 

mg 

Pintura  a oleo 5,90 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

m2 

Telhado  reparado 2,00 

Construiu-se  um  necrotério  no  pateo  da  estação  : 

mg 

Forro 18,00 

mg 

Cobertura  com  telhas  planas 45,80 

ui  2 

Assoalho 18,02 

m2 

Pintura  a oleo 37,44 

m3 

Alvenaria  de  tijolo. 1,892 

m3 

» » pedra 0,496 

mg 

Emboço  c rebôco 32,00 


Collocaçào  de  uma  guarita  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  nos  pilares 0,300 

ra3 

» » tijolo  idem 0,320 

ui  2 

Pintura  a oleo 18,70 

Estação  do  Meyer 

Soldas  no  encanamento  d’agua 12 

m2 

Pintura  a oleo 131,02 

iu2 

Coberturas  com  telhas  planas. 104,35 

m 

Assentamento  de  18,00  de  cano  de  chumbo  de  3/4  no  encanamento  d’agua 
da  reservada. 

Construiu-se  uma  coberta  com  columnas  de  duplos  trilhos  Yignoles  na  pla- 
taforma de  passageiros: 

ui3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,136 

Foi  assente  uma  guarita: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 0,064 

- m3 

» » tijolo 0,490 

Estação  de  Todos  os  Santos 

Soldas  no  encanamento  d’agua 7 

Estação  do  Engenho  de  Dentro 

Soldas  no  encanamento  d’agua 6 

Armazém : 

Foram  abertos  dous  vãos  de  portas.  c 

m2 

Emboço  e reboco 9,90 

Oíllcinas  do  Engenho  de  Dentro 

Casa  dos  operários: 

Continüàram  as  reparações  nestas  casas. 

m2 

Assoalho » 427,25 

n>2 

Roda-pés 64,87 
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Emboço,  reboco  e caiadura 5043,34 

Pintura  a oleo 7548,88 

ni8 

Pintura  a verniz  coaltar 570,80 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 9,050 

ni3 

» » pedra 4,399 

iu£ 

Rejuntamento 18,20 


Estação  do  Encantado 


Casa  para  residência  do  Agente  : 

Deu-se  começo  á construcção  desta  casa,  executando-se  os  seguintes  tra- 


balhos : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 55,053 

ui  3 

» » tijolo 31,052 

m 2 

Pintura  a oleo 34,17 

mS 

Cobertura  com  telhas  planas 79,87 


Estação  da  Piedade 

mS 

Pintura  a oleo 37,50 

Soldas  no  encanamento  d’agua 1 


Estação  do  Cupertino 

Substituição  de  vidros 

Estação  de  Cascadura 

• 

Soldas  no  encanamento  d’agua 

Pintura  a oleo 

Caiadura 

Calçamento  a parallelipipedos  na  plataforma  . . . 

Col locação  de  uma  guarita  para  reservada : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Assentamento  dos  encanamentos  d’agua  e esgoto. 


7 


2 

m2 

495,22 

m2 

325,50 

m2 

34,10 


in  3 

1,475 


Casa  para  residência  do  Agente: 

Construiu-se  uma  casa  no  pateo  da  estação,  executando-se  os  seguintes  trabalhos 


it)2 

Emboco  e reboco 850,46 

m2 

Caiadura 405,00 

m 2 

Forro  e soalho 66,32 

ni2 

Pintura  a oleo 825,60 

ii)2 

Cobertura  com  telhas  planas 119,20 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 14,240 

ra3 

» » pedra 3,025 

Foi  assente  um  encanamento  d’agua  e de  esgoto  para  a reservada. 
Armazém: 

iu2 

Pintura  a oleo 457,75 


Estação  de  Sapopemba 

ra2  * 

Telhado  reparado : 7,20 

m2 

Rejuntamenlo 5,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

Armazém: 

in2 

Emboco  e reboco 125,00 


Estação  de  Madurei  ra 

Foi  revestida  de  alvenaria  de  pedra  secca  uma  valia  junto  á estação: 

ra3 

Alvenaria  empregada 76,460 


Estação  de  Maxambomba 


Soldas  no  encanamento  d’agua 42 

ni2 

Telhado  reparado 260,82 

m2 

Emboço  e reboco 28,66 

Vidros  substituídos 16 

m2 

Assoalho , 10,47 

in2 

Caiadura 55,02 

m2 

Pintura  a oleo 135,32 

m2 

» » verniz  coaltar - 11,50  . 
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Casa  de  residência  do  Agente; 


Pintura 


11)2 

lí»,3 1 


Assoalho 

Concluiu-se  o assentamento  da  balança  Fairbank  no  armazém 


i»2 

1,90 


Rejuntamento 
Assoalho  . . . 


ii)2 


2, 10 

mg 

23,80 


Estaçào  cl©  Queimador 


Pintura  a oleo 

Rejuntamento 

Telhado 

Alvenaria  de  tijolo 

Ladrilho 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Foi  substituido  um  portão  no  armazém. 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Emboco,  reboco  ecaiadura 

Pintura  a oleo 


in2 


57,95 

»n2 

11,80 

n>2 


29,80 

ni3 


7,320 

tn2 

42,00 

ii)3 


2,800 


in2 

181,00 

ii)2 

2.496,00 


Estação  cl©  B©l©m 


Reparação  do  calçamento  a parai lelipipedos 36,00 

m2 

Reboco  e emboco  no  gyrador 10,00 

ii)2 

Soldas  nas  calhas,  conductores  e encanamentos. . . 48 

iri2 

Telhado  reparado 28,00 

• in 

Assoalho  da  passagem  superior 25,10 

ni2 

Pintura  a oleo 25,10 

itl 

Collocou-se  uma  grade  na  plataforma  medindo.  7,00 

m 


Foram  substituidos  20,00  de  cano  de  chumbo  de  3/4  no  encanamento  da 
reservada. 

Casa  de  residência  do  Agente: 


m2 

Pintura  a oleo 723,43 

in3 

Caiadura 434,20 
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2a  Secção 

S»  Residência 

Estação  de  Oriente 

m 

Concluiu-se  a plataforma  medindo  26,00,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 28,920 

in3 

» » tijolo 2,288 

Casa  de  residência  do  Agente: 

m8 

Caiadura 151,76 

11.2 

Pintura  a oleo 122,97 

*—  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,624 

m3 

» » tijolo 4,796 

D)  2 

Cobertura  com  telhas  planas 14,84 

Estação  da  Serra 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

Deu-se  começo  á construcção  de  uma  casa  para  residência  do  conferente  e 
telegraphista : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 230,989 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 61,767 

rn2 

Emboço  e reboco 545,46 

m2 

Assoalho 16,87 

mé 

Cobertura  com  telhas  planas 226,07 

Estação  de  Palmeiras 

Foram  construidas  duas  divisões  no  sobrado  para  residência  do  telegraphista, 

m2  mS 

tendo  uma  15,87  e outra  5,00. 

m2 

Pintura  a oleo 41,74 

Em  um  dos  commodos  da  estação  fez-se  uma  divisão  de  madeira . 

Soldas  no  encanamento  d’agua 7 


Estaçao  do  Itotieio 


Vidros  substituídos 

Soldas  no  encanamento  d’agua 

Pintura  a oleo 

Coberta  da  plataforma 

Foi  feita  uma  divisão  de  madeira  no  armazém. 

Foi  assente  um  encanamento  d’agua  na  estação  de  20,00. 


1) 

9 

ii)8 

149,52 

mg 

19,00 


Estação  de  Mendes 


Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Na  casa  de  residência  do  Agente: 

Reparações  feitas  em  uma  casa  comprada  pela  Estrada: 


Ladrilho  assente 29,45 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,934 

■)i3 

» » tijolo 3,656 

ui 

Assentamento  de  um  encanamento  d’agua  medindo  164,00: 

ni2 

Pintura  a oleo 58,00 

in2 

Caiadura 191,62 


Estação  de  SanfAnna 


Soldas  no  encanamento  d’agua 15 

m2 

Caiadura 423,50 


Foi  assente  uma  guarita  para  servir  de  reservada. 

, Estação  da  Ba  era 


ti  2 

Pintura  a oleo 3 .067,43 

Vidros  substituídos 9 

ui  2 

Telhado  reparado 15,12 

m2 

Caiadura 319,14 

in2 

Cimentação  na  plataforma 24,00 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 3 


E.  tí) 


Substituiram-se  os  canos  de  chumbo  do  encanamento  d’agua  por  outros  de 

m ' m 

ferro  de  0,05  na  extensão  de  41,40. 

Fizeram-se  os  seguintes  reparos  na  antiga  rotunda: 


Alvenaria  de  pedra  e argamassa 6,000 

m 

Substituição  de  vigas  nos  fossos 68,30 

m 

Assentamento  de  linhas  de  trilhos 74,50 

Continuou-se  a construcção  da  rotunda: 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 408,581 

m3 

» » pedra  com  argamassa 392,000 

ni3 

Cantaria 13,263 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 121,000 

m2 

Pintura  das  ferragens 8.414,50 

Cobertura  de  telhas  planas  sobre  31  teSOU- 

nrê 

ras  de  ferro 2.433,00 


Foram  collocados  44  conductores,  e 70 1,20  de  calhas  na  rotunda  e 24  grades 
de  ferro  nas  janellas  e 34  ditas  nas  mesaninas. 

Foi  assente  um  gyrador  grande  e tres  pequenos,  executando-se  os  seguintes 


trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 394,920 

ir.3 

» » » secca 392,000 

iii3 

» » tijolo 60,546 

m3 

Cantaria 6,522 


Para  abastecimento  d’agua  das  casas  de  dous  maehinistas,  foi  assente  um 

4 m 

encanamento  d 'agua  medindo  684,50  de  extensão. 


m2 

Caiadura 166,40 

Soldas  no  encanamento  d’agua 3 


No  aterramenlo  do  terreno  em  volta  da  rotunda  empregou-se  terra  no  volume 

iu3 

de  1.749,00. 

Para  uso  do  Hotel  construiu-se  uma  nova  caixa  d’agua,  medindo 


7,40x2,50x0,22. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,200 

m3 

» de  tijolo 4,070 
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Casa  de  residência  do  Ajudante  do  Agente  : 

Emboço  e reboco 1 o qq 

Alvenaria  de  tijolo l'"Í08 

Deu-se  principio  á construcção  de  um  estribo  no  kilometro  91  + 760  medindo 

m 

de  comprimento  18,00. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 25,323 

ni3 

» » » secca 4,306 


3a  Secção  — 3a  Residência 

Estação  de  Vassouras 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

ni 

Foram  substituídos  20,00  de  canos  de  chumbo  de  3/.s  no  encanamento  d’agua . 
Foram  cobertas  com  telhas  planas  duas  guaritas,  medindo  20,00. 

Estação  do  Desengano 


in3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa  na  plataforma. . . 25,270 

iu2 

Coberta  da  mesma  reparada 120,00 

m 

Substituição  dos  pranchões 35,00 

m2 

Pintura  a oleo 422,30 

in2 

Caiadura 90,00 

m in 


Foram  substituídos  49,00  de  calhas  no  telhado  e 16,00  de  conductores. 
Concluiu-se  a collocação  da  reservada  no  torreão. 

Casa  de  residência  do  Agente: 

m 

Substituiram-se  45,00  de  «anos  de  3/4  no  encanamento  d’agua. 


Soldas 11 

Estação  de  Concordia 

Soldas  no  encanamento  d’agua 3 

Vidros  substituídos 34 

m2 

Telhado 11,00 

m m 


Foram  collocados  no  telhado  18,00  de  calhas  de  folhas  de  Flandres  c 9,00 
de  conductores. 


fístaçào  de  Alliança 


Soldas  no  encanamento  d’agaa 24 

Vidros  substituídos 19 


Foi  substituído  o encanamento  d’agua,  empregando-sc  33,00  de  canos  de 
chumbo  de  3/Y'\ 

Estação  de  Paty 


Reparação  no  encanamento  d’ agua,  substituindo-se  5,00  de  canos  de  chumbo 
de  1”. 


Soidas  no  encanamento 7 

m2 

Telhado  reparado 0,60 

Vidros  substituídos 12 

m2 

Cai  ad  ura 805,80 

ie2 

Emboco  e reboco 45,00 


Foi  substituído  um  portão  no  armazém. 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

Estação  de  Avellar 


m 2 

Pintura  a oleo 840,20 

m2 

Cimentação  da  plataforma 42,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 3 


Estação  da  Parahyba 

m2 

Pintura  a oleo 651,85 

m 

No  telhado  da  estação  foram  collocadas  70,00  de  calhas  de  folha  de  Flandres 

m 

e 20,00  de  conductores . 

Construiu-se  uma  divisão  de  madeira  para  commodo  do  fiel. 


Estação  de  Entee  Itios 


Emboço  e reboco 80,00 

Caiadura 280/00 

Pintura  a oleo 15M0 

iii3 

Alvenaria  de  tijolo 3,520 

mg 

Assoalho 4,00 

mg 

Telhado 805,00 

Vidros  substituídos 6 

Soldas  no  encanamento  d’agua 5 

Casa  de  residência  do  Agente: 

ui  3 

Alvenaria  de  tijolo 0,084 

in2 

Cimentação 2,7G 

Substituição  de  vidros  no  botequim 10 


Foi  reparado  o encanamento  de  esgoto,  substituindo-se  13,00  de  manilhas 
barro. 

iil 

No  pateoda  estação  construiu-se  uma  valia  medindo  27,80. 


m2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa G3,730 

Casa  de  residência  do  Fiel: 

ui2 

Caiadura 844,80 

Casa  de  residência  do  Chefe  do  deposito: 

i»2 

Caiadura 772,20 

m2 

Pintura  a oleo 1.243,00 

m2 

Cimentação 62,48 

Vidros  substituídos*. 17 

Casa  de  residência  do  Ajustador: 

mg 

Forro 45,20 

in2 

Assoalho 4,00 

m2 

Pintura  a oleo 914,80 

in2 

Caiadura 530,40 

rr)2 

Emboço  e reboco 22,00 

Vidros  substituídos 30 


426 


4a  Secção  — 4a  Residência 

Estação  da  Serraria 

Foi  assente  uma  guarita  para  o guarda-chave. 


Foi  reparado  o barracão  da  estação . \ 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,300 

in2 

Telhado 34,00 

Deu-se  principio  á construcção  de  um  deposito  para  inflammaveis. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 25,600 

m2 

Emboço  e reboco 3,50 

m2 

Rejuntamènto . 23,80 


Estação  do  Parahybuna 

rag 

Telhado 25,00 


Estação  do  Espirito  Santo 

m2 

Telhado 45,00 

m2 

Assoalho 49,00 

n>2 

Forro 15,00 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  nas  paredes 3,718 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Modificação: 

rti3 

Alvenaria  de  pedra 1,900 

m3 

» » tijolo í...  1,800 

m2 

Emboço  e rebôco 32,00 

m2 

Caiadura 189,00 

rn2 

Pintura  a oleo 225, 1 2 

m2 

Assoalho  e forro. 46,00 

Casa  de  residência  do  Conferente: 

m2 

Caiadura 227,70 

t m3 

Pintura  a oleo 11 3,63 
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Estação  fiarão  de  Cotegipe 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Foi  assente  um  encanamento  d’agua,  assentando-se  125,00 
de  3/4. 

Alvenaria  de  tijolo 

Cimentação 

Estação  d©  Matliias  Barboza 

Caiadura. . ! 

Pintura  

Vidros  substituídos 

Estação  do  Cedofelta 


Telhado 

Pintura. 

Soldas  no  encanamento  d’ agua 

Pintura  de  verniz  coaltar 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Foi  reconstruída  a cozinha  desta  casa: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

» » tijolo 

Assoalho 

Cimentação 

Emboco •. 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

» a verniz 

Cobertura  com  telhas  planas 

Estação  do  Retiro 


Telhado  reparado 


canos  de  chumbo 

m3 

13,440 

ni  2 

8,30 


m2 

73,40 

ui2 

235, c0 
7 


m2 

262,00 

ni2 

3,00 

5 

m2 

60,00 


m3 

14,420 

m3  ~ 

2,987 

0)2 

25,60 

T\:Z 

7,80 

m2 

20,72 

m2 

116,80 

!Tl2 

31,00 

m2 

24,80 

m2 

36,50 


m2 

8,00 
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Estação  de  Juiz  de  Fóra 

m 3 

Alvenaria  de  tijolo 2,520 

m2 

Caiadura 13,60 

m2 

Pintura  a oleo 6,5G 

ui  2 

» a verniz  coaltar 112,00 

\ in2 

Cimentação 12,00 

in2 

Assoalho 2,80 

Soldas  nas  calhas 20 

ni2 

Telhado 468,00 

Vidros  substituídos 15 

Estação  de  Mariano  Procopio 

n 2 

Pintura 12,96 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 27,440 

ni2 

Cimentação  no  gyrador 30,00 

ni2 

Telhado 60,00 

Casa  de  residência  do  Agente : 

Soldas  no  encanamento  d'agua 17 

m2 

Caiadura 240,40 

ra2 

Pintura 18,30 

Casa  de  residência  do  Fiel : 

in  2 

Caiadura 525,00 

ui  2 

Pintura  a oleo 70,23 


5a  Seccão  — 5a  Residência 

* 

c 

Estação  Ludovino  Martins 

m2 

Caiadura 188,00 

m2 

Pintura  a oleo 269,85 

Vidros  substituídos 20 

ii>2 

Telhado  reparado 3,60 

Casa  de  residência  do  Agente: 

in2 

Pintura  a oleo 11,90 
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Estação  Dias  Tavares 


Roda-pés 

Pintara  a oleo 

Vidros  substituidos 
Telhado 


ui2 

10,00 

ni2 

755,20 


18 

m2 

3,75 


Procedeu-se  ao  augmento  do  embarcadouro  de  gado,  licando  com  52,30x19,00. 

iu  m m 

Para  o embarcadouro  de  gado  construiu-se  uma  rampa  de  2,20x1,70x1,60 ; 
empregando-se: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,984 

m2 

Rejuntamento 3,22 


Estação  Ewbuuk  cia  Camara 


in2 

Rejuntamento 195,00 

m2 

Pintura  a oleo 513,00 

m2 

Telhado 19,00 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

Construcção : 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 63,22 

in3 

» » tijolo 27,290 

rn2 

Emboco  e reboco * . 844,50 

ui2 

Rej  untamento 1 7,60 

Pintura  a oleo 122,91 

ra2 

Cimentação 8,10 

m2 

Caiadura *. 202,80 

Vidros  substituidos 52 


Estação  cie  João  Gomes 

m2 


Pintura  a oleo 419,855 

m2 

Caiadura 219,60 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar 208,00 


E.  17 
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Foi  reconstruído  o barracão  para  abrigo  das  machinas,  executando-se  o seguinte: 

ni2 

Substituição  da  coberta  de  zinco  por  telhas  planas.  255,44 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar 83, GO 

m 

Foi  assente  um  encanamento  para  abastecimento  d’agua,  medindo  71,00. 

Estação  cie  Mantiqueira 

iu2 

Caiadura 175,00 

m2 

Pintura  a oleo 119,00 


Estação  de  «Voão  Ayres 

Soldas'  no  encanamento  d’agua 6 


Ga  Residência 

Estação  cio  Sitio 

Vidros  substituídos 16 

in2 

Pintura  a oleo 763,60 

Casa  de  residência  do  Agente: 

ui2 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 121,887 

)ii3 

t>  » tijolo 62,800 

Emboco  e reboco 702,80 

m2 

Caiadura..... 191,60 

ui2 

Pintura  a oleo 365,04 

iu2 

Forro  e assoalho 207,50 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas . . . . . 190,00 

ii)2 

Cimentação 31,50 

Casa  de  residência  do  Fiel  : 

iu2 

Caiadura 220,00 

Foi  assente  um  encanamento  d’aguapara  a casado  conferente  e telegraphisla, 

m 

medindo  6,00,  empregando-se  cano  de  chumbo  de  1". 

Assentou-se  um  guindaste  junto  ao  armazém  de  sal 

11:3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. . . ; 48,080 
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Kaiftçíio  rio  Dnrlmoonft 

Caiadura 1 60,00 

Foi  reparado  0 encanam t)  dagua,  snbstituiivb-so  35,03  de  cana  de 
chumbo  de  3/4. 

Deu-se  principio  á reparaçlo  do  ahjamenlo  do  posso.tl  da  locomoção. 

n.a 

Assoalho  0 forro 50,00 

11)3 

Emboço  0 reboco 21  GO 

iii2* 

Telhado 180,00 

mi‘2 

Pintura  a oleo G7,00 

lilÜ 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,760 

in2 

» » tijolo 22,600 

Deu-se  principio  cá  construcoão  da  ponte  para  a companhia  Sanatorio. 

inS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 78,00 

Estação  cia  lUessaquinlia 

Casa  de  residência  do  Agente: 

ui  2 

Caiadura 72,00 

Estação  cie  Carandaliy 

No  armazém  foi  construído  um  compartimento  para  0 deposito  de  cal. 

Parada  cio  Kilometro 

m2 

Telhado 18,00 

má 

Cobertura  com  telhas  planas  cm  uma  guarita.  13,68 

U)2 

Caiadura 407,76 

ii)2 

Pintura  a oleo 24,77 

in2 

Hebôco * 112,20 

7a  Residência 

Estação  Duarque  cio  Macedo 

m8 

Telhado 6,00 

Ui  3 

Concreto 3,136 

111  111 

Construiu-sc  uma  rampa  de  3.00x2,00  no  portão  do  armazém  de  inflammavcis. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 1,080 


Estação  d©  Lafayette 


m2 

Pintara  a oleo 1.182,79 

m2 

Caiadura 220,00 

m2 

Cimentação 21,00 

Deu-se  principio  ao  augmento  da  plataforma  da  estação. 

m2 

Telhado 105,60 

m2 

Pintura  a oleo 124,60 


Casa  de  residência  do  Chefe  do  deposito  : 


m2 

Caiadura 207,43 

m2 

Pintura  a oleo 253,49 


No  barracão  de  baldeação  de  mercadorias  construiu-se  um  augmento,  medindo 


m 

152,98  para  abrigo  das  mercadorias,  collocando-se  duas  portas  e duas  janellas. 
Deu-se  começo  á preparação  de  um  commodo  para  dormito  rio  dos  guardas- 

m2 


freio,  medindo. 

Telhado 

Assoalho 

Pintura  a oleo 

Tapamento  de  laboas. 


20,00 

m 2 

30,00 

m2 

21,73 

m2 

79,20 

m2 

73,55 


6a  Secção — 7a  Residência 

Estação  Miguel  Burnier 

Continuou-se  a construcção  da  casa  para  residência  do  conferente  e tele- 


graphista : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 48,329 

m2 

Emboço  e reboco 859,24 

m2 

Cantaria 797,24 

m2 

Pintura  a oleo 148,92 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 94,278 

m2 

Assoalho ‘ 73,90 

rn2 

Cimentação 21,57 


— 133  — 


n>2 

No  capeamento  da  plataforma  da  estação  que  mediu  27,00,  empregou-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1 1 ,400 

m2 

Rejuntamento 3,00 

m2 

Lageamento i 35,00 

m 


Foi  assente  um  encanamento  d’agua  para  a estação  medindo  23,00,  empre- 
gando-se  cano  de  chumbo  de  y2” . 

m 

Na  valia  de  lavagem  de  machinas  foram  substituídos  14,50  de  vigas  de  madeira 
de  lei. 

Estação  de  Congonhas 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  na  plata- 


m3 

forma 66,00 

m2 

Assoalho 15,84 

m2 

Gimentação 2,97 

Casa  de  residência  do  Agente: 

m2 

Assoalho 47,47 

m2 

Pintura  a oleo 102,27 

m3  | 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,368 


8a  Residência 


Estação  de  ltabira 


Soldas  no  encanamento  d’agua 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Pintura  a verniz  coaltar 

Reconstruiu-se  o calçamento  da  plataforma,  empregando-se. 

Alvenaria  em  lages 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Emboço  e reboco 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Gimentação  

Vidros  substituidos 


3 


m2 


130,00 

m2 


84,70 

ni2 


24,00 


m3 

32,080 


m2 

26,70 

m2 

340,74 

ni2 

175,70 

m2 

16,50 

14 


Estação  cie  &tuito  Antonta 


Deu*se  principio  ao  augmento  da  estação,  executando-se  os  seguintes  tra- 


balhos : 

tti3 

Cantaria  9,526 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 7,250 

m2 

Emboco  e reboco 48,96 

ia2 

Caiadura 48, 9G 

ni2 

Rejuntamento 302,00 

ai2 

Cobertura  com  telhas  planas 41,00 

m2 

Pintura  a oleo 730,39 


Foi  assente  um  encanamento  d’agua,  medindo  240,00,  empregando-se  cano  de 


chumbo  de  1”. 

m m 

Collocação  de  12,40  de  calhas  de  zinco  e 4,00  de  conductores. 

Para  regularisar  o'paleo  da  estação  empregou-se: 

ui  3 

Terra 93,900 

Foram  reparadas  as  cobertas  das  guaritas  dos  guarda- 

m 2 

chaves  em 12,42 

Conslrucção  da  casa  para  residência  do  Agente: 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,450 

in3 

» de  tijolo 0,800 

m2 

Caiadura 297,00 

iu2 

Rejuntamento 20,00 

ui2 

Cimcntação 8,78 

ii)2 

Pintura 287,57 

Estação  Honorio  Olcallio 

m2 

Pintura  a oleo 428,49 

m2 

Caiadura 35,60 

. ir.2 

Emboço  c reboco 23,00 

Construiu-se  a coberta  da  plataforma  do  armazém : 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas 32,80 
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Casa  para  residência  do  Agente: 


ui  2 

Pintura  a oleo 287,57 

Vidros  substituídos 50 


Col locação  de  6,20  de  calhas  de  zinco  e 4,00  de  conductores. 

Estação  cie  Raposos 

Foi  assente  no  pateo  da  estação  uma  guarita  para  servir  de  deposito  de  inflam- 
maveis. 

Construcção  da  casa  para  residência  do  Agente: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

» » tijolo 

Emboço  e reboco 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Eetaçào  cie  Sabará 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 

Pintura  a oleo , 

Reboco  e caiadura 

Construiu-se  um  armazém  com  12  columnas  de  trilhos: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Pintura  a oleo 

Cobertura  de  zinco 

Foi  removido  o abrigo  de  machinas  de  madeira. 

Construiu-se  neste  abrigo  uma  valia  para  lavagem  das  machinas! 

xr.3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 62,470 

m 

Foram  cellocadas  36,00*de  vigas  de  madeira  de  lei: 

ni2 

Alcatroamento  do  abrigo 144,00 

Continuou  a construcção  do  augmento  da  casa  de  residência  do  Agente: 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 15,270 

m3 

» ..  tijolo 20,845 

ni2 

19,53 

in  2 

94,10 

mg 

9,60 


27,000 

m3 

31,300 

mg 

451.00 

m2 

267.00 

mg 

100,24 

2 

iu2 

328,50 

m2 

248.00 

iu3 

17,400 

11)2 

270.00 

ui  2 

168.00 


Assoalho 

Pintura  a oleo 
Cimentação. . , 
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Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada. 

No  kilometro  528  construiu-se  uma  plataforma  para  a « Usina  Esperança  » 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 79,260 

m2 

Cimentação 60,84 

Construiu-se  um  barracão  para  servir  de  Agencia: 

mS 

Assoalho 74,70 

m2 

Forro 18,67 

m2 

Cobertura  de  zinco 75,16 


Ramal  da  Gamboa 

Estação  Marítima 

m2 

Telhado 15,00 

m2 

Pintura  a oleo 6,25 

Soldas  no  encanamento  d’agua  e calhas 25 

Foi  reparada  a ponte,  substituindo-se: 

m2 

Assoalho 857,74 

Barrotes 16 

m2 

Alcatroamento 571,74 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Foram  reparados  os  pilares  dos  portões : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,275 

m 2 

Rejuntamento 5,04 

m2 

Calçamento  reparado 1.342,00 

Para  facilitar  a entrada  das  carroças  foi  alargado  o portão: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. . . -. .«. . . . . 1,272 

ru2 

Calçamento 16,00 

Deu-se  principio  á construcção  de  uma  lanterna  sobre  o telhado  do  armazém 
onde  está  o almoxarifado  para  arejal-o . 

Deu-se  começo  á construcção  de  dous  armazéns  provisorios  para  mercadorias: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 517,797 

m3 

» » tijolo 142,292 

m2 

Alcatroamento 848,20 
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Tapamento  dc  madeira 3 577^7 

Pintura  a oleo 4.  0^9  00 

Cobertura  com  telhas  de  ferro  rugado á. 738,86 

Assoalho 6'p'0O 

Calçamento  de  alvenaria  no  paleo  da  estacão  em  1.1 82, 72 

Deu-se  principio  também  ao  assentamento  de  uma  inachina  para  luz  eléctrica : 

Alvenaria  de  tijolo 9,413 

Rejuntamento |"^(j 

Pintura  a oleo  no  barracão 18o"36 

No  barracão  que  serve  de  deposito  a ferramentas  do  encarregado  de  combustível : 


Cobertura  com  telhas  de  ferro  rugado 43,16 

Pintura  a oleo # 90,31 

Armazém  p*  3 : 

ni2 

Pintura  a oleo 38,70 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Estação  cio  Healeugo 

m2 

Telhado 33,50 

Soldas  no  encanamento  d’agua 17 

Vidros  substituídos 15 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

Soldas  no  encanamento  d’agua 3 

ia2 

Telhado 5,00 

Vidros  substituídos 9 

Collocaram-se  tres  vãos  de  venezianas. 

Construiu-se  no  pateo  da  estação  um  gyrador: 

111 3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 50,558 

Estação  cio  Bangú 

Soldas  na  coberta  de  zinco 46 

ni2 

Telhado  reparado  das  guaritas 3,00 

Construcção  de  uma  casa  para  resideucia  do  conferente  e telegraphista : 

in  3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 146,060 


E.  18 


Estação  do  Santíssimo 

iu2 

Cobertura  de  telhas  planas  em  duas  guaritas. . . 12,40 

Estação  de  Campo  Grande 

m 

Reparação  do  calçamento 168,50 

m 

Cimentação 149,60 

Casa  de  residência  do  Agente: 

ni2 

Caiadura 72,81 

m2 

Pintura  a oleo 420,40 

Estação  de  Santa  Cruz 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

ra2 

Calçamento  reparado 35,50 

m2 

Telhado 55,50 

m2 

Cobertura  em  tres  guaritas  com  telhas  planas..  9,60 

Abrigo  de  carros : 

m2 

Telhado  reparado 41,17 

Curral  de  gado: 

m2 

Calçamento. 19,00 

m 

Cerca  construída 213,00 

No  gyrador: 

c mg 

Reboco.. 220,00 

Estação  do  Matadouro 

Soldas  nas  calhas  da  plataforma  de  embarque 

de  carne 8 

Reparação  do  calçamento  a parallelipipedos  no 

m2 

embarcadouro  de  carneiros 41,00 
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Ramal  de  S.  Paulo— 1*  Residência 


Estação  da  "Vargem  Vlegre 


Pintara  a oleo 

» a verniz  coaltar 

Caiadura 

Emboço  e reboco 

Casa  cie  residência  do  Agente: 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 
• » tijolo 


11.961, 60 

n)2 

67,40 


iu2 

463,90 

ii)2 

46,40 


iuJ 


0,600 

ni3 

0,605 


Estação  cie  Einheiro 


Telhado 35,45 

má 

Pintura  a oleo 1.002,94 

ui  2 

» a verniz  coaltar 32,30 

m2 

Caiadura 904,40 

Vidros  substituidos 31 

No  armazém: 

m 2 

Caiadura 238,50 

in2 

Pintura  a oleo 311,00 

ui2 

» a verniz  coaltar 130,15 


• 

Estação  cie  Volta  Redonda 

Cobertura  no  augmento  da  plataforma  com  telhas 


til  2 

planas 61,27 

ii)2 

Telhado  da  estação 11,00 

m2 

Emboço  e reboco 1,00 

Pintura  a oleo  423,00 

má 

» a verniz  coaltar 52,90 


Estação  de  Barra  Mansa 


m2 

Pintura  a oleo 2 . 405 , 00 

m2 

» a verniz  coaltar 186,00 

rn2 

Caiadura 701,64 

m2 

Telhado 302,00 

m2 

Guarnição  de  madeira 92,00 

Estação  da  Saudade 

ni2 

Pintura  a oleo 249,00 

m2 

» a verniz  coaltar 9,00 

Continuou-se  a construcção  da  coberta  da  plataforma: 

m2 

Pintura  a oleo 18,37 

Construiu-se  uma  casa  para  residência  do  Agente  : 

m2 

Alvenaria  de  pedra 21,080 


2a  Residência 

Estação  de  Rezende 


Soldas  no  encanamento  d’agua 13 

m2 

Telhado 8,00 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

Soldas  no  encanamento  dagua 5 

Estação  de  Ca m po -Bei  lo 

m2 

Reboco 6,80 

m2 

Caiadura 312,90 

m2 

Pintura  a oleo 5,00 

m2 

Telhado 237,00 

Estação  de  Itatiaya 

m2 

Emboco  e reboco 15,00 

m2 

Telhado 3,00 

ni2 

Caiadura 229, 10 

m2 

Pintura 692,30 
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Casa  de  residência  do  Agente : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Assoalho 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Emboço  e reboco 


ni3 


2,730 

ui2 


36,90 

m£ 

85,00 


m2 


1.211,40 

ui  s 

181,50 


Estação  Engenheiro  Pd.shok 

Soldas  no  encanamento  d’agua 

Estação  de  Queluz 

Soldas  no  encanamento  d’agua 
Casa  de  residência  do  Agente  : 

Soldas  no  encanamento  d’agua. 

Estação  de  Lavrinhas 

Foram  preparados  commodos  na  estação  : 


Emboço  e rebòco 142,80 

Caiadura 142,80 

, m2 

Pintura  a oleo 1.105,00 

Vidros  substituídos 63 

ui2 

Telhado 54,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 8 

Casa  de  residência  do  Codferente : 


Foi  assente  um  encanamento  de  esgoto  com  95,00  de  extensão  e um  encana- 

m 

mento  d’agua  medindo  99,00  para  a reservada. 


Casa  de  residência  do  Agente: 

m2 

Telhado 317,30 

ui2 

Caiadura  106,80 

m2 

Emboço  e rebòco 144,00 

m- 

Ladrilhamento 21 ,70 


14 

3 
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Estação  do  Cruzeiro 

Soldas  no  encanamento  d’agua 

Cimentação 

Deu-se  começo  á construcção  de  uma  plataforma . 

Foi  reparada  a cerca  do  curral  de  gado  em 

Estação  de  Cachoeira 

Soldas  no  encanamento  d’agua 

Telhado 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Emboço  e reboco 

Ladrilhamento  na  plataforma 

Assoalho . 

Forro  

Rodapé  

Calçamento  da  plataforma 

Deu-se  começo  á transformação  do  abrigo  de  carros,  para 

Alvenaria  de  pedra  secca 

Assoalho  reparado 

Tapamento  de  madeira 

Deu-se  começo  á construcção  de  um  armazém  provisorio . 

3a  Residência 

Estação  de  Lorena 

( 

Pintura  a oleo 

Estação  de  Guaratinguetá 

Abriu-se  uma  porta  para  communicar  a agencia  com 
cando-se  uma  porta : 

Pintura  a oleo 

Assoalho  reparado 

No  pateo  da  estação  §ul?stituiu-se  uma  cancella . 


30 

in2 

47,60 

m2 

250.00 

27 

m2 

10,26 

ni2 

8.749,50 

m2 

3.714,57 

m2 

626.00 

m2 

15.00 

m2 

266,90 

ro2 

25.00 

m2 

5,50 

ui2 

3.00 

servir  de  armazém: 

m3 

18,690 

ui2 

41,700 

ru2 

211,45 


m2 

12,10 

\ 

o telegrapho,  collo- 

m2 

30,60 

ro2 

41,40 
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Deu-se  começo  á construcção  de  uma  plataforma  para  o 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 


armazém  : 


ui  3 

64,000 


Estação  «la  Apparecida 

Telhado 

Estação  de  Taubaté 

Pintura  a oleo 

Caiadura 


11)2 


9,45 


má 

204,00 

iu2 

54,20 


Telhado 


Estação  de  Caçapava 


ni2 

27,40 


4a  Residência 

Estação  d©  S.  José 

m2 

Telhado  reparado 0,78 

Estação  d©  .lacarehy 

Foi  reparado  o gyrador,  empregando-se  : 


Alvenaria  de  pedra  e argamassa 19,000 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 139,20 

Estação  do  IVorte  <S.  JPaulo) 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e*  argamassa 11 0,400 

m3 

» de  tijolo 16,767 

m2 

Assoalho 35,200 

ni2 

Pintura 3.400,00 


Foi  augmentado  de  108,00  o assoalho  da  plataforma  para  facilitar  o recebi- 


mento de  bagagem. 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,080 

in2 

» » tijolo. 4,770 
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m2 

Construiu-se  na  estação  um  commodo  com  15,00  para  officina  de  telegrapho . 
Ficou  concluída  a construcção  do  armazém  de  exportação: 

m2 

Emboço  e reboco 44,76 

m2 

Concreto 65,64 

m2 

Cimentação 248,83 

ir>2 

Rejuntamento 74,60 

ui2 

Cobertura  com  telhas  planas 313,50 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

ni2 

Emboço  e rebôco 8 ,00 

m2 

Paredes  de  estuque 37,00 

in2 

Cerca  de  madeira 32,00 

Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada . 

Construiu-se  um  muro  para  separar  esta  casa  da  do  encarregado  do  deposito  de 
machinas : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 25,780 

m2 

Rejuntamento.  18,40 

Deu-se  começo  á construcção  de  um  armazém  provisorio. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 130,500 

m2 

Assoalho . . . 631,25 

m2 

Tapamento  de  madeira 500,50 

ra2 

Cobertura  com  telhas  planas 844,60 

Deu-se  também  começo  ao  augmento  do  edifício  da  Tracção: 

in3 

Alvenaria  de  tijolo 44,750 


Ramal  de  Porto  Novo 

c 

Estação  de  Santa  Fé 

in2 

Pintura  a oleo 20,00 

Estação  de  Chiadoi* 

Ficou  concluída  a reparação : 

* ui2 

Emboço  e rebôco 417,30 

m2 

Caiadura 896,90 
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Pintura  a oleo 

Telhado 

m 

Substituição  de  33,00  dc  conduciores  de  folha  de  Flandres. 


80:2,40 

mS 

G02,00 


Foi  reparada  a cercado  jardim  em 
Oasa  de  residência  do  telegraphista : 
Gaiadura 


30,00 


iu2 

02,00 


Estação  tio  Antn 

Pintura  a oleo 

Foi  reparada  a cerca  do  jardim  em 


tu  # 

09.00 

lil 

25.00 


Estação  de  Sapucaia 

Foi  reparado  o encanamento  d agua,  substiluindo-se  27l'"oo  dc  canos  de 
chum  bo : 

Assoalho lOâioo 

ii)2 

Pintura  a oleo 1 . 104,70 

Soldas  no  encanamento  dagua 5 

m 

Foi  reparado  em  38,00  o gradil  de  madeira  do  jardim. 

Casa  de  residência  do  Agente : 


in2 

Emboço,  reboco  e caiadura 48G.00 

ni2 

Pintura  a oleo 1.014,00 

m2 

Cimentação 4,12 

Vidros  substituídos 4 

m2 

Rejuntamento 10,12 


No  encanamento  d’agua  foram  substituídos  103,50  de  cano  de  chumbo. 
Construcção  da  casa  para  o conferente  e telegraphista  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 11,038 


Estação  Benjamin  Gonstant 


Soldas  no  encanamento  d’agua 8 

ra 

Foi  reparado  o gradil  do  pateo  da  estação  em. . . . 58,00 

E.  19 
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Estação  de  Conceição 

m2 

Assoalho 156,70 

m2 

Forro 25,17 

m2 

Rodapés 32,00 

m2 

Emboço  e reboco 227,90 

m2 

Caiadura 52,35 

in2 

Reparação  de  uma  parede  de  alvenaria  de  tijolo.  9,072 

iu2 

Pintura  a oleo 1.481,19 

ib2 

Telhado 971,60 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 6,960 

m3 

x » tijolo 11,340 

m2 

Cimentação  da  plataforma 1 2, 88 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 22,800 


Estação  de  Porto  ]\oyo 

m 

Foram  substituídas  75,50  de  calhas  de  cobre  no  telhado: 

Soldas  nas  calhas  e conductores 2Í 

ni2 

Telhado  reparado 50,00 

Casa  de  residência  do  Agente : 

Collocou-se  um  encanamento  de  esgoto  com  manilhas  de  barro  na  extensão  de 

m 

86,00: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,960 

Abrigo  de  machinas: 

tn2 

Telhado  reparado 8,20 


Ramal  de  Ouro  Preto 

Estação  de  Rodrigo  Silva 

Vidros  substituídos  4 

/ 

Solda  no  encanamento  d’agua 2 
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Estação  de  Tripuliy 

Ficou  concluída  a construcção  desta  estação: 

Cimentação í)  l"90 

m 

Construiu-se  para  fechar  o patco  da  estação  161.00  de  cerca  de  arame. 
Construcção  da  casa  para  residência  provisória  do  Agente: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa o"  072 

mS 

Assoalho 24,00 

ii)2 

Emboço  e reboco . . 183,02 

mS 

Caiadura 118,30 

iii2 

Pintura  a oleo 79,95 

Vidros  substituídos 1 

m 

Construiram-se  50,00  de  cercas  de  madeira  em  volta  desta  casa. 

m2 

Foi  uma  guarita  coberta  com  telhas  planas 0,76 


Estação  d©  Ouro  I*reto 


m2 

Telhado 32,00 

m2 

Caiadura 254,30 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 46 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1 ,425 

ru2 

Assoalho  reparado 13,23 


Ramal  de  Macacos 

Soldas  no  encanamento  d’agua 8 

Foi  construída  uma  reservada  na  estação,  empregando-se  uma  guarita.  O 

m 

encanamento  d’agua  assente  mediu  14,00,  empregando-se  cano  de  chumbo,  e de 

m 

esgoto  128,00,  empregando-se  manilhas  de  barro. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,136 


1 6o  — Edifícios  diversos 


Ia  Secção 

Ia  Residência 

Casa  de  residência  do  Engenheiro  em  S . Francisco  Xavier : 

m2 

Caiadura 31,48 

m2 

Pintura  a oleo 11,70 

Na  casa  de  residência  do  Armazenista  foi  substituido  o vaso  da  reservada: 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

ra 

Pintura  a oleo 33,12 

Casa  do  pessoal  da  Ia  turma: 

Vidros  substituídos 32 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar 28,40 

Nas  casas  dos  Mestres  de  linha  do  Io,  2o  e 4o  districtos  foram  feitas  as  seguintes 
reparações : 

Soldas  no  encanamento  d’agua 8 

m2 

Assoalho 6,55 

m2 

Caiadura 780,00 

Na  carpintaria  foi  reparada  a coberta,  fazendo-se  26  soldas: 

Soldas  nas  calhas 4 

m 

Collocou-se  um  encanamento  d’agua  na  extensão  de  50,00,  empregando-se 
cano  de  chumbo . 

Na  casa  do  guarda  da  cancella  n.  10:  . 

Vidros  substituídos t 8 

2a  Secção 

^ Residência 

Casa  de  residência  do  Engenheiro  em  Rodeio : 

m2 

Telhado  reparado . . . 36,00 

52 

Pintura  a oleo 27,78 
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Nas  casas  dos  Mestres  de  linha  do  5o,  6o  e 7o  districtos  foram  collocadas  nesta 
seis  venezianas,  naquella  reparou-se  o encanamento  d’agua,  fazendo-se  duas  soldas  e 


na  terceira : 

Caiadura 175,^0 

. m3 

Pintura  a oleo 208,39 


Foi  reparada  uma  casa  em  Palmeiras  para  residência  do  Engenheiro-ajudante, 
construindo-se  uma  divisão  de  estuque: 


Soldas  no  encanamento  d’agua 6 

Vidros  substituídos 4 

ni3 

Pintura  a oleo 576,26 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,274 

n)3 

» » tijolo 10,612 

ii)2 

Assoalho 22,62 

iiiS 

Forro 22,62 

iiiS 

Emboço  e reboco 156,60 

m2 

Caiadura 72,00 


Assentou-se  um  vaso  para  reservada  c o competente  encanamento  de  esgoto  na 

m 

extensão  de  82,00,  empregando-se  manilhas  de  barro  e um  encanamento  d’agua 

m 

com  cano  de  chumbo  na  extensão  de  82,00. 

Deu-se  principio  á reconstrucção  da  casa  do  pessoal  da  8a  turma  no  kilometro 

m 

94  + 336: 


Dl  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 16,677 

m3 

» » tijolo 21,021 

>1)3 

Cobertura  com  telhas  planas 16,76 

> iii3 

Emboço  e reboco 197,16 

ii)3 

Na  ferraria  e carpintaria  foi  reparado  o telhado  em 22 1 ,00 

in3 

Emboço  e reboco 22,36 

No  edifício  que  serve  de  escriptorio  do  Engenheiro  residente,  fez-se: 

ni3 

Caiadura 56,00 


Vidros  substituídos 
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3a  Secção 

3a  Residência 

Foram  reparadas  as  casas  do  pessoal  da  16a,  17a  e 18a  turmas: 

Emboço  e reboco 201,25 

o>2 

Caiadura 568,25 

Reparação  na  casa  de  residência  do  Engenheiro  em  Entre-Rios : 

m2 

Caiadura 255,70 

m 2 

Rejuntamento 14,00 

m2 

Cerca  do  jardim  reparada 326,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 11 

m2 

Pintura  a oleo 956,18 

m2 

Emboço  e reboco 32,45 

oi2 

Telhado 25,00 

m 

No  kilometro  197  -f  856  deu-se  principio  á construcção  de  uma  casa  para  re- 
sidência do  Armazenista : 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.. 153,495 

m3 

» » tijolo 389,691 

m2 

Emboço  e reboco 577,49 

na2 

Caiadura 280,00 

ni2 

Pintura  a oleo. 599,00 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas 121,99 

ui2 

Rejuntamento 7,84 

no2 

Assoalho 65,97 

in2 

Forro 48,96 

m2 

Roda-pés 43,90 

ni2 

Cimentação 24,49 

ni3 

Concreto 1,478 

Assentamento  de  um  vaso  para  reservada  e os  competentes  encanamentos  de  es- 

m 

goto  com  manilhas  de  barro  na  extensão  de  25,20  e d’agua  com  cano  de 

m 

chumbo  na  extensão  de  32,20. 


Conslrum-se  no  kilometro  187  + 449  uma  casa  para  residência  do  Mestre  dc 


linha  do  12°  districto: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 92,44 1 

B B tijolo 39,943 

Emboço  e reboco 1 .069,74 

Caiadura 1.398,96 

Pintura  a oleo 576,82 

ií)5» 

Cobertura  com  telhas  planas 150,82 

Assoalho... 183)0 

ui2 

Cimentaçao 56,68 

Rejuntamento 1,36 


Foi  assente  na  extensão  de  o encanamento  d’agua,  empregando-se  canos 
de  chumbo. 


4,a  Secção 

-4a  Resideucia 

Na  casa  em  que  reside  o Engenheiro  em  Mariano  Procopio: 

m2 

Pintura  a oleo 485,27 

Soldas  no  encanamento  d’agua 8 

Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada  e os  competentes  encana- 

ui  m 

mentos  de  esgoto  de  manilhas  na  extensão  de  20,00  e d’agua  na  extensão  de  12,00. 
Na  casa  de  residência  do  Armazenista  : 

m2 

Caiadura 127,60 

u)2 

Pintura  a oleo 57,70 

* m 

No  encanamento  d’agua  foram  substituídos  15,00  de  canos  de  chumbo  e as- 
sentou-se um  encanamento  de  manilhas  para  esgoto  da  reservada,  na  extensão  de 

m 

25,00. 

.Casas  em  que  residem  os  Mestres  de  linha  do  13°,  15°  e 16°  districtos . 
Assentou-se  um  encanamento  dagua  medindo  20,00  na  primeira  dessas  casas: 


n>2 

Telhado  reparado 22,00 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 2,178 

m2 

Caiadura • • 32,40 
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Nas  casas  do  pessoal  da  10a  e 13a  turmas: 

m2 

Emboco  e reboco 18,00 

!-»•  + Mi 

Pintura  a oleo 22,36 

in2 

» a verniz  coaltar 1 1 ,00 

m2 

Telhado  reparado 6,00 


5a  Secção 

£»a  Residência 

Casa  em  que  reside  o Engenheiro,  em  João  Gomes : 


ra? 

Pintura  a oleo 149,19 

Na  carpintaria : 

m2 

Caiadura 100,50 

Casa  do  pessoal  da  10a  turma; 

m2 

Pintura  a oleo 74,00 


Na  casa  do  guarda  da  passagem  dokil.  332  foi  collocada  uma  porta. 

6a  Residência 

Reparação  no  escriptorio  da  Residência  em  Barbacena : 


ii)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,800 

m3 

» » tijolo 20,200 

m2 

Assoalho  e forro 126,00 

m2 

Pintura  a oleo 250,81 

Vidros  substituidos 22 

Na  casa  do  Mestre  de  linha  do  25°  districto  fizeram-se  as  seguintes  reparações: 

ra2  , 

Emboço  e reboco 184,80 

ra2 

Caiadura 326,40 


Na  casa  do  pessoal  da  7a  turma  construiram-se  dous  alpendres  para  abrigo  dos 

m2 

mater iaes , medindo  21,00. 
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í’11  Itcsidenoia 

Deu-se  começo  á construcção  de  dous  commodos,  no  deposito  de  materiaes,  em 
afayelte,  para  residência  do  Inspcctor  do  districto: 


Assoalho 41, 80 

Fo™ 41  "80 

Caiadura 0^80 

p. . m2 

Pintura  a oleo 70,42 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,400 

iu3 

» » tijolo 10,100 


Foi  col locado  um  encanamento  de  chumbo  para  agua  na  extensão  de  30,00. 

m 

Na  casa  do  Armazenista  foi  reparado  o encanamento  dagua  na  extensão  dc  3,00. 

0a  Secção 

'Ia  Ilesiclencia 

Na  casa  do  encarregado  do  deposito  da  locomoção  fizeram-se  os  seguintes 
melhoramentos  : 


Ladrilhamento 18,00 

m 2 

Construcção  de  uma  coberta  de  zinco 18,00 


8;1  Rosltlencii» 


Casa  do  Engenheiro  residente,  em  Itabira  : 

iti2 

Caiadura 63,50 

ui 

Na  casa  de  residência  do  Armazenista  construiram-se  42,00  de  cerca  de  madeira  i 

ni2 

Pintura  a oleo 210,00 

Nas  casas  de  residência- dos  Mestres  de  linha  do  31°  e 32°  distrietns  fizeram-se 
os  seguintes  melhoramentos : 

má 

Caiadura 297,00 

m2 

Pintura  a oleo 255,00 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,150 

ni3 

» r>  tijolo 0,860 

Collocação  de  duas  venezianas. 

Soldas  no  encanamento 2 

m oi 

Foram  collocados  no  telhado  6,20  de  calhas  dc  zinco  e 4,00  de  conductores. 

E.  20 


Foi  assente  um  vaso  para  reservada  e os  encanamentos  de  esgoto  medindo 

m Di 

560,00  e d’agua  medindo  240,00. 

Foram  constmidas  casas  para  o pessoal  de  turmas  ordinárias  nos  kilometros 

m m m ní  m m 

525+  962,  545  + 580,  550  + 247,  556+  769,  571  + 280,  576  + 396,  e 


ni 

580  + 544,  fazendo-se  o seguinte  : 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo 89,558 

m2 

Emboço  e reboco 2.247,62 

n>2 

Caiadura 1.036,74 

ra2 

Pintura  a oleo 854,35 

m2 

Rejunlamento 23,60 

m2 

Forro 16,38 

~ m2 

Assoalho : 110,40 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar 22,80 

ELI  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 64,930 

iu2 

Cobertura  com  telhas  planas 70,98 


Deu-se  começo  á construcção  de  uma  casa  para  residência  do  Mestre  de  linha 


in 

do  33°  districto,  kil.  570  + 528: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 18,720 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 5,500 

ie2 

* Emboço  e reboco 141,21 

m2 

Pintura  a oleo 147,24 

m2 

Cimentação 31,23 


Ramal  da  Gamboa 

m2 

Na  casa  da  turma  foi  reparado  o telhado  em. . . 1,12 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Realengo : 


m2 

Emboço  e reboco 55,00 

m2 

Caiadura 194,68 

m2 

Pintura  a oleo 574„74 

Soldas  no  encanamento  d’agua 12 

m 

Cercas  de  madeira 14,00 


Casa  de  residência  do  Armazenista: 

Telhado  reparado 1 5,00 

Cercas  reparadas 2Ò"oO 

Casa  de  residência  do  Mestre  de  linha,  kil.  27+150: 

Cercas  de  madeira  reparada 25,00 

Na  casa  do  Mestre  de  linha  do  2o  districto,  cm  Santa  Cruz,  fizeram-se  os 
seguintes  reparos: 

i«2 

Caiadura  237,18 

tiií 

Pintura  a oleo 100,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 


Ramal  de  S.  Paulo 

Ia  Residência 

Casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Pinheiro: 

Vidros  substituídos 105 

Foi  construída  a carpintaria,  em  Pinheiro,  executando-se  os  seguintes 

trabalhos: 

ui2 

Emboço  e reboco 412,60 

ni2 

Caiadura 188,60 

ui2 

Pintura  a verniz  coallar 114,00 

jh2 

Chão  cimentado 21,60 

2a  Itesideneia 

Na  casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Queluz,  foram  feitas  as  seguintes 
reparações : 

w2 

Assoalho 18,80 

m2 

Cimentação 1,20 

Casa  de  residência  do  Engenheiro  ajudante,  em  Rezende: 

ii)2 

Telhado  reparado 84,00 

u)2 

Cerca  de  madeira  reparada 105,00 

m2 

Foi  reparado  o telhado  da  ferraria  em  Queluz  em  294,30 
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Nas  casas  do  pessoal  da  2%  3a,  4a,  5a,  8a,  11a  e 12a  turmas  foram  feitas  as 
seguintes  reparações: 


iu2 

Caiadura . . 515,00 

m2 

Pintura  a oleo 186,39 

m2 

Emboco  e reboco 402,44 

iu2 

Pintura  a verniz  coaltar 22,40 

m2 

Telhado 482,04 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1 ,350 

Ficaram  concluídas  as  construcções  das  casas  para  o pessoal  da  2a  e 15a 

ui  m 

turmas,  nos  kils.202  + 620  e 263-)— 300 : 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,140 

ni3 

» » tijolo 31,904 

m2 

Reboco 441,72 

m2 

Emboço 375,60 

m2 

Caiadura 293,20 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 135,50 

ra2 

Cimentação 33,00 


í*a  Residência 


Construiu-se  no  pateo  da  estação  de  Guaratinguetá  um  barracão  para  servir 
de  deposito  aos  materiaes : 


ui3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 79,905 

’ m3 

» » tijolo 16,400 

m2 

Cobertura  com  telhas  de  zinco 235,62 

m2 

Emboço  e reboco 23,80 

m2 

Cimentação 4,80 

iu2 

Caiadura 47,60 

ii)2 

Pintura  a oleo 41,60 


As  paredes  são  de  páo  a pique . 
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Ramal  de  Porto  Novo 

Casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Sapucaia: 

m£ 

Pintura  a oleo 327,04 

mi 

Emboço  e reboco 10,32 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,800 

Casa  em  que  reside  o Armazenista: 

tu 

Collocação  de  uma  privada  c do  encanamento  dagua  na  extensão  do  6,50 

Nas  casas  do  pessoal  da  9a,  13a  e 14a  turmas  ordinárias  e na  da  turma  extraor- 
dinária, fizeram-se: 

m2 

Telhado  reparado 64,37 

ii)2 

Paredes  de  páo  a pique 33,33 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,900 


.Ramal  de  Macacos 


Foi  reconstruída  a casa  do  guarda  da  Bifurcação,  fazendo-se  o seguinte: 

)i)3 

Alvenaria  de  tijolo 30,500 

m3 

» » pedra  com  argamassa 5,500 

ni2 

Emboço  e reboco 271,00 

n>2 

Caiadura 25,23 

■1)2 

Pintura  a oleo 74,80 

m 

Deu-se  principio  á construcção,  no  kilometro  68+159,  de  uma  casa  para  o 
pessoal  da  turma  ordinaria  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,950 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo 21,528 

iu2 

Emboço  e reboco 450,92 

ii)2 

Caiadura 198,00 

m2 

Pintura  a oleo 53,00 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas 69,89 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Casa  do  Engenheiro  residente,  em  Rodrigo  Silva: 


iii2 

Reboco 48,60 

m2 

Pintura  a oleo 24,60 


Deu-se  principio  á construcção  de  uma  casa  para  servir  de  escriptorio  e 

m 

deposito  de  materiaes  para  a Residência,  no  kilometro  520+688. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 41,200 

Deu-se  também  principio  á construcção  de  uma  casa  para  residência  do 

m 

Mestre  de  linha  do  3o  districto,  no  kilometro  539+850. 

Na  casa  em  que  reside  o Mestre  de  linha  do  Io  districto,  no  kilometro  499, 


fizeram-se : 

ra 

Cerca  de  madeira  construida 28,00 

ii)2 

Pintura  a oleo 91,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Nas  casas  do  pessoal  da  8a  e 9a  turmas  ordinárias : 

m2 

Telhado  reparado 3,60 

Reservatório  para  agua: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,336 

m2 

Reboco 3,20 

m2 

Foi  assente  um  encanamento  d’agua  medindo 110,00 


17a  — Caixas  e encanamentos  d’ agua 

Ia  Secção 

Ia  Residência, 

Foram  reparados  os  encanamentos  d’agua  das  caixas  de  S.  Diogo,  Maxam- 
bomba  e Belém: 

Soldas 62 

Para  a caixa  d’agua  de  S.  Diogo  assentou-se  um  novo  encanamento  de  ferro 

m ra 

de  0,065  na  extensão  de  184,50. 


159  — 


No  encanamento  da  caixa  de  Maxambomba  substituiram-se  NO, 00  ile  cano  de 
chumbo  de  1 e construiu-se  um  abrigo  para  o registro  e uma  valia  em  volta  da  caixa. 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,G30 

, iii3 

» s tijolo 0,000 

Deu-se  começo  ao  augmento  da  caixa  dagua,  de  Belem  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,200 

2a  Secção 


SÊ1'  Resideuciu 

Nos  encanamentos  das  caixas  de  SanCAnna  e kilometro  82  fizeram-se  soldas  em 
numero  de  5. 

Para  abastecimento  da  nova  caixa  d’agua  de  Rodeio,  assentou-se  um  encana- 

m m 

mento  de  ferro  de  0,06  na  extensão  de  2.009,60. 

iu 

Assentou-se  uma  viga  formada  de  trilhos  Barlow  com  14,00  de  comprimento  c 

m 

elevada  do  nivel  da  linha  6,25  para  sobre  ella  passar  esse  encanamento. 


in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 12,000 

Para  a caixa  d’agua  do  kilometro  79  construiu-se  um  deposito  para  areia, 
empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra 1,200 

m 3 

y>  » tijolo 1,840 


Communicando-se  esse  deposito  com  a caixa  geral  por  meio  de  um  encanamento 

ra 

de  ferro  de  0,10  na  extensão  de  143,00. 


. 3a  Secção 


3a  Itesidencia 


No  kilometro  194— j-876  deu-se  começo  á construcção  de  uma  caixa  d’agua  para 
serviço  das  machinas  : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,030 

m2 

Cimentação 1,00 

m 

Assentou-se  um  encanamento  de  ferro  de  0,10  de  diâmetro  para  fornecimento 

ra 

d’agua  na  extensão  de  11,40. 


— ÍGO  — 


4a  Secção 

4La  Residência 

m 

Foi  assente  um  encanamento  na  extensão  de  120,00  para  abastecimento  d’agua 
da  caixa  do  Retiro,  empregando-se  cano  de  chumbo  de21/2".  Foi  reparada  a represa 


desse  encanamento  empregando-se : 

iü3 

Alvenaria  de  pedra  secca 9,240 

Soldas  no  encanamento 6 

No  encanamento  da  caixa  d’agua  de  Cedofeita,  fizeram-se : 

Soldas 11 


Foi  substituído  por  outro  o ariete  que  leva  a agua  para  a caixa  de  Mariano 

m 

Procopio  e bem  assim  24,00  de  cano  de  chumbo  por  outros  de  ferro. 

5a  Secção 

Residência 

mi 

Foi  rejuntada  a cimento  a caixa  d’agua  do  kilometro  286  em  37,75: 

6a  Residência 

No  encanamento  da  caixa  d’agua  de  Carandahy  fizeram-se  soldas  12. 

í's  Residência 

■ . 

Na  caixa  d’agua  e deposito  de  arêa  de  Lafayette  foram  collocadas  cobertas  de 
madeira. 

Soldas  no  encanamento  d’agua 15 

Foi  augmentado  o reservatório  que  abastece  d’ agua  a caixa  de  Lafayette. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 7,710 

ui  ni 

Foi  substituído  o encanamento  de  ferro  de  0,045  de  diâmetro  por  outro  de  0,065 

m 

na  extensão  de  827,00  e assentaram-se  dous  encanamentos,  um  de  chumbo  e outro  de 

m ra 

ferro  d e 0,045,  medindo  ambos  32,90 . 

Foi  pintada  a verniz  coaltar  as  caixas  d’agua  do  kilometro  493  e de  Lafayette 

m2 

em  23,30.  •• 
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0a  Secção 


í'1  Itesidencia 


Paia  levar  agua  á caixa  de  Congonhas  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  na 
extensão  de  16,00,  empregando-se: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 


m3 

10,210 


H1  Ifcetsidcncia. 

ni  m 

Prolongou-se  de  mais  185,00  o encanamento  de  ferro  de  0,040  que  abastece 
d’agua  a caixa  de  Santo  Antonio. 

foi  collocada  uma  coberta  de  madeira  nessa  caixa. 

Constiuiu-se  um  deposito  de  arêa  para  aquelle  encanamento,  empregando-se : 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,232 

Rejuntamento G , 48 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Concluiu-se  o assentamento  da  nova  caixa  para  o serviço  das  machinas  cm 


Santa  Cruz. 

ni  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,486 

ni3 

» » tijolo 19,992 

iu2 

Rejuntamento 25,23 

ii)2 

Emboço  e reboco 53,23 


Ramal  de  S.  Paulo 

Ia  Residência 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  das  caixas  de  Pinheiro  e Volta  Redonda  8. 

2a  Ffcesídenci» 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua  das  caixas  de  Boa  Vista  e Cachoeira  18. 
Na  caixa  d’agua  de  Queluz  collocou-se  uma  coberta  de  madeira. 

B.  21 
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Assentou-se  um  novo  encanamento  para  abastecimento  da  caixa  dessa  es- 


m in 

tação,  empregando-se  cano  de  ferro  de  0,05  em  uma  extensão  de  276,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,150 

Soldas  no  encanamento  d’agua  da  caixa  de  Cachoeira.  13 


Desse  encanamento  fez-se  uma  ramificação  com  canos  de  chumbo  de  2"  e na 

m \t 

extensão  de  8,00  para  a estação  do  Norte. 

3a  Residência 

Assentou-se  uma  bomba  para  abastecer  d’agua  a caixa  de  Caçapava. 

Ramal  de  Porto  Novo 

No  encanamento  da  caixa  de  Chiador  fizeram-se  12  soldas. 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Foram  substituidos  4,00  de  cano  de  chumbo  de  0,05  no  encanamento  da  caixa 
d’agua  de  Rodrigo  Silva: 

Soldas  no  encanamento 4 

No  encanamento  da  caixa  d’agua  de  Ouro  Preto  fizeram-se  13  soldas  e sub- 

m 

stituiram-se  10,00  de  cano  de  chumbo  1”. 

m 

No  kilometro  510+460  concluiu-se  a construcção  de  um  reservatório  para 


abastecimento  d’agua  a uma  caixa: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 40,166 

m3 

» » tijolo 11,856 

m2 

Reboco 160,00 


m 

Foi  assente  o encanamento  na  extensão  de  600,00,  empregando-se  cano  de 
chumbo  de  1 

m 

No  kilometro  538  + 25  foi  substituída  a caixa  que  ahi  existia  e que  se  achava 


em  máo  estado,  por  outra  medindo  3,00x1,60x1,50: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Rejuntamento 


m3 

0,798 

u)2 

5,85 


— 1G3  — 


Foi  assente  na  extensão  de  50,00 
de  chumbo  de  1 ”. 


um  encanamento,  empregando-se  cano 


Construiu-se  no  kilometro  519+480  um  outro  reservatório,  empregando*. : 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
Reboco . 


24,312 

m2 

27,30 


18°  Occurrencias 

Ia  Secção 


Descarrilhamento  das  rodas  motrizes  da  macbina  n.  100,  que  fazia  o C V 2 
de  4 de  Janeiro,  ao  sahir  da  linha  da  plataforma  da  estação  de  S.  Diogo,  não 
occasionando  avaria  alguma. 

Descarrilhamento  de  duas  rodas  do  carro  n.  13,  Q do  trem  C 14  de  8 do 
mesmo  mez  quando  manobrava  na  estação  central,  devido  a forte  esticãoque  rece- 
bera, não  havendo  porém  avaria  alguma. 

A 28  do  referido  mez,  por  occasião  de  manobras,  no  armazém  A da  estação 
Central,  devido  a forte  impulso  que  recebera,  o carro  n.  790  da  serie  Q foi  de 
encontro  ao  para-choque  e inutilisando-o,  galgou  a plataforma  de  bagagem,  occa- 
sionando avarias  em  seu  assoalho  e assim  também  inutilisando  parte  da  bagagem  que 
alli  se  achava  empilhada. 

A 11  de  Fevereiro,  dentro  das  chaves  da  estação  de  Cascadura,  deu-se  o 
abalroamento  do  trem  de  lastro  da  2a  secção,  que  vinha  de  S.  Diogo,  com  o S U 21 
que  alli  se  achava  parado,  resultando  do  choque  a fractura  de  uma  perna  do  foguista 
daquelle  trem,  além  das  avarias  occasionadas  na  machina  e assim  também  em  um 
carro  de  Ia  classe  e no  de  bagagem. 

Descarrilhamento  de  dous  vagões  ns.  63  e 380,  serie  Q,  na  chave  n.  39 
da  estação  Central,  quando  manobrava,  occasionando  apenas  um  atrazo  de  5’  ao 
trem  S U 45 . 

Descarrilhamento  do  carro  n.  1008  da  serie  Q do  trem  M 9 de  31  de  Março 
na  chave  n.  27  da  estação  Central  ao  passar  da  linha  do  armazém  de  mercadorias 
para  a de  n.  1.  O accidente  deu-se  depois  de  haver  passado  a machina  46  e 11 


carros,  percorrendo  o carro  descarrilhado  a distancia  de  48  metros,  indo  tombar  na 
chave  superior.  A linha  soffreu  consideráveis  avarias  e alguns  trens  tiveram  atrazo. 

Descarrilhamento  de  duas  rodas,  sem  friso,  da  machina  n.  100,  quando  a 8 
de  Abril  manobrava  na  estação  de  S.  Diogo,  não  occasionando  avarias,  nem  atrazo 
aos  trens . 

Descarrilhamento  do  truck  trazeiro  do  carro  n.  29  da  serie  B,  do  especial, 
que  a 2Kdo  mesmo  mez  sahia  das  linhas  do  armazém  de  mercadorias  da  estação 
Central,  para  a Maritima,  quando  passava  a chave  do  armazém  E,  que  fica  em 
uma  curva  forte,  percorrendo  descarrilhado  16ra,00  e indo  de  encontro  ao  muro 
da  rua  do  Príncipe,  inutilisando-o  numa  extensão  de  5m, 00.  Além  das  avarias  que 
soffreu  o referido  carro,  houve  atrazo  para  os  trens  de  passageiros . 

Nesse  mesmo  logar,  descarrilhou  a 23  do  referido  mez  o truck  do  carro  n . 39 
serie  D,  devido  á curva  ser  muito  apertada,  não  dando  passagem  ao  carro,  que 
percorreu  descarrilhado  9m,00,  occasionando  apenas  pequena  avaria. 

Descarrilhamento  dos  carros  ns.  271,  40  e 308  da  serie  QLe  628  e 95  da 
serie  Q,  quando  a 14  de  Maio  passava  o cruzamento  da  linha  n.  6 para  a de 
n.  4,  proximo  á cancella  n.  5,  da  estação  Central,  por  ter-se  partido  o parafuso  de 
união  de  um  dos  cruzamentos,  não  havendo,  porém,  avaria  alguma,  nem  atrazo 
para  os  trens . 

Abalroamento  dos  trens  S 3 e M S 2 de  2 de  Junho,  ao  entrar  a estação  de 
Sapopemba,  resultando  do  choque  o descarrilhamento  de  dous  trucks  do  carro  n.  95 
da  serie  H,  que  ficou  atravessado  sobre  as  linhas  1 e 2,  como  também  do  truck 
da  frente  do  de  n.  106  da  mesma  serie.  Soffreram  consideráveis  avarias  os  referidos 
carros  e asmachinas  ns.  14  e 121  que  conduziam  aquelles  trens.  A linha  também 
soffreu  pequenas  avarias  e o carro  n.  8 da  serie  G.  A interrupção  durou  até  12  h. 
50'  da  tarde . 

Abalroamento  do  trem  M 2 de  Io  de  Julho  com  a machina  de  reserva  n . 60, 
resultando  ficarem  inutilizados  os  limpa-trilhos  e descarrilhar  o carro  n.  11 
serie  N.  A linha  nada  soffreu . 

Descarrilhamento  da  machina  n.  5,  no  cruzamento  n.  29,  da  estação  Central, 
quando  a 14  do  mesmo  mez  recuava  da  linha  n . 9 para  a primeira,  sem  que  estivesse 
virada  a chave  e o competente  signal,  percorrendo  descarrilhado  llm, 00,  apenas 
atrazando  o S U 73,  10  minutos. 


Descai íilhamcnto  da  machinan.  44  a 17  do  referido  mez,  na  chave  superior 
do  cruzamento  n.  38,  da  estação  Central,  devido  á chave  não  estar  bem  unida, 
percorrendo  descarrilhada  i5m,00,  occasionando  apenas  o atrazo  de  10’  ao 
trem  n.  3. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  32  I,  na  chave  n.  36,  da  estação  Central,  a 
9 de  Agosto,  quando  alli  manobrava,  devido  ao  aro  de  uma  das  rodas  do  referido 
cano  tomar  de  ponta  a agulha  pelo  lado  interior,  percorrendo  descarrilhado  20n',00, 
occasionando  pequenas  avarias  tanto  no  carro  como  na  linha,  que  foi  immediala- 
mente  reparado. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  7 serie  1),  por  occasião  de  manobras  no 
cruzamento  n.  4,  na  estação  Central,  a 11  do  mesmo  mez,  devido  a terem  virado  a 
chave  sem  que  o carro  tivesse  passado,  percorrendo  descarrilhado  26m,00.  Não 
houve  avaria  nem  atrazo  para  os  trens . 

Descarrilhamento  do  carro  n.  1141  serie  Q,  na  chave  junto  á caixa  d’agua, 
em  S.  Diogo,  a 18  do  referido  mez,  sendo  motivado  por  haverem  as  rodas  do  referido 
carro  montado  na  ponta  da  agulha,  a qual  ficou  avariada.  Não  houve  avaria. 

Descarrilhamento  de  duas  rodas  da  machina  n.  32,  quando  a 22  do  mesmo 
mez  manobrava  nas  linhas  de  S . Diogo,  tendo-se  dado  esse  descarrilhamento  na 
chave  da  linha  da  plataforma,  não  havendo,  porém,  avaria  alguma. 

Abalroamento  dos  carros  do  trem  SU  75  de  25  do  referido  mez,  com  a 
machinan.  131  que  se  achava  no  cruzamento  da  linha  n.  2,  para  ade  n.  1, 
lado  superior  da  estação  de  Cascadura.  Do  choque  resultou  o descarrilha- 
mento das  rodas  motrizes  da  referida  machina,  que  também  sofireu  avarias  na 
tolda  e bem  assim  um  carro  de  passageiros.  A linha  ficou  desimpedida  ás  4“  55’ 
da  manhã. 

Descarrilhamento  de  um  truck  do  carro  n . 28  na  chave  superior  do  cruzamento 
n.  26  da  estação  Central,  por  occasião  de  manobras,  devido  ater  o pessoal  da 
«Cabine»  virado  a chave  contraria,  quando  passava  o referido  carro.  O transito 
ficou  interrompido  nas  linhas  1 e 2,  até  ás  5h  25'  da  manhã.  O referido  carro 
sofifreu  avarias  e da  linha  apenas  entortou-se  um  tubo  da  chave  n.  27 . 

Abalroamento  das  machinas  ns.  55  e 100,  proximo  á cancelia  n.  5,  quando 
a 6 de  Setembro  seguia  esta  machina  de  S.  Diogo  para  a estação  Central,  pela 
linha  2 e não  tendo  entrado  no  cruzamento  da  « Cabine  » próxima  á cancelia  da 
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Providencia,  pela  linha  4,  chocaram-se,  resultando  disto  ficarem  ambas  bastante 
avariadas  e interrompido  o transito,  nesta  linha,  até  11 h 20’  da  manhã. 

Desearrilhamento  do  truck  do  carro  n.  56  serie  H,  carregado  com  trilhos,  na 
linha  do  armazém  D,  devido  ater-se  partido  o champignon  de  um  trilho  de  ferro 
quando  a 20  do  mesmo  mez  manobrava  na  estação  Central,  percorrendo  descarri- 
lhado  9m,00.  Não  houve  avaria. 

Abalroamento  da  machina  n.  53  do  trem  S U 72  de  29  do  referido  mez,  com 
a den.  41,  ao  entrar  na  chave  superior  da  estação  de  Cascadura,  resultando  do 
choque  o desearrilhamento  das  rodas  do  tender  desta  machina.  Soffreram  avarias  a 
machina  n.  53  e o tender  da  de  n.  41. 

Abalroamento  do  trem  S P 2 de  12  de  Outubro,  com  o especial  de  cargas,  na 
chave  do  desvio  da  estação  de  Maxambomba,  devido  ao  respectivo  guarda-chave 
ter  dado  entrada  áquelle  trem  para  o desvio  onde  se  achava  o de  cargas,  resul- 
tando do  choque  a morte  de  um  guarda-freio,  ferimento  leve  em  um  bagageiro, 
além  de  consideráveis  avarias  nas  machinas  ns.  77  e 123  e em  dous  carros  de 
passageiros . 

Desearrilhamento  do  carro  n.  12  serie  N do  trem  C V 6 de  9 do  mesmo  mez, 
no  cruzamento  do  desvio  morto  da  estação  do  Engenho  Novo,  lado  superior,  por 
occasião  de  manobras,  resultando  não  só  avarias  no  referido  carro,  como  também 
atrazo  para  os  trens  S U 74,  S U 75,  S U 76,  M 10  e C S 4. 

Desearrilhamento  da  machina  n.  5,  a 17  do  referido  mez,  na  chave  n.  38 
da  estação  Central,  por  ter  tomado  de  ponta  a agulha,  que  não  fôra  pelo  pessoal  da 
« Cabine  » aberta  em  tempo  a referida  chave.  A machina  percorreu  descarrilhada 
30m,00  e atrazou  o trem  C 1,  que  teve  de  partir  como  especial. 

Desearrilhamento  do  carro  n . 21  serie  B,  na  chave  n.  23,  quando  a 21  do' 
mesmo  mez  manobrava  na  estação  Central,  percorrendo  descarrilhado  24ra,00  e 
occasionando  um  atrazo  de  17’  ao  trem  S U 79. 

Desearrilhamento  do  carro  n.  217  serie  Q,  do  trem  M 8 de  4 de  Novembro,  no 
kil.  30,  por  ter-se  partido  uma  das  rodas  desse  carro,  que  percorreu  descarrilhado 
32m,00  e os  trens  C 10,  S 4,  M 7 e um  especial  de  cargas. 

Desearrilhamento  da  machina  n.  34,  á 22  do  mesmo  mez,  quando  manobrava 
na  chave  n.  39  da  estação  Central,  devido  a não  achar-se  convenientemente  unido  o 
trilho  de  encosto,  resultando  apenas  pequenas  avarias  na  referida  machina . 
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Abalroamento  do  trem  G 3 de  2 de  Dezembro,  entre  as  estações  de  Queimados 
e Belem,  que  havia  recuado  do  kil.  57,  com  o M 5,  que  o seguira,  resultando  não 
sómente  ficar  ferido  o pessoal  desta  machina,  como  também  consideráveis  avarias  na 
machinae  7 carros  da  serie  Q.  A linha  apezar  de  nada  soffrer,  ficou  interrompida, 
havendo  por  isso  baldeação  nos  trens  S P 2,  S 4 e S 5. 

2a  Secção 

A 3 deFcveieiio,  devido  a chuva  torrencial  deu-se  um  desmoronamento  no 
córte,  que  fica  á entrada  da  Barra,  interrompendo  assim  a circulação  dos  trens  nas 
duas  linhas,  dando-se  porém  passagem  aos  trens  M 2,  M 4 e M 6,  pelo  desvio  do  Bio. 
Entortaram-se  dous  trilhos  que  foram  immediatainente  substituídos. 

Descarrilhamento  do  carro  n . 439  do  trem  M 1 1 de  8 de  Maio,  ao  sahir  da  estação 
de  SanfAnna,  devido  a ter-se  fracturado  uma  das  rodas  daquelle  carro,  que  per- 
correu descarrilhado  56m,00,  quebrando  lambem  alguns  parafusos  da  linha. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  1151  serie  Q,  do  trem  especial  que  a 16  de  Junho 
descia  de  Mendes,  ao  passar  o coração  da  chave  superior  da  estação  de  Rodeio,  devido 
ao  cepo  do  freio,  que  cahira  sobre  o trilho,  não  occasionando,  porém,  avaria  alguma, 
sendo  immediatamente  encarrilhado  o referido  carro. 

Descarrilhamento  do  truck  da  frente  da  machina  n.  130,  que  a 27  do  mesmo 
mcz  fazia  um  especial,  de  Belem  á Barra,  ao  sahir  da  chave  superior  da  estação  de 
Oriente,  não  havendo  avaria  alguma  e sendo  encarrilhado  em  20' . 

Descarrilhamento  de  quatro  carros  do  M 3 de  4 de  Julho,  por  terem  conjun- 
ctamente  com  mais  4 carros,  se  desligado  do  referido  trem  e retrocederam  até  o kil . 
65,  entre  Bifurcação  c Belem,  occasionando  na  linha  consideráveis  avarias,  entre  os 
kils.  74  e 65  e interrompendo  o transito  nesta  parle,  durante  13  horas. 

Abalroamento  da  machina  que  fazia  o trem  M 6 de  20  do  mesmo  mez,  com  um 
trolly  carregado  de  dormentes,  que  se  achava  no  desvio  do  centro  da  estação  de  Sanf- 
Anna, devido  a descuido  do  respectivo  guarda-chave,  que  deixara  aberta  a chave  do 
referido  desvio,  resultando  do  choque  contusão  ao  feitor  da  turma,  por  tentar 
afastar  o trolly  e a machina  que  também  soffreu  pequenas  avarias. 

Abalroamento  da  machina  do  trem  C 12  de  l i de  Novembro,  na  estação  da 
Serra,  com  o carro  de  bagagem  n.  881  serie  L,  que  se  achava  na  cauda  do  M 5, 
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mas  que  estando  parado  na  linha  da  caixa  d’agua  fóra  do  marco  e muito  proximo  do 
cruzamento,  fôra  tocado  e lançado  fóra,  do  que  resultaram  consideráveis  avarias. 
A linha  ficou  interrompida  e os  trens  M 5,  C 12  e S 4 tiveram  atrazos. 

Abalroamento  do  especial  de  cargas  que  a 20  do  mesmo  mez  partiu  de  Rodeio 
para  o interior,  com  o trem  de  lastro  que  estava  parado  no  kil.  92,  descarregando 
materiaes,  devido  em  parte  á agencia  de  Mendes,  por  haver  consentido  que  seguisse  o 
lastro  sem  a competente  licença  da  Estação  de  Rodeio  e igualmente  ao  machinista 
deste  trem,  por  não  ter  tido  ordem  por  escripto  e não  ter  coberto  o trem  com  os 
signaes  regulamentares.  Do  choque  resultou  ficarem  contundidos  o machinista  do 
especial  e o guarda-freio  do  lastro,  tendo  também  occasionado  consideráveis  avarias 
na  machina  n.  124  do  especial,  nos  carros  657  e 1171,  serie  Q,  3 e 4 serie  M e 
80  da  serie  P e a machina  do  lastro  que  pouco  soffreu.  A linha  ficou  desimpedida 
ás  llh  e 20’,  havendo  atrazo  de  lb  e 15’  ao  trem  N P 2 em  Mendes,  lh  e 50’  S 3 
em  Rodeio. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  22  serie  D do  S 2 de  19  do  mesmo  mez,  no 
kil . 75,  por  ter  partido  e desprendido  um  pedaço  do  rebordo  de  uma  roda  do  truck 
da  frente,  soffrendo  o referido  carro  avarias  e assim  lambem  mais  tres  que  vinham 
na  cauda ; sendo  desengatado,  apenas  teve  um  atrazo  de  5’. 

A’s  11  horas  da  noite  de  22  do  mesmo  mez,  foi  arrancado  por  um  grupo  de 
malfeitores  um  trilho  e as  respectivas  talas  e parafusos,  na  ponte  do  Andrade, 
kil.  104  e atirado  ao  rio  Pirahy.  Aprisionaram  o rondante  para  interceptar  a 
communicação  que  este  ia  levar  ao  feitor  da  turma.  Também  cortaram  a linha 
telegraphica  em  oito  logares . A linha  ficou  restabelecida  ás  8 horas  e 20  minutos 
da  manhã. 

3 Secção 

Descarrilhamento  do  carro  n.  959  da  serie  G do  trem  C 12  de  16  de  Março, 
por  occasião  de  manobrar  na  estação  do  Paty,  por  achar-se  uma  pedra  calçando  o 
referido  carro.  Não  houve  avaria. 

Descarrilhamento  de  um  carro  da  serie  Q do  trem  G 12,  de  10  de  Abril,  na 
linha  geral  da  estação  de  Alliança,  devido  a ter-se  partido  o freio  do  referido  carro, 

m 

tendo  percorrido  descarrilhado  45,00,  occasionando  porém  avarias. 
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Descarrilhamento  nokil.  176,  de  um  carro  serie  Q que  seguia  no  trem  C 1 de 
22  de  Junho,  por  ter-se  partido  o eixo,  percorrendo  descarrilhado  500,00, 
occasionando  apenas  pequenas  avarias  na  linha. 

Descarrilhamento  de  2 carros  da  serie  Q,  na  chave  inferior  da  estação  de 
Entre-Rios,  quando  á 26  de  Julho  alli  manobrava,  devido  a incúria  do  respectivo 
guarda-chave.  Não  houve  avaria. 

Descarrilhamento  do  tender  da  machina  do  S 4 de  28  de  Agosto,  na  chave 
superior  da  estação  de  Casal,  devido  a engano  do  respectivo  guard*a-chave.  Não 
houve  avaria  e o trem  apenas  soíTreu  atrazo  de  19  minutos. 

Abalroamento  do  trem  M 4 de  6 de  Setembro  ao  entrar  da  estação  de 
Entre-Rios  em  10  carros  que  se  achavam  desviados,  devido  a ter-se  atrapalhado  o 
respectivo  guarda-chave,  movendo-a  de  modo  que  deu  entrada  áquelle  trem  para  o 
referido  desvio.  Do  choque  resultaram  consideráveis  avarias  aos  carros,  sendo: 
dous  da  serie  N e sete  da  serie  Q,  um  serie  O,  qne  pouco  soíTreram . 

Descarrilhamento  de  um  carro  de  passageiros,  á 19  do  mesmo  mez,  por  occasião 
de  manobrar  na  chave  inferior  da  estação  de  Entre-Rios,  devido  á inépcia  do  respectivo 
guarda  que  não  tinha  a chave  convenientemente  aberta,  conservando  lambem  um 
pedaço  de  páo  entre  a agulha  e os  trilhos.  O trem  G 40  teve  um  atrazo  de 
55  minutos,  esperando  que  se  desimpedisse  a linha. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  22,  serie  T,  de  um  especial  de  cargas,  quando 
á 9 de  Outubro  passava  pelo  coração  da  chave  inferior  do  desvio  da  estação  de 
Vassouras,  sendo  attribuido  este  accidente  a defeito  do  jogo  de  trás  do  referido  carro, 

m 

que  percorreu  descarrilhado  122,00.  Não  houve  avaria. 

Abalroamento  do  trem  S 4 de  19  de  Novembro,  com  a machina  do  trem  S 3, 
que  estava  desviada  na  estação  da  Concordia,  devido  a achar-se  dormindo  o respectivo 
guarda-chave,  resultando  do  choque  o descarrilhamento  da  machina  n.  1 do  S3, 
além  de  ficarem  ambas  com  os  limpa-trilhos  inutilisados,  soffrendo  também  atrazo  os 
referidos  trens. 

Descarrilhamento  da  machina  do  trem  N R 2 de  28  de  Novembro,  no 
kil . 157,  devido  a ter  ido  de  encontro  a uma  barreira,  composta  de  areia  e molledo, 
desmoronada  logo  após  a passagem  do  rondante,  occasionando  pequenas  avarias, 
tanto  na  referida  machina  como  também  na  linha.  SoíTreram  atrazos  os  trens 
N R 2,  N R 1 e M 8,  que  fizeram  baldeação. 

B.  22 
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4a  Secção 

Descarrilhamento  do  truck  trazeiro  da  machina  que  a 22  de  Janeiro  rebocava  o 
trem  n.  17  e do  carro  n.  803  Q,  nos  apparelhos  de  mudança  de  linha,  na  estação  do 
Espirito-Santo,  devido  a não  ter  o respectivo  guarda  mantido  a conveniente  firmeza 
na  alavanca  de  manobras,  resultando  apenas  partir  o S 3 com  atrazo  de  30  minutos. 

Abalroamento  de  uma  machina  que  ás  11  horas  da  noite  seguira  para  fazer  o 
G 12,  com  o trem  de  lastro  que  se  achava  desviado  na  estação  do  Retiro,  devido  a 
engano  do  respectivo  guarda-chave. 

Do  choque  resultaram  não  só  diversas  contusões  em  um  trabalhador  que  estava 
dormindo  em  um  carro,  como  também  avarias  num  vagão  serie  P e no  carro 
dormitorio  n.  1. 

Descarrilhamento  da  machina  n.  108  e tres  carros  do  trem  G 15  de  8 de  Abril, 
quando  em  manobras  na  estação  da  Serraria,  ao  passar  a chave  dupla,  sendo  moti- 
vado por  defeito  nas  rodas  da  referida  machina.  A linha  nada  soffreu  e o trem 
atr azou-se  15  minutos. 

Em  Io  de  Junho  deu-se  encontro  no  kilometro  271,  do  trem  de  soccorro  que  se 
destinava  á estação  do  Sitio,  com  um  trolley  que  partindo  da  casa  da  turma,  no 
kil.  272,  se  dirigia  para  o serviço  no  tunnel  dos  Marmellos.  O trolley  ficou  inutilisado 
e a machina  com  pequenas  avarias,  tendo  também  produzido  contusões  em  um 
trabalhador. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  616  serie  Q do  trem  M 16  de  2 de  Julho,  na 
chave  inferior  da  estação  de  Mariano  Procopio,  sendo  attribuido  o accidente  a defeito 
do  referido  carro,  resultando  apenas  entortarem-se  duas  alavancas  de  movimento. 

Descarrilhamento  da  machina  n.  59,  que  fazia  o trem  C 24  de  18  do  mesmo 
mez,  na  chave  superior  da  estação  do  Espirito-Santo,  devido  a imperfeição  das  rodas 
ou  a acharem-se  gastas  no  frizo,  resultando  entortar-se  a ponta  da  agulha  e ao  trem 
atrazar-se  5 minutos. 

A 13  de  Agosto,  essa  mesma  machina  que  fazia  o S 3,  descarrilhou  na  entrada 
da  chave  inferior  da  estação  de  Mariano  Procopio,  quebrando  um  trilho  de  aço,  um 
contra-trilho  de  ferro  e entortou  também  um  outro  trilho  de  aço.  O accidente  foi 
attribuido  a acharem-se  gastos  os  frisos  das  rodas. 


Desçam lhamento  da  machina  do  trem  M 10  de  19  de  Outubro  na  chavesupe- 
rior  da  estação  de  Juiz  de  Fóra,  devido  a não  ter  o respectivo  guarda-chave  bem 
firme  a alavanca.  Não  houve  avaria. 

A 28  de  Novembro  foi  abalroado  pelo  trem  C 20,  que  se  achava  cm  serviço 
no  kil.  261,  o trolley  da  13a  turma  ordinaria,  inutilizando-o,  sendo  culpado  o 
feitor  da  turma,  por  não  ter  o trolley  coberto  com  os  signaes  regulamentares.  A 
machina  e a linha  nada  soffreram. 

Descarrilbamento  das  rodas  da  frente  da  machina  do  Irem  C 20  de  5 de  De- 
zembro na  chave  inferior  da  estação  do  Retiro,  devido  a não  estar  na  chave  o re- 
spectivo guarda,  resultando  ficarem  tortas  as  alavancas  de  afastamento,  por  lerem 
sido  forçadas.  O trem  também  soffreu  atrazo  de  1 hora  e 38  minutos. 

5a  Secção 

Descarrilbamento  do  tender  da  machina  do  trem  S 1 de  18  de  Janeiro,  ao 
entrar  na  chave  da  estação  de  Ressaquinha,  devido  a ter-se  partido  a ponta  da 
agulha,  resultando  consideráveis  avarias  não  só  no  tender  c na  machina  desse  trem, 
como  também  na  agulha  e alguns  trilhos  ficaram  tortos.  Houve  interrupção  na 
circulação  dos  trens  até  ás  5 horas  e 30  minutos  da  tarde. 

Fractura  do  eixo  das  rodas  motrizes  da  machina  n.  91,  que  fazia  o trem  S 1 
de  20  de  Março  no  kil.  426,  tendo  vindo  um  especial  de  Lafayelte,  que  fez  bal- 
deação, ficando,  porém,  desimpedida  a linha  á 1 hora  da  madrugada. 

Fractura  do  freio  da  machina  que  fazia  o trem  M 16  de  23  de  Agosto,  no 
kil.  371,  occasionando  apenas  a esse  trem  atrazo  de  20  minutos. 

6a  vSecção 

Descarrilbamento  do  carro  n.  70,  que  seguiu  no  trem  M 17  de  22  de  Janeiro, 

m 

no  kil.  550,  motivado  por  excessiva  velocidade,  percorrendo  descarrilhado  203,00, 
occasionando  apenas  pequenos  estragos  na  linha. 

Descarrilhamento  de  um  carro  da  serie  Q que  seguira  no  trem  M 17  de  8 de 
Setembro,  no  kil . 562,  devido  a ler  um  dos  para-choques  galgado  o de  um  carro  de 
passageiros  da  serie  B B e suspendendo-o  produziu  o descarrilhamento. 
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Descarrilhamonto  da  machina  que  conduzia  o trem  M 17  de  17  de  Setembro,  ao 
entrar  a chave  da  estação  de  Santo  Antonio,  occasionando  apenas  a esse  trem  o 
atrazo  de  35  minutos. 

Descarrilhamento  da  machina  no  lastro,  quando  a 20  de  Outubro  entrava  na 
chave  inferior  da  estação  de  Santo  Antonio,  devido  á precipitação  do  machinista 
que  não  esperou  que  o guarda  chegasse  á referida  chave. 

Descarrilhamento  de  um  carro  de  bagagem  do  trem  M 18  de  20  de  Dezembro, 
na  curva  do  kil.  564,  devido  a excessiva  velocidade. 

Ramal  da  Gamboa 

Descarrilhamento  da  machina  n.  47  eum  jogo  serie T,  quando  a 20  de  Julho 
manobrava  na  linha  da  ponte  da  estação  Marítima,  devido  á chave  não  se  achar  bem 
unida.  Não  houve  avaria. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  16  serie  D,  quando  a 7 de  Agosto  manobrava 
na  linha  do  caes  para  o armazém  P 2 da  estação  Maritima,  devido  a engano  do 
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guarda-chave,  tendo  o referido  carro  percorrido  descarrilhado  20,00. 

Descarrilhamento  do  truck  do  carro  n.  42  serie  H,  quando  a 11  do  Outubro 
manobrava  na  curva  da  linha  do  armazém  P 1 da  estação  Maritima,  percorrendo 

ra 

descarrilhado  22,00,  não  occasionando  porém  avaria  alguma. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Abalroamento  do  trem  G V 2 de  14  de  Fevereiro,  com  o trem  de  lastro  que  se 
achava  no  desvio  da  estação  de  Campo  Grande,  devido  a achar-se  abandonada  pelo 
respectivo  guarda  a chave  que  dá  entrada  para  o referido  desvio.  Do  choque 
resultaram  pequenas  avarias  no  limpa-trilhos  da  machina  do  G V 2 por  ter  o respectivo 
machinista  evitado  maior  impulso,  dando  contra-vapor. 

Descarrilhamento  do  carro  de  bagagem  do  trem  S U 8 de  29  de  Maio,  no  kil . 54, 
devido  a um  cepo  e ferragens,  que  vindo  de  rastos,  e pegando  na  parede  do  fosso 
americano,  produziu  o descarrilhamento  do  referido  carro  que  assim  percorreu 

ra 

1.600,00.  A linha  soffreu  consideráveis  avarias. 
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Abalroamento  do  trem  C S 1 de  4 de  Junho  ao  entrar  na  estação  de  Realengo, 
em  ties  canos  que  se  achavam  desviados,  recebendo  niatcriacs,  devido  ao  respectivo 
guarda-chave  ter  dado  entrada  aquclle  trem  para  o referido  desvio,  do  que  resultaram 
não  só  avaiias  num  carro,  como  também  no  limpa-trilhos  damachinaii.  1 Kl  que 
fazia  o C S 1. 

Descarrilhamento  do  carro  n . 40 serie  II,  carregado  com  bois,  a 18  de  Setembro, 
na  chave  inferior  da  estação  de  Campo  Grande,  devido  a ler  galgado  a ponta  da 
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agulha,  percorrendo  descarrilhado  30,00,  não  occasionando,  porém,  avaria  alguma. 

Descarrilhamento  da  machina  n.  47,  á l í de  Novembro,  no  kii.  54,  devido  a 
ter-se  partido  o aro  de  uma  das  rodas,  occasionando  apenas  alrazo  aos  trens 
MS  2 e MS  4. 

A 30  do  mesmo  mez  partiu-se  o braço  de  um  dos  puxavantes  da  machina 
n.  16  que  fazia  o trem  M S 3,  ao  chegar  ao  kil.  49,  onde  parou,  sendo  dahi 
rebocado  o trem  por  outra  machina.  Resultou  do  accidente  não  só  licar  bastante 
contundido  o machinista,  o qual-  foi  conduzido  para  a capital,  pelo  C V 4,  como 
também  occasionou  o atrazo  de  l hora  c 40  minutos  ao  referido  trem. 


Ramal  de  S.  Paulo 


Ia  Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo.  — A 29  de  Janeiro,  na  passagem  de  um 
nivel  do  kil.  172  foi  abalroado  pela  machina  de  um  especial  um  carro  de  bois  que 
nessa  occasião  atravessava  a linha,  matando  um  e atirando  o outro  para  dentro  do 
fosso  americano . A linha  e a referida  machina  não  soffreram  avarias . 

Descarrilhamento  da  machina  do  trem  de  lastro,  quando  a 14  de  Março  passava 
a linha  curva  do  desvio  do  britador,  kil.  169,  devido  a ter  montado  no  trilho  uma  das 
rodas  motrizes,  devido  a acharem-se  gastas  as  rodas  sem  friso,  dessa  machina.  Não 
houve  avaria. 

A’s  10  horas  da  noite  de  11  do  referido  mez,  a machina  do  lastro  apanhou  no 
kil.  131  dous  animaes,  que  haviam  entrado  pelo  pateoda  estação  de  Pinheiro,  resul- 
tando ficar  um  com  as  pernas  quebradas  c outro  foi  atirado  para  baixo  da  ponte. 
A linha  não  havia  sido  rondada,  e por  não  ter  sido  precedido  esse  trem  do  com- 
petente aviso. 
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A 5 de  Abril,  um  trem  especial  que  conduzia  immigrantes,  em  viagem  de 
Pinheiro  para  Volta-Redonda,  ao  passar  pelo  kil.  137,  foi  de  encontro  ao  trolley  da 
6a  turma  ordinaria,  que  se  recolhia  para  a casa  da  turma.  O referido  trolley  ficou 
inutilisado  e o limpa-trilhos  da  machina  soffreu  avarias. 

Descarrilhamento  do  tender  da machina  n.  64,  no  kil.  176,  á 24  de  Setembro, 
motivado  por  defeito  do  eixo  descarrilhado . A linha  nada  soffreu . 

2a  Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo.  — A 15 de  Janeiro,  devido  a copiosas 
chuvas,  houve  desmoronamento  de  terra  no  córte  do  kil.  221,  que  foi  immediata- 
mente  removido . 

Descarrilhamento  do  3°  e 4o  carros  do  trem  CP  2 de  8 de  Maio,  no  kil.  230, 
tendo  percorrido  descar rilhados  370m,00.  O accidente  foi  devido  a ter-se  precipitado 
na  linha,  por  uma  porta  de  um  carro  que  estava  aberta,  grande  quantidade  de  gado, 
e que  sendo  colhido  pelas  rodas  produziu  o descarrilhamento. 

A 2 de  Junho,  o especial  que  de  Cruzeiro  seguia  para  Barra  foi  de  encontro  ao 
trolley  da  6a  turma  que  se  achava  em  trabalhos  no  kil.  219,  resultando  ficar  inuti- 
lisado o referido  trolley  e o limpa-trilhos  da  machina  abatido.  O trolley  estava  coberto 
com  os  signaes  e não  tinha  sido  precedido  do  competente  aviso  o referido  trem . 

A 2 de  Novembro,  o C P 4,  no  kil.  261,  foi  de  encontro  ao  trolley  da  14a  turma, 
que  se  achava  na  linha  sem  os  signaes  e não  ter  o N P 2 que  o precedera  trazido  o 
competente  aviso.  O referido  trolley  ficou  completamente  inutilisado. 

Nesse  mesmo  dia,  ao  entrar  a chave  superior  da  estação  de  Rezende,  des- 
carrilhou  um  rodeiro  da  machina  do  S P 3,  sendo  immediatamente  encarrilhado, 
occasionando  apenas  pequenas  avarias  na  linha  c uma  parada  de  uma  hora,  fóradas 
chaves,  ao  S P 2.  Esse  accidente  foi  devido  a achar-se  manobrando  a referida  chave 
um  guarda-freio,  sem  ter  elle  a necessária  aptidão. 

Descarrilhamento  da  machina  do  C 1 de  21  de  Junho,  na  estação  da  Apparecida, 
atravessando-se  na  linha  e formando  pouco  mais  ou  menos  um  angulo,  de  45°  com  o 
eixo  da  linha  principal,  devido  não  só  ao  estado  das  rodas  do  eixo  da  frente,  cujos 
rebordos  achavam-se  muito  gastos,  como  também  ápouca  resistência  que  offerecia  um 
dormente,  abaixo  do  coração. 

Descarrilhamento  das  rodas  da  frente  da  machina  do  trem  F 1 de  Io  de  Julho  na 
chave  inferior  da  estação  de  Quererim,  devido  a um  dormente  que  não  estava  em 
perfeito  estado.  Para  seu  encarrilhamento  foi  necessário  sómente  recuar  uma 
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pequena  distancia,  não  havendo  atrazo  c apenas  ficou  pouco  curvado  o eixo  da 
referida  roda. 

À 11  do  mesmo  mez,  por  occasião  do  cruzamento  na  estação  deCaçapava,  do 
tremF  1 com  o F 2 eC2,  deu-se  o abalroamento  do  F 1 com  o F 2,  resultando 
do  choque  não  só  o descarrilhamento  de  uma  das  rodas  de  um  carro,  como  também 
a morte  de  um  guarda-freio.  Deu-se  o accidente  do  modo  seguinte:  chegando  o 
F 1 pela  linha  principal  e já  encontrando  no  desvio  o F 2 e tendo  também  de  re- 
colher-se ao  mesmo  desvio,  afim  de  dar  passagem  ao  C 2.  pela  linha  principal, 
recuou,  mas  acontece  que  logo  apóz  a chave  superior  existe  uma  rampa  e ahi  ganhou 
tal  velocidade  que  não  foi  possível  evitar  o encontro,  apezar  dos  esforços  do  ma- 
chinista  e de  dous  guardas-freios  que  tinha  esse  trem  c que  aliás  portaram-se  com 
muita  pericia,  resultando  a morte  de  um  destes  e quebrarem-se  os  para-choques 
não  só  do  carro  descarrilhado,  como  também  dos  dous  últimos  do  F 2. 

Descarrilhamento  de  dous  vagões  do  C 2 de  12  do  mesmo  mez,  no  kilometro  322, 
devido  a ter-se  partido  um  dos  eixos  de  um  destes  vagões,  sendo  que  o descarrilha- 
mento foi  de  dous  truks,  em  um  dos  vagões  e em  outro  apenas  de  um.  O encarrilhamento 
foi  feito  em  seis  horas,  havendo,  porém,  atrazo  sómente  de  tres  horas  para  todos  os  trens. 

Descarrilhamento,  ao  entrar  na  chave  da  estação  de  Cachoeira,  da  machina  do 
trem  F 1,  de  2 de  Agosto,  por  ter  o respectivo  machinista  dado  contra-marcha,  com  o 
fim  de  evitar  o encontro  em  um  carro  que  estava  na  linha,  demodo  que,  recuando  uma 
das  rodas  da  machina,  tomou  inconvenientemente  a ponta  da  agulha,  que  não  se 
achava  firme,  porque  não  estava  na  occasião  o respectivo  guarda-chave.  A machina 
nada  soffreue  da  linha  inutilisaram-se  tres  trilhos. 

Descarrilhamento  de  duas  rodas  da  machina  do  trem  F 1,  de  5 do  mesmo  mez, 
ao  entrar  na  chave  da  estação  de  Pindamonhangaba,  e também  de  duas  rodas  de  um 
dos  trucks  de  um  carro,  devido  a dormentes  podres . O trem  atrazou-se  20  minutos 
e a linha  soffreu  pequenas  avarias. 

Descarrilhamento  de  uma  roda  do  truck  de  um  vagão,  quando,  a 13  de  Setem- 
bro, manobrava  em  uma  das  chaves  da  estação  de  Pindamonhangaba,  devido  a oãn 
se  achar  na  occasião  um  guarda-chave  assistindo  ahi  ao  movimento.  Fci  rapidamente 
encarrilhado  e não  houve  atrazo  nem  avarias. 

Descarrilhamento  de  duas  rodas  do  tender  da  machina  n. 2,  quando,  a 20  do  mesmo 
mez,  manobrava  nas  chaves  da  estação  da  Cachoeira,  devido  a não  se  achar  nessa 
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chave  o respectivo  guarda.  A linha  ficou  com  o trilho  bastante  curvo  e fórada  bitola 
e a machina  nada  soffreu. 

Ao  entrar  a estação  de  Lorena  o trem  F 1,  de  23  de  Outubro,  por  não  terem 
sido  convenientemente  apertados  os  freios,  apanhou  o lado  de  um  carro,  que  se 
achava  fóra  do  marco ; do  choque  resultou  descarrilhar  um  truck  do  referido  carro. 
A machina  soffreu  pequenas  avarias  no  limpa-trilhos. 

4 a Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo. — Descarrilhamento  de  duas  rodas  do  truck 
da  frente  do- tender  da  machina  que  a 21  de  Junho  fazia  o trem  S 12,  ao  atravessar 
uma  passagem  de  nivel  guarnecida  de  fossos  americanos,  do  ramal  da  Penha,  devido 
a um  boi  que  foi  alcançado  na  linha.  A machina  desse  trem  não  é munida  de  freio 
a vapore  além  disto  descia  de  tender. 

A 8 de  Julho,  não  podendo  o P 1 galgar  a rampa  do  kilometro  75,  situada  entre 
as  estações  de  Guararema  e Jacarehy,  recuava  afim  de  deixar  um  carro  em  Guarare- 
ma quando,  ao  chegar  a uma  curva  do  kilometro  74,  encontrou-se  com  o F 1,  que 
havia  partido  desta  ultima  estação  22  minutos  depois,  resultando  pequeno  choque, 
que  occasionou  avarias  no  limpa-trilhos  da  machina  n.  15^  que  fazia  o F 1. 

A 14  de  Agosto,  na  estação  do  Norte,  a machina  de  manobras  foi  sobre  a 
cancella  da  passagem  de  nivel  da  rua  da  Concordia,  inutilisando-a,  devido  esse 
accidente  ao  respectivo  guarda,  porque,  achando-se  embriagado,  fizera  entrega  das 
referidas  cancellas  a um  menino. 

A 4 de  Setembro  o trem  F 6,  entrando  com  grande  velocidade,  na  estação 
de  S.  Miguel,  foi  de  encontro  a tres  vagões  carregados  de  lenha,  inutilisando  dous  e 
avariando  um.  À machina  ficou  sem  limpa-trilhos  e como  estrado  torto,  tendo  des- 
carrilhado  o jogo  da  frente. 

Descarrilhamento  de  quatro  rodas  do  jogo  da  frente  da  machina  n.  1,  quando  nà 
mesma  data  entrava,  recuando,  em  uma  das  chaves  da  estação  do  Norte,  por  ter-se 
devido  á vibração  produzida  pela  passagem  da  machina,  determinando  um  pequeno 
afastamento,  de  modo  que  as  rodas  da  frente  seguiam  a linha  opposta.  A machina 
ficou  como  tampo  de  um  cylindro  quebrado,  e alinha  soffreu  avarias. 

A 2 de  Novembro,  ao  passar  por  uma  curva  de  pequeno  raio,  no  kilometro  102, 
descarrilharam  a machina  e tres  carros  do  S P 3 . A machina,  tomando  a direcção  ex- 
terior á linha,  ficou  em  posição  perpendicular  a esta  e os  carros  seguiam  a direcção 
opposta,  descarrilhando  para  o lado  esquerdo.  A machina  soffreu  consideráveis 
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avarias  eficaiam  inutilisados  dous  carros,  que  tombaram,  sendo  um  destes  de  ba- 
gagem e correio  e o outro  de  2a  classe,  e assim  lambem  teve  algumas  avarias  o terceiro 
carro,  também  de  2a  classe.  Neste  desastre  morreram  o machinista,  o chefe  do  trem, 
um  empregado  do  coireio,  uma  criança,  filha  de  immigrantes;  ficaram  gravemente 
feridos,  um  empregado  do  correio  e um  conductor  de  trem,  e levemente  contundido  o 
foguista  e um  outro  conductor  de  trem,  o bagageiro  e diversos  passageiro  de  2*  classe, 
cujo  numero  não  foi  possivel  determinar,  mas  não  excederam  de  10  a 15.  Pelos 
passageiros  foi  attribuido  o accidente  á grande  velocidade  ; sendo,  porém,  verificado, 
pelos  vestígios  deixados  na  linha,  serelle  devido  ater  vindo  de  rastos  uma  peça  da 
macbina,  que  chocava  os  dormentes  pelo  lado  direito  exterior  á linha,  até  que 
apanhando  o ultimo  mais  em  cheio,  o quebrou  e levantou  a machina,  sendo  cila 
atirada  fóra  dos  trilhos.  Foram  tomadas  todas  as  providencias  necessárias  e a linha 
ficou  desimpedida  ás  6 horas  da  manhã  do  dia  3 . 

A 7 de  novembro,  devido  a abundantes  chuvas,  transbordou  o pequeno  corrego  que 
passa  entre  as  estações  de  Lageado  e Poá,  cobrindo  a linha  em  toda  a extensão  dos 
kilometros  30  e 31,  onde  as  aguas  elevaram-se  á altura  média  de  0“, 70  acima  dos 
trilhos.  Immediatamente  foi  feita  a reparação  dos  damnos  causados,  occasionando 
apenas  atrazo  aos  trens  S P 1 e N P 2 . 

Ramal  de  Porto  Novo 

Descarrilhamento  da  machina  do  trem  S R 1 de  3 de  Maio,  na  chave  superior  da 
estação  de  Sapucaia,  devido  ao  respectivo  guarda-chave  não  tel-a  aberto  conve- 
nientemente. A machina  ficou  com  o limpa-trilhos  quebrado  e da  linha  apenas  ver- 
garam-se dous  trilhos . 

A 4 do  mesmo  mez  cahiu  uma  pequena  barreira,  próxima  á ponte  de  Sapucaia, 
kilometros  235,  que  foi  removida  sem  interromper  a circulação  dos  trens. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

A 10  de  janeiro,  quando  passava  o trem  de  lastro  pelo  kilometro  516,  cahiu  da 
christa  de  um  córte,  sobre  a linha,  um  bloco  de  molledo,  soffrendo  algumas  avarias  o 
boch  do  carro  n.  1,  serie  N e o limpa-trilhos  da  machina. 

A 16  do  mesmo  mez  cahiu  no  kilometro  502  uma  barreira,  a qual  foi 
immediatamente  removida,  causando  apenas  atrazo  de  10  minutos  ao  trem  SOI. 

E.  23 
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A 7 de  Agosto,  ao  entrar  na  chave  da  estação  de  Tripuhy,  descarrilharam  os  dous 
últimos  carros  do  M 3,  devido  a defeito  da  respectiva  chave.  O trem  foi  cortado, 
seguindo  parte  para  Ouro  Preto,  onde  chegou  com  pequeno  atrazo. 

19o- — Despeza 

As  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha  no  anno  findo,  não  incluindo 
edifícios  e comparadas  com  as  de  1890,  são  as  seguintes: 


UNHA 

KILOMETROS  J 

< 

ç> 

3 

p 

o 

z 

ti 

3 

> 

E 

Z 

■< 

Q 

| 

O 

< 

> 

3 

KJ 

z 

Ô 

O 

z 

Q 

< 

5 

< 

z 

3 

cs 

o 

O 

o> 

> 

w 

Z 

o 

o 

á 

5 ; 

Z E 

2 £ 

a t-i 

o 
< 
cs 

r* 

Z 

B 

TOTAES 

1891 

1990 

1891 

1890 

1891 

1890 

1891 

1890 

ia 

61  67  n 

1 031  77? 

895  873 

3 ti 

6 4^4 

848  6Tí> 

7 0^1  7-J8 

W 

O 

2» 

46 . 40> 

8 32 ,839 

66 1 , 52 1 

4. 982’ 390 

4. 758, '632 

3.351,935 

4.806 ,605 

9.187,355 

10  230,779 

o 

3<* 

S ) , 589 

338,252 

229,6)1 

1.949.436 

2.200,399 

62.358 

1.82  5,2<  '0 

2.320,043 

4.2.6,590 

o 

! 4a 

80.0.0 

2 '5,316 

207,244 

1.994,602 

1.891,370 

379,754 

278,3  3 

2.639,672 

2.376,9)7 

M 

5* 

154,500 

253,  ••  0 

115,998 

1.718.124 

1 .896,954 

169.8)0 

374,533 

2.141,834 

2.420.485 

6» 

119,165 

127,353 

116,216 

1.947,315 

1.526,563 

531,235 

695,235 

2,605,910 

2.338,017 

da  Gambôa 

1,123 

992.131 

685,31-1 

3 257,003 

8.076,419 

4.600,417 

4.784,322 

2.843,584 

13.543,095 

8 

de  Santa  Cruz.. 

31,0 '0 

421.813 

330,939 

3.538,009 

2.545.397 

111,371 

333,481 

4 071,523 

3.210.880 

g 

» Macacos .... 

4,923 

188,711 

163,305 

1.940,372 

1.657,757 

161.252 

1.087. 230 

2.2 <3,635 

2.905,923 

c 5 

» S.  Paulo  . .. 

388,198 

195.733 

171,116 

1.010,298 

2.0  6,341 

152,  >25 

323,  '91 

1.379,625 

2.561.448 

íá 

* Porto  Novo. 

67,761 

237,541 

169,2  *7 

1.835,694 

2.488.675 

322,221 

463,48) 

2.126,459 

3 124,408 

» Ouro  Preto.. 

42,385 

292,436 

203,327 

2.714,329 



3.129,921 

1.313.503 

2.854,923 

4.250,338 

6.218,171 

VI 

CONSTRUCCÂO 


a 


Trecho  de  Itabira  a §abará 

Por  Decreto  n.  376  de  6 de  Junho  deste  anno  foram  encorporados  os  serviços 
da  construcção  do  prolongamento  e rarnaes  á parte  em  trafego . 

A importância  total  dos  trabalhos  executados  na  empreitada  de  Itabira  a SabaVá, 
com  os  accrescimos  provenientes  da  revisão  feita  aos  pontos  da  avaliação  final 


impugnados  pelo  empreiteiro,  é de  2.456: 150*364,  sendo  de  1 14:414*929  o saldo 
em  seu  favor,  demonstrado  na  conta  final . 

A importância  total  dos  serviços  executados  pelo  empreiteiro  no  assentamento  da 
via  permanente  e nas  superstructuras  metallicas  foi  de  124:0983288. 

Estacões  telegrapliicas' 

As  estações  telegraphicas  de  Santa  Luzia,  Mattosinhos  e Sete  Lagoas  conti- 
nuaram a fazer  parte  desta  Divisão  ainda  depois  de  feita  a juncção,  só  sendo  desli- 
gadas delia  a 14  de  Novembro. 

A renda  dessas  estações  até  20  de  Junho  foi  recolhida  ao  Tiiesouro  Nacional. 

Ramal  cie  Ouro  Preto 

Os  trabalhos  deste  ramal  foram  mandados  sustar  pelo  Aviso  n.  72  de  20 
de  Maio,  aviso  expedido  á vista  das  considerações  feitas  pelo  ex-engenheiro  chefe 
Dr.  Cunha  Beltrão. 

O pessoal  que  ainda  estava  nesse  ramal,  composto  de  tres  engenheiros  o um 
auxiliar,  foi  mandado  recolher-se  ao  escriplorio  technico  a 26  de  Maio  c nelle  apresen- 
tou-so  no  dia  1 de  Abril . 

Com  o prolongamento  do  ramal  de  Ouro  Preto  tinham-se  gasto  : 125:6683663 

com  estudos,  24:3693568  com  locação  e 3283980  com  o reconhecimento  de  Itabira 

% . 

ao  Peçanha . 

Trecho  de  Moiiorío  Hieallio  a Sabará 

No  dia  13  de  Fevereiro  foi  entregue  ao  trafego  o trecho  entre  Honorio  Bicalho  e 
Sabará,  os  edifícios  respectivos  e todo  o pessoal  empregado  nesse  trecho  com  a fer- 
ramenta e o material  em  serviço . 

Approvaçâo  de  estudos 

Durante  o anno  foram  organizados  e sujeitos  á approvaçâo  do  Governo  estudos 
de  50  kilometros  de  linha  a partir  de  Santa  Luzia. 

Dessa  extensão  de  linha,  cujos  estudos  foram  approvados,  apenas  os  l2pii- 
meiros  kilometros  foram  contractados  e já  acham-se  emconstrucção. 
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Trabalhos  technicos  de  escriptorio 

Além  dos  de  simples  expediente  fizeram-se  mais,  durante  o anno  de  1891,  os 
seguintes  trabalhos  technicos  de  escriptorio  : 

1 — Conclusão  dos  trabalhos  relativos  aos  estudos  do  Retiro  da  Lagôa  ao 
Pirapora ; 

2 — Desenho  das  plantas  da  variante  do  ribeirão  da  Matta ; 

3 — Projecto  do  trecho  de  linha  entre  Santa  Luzia  e Sete  Lagoas,  passando 

k 

pela  margem  direita  do  Ribeirão  da  Matta,  com  70,597  ; 

k 

4 — Orçamento  do  referido  projecto  na  extensão  de  60,000  ; 

5 — Copias  do  orçamento  e de  todos  os  desenhos  respectivos  correspondentes  ao 
trecho  de  linha  acima ; 

6 — Desenhos  de  novas  plantas  na  extensão  de  4.300  metros  nos  10  últimos 
kilometros  do  trecho  de  Santa  Luzia  a Sete  Lagôas,  por  ter-se  reconhecido  ter  havido 
inversão  nas  secções  transversaes,  no  desenharem-se  as  primitivas,  e novo  projecto 
correspondente  ao  referido  trecho; 

7 — Projecto  da  estação  de  Santa  Luzia  e respectivo  orçamento ; 

8 — Perfil  do  trecho  de  linha  entre  Honorio  Bicalho  e Sabará  e copias  das 
obras  d’arte  do  referido  trecho  para  serem  entregues  ao  trafego; 

9 — Projectos  diversos  e copias  de  desenhos ; 

10  — Conclusão  do  calculo  da  medição  final  do  trecho  de  Itabira  a Sabará  e 
confecção  das  respectivas  avaliação  e conta  finaes ; 

11  — Revisão  dos  cálculos  da  parte  de  avaliação  final  do  trecho  de  Itabira  a 
Sabará  impugnada  pelo  respectivo  empreiteiro ; 

12  — Calculo  dasjmedições  provisórias  mensaes  e organização  dos  respectivos 
certificados. 


Exploração  e locação 

Tendo  sido  approvado  por  Aviso  n.  11  de  20  de  Janeiro  o traçado  proposto  para 
o prolongamento  da  Linha  do  Centro,  isto  é,  o traçado  mixto  composto  de  parte  do 
traçado  do  planalto  e parte  do  chamado  Valle  do  Rio  das  Velhas,  seguindo  a va- 
riante do  Ribeirão  da  Matta  para  ir  a Mattosinhos,  estendendo-se  directamente  de 
Sete  Lagôas  ao  Curvello,  para  dahi  procurar  alcançar,  no  ponto  mais  vantajoso,  o 


traçado  do  valle  e segui  1 -o  até  o Pirapora,  urgia  desde  logo  fazer  a exploração  das 
partes  deste  traçado  ainda  não  estudadas  que  eram  a variante  do  Ribeirão  da  .Malta  e 
o trecho  de  Sete  Lagôas  até  á juncção  com  o traçado  doValle  do  Rio  das  Velhas, 
passando  pelo  Curvello. 

Variante  do  Ribeirão  da  Matta  : 

Para  a exploração  da  variante  do  Ribeirão  da  Matta,  não  já  sem  difficuldade, 
puderam-se  organizar  duas  turmas  compostas  uma  de  um  engenheiro  de  2a  classe, 
um  conductor  de  Ia,  um  auxiliar  e um  coadjuvante,  c outra  de  um  engenheiro  de  2a 
classe,  um  conductor  de  Ia,  e dous  coadjuvantes,  as  quaes,  sob  a direcção  do  chefe  de 
secção  Luiz  Machado  Bittencourt,  partiram  a 22  de  Fevereiro. 

A primeira  turma,  ainda  antes  de  ter  acabado  o serviço  de  quefôra  incumbida, 
teve  de  dissolver-se  por  haverem-se  retirado  do  serviço  da  Estrada  os  dous  engenhei- 
ros que  delia  faziam  parte,  e o serviço  de  campo  desta  exploração  só  pôde  ficar  cou- 
cluido  no  dia  14  de  Abril. 

A variante,  que  foi  sempre  corrida  pela  margem  direita  do  Ribeirão  muito  menos 
accidentada  do  que  a esquerda,  é sem  duvida  muito  superior  ao  trecho  correspondente 
do  projecto  primitivo  e,  pois,  além  de  ter  um  movimento  de  terras  insignificante, 
suas  obras  d’ arte  são  menos  dispendiosas  e encurtam  o traçado  de  3.285m. 

Trecho  de  Sete  Lagôas  ao  Curvello  : 

Por  falta  de  pessoal  technico,  só  em  fins  de  Outubro,  com  a entrada  de  alguns 
engenheiros,  conseguiu-se  encetar  a exploração  deste  trecho . 

A exploração  foi  encetada  ao  mesmo  tempo  por  tres  pontos  diversos,  pois  outras 
tantas  eram  as  turmas,  pela  2a  turma  a 28  de  Outubro,  pela  Ia  e a 3a  a 29  do  mesmo 
mez  ; chuvas  continuadas,  porém,  e a própria  natureza  do  terreno  fizeram  com  que 
até  31  de  Dezembro  só  houvessem  conseguido  explorar  85.500  kilometros  de  linha 
aproveitável . 

Pelo  que  está  feito  póde-se  desde  já  dizer  que  este  trecho  do  traçado  adoptado 
não  offerece  as  vantagens  que  delle  se  esperavam,  porquanto  as  condições  topo- 
graphicas  do  terreno  e a direcção  geral  a seguir,  quasi  normal  aos  innumeros 
contra-fortes  da  serra,  separados  por  outros  tantos  cursos  de  agua,  alguns  delles 
importantes,  obrigam  a grandes  desenvolvimentos,  a más  condições  technicas  de 
traçado,  a muitas  obras  d’arte  e a um  movimento  de  terra  algum  tanto  pesado. 
Sómente  nas  proximidades  do  Curvello  o traçado  tornar-se-ha  melhor,  graças 
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a ser  outra  a configuração  do  terreno,  que  é mais  ou  menos  a dos  chapadões 
do  sertão  de  Minas. 

Os  cursos  de  agua  mais  importantes  que  terão  de  ser  atravessados  são  os  do  Paiol 
e da  Onça.  Seguem-se  outros  ribeirões  menos  importantes,  taes  como  : Barreirinho, 
Primeiro  Corrego,  Tabeca,  Mello,  Taboquinha  e Riacho  Fundo.  Os  dous  primeiros 
exigirão  pontes  nunca  menores  de  20  metros  de  vão  e os  últimos  de  10  metros. 

Além  dos  ribeirões  citados,  a linha  atravessaria  grande  numero  de  pequenos 
eorregos  que,  graças  á natureza  geologica  do  terreno  e á sua  topographia,  na  época 
das  aguas  transformam-se  em  rios  caudaes. 

A extensão  provável  do  trecho  entre  Sete  Lagoas  e Curvello  será  de  cerca  de  122 
kilometros. 

Locação  : 

Além  dos  trabalhos  de  locação  da  parte  em  construcção  necessários  ás  modifica- 
ções parciaes  da  linha,  ao  taludamento  dos  cortes  e regularisação  dos  aterros,  á me- 
dição final  dos  trabalhos  executados  e ao  assentamento  da  via  permanente,  fez-se 
mais  a locação  de  todo  o trecho  de  Santa  Luzia  até  Sete  Lagoas. 

Essa  locação,  feita  quasi  sempre  com  uma  só  turma,  que  teve  também  de  locar 
algumas  mudanças  de  linha  reconhecidas  convenientes  e arcar  com  abundantes 
chuvas,  além  de  diversas  outras  vicissitudes,  só  em  fins  de  Dezembro  pôde  ser 
concluída. 

Construcção 

Durante  o anno  de  1891  concluiram-se  os  serviços  de  construcção  da  emprei- 
tada dos  12  primeiros  kilometros  além  de  Santa  Luzia  e fizeram-se  diversos  serviços 
por  administração. 

Preparação  do  leito  e construcção  de  obras  d9arte  de 
Sabará  a Santa  Luzia 

Durante  o anno  de  1891  concluiram-se  ou  construiram-se  nesta  empreitada  as 
seguintes  obras : 114  cortes,  121  boeiros  abertos,  25  boeiros  capeados,  1 boeiro 
duplo,  1 pontilhão  e 5 pontes,  além  de  outros  trabalhos  diversos. 

As  quantidades  dos  trabalhos  executados  c os  custos  respectivos  acham-se  especi- 
ficados  no  annexo  F 4. 


--  183 


Ooze  primeiros  kilometros  além  de  Santa  Luzia 

Contractou-se  a 2 de  Setembro  de  1891  com  o engenheiro  Miran  Latif  a con- 
strucção  dos  12  primeiros  kilometros  a partir  de  Santa  Luzia. 

Por  esse  contracto  as  obras  do  referido  trecho  deverão  ficar  concluídas  dentro  de 

. 18  mezes  a contar  de  16  de  Outubro  de  1891,  data  em  que  o empreiteiro  recebeu  a 
linha  locada. 

Do  annexo  F 5 consta  a quantidade  e importância  dos  serviços  feitos  nessa  em- 
preitada durante  o anno  de  1891. 

Trabalhos  por  administração 

Foram  os  seguintes  os  tiabalhos  executados  por  administração  durante  o anuo 
de  1891  : 

1. °  Desvio  da  estrada  de  rodagem  entre  a cidade  de  Sabará  e Roça  Grande: 

2. °  Enrocamento  no  aterro  da  explanada  da  estação  de  Sabará: 

3. °  Alargamento  de  alguns  cortes  e rebaixo  em  wncórtede  pedra: 

4. °  Construcção  de  dous  boeiros  abertos  e um  drain ; 

5. °  Assentamento  da  via  permanente  até  á estaca  272,  assentamento  que 
não  proseguiu  por  falta  do  respectivo  material ; 

6. °  Construcção  da  ponte  provisória  para  o Ribeirão  dos  Arrudas  ; 

7. °  Conservação  e reparações  do  trecho  a partir  da  parte  entregue  ao  trafego 
até  o fim  da  1*  residência  da  1*  secção  (trecho  de  Sabará  a Santa  Luzia)  ; 

8. °  Medição  final  no  campo  de  toda  a Ia  residência  ; 

9. °  Cravação  de  cinco  vigas  rectas  de  10  e 12  metros  que  teem  de  ser  assen- 
tadas no  trecho  acima ; 

10. °  Construcção  das  plataformas  da  estação  de  Santa  Luzia  e do  corpo  prin- 
cipal da  mesma  estação  até  ao  nivel  dos  peitoris  das  janellas ; 

11. °  Arrecadação  de  material  existente  na  linha  e outros  trabalhos  de  somenos 
Importância. 
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VII 

ALMOXARIFADO 


Secção  de  carga  e descarga 

Attendendo  á importância  a que  attingira  a grande  e variada  massà  de  ma- 
terial importado  exclusivamente  para  o consumo  da  Estrada,  foi  creada,  por  aviso 
n.  140,  de  8 de  Junho  do  anno  corrente,  uma  secção  especial  para  esse  fim  desmem- 
brada do  Almoxarifado  e sob  a denominação  de  Secção  de  Carga  e Descarga . 

A esta  Secção  está  affecta  a fiscalização  e serviço  de  recebimento  e entrega  imme- 
diata  de  todo  o material  importado  directamente  dos  paizes  estrangeiros,  ficando 
apenas  a seu  cargo  e sob  sua  guarda  o combustivel  que  é depositado  e entregue 
na  proporção  do  consumo,  quer  da  estrada,  quer  fóra  delia. 

Eis  o movimento  do  combustivel  pela  Secção  de  carga  e descarga : 

Carvão  Cardiflf  — Foi  contada  a responsabilidade  desta  Secção  de 
1 de  Junho  de  1891  em  deante,  tendo-se  procedido  á devida  verificação  das  existências 
do  carvão  Cardiff,  carvão  para  forja,  coke  e New-Castle  por  um  empregado  desta 
estrada  commissionado,  nessa  occasião,  no  Almoxarifado  e de  conformidade  com  o 
resultado  a que  se  procedeu  nos  livros,  foi  tomado  por  base  as  existências  verificadas 
para  a nova  escripturação  desta  Secção,  ficando  o peso  sujeito  a verificação. 

Até  Outubro  concluiram  as  remessas  de  dezesete  navios,  procedendo-se  simulta- 
neamente á verificação  dos  respectivos  carregamentos,  dando  sobra  em  relação  .á 
quantidade  manifestada  os  navios  Servia,  T.  Castle  e Ecclefchan,  e falta  os 
navios  C.  Yarmouth,  Vikar,  N . Múrphy,  Perseverança,  Abana,  Courante,  Mar- 
gareth  Elise,  Inga,  Bay  of  Fundy,  Rottemborn,  Dundee,  Austriana,  Speek,  e Sama- 
ritana;  a sobra  foi  de 33. 419  kilos  e a falta  foi  de  1.061.760  kilos. 

De  Junho  a Dezembro  foram  recebidos  os  navios  Inga,  Bay  of  Fundry, 
Rottemborn,  Servia,  T . Castle,  Ecclefcham,  Dundee , Samaritana,  Austriana , Se - 
nator,  Primorose  Hill,  Strathome,  Erins  Isle,  G.  Castle,  Ontario,  Prince  George, 
Margareth  Elise,  Leyland  Brothres,  Cruzader,  Maraval,  Imberhorn,  Glenesk, 
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Klio,  Fulwood,  Triumph,  Trinidad,  ao  todo  vinte  e seis,  cujas  cargas  foram  escriptu- 
radas  pelas  quantidades  manifestadas,  íicando  sujeitas  a verificação. 

O movimento  de  carvão  Cardiff  em  deposito,  de  Junho  a Dezembro,  incluindo 
a existência  e sobra  resultante  dos  navios  verificados,  foi  o seguinte  : 


Existência  em  1 de  Junho  sujeita  a verificação 14.055.466  kilos 

Peso  dos  vinte  e seis  navios  entrados  de  Junho  a Dezembro, 

acima  mencionados 59.151.520  » 

Sobra  verificada  nos  tres  navios  já  mencionados 33.419  » 


Somma 


73.240.405  » 


0 fornecimento  foi  distribuído  do  modo  seguinte  : 


Locomoção  — • para  os  depositos 

» » officinas 

Trafego  » a estação  maritima. 

T>  » luz  electrica 

Linha  v as  Residências 

Prolongamento  desta  Estrada 

Marinha  Nacional 

Arsenal  de  Guerra 

Fortaleza  de  Santa  Cruz 

Laboratorio  do  Gampinho 

Intendência  — Matadouro 

Casa  da  Moeda  

Bibliotheca  Nacional 

Correio  Geral 

Corpo  de  Bombeiros 

Inspectoria  Geral  de  Saude  dos  Poi  tos . • • 

» » » Immigração 

, » » Hygiene 

Diversas  estradas 


45.488.675  kilos 

643.980 

» 

62.000 

B 

139.290 

1 

28.000 

» 

20.000 

B 

2.611.500 

V 

510.000 

B 

20.000 

B 

114.910 

7> 

100.000 

» 

103.000 

X> 

42.000 

» 

90.000 

B 

8.000 

» 

200.000 

b 

178.000 

» 

4.000 

B 

3.633.060 

B 

Falta  verificada  nos  navios  acima  mem 
cionados. 


1.061.760  » 


Existência  sujeita  a verificação 


55.058.175  kilos 

- ^ 

18.182.230  » 


E.  24 


60.484  kilos 


Coke — A existência  em  1 de  Junho  sujeita  a verificação 

era  de 

De  Junho  a Dezembro  foram  comprados,  a Belmiro  Rodri- 
gues & Comp.  100.000  kilos  em  outubro  e 200.000 
kilos  a Lage  & Irmão,  em  Dezembro,  sujeitas  a verifica- 

cação  ; ao  todo \ 300.000  » 

Fornecimento  a : 

Locomoção  — « Offlcinas 90.440  kilos 

Falta  verificada  no  navio  Flora 44  » 90.484  » 

Existência  sujeita  a verificação 270.000  » 

Carvão  para  forja  — Para  occorrer  ás  necessidades  do  serviço  foram 
comprados  no  mercado  645.062  kilos  deste  combustivel  aos  Srs.  Wilson  & Comp., 
Bgjmiro  Rodrigues  & Comp.  e Lage  & Irmão,  sendo  a ultima  compra  de  407  tone- 
ladas, em  Dezembro,  sujeitas  a verificação. 

O movimento  de  Junho  a Dezembro  foi  o seguinte  : 

Existência  em  1 de  Junho 

Compra  no  mercado 

Sobra  verificada  na  existência  acima 


144.011  kilos 
645.062  » 

38.019  » 


Somma 

O fornecimento  foi  distribuido  como  se  segue  : 


827.092  » 


255.580  kilos 
146.000  » 
20.000  » 
2.000  » 
5.000  » 


Locomoção  — Officinas 

Linha — Residências 

Arsenal  de  Guerra 

Intendência  da  Guerra 

Laboratorio  do  Campinho 5.000  » 428.580  » 

Existência  sujeita  a verificação 398.512  » 

carvão  iVewCastle , — Além  da  existência  verificada  em  31  de  Maio 
foram  comprados  a Lage  & Irmão  108.000  kilos  deste  combustivel,  sendo  o seu 
movimento  o seguinte  : 

Existência  em  1 de  Junho 1.044.993  kilos 

Comprado  no  mercado " 108.000  » 


Somma 


1.152.993 
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Transporte 

O fornecimento  foi  o seguinte  : 

Locomoção  — Officinas 33.340  kilos 

Linha—  Residências 0 . 000  >< 

Casa  da  Moeda 110. 000  » 

Fortaleza  de  Santa  Cruz 35.000  » 

Vendido  a Alves  de  Magalhães  & Comp. . . . 252.230  » 


1.152.993  kilos 


43G.570  » 


Existência  sujeita  a verificação 


716.423  . 


Carvão  Hiew-Castle  fino  — Sujeito  a verificação  exis- 
tiam em  1 de  Junho 

Foi  vendido  a Alves  Magalhães  & Comp . em 

Outubro 28.000  kilos 

Em  Novembro 75.610  » 

Em  Dezembro 129.000  » 

Existência  sujeita  a verificação 


250.116  » 


232.610  » 

17.506  » 


Depositos 


Movimento  dos  artigos  de  maior  consumo 

Trilhos  de  aço  —Existiam  em  deposito,  dos  carregamentos  recebidos  em 
1890,  4.677  trilhos  dos  quaes  foram  fornecidos  3.228  á Via  Permanente. 

Çraxa  — As  compras  no  mercado  attingiram  a 2o3.494  kilogrammas  e foi 
toda  entregue  á Loeomocão  que,  por  sua  vez,  em  pequenas  quantidades,  fez  diversos 
fornecimentos  para  satisfazer  requisições  das  estações  e outras  repartições,  por  inter- 
medio  deste  Almoxarifado . 

Axeite  de  sebo  — Do  mercado  entraram  20. 185  litros  comprados  aos 

preços  de  375  e 620  réis,  para  fornecimentos  á Locomoção,  Linha  e Trafego. 

Oleodelinhaça  crú  e fervido  - Entraram  durante  o anno  neste 
deposito  12.569  kilos,  cuja  quantidade  foi  toda  fornecida  á Locomoção  e Unha. 

Kerozene  brilhante  — Ao  pequeno  saldo  de  54  latas  do  anno  anterior 
foram  addicionadas  2.270,  destinadas  aos  fornecimentos  da  Locomoção  e Via  Perma- 
nente, e compradas  no  mercado  de  accordo  com  as  requisições  das  Dmsoes. 
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Kerozene  inexplosivo  — Pela  reconhecida  vantagem  deste  combus- 
tível, cuja  applicação  tem  dado  os  melhoros  resultados  na  illuminação  das  estações, 
attingiram  os  fornecimentos  do  anno  a 7.126  latas.  Havia  no  deposito  um  saldo  do 
18  latas  e compraram-se  no  mercado  7.179,  ficando  71  para  existência  do  anno 
subsequente . 

Estopa—  Para  os  fornecimentos  á Locomoção,  Linha,  Trafego  e Luz  Eléctrica, 
fez-se  acquisição  de  diversas  quantidades  no  mercado,  que  elevaram  o deposito  deste 
material  a 85.214  kilogrammas  e mais  3.216  kilogrammas  que  restavam  do  anno 
anterior . 

Os  fornecimentos  feitos  foram  de  86.065*  kilogrammas,  e os  preços  oscillaram 
entre  300  e 800  réis . 

Cimento  — 0'saldo  do  anno  anterior,  reunido  a duas  partidas  compradas, 
elevaram  o deposito  a 8.128  barricas,  das  quaes  foram  fornecidas  5.118,  ficando  o 
deposito  ainda  supprido  com  3.010  para  1892. 

Cal  de  pedra  — Compraram-se  no  interior,  por  intermédio  da  Via  Perma- 
nente e para  o consumo  da  mesma  Divisão,  1.631.920  litros  deste  material,  cujos 
preços  variaram  entre  12  e 15  réis  por  litro. 

Tijolos  de  alvenaria  — Pelas  fabricas  Santa  Cruz,  Companhia  Lavoura, 
Industria  e Colonisação,  Penha  Longa,  Estabelecimento  Cerâmico  de  Campo  Formoso 
e outras,  foram  fornecidos  e entregues  directamente  á Via  Permanente,  que  os 
havia  requisitado,  815.362  tijolos  de  diversas  qualidades  e por  vários  preços, 
entre  22$  a 45$  cada  milheiro. 

Telhas  — A’  existência  do  anno  anterior,  que  era  de  145.390,  foram  addicio- 
nadas  33.361  telhas  de  differentes  qualidades,  compradas  no  mercado  e em  Penha 
Longa,  das  quaes  foram  fornecidas  130.872,  ficando  em  deposito  47.879  para  o anno 
subsequente. 

Pinho  em  geral  — Passou  do  anno  de  1890  para  este  um 


saldo  de 83$300 

As  compras  durante  o anno  elevaram-se  a 154:023$154 

Somma 154:106$454 

Os  fornecimentos  importaram  em 153:205$004 

Ficam  em  deposito 901  $450 
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Madeiras  de  lei  — Foram  compradas  exclusivamcnte  para 

m3 

fornecimentos  á Locomoção  1 .217,750.814  de  peroba,  cedro, 


e vinhaticode  toros  em  bruto  pela  importância  de 66: 010$ 484 

No  mercado  em  diversas  especies,  apparelhadas 15:482$407 

E addicionando  a existência  do  anno  anterior  de 6:187$893 

Somma 87:680$785 


tendo  sido  estas  quantidades  fornecidas  na  sua  totalidade . 

O seguinte  quadro  demonstra  a importância  do  custo  do  material  fornecido 
durante  cada  mez  do  anno  de  1891  ea  discriminação  das  despezas  de  cada  Divisão 
ou  Repartição  por  conta  da  qual  foi  feito  o fornecimento: 


Janeiro 

Administração  Central 

Fevereiro 

Trafego 

135:522$207 

Construcção  do  Prolongamento 

164 : 579(332 

Diversos 

111:806(235 

Agosto 

197:558(577 

Setembro 

153:1408507 

• 

Outubro 

190:1152855 

2.246:875(770 

2.246:875(770 

VIII 

ACCIDENTES 

Consta  do  annexo  À 4 os  casos  e a natureza  dos  accidentes,  durante  o anno,  que 
produziram  ferimentos  e mortes  quer  no  pessoal  da  Estrada  quer  nos  viajantes  e em 
pessoas  estranhas,  e bem  assim  as  avarias  que  de  alguns  desses  accidentes  resul- 
taram ao  material  de  tracção  e rodante,  inclusive  trolleys. 

Á pagina  163  sob  o titulo  — Occurrencias  — estão  desenvol  vidamente  registrados 
os  casos  de  descarrilhamentos,  choques  e collisões  de  trens,  desmoronamentos  de 
córtes  na  linha,  etc.  etc. 

À pagina  22  estão  também  consignados  a quantidade  de  trens  e respectivos  per- 
cursos nos  annos  de  1889  a 1891  em  amb*as  as  bitolas. 
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Formando  uma  synthese  dessas  resenhas,  teremos  a seguinte  apreciação: 


ANNOS 

NUMERO  DE 
TRENS 

PERCURSOS 

KILOMETRICOS 

Feridos 

ACCIDENTES 

Mortos 

Total 

1883 

13.327 

2.897.324 

67 

19 

83 

1890 ,. 

50,338 

3.229.292 

104 

36 

140 

1891 

00.410 

3.671.543 

131 

08 

200 

• 

Neste  anno,  como  nos  precedentes,  observa-se  que  a maior  parte  dos  accidentes 
deu-se  por  imprudência  das  próprias  victimas  e que  ainda  o maior  numero  dessas  foi 
de  empregados  da  Estrada, 


Directoria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  30  de  Junho  de  1892. 


t çdntarda  Ç/eíalclo  de  Siauiai-, 


A I — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL-1'  DIVISÃO  - ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Relação  dos  contractos,  etc.,  celebrados  durante  o anuo  de  1891  o registrados 

no  mesmo  anuo 


Jnneiro  V» 

Paulo  da  Silva  Braga. — Contracto  para  arrendamento  do  um  elialrt  exi«n?  ' te  na  n.-à  > .!•■  Miguel 
Burnier,  destinado  ao  estabelecimento  de  um  botequim. 

Mnrço  J 

Arthur  Carneiro  Brandã". — Contracto  para  arrendamento  de  metade  <!•>  arma/.ein  da  e-lacào 
de  Sapucaia. 

Mareo  Ct 

Fabrica  de  nap  1 < iut9nberg.  — Ajuste  para  construcção,  us  > a gosto  de  umjdcsv in  no  kilometro  '.'si. 

Março  I > 

Companhia  • Lacticinios.— Accordo  para  o assentamento,  junto  á plataforma  d i estarão  de 
Mantiqueira,  dos  trilhos  do  ramal  que  a companhia  mandou  construir. 

Abril  H 

Companhia  Nacional  do  Forjas  e Estaleiros.—  Ajuste  para  carregamento  ú margem  dal  linha  do 
calcareo  da  pedreira  no  kilometro  501  e transporte  ''"descarga  do  mesmo  calcareo  no  kilometro  528. 
em  frente  á Usina  Esperança. 

Abril  tl 

Companhia  Seguros  Alliança. — Coutracto  para  venda,  pelos  bilheteiros  da  estrada,  de  bilhetes 
de  seguro  contra  accidentes  em  estradas  de  ferro. 

Abril  »» 

D.  Maria  da  Gloria.  — Clausula  additiva  alterando  a clausula  sexta  do  contracto  celebrado  a 25  de 
agosto" de  1888,  para  lavagem  de  roupa  de  uso  dos  escriptorios  e dos  trens. 

Maio  S 


carril 


Companhia  Progresso  Industrial  de  Carandahy.— Accordo  para  assentamento  de  trilhos  de  ferro- 
il  da  companhia,  no  interior  dos  trilhos  do  desvio  morto  de=ta  estrada  construído  no  kilometro  42o. 


Maio  1» 


Liberato  Augusto  de.  Faria  Escorrega.— Contraem  paru  urrendi 
na  estação  do  Serraria,  destinado  a estabelecimento  de  um  restiurani 


arrendamento  de  um  cha let  existente 
te. 


Maio  1-4 


Banco  da  Bolsa  de  S.  Paulo.— Condições  ajustadas  para  cunstrucçao,  uso  e gozo  de  um  desvio, 
enire  as  paradas  5»  e 6a  do  ramal  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  afim  de  facilitar  a condoerão  de  mal- 
riaes  destinados  á c-nstruccão  do  liippodromo  «S.  Paulo  Derby-Oliib *. 


Maio  l« 


Companhia  Cooperativa  Mineira.— Con  lições  ajustadas  para  uso  e gozo  do  desvio  eonHruidrt  na 
estação  de  Porto  Novo  do  Cunha . # 


Junho 


Sociedade  Turf-Club. — Termo  de  obrigação  para  abertura  nas  paredes  dos  edifícios  da  So- 
ciedade, de  oculos  de  0,m40  a 0,m50  ou  mesmo  mezaninos  dessa  altura,  fechados  por  grades,  para  o 
lado  da  Estrada. 


Junho  8 

Companhia  Yiação  Ferrea  do  Sapucahy. — Accordo  para  o estabelecimento  de  trafego  mutuo  entre 
as  duas  emprezas. 

Junho  9 

Companhia  Terrestre  e Marítima  Rio  de  Janeiro.—  Termo  de  transferencia  para  a Companhia  de 
Navegação  Rio  e S.  Paulo  do  accordo  celebrado  em  18  de  abril  de  1890,  para  regular  as  relações  do 
trafego  mutuo  entre  as  duas  emprezas. 


Junho  11 

Companhia  Carris  de  Ferro  de  S.  Paulo.  — Accordo  para  o fim  de  encarregar-se  a companhia  de 
fazer  o serviço  de  transporte  de  bagagens  e encommendas  entre  a estação  do  Norte,  em  S.  Paulo,  e a 
agencia  central  da  estrada,  no  mesmo  Estado. 

Julho 

Manoel  Ferreira  Dias. — Contracto  em  novação,  para  o arreDdamnto  de  um  terreno  no  recinto 
da  estação  de  João  Gomes,  para  estabelecimento  de  um  botequim. 


Julho 


Companhia  Organisação  Agrícola  Mineira. — Contracto  para  a construcção  de  um  desvio  ou 
parada  no  kilometro  294  e 295,  entre  as  estações  de  Ludovino  Martins  e Dias  Tavares,  para  descarga 
de  materiaes  destinados  ás  obras  da  mesma  companhia. 


Julho  30 


Companhia  Progresso  Industrial  do  Brazil. — Escriptura  de  doação  de  um  terreno  na  estação 
de  Bangu. 


Julho  31 


Caetano  José  Vieira  Ferraz. — Contracto  para  o estabelecimento  de  uma  parada  com  plataforma 
e desvio  no  kilometro  139,  do  ramal  de  S.  Paulo. 


Agosto  y 


Companhia  Predial  de  S.  Paulo. — Accordo  para  que  os  carros  da  companhia  possam  irafegar  nas 
linhas  da  estrada,  entre  as  estações  de  Lageado  e Norte. 

Agosto  38 


Gibelli  Guiseppe. — Accordo  para  que  os  carros  deste  cidadão  possam  trafegar  nas  linhas  da 
‘estrada,  entre  as  estações  de  Taubaté  e Norte. 


Setembro  3 

t Miran  Latif, — Contracto  para  a construcção  dos  doze  primeiros  kilometros  além  de  Santa  Luzia. 

Setembro  1-4 

, Manuel  Alves  Branco. — Termo  de  alteração  da  clausula  I § Io  in-fine  do  contracto  celebrado 
ía  22  de  agosto  de  1889  para  o serviço  chronometrico. 


Setembro  19 


Companhia  Geral  de  Serviços  Marítimos. — Contracto  para  o serviço  de  descarga  do  combus- 
tível, material  fixo  e rodante,  machmas  diversas  que  vierem  consignadas  ou  pertencerem  á estrada 
e transporte  de  combustível  para  os  diversos  ministérios. 


Setembro  %1 


Estrada  de  Ferro  Minas  e Rio  e Viação  Ferrea  do  Sapucahy. — Accordo  para  trafego  mutuo  entro 
a estrada  e as  duas  emprezas. 


Setembro  S4 


José  Sam  Jorge  Garcia. — Contracto  para  a construcção  de  duas  pontes  de  madeira,  na  estação 
Marítima  da  Gamboa 


Setembro  S9 


Companhia  Fabril,  Industrial  e Constructora. — Contracto  para  o estabelecimento  de  uma  parada, 
com  plataforma  e desvio,  no  kilometro  430  da  linha  do  centro. 


Outubro  O 


Contracto  para  fornecimento  de  materiaes  e artigos  diversos  no  segundo  semestre  de  1891,  com  os 
seeuintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : Companhia  Litho-typographica,  F.  P.  Passos, 
Empreza  de  Obras  Publicas  no  Brazil.  Pereira  da  Silva  & Martins,  Companhia  Marques  «Limitada», 
Companhia  Industrial  do  Brazil,  Guimarães.  Lemos  & Comp.,  Jeronymo  Silva  & Comp.,  Companhia 
de  M M.  C.  do  Rio  de  Janeiro,  Moreira  & Ferreira,  Antonio  Pinto  Roque,  José  Antonio  Gonçalves 
& Comp.  e Gonçalves,  Rezende  & Comp. 


Outubro 


Companhia  S.  Lazaro. — Contracto  para  o prolongamento  do  desvio  existente  na  estação  de 
Engenho  de  Dentro  e que  serve  á fabrica  de  pliosphoros. 


Outubro  19 


Leite  & Comp. — Contractofpara  arrendamento  da  parte  do  edifício  na' estação  da  Barra  do  Pirahy 
destinado  a hotel. 


Outubro  19 


Liberato  Augusto  de  Faria  Escorrega — Clausula  additiva  ao  contracto  celebrado  a 9 de  maio  de 
1891  para  o arrendamento  de  um  chalefc  na  estação  de  Serraria. 


Outubro  SI 


Arthur  Jaceguay. — Contracto  para  o estabelecimento  de  um  desvio  e collocação  de  cancella  de 
ferro  na  estação  de  Mogy  das  Cruzes. 

ftlovembro  IO 


Repartição  Geral  dos  Telegrapbos. — Accorcb  para  transferencia  á esta  repartição  das  linhas 
telegraphicas  construídas  pela  estrada  e qi  e eram  destinadas  ao  serviço  publico. 


Novembro  IS 


Dr.  Antonio  José  de  Castro. — Accordo  para  q- e os  enrros  deste  cidadão  possam  trafegar  nas 
linhas  da  estrada,  entre  Taubaté  e Quixadá,  ao  Estado  de  S.  Paulo. 


Xovembro 

Pereira  & Pimenta.— Contracto  para  o fornecimento  cie  8Ü. 000  dormentes  d-  macieira  de  lei  para 
bitola  larga. 

Novembro  *£<» 

Companhia  Fabril,  Industrial  e Constnictora. — Contracto  par  i fornecimento  de ^cal  de  pedra. 

■V. 

Dezembro  26 

Ramos  & Dias  e Marques  V Souza. — Termo  de  transferencia  do  contracto  celebrado  era  21  cie 
setembro  de  1887  com  Valentim  José  Tavares,  para  arrendam  mt-o  de  um  terrenojno  recintoj  da  estação 
de  S.  Diogo.  destinado  ao  estabelecimento  ds  um  kiosque. 

Dezembro  5) 


Companhia  Telephonica  S.  Paulo  e Rio.  — Contracto  para  assentamento  das  liniris  ao  longo 
e junto  á cerca  da  Estrada. 

Dezembro  30 


Tenente-coronel  Caetano  José  Vieira  Ferraz.  — Escriptura  de  doação  de  3.G04  hectares  de  terreno, 
na  freguezia  de  S.  Sebastião  do  Termo  e comarca  de  Barra  Mansa,  no  kilometro  139  do  ramal 
de  S.  Paulo. 


Secretaria  da  Estrada  cie  Ferro  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1891.  — 0 secretario,  Manv.el 
FcrnosuUs  Figueira. 


A 2.  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRÜZ1L  — T DlífiiO  --ADINI1MÇÃI)  CENTRAL 


Linha  cm  trafego  — Extensão 


1. 120,011 


Quntlro  do  pessoal  eu»  Jtl  <le  dezembro  do  1KSH 


EMPREGOS 

NUMERO 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 

JORNAF.S 

MÁXIMO  E 

MÍNIMO 

DIRECTO!  IA 

Director . 

i 

1 : 500$000 

65000 

SECRETARIA 

Secretario 

1 

•150.5000 

üllicial 

i 

300800) 

1°  Escripturario 

i 

2608000 

2üS  ditos  

2 

2205003 

303  ditos  

3 

1805000 

Amanuenses 

2 

1005000 

Praticantes 

2 

1005000 

Dito  extranumerario 

1 

10:)$000 

Comprador 

1 

3255000 

25000 

Despachante 

1 

2255000 

25900 

Contínuos 

2 

1255000 

Guarda 

1 

35500 

Servente 

i 

3?500 

THESOURARIA 

Thesoureiro 

1 

•1505000 

Escrivão 

1 

3005000 

Fieis  (inclusive  um  interino) 

5 

250§000 

Ajudantes  de  Fieis  (inclusive  um  inte- 

rino) 

5 

1705000 

3°  Escripturario 

i 

18ü§000 

Amanuense 

i 

1505000 

Praticante 

i 

1005J0O 

Continuo 

i 

1255000 

ALMOXARIFADO 

Almoxarife 

i 

450$000 

Escrivão 

i 

275$000 

Fieis 

2 

225501)0 

Ajudantes  de  Fieis 

3 

1535000 

Escripturarios 

2 

1605000 

Amanuense 

i 

I5O5OOO 

Auxiliares 

10 

3$000 

Guardas 

O 

3S000 

Rondam.es. . 

1 

35000 

Serventes 

3 

35000 

SECÇÃO  DA  CAROA  E DESCARGA 

Encarreirado 

1 

3005090 

Ajudantes  do  mesmo 

2 

1505OU0 

| 

B5 

Obs  .'rvações 


Percebem  mais,  mensalmente,  20  °/0  cie  seus  vencimentos  autorizados  pela  0a  observação  geral  do  Re- 
gulamento de  17  de  maio  de.  1890  os  seguintes  empre-rados  : Olfieial.  1°  Escripturario.  Escrivão  da  Thesou- 
raria,  um  dos  Ajudantes  de  Fieis  da  mesma  Tliesouraria.  Almoxarife  e um  dos  Fieis  do  Almoxarifado. 

O Thesoureiro,  os  Fieis  da  Tlies mraria  e seus  Ajudantes,  percebem  mais  mensalmente,  para  quebras, 
autorizada  pela  Ia  observação  do  regulamento  acima,  uma  gratilic.ição  correspondente  a 15  °/o  dos  venci- 
mentos respectivos  ; e mais,  quando  em  serviço  de  pagamento  lora  da  Capital,  a diária  de  SçOOO.  autorizada 
pela  2a  observação  geral  do  mesmo  regulamento. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  31  do  dezembro  de  1892. — O Secre- 
tario, Mxnur.t  Fernandes  Figueira.  • 


J 


i : *r ' 


f 


ff- 


. 


9. 


a 3.-1  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL— 1*  DIVISÃO— ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  demonstrando  desde  29  de  março  de  1858,  cm  que  se  inaugurou  a estrada, 
até  31  de  dezembro  de  1891,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações, 
a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro, 
não  incluindo  a importância  das  estações 


r ~ 

ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXTENSÃO  DE  LINHA  _ 
EM  KILOMETROS 

Parcial 

Iccumulada 

• la  SECÇÃO 

CORTE  A BELÉM 

1S5S  março.. . . 29 

Central.  Engenho  Novo,  Cas- 

cadura,  Maxambomba,  Quei- 

1 

mados 

48.210 

1S5S  novembro  8 

Queimados  a Sapopemba  o Be- 

lém 

13.465 

I 

1S90  junho  ....  15 

Madureira,  entre  Cascadura  e 

Sapopemba. 

1859  

S.  Christovão. 

1889  agosto  ...  10 

Manguei  ra. 

1861  maio 16 

S.  Francisco  Xavier. 

1868  dezembro.  24 

Todos  os  Santos. 

1889  maio 13 

Meyer. 

1S70 

Riachuelo. 

\ 64.322 

1871  novembro 

Engenho  de  Dentro. 

1 

18S9  abril 15 

Encantado. 

1 

1873  abril 

Piedade. 

1879  fevereiro. 

Ramal  do  Campinho  í entre 

Cascadura  e Sapopemba)  (*) 

1.524 

I 18S0  março....  20 

S.  Diogo. 

1880  outubro..  25 

Ramal  da  Gambóa  (Estação 

Marítima) 

1.123 

18S5  julho 12 

Sampaio. 

18S5  dezembro.  1 

Rocha. 

18S6  maio 1 

Cupertino. 

188S  agosto....  20 

S.  Diogo  (Parada). 

1 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

1878  dezembro.  2 

Estações  do  Realengo,  Campo 

Grande  e Santa  Cruz 

32.466 

\ 

1S90  maio 1 

Bangú jentre  Realengo  e 

j 

1890  novembro  23 

Santíssimo.)  Campo  Grande. 

\ 98.412 

1884  janeiro. . . 1 

Matadouro: 

( 

Da  estaçao  até  o Matadouro.. 

1.624 

RAMAL  DE  MACACOS  (") 

1861  agosto  ...  1 

Bifurcação  a Macacos 

4.929 

103.341 

2»  SECÇÃO 

BELÉM  Á BARRA  DO  PIRAHY 

1861  agosto  ...  1 

Belém  a Bifurcação 

3.398 

105.739 

20.321 

127.060 

1834  agosto 7 

Estações  dos  Mendes,  Santa 

Anna  e Barrado  Pirahy.... 

22.685 

149.746 

1878  junho 16 

Estação  do  Oriente  (Entre  Be- 

lém  e Palmeiras). 

1878  junho 16 

Estação  da  Serra  (idem). 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1891 


POR  SECÇÃO 


POR  KILOMETRO 


kilometros  64.322 
8.048: 14SJ47S 


kilometros  34,030 
i.220:135$855 


kilometros  4.929 
75:276$216 
(Inclusive  a estação) 


Í kilometros  46.405 
14.012:250$890 


12 >: 1225795 


35:791$605 


15:292$395 


30i:955$S27 


(*)  A importância  do  ramal  do  Carapinho  não  está  incluída  no  custo  da  la  secção.  Passou  ao  dominio  da 
estrada,  por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  fevereiro  de  1879. 

(•*)  Este  ramal  foi  construído  por  uma  erapr'za  e Vn  virtude  de  contracto  celebrado  em  17  de  setembro  de  1860, 
contribuindo  a ostrada  com  a quantia  de  61:460$157,  importância  do  terreno,  trilhos  e estação.  Por  decreto  n.  3512 
de  6 de  setembro  de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


ANNOS 


1865  abril 13 

1865  junho  ....  18 

1865  dezembro.  17 

1866  novembro  29 

1879  abril 12 

1867  maio 5 

1885  julho 5 

1867  agosto...  11 
1S67  outubro..  13 
1867  outubro..  1 

1881  setembro.  2S 


1874  setembro.  28 


1874  setembro. 

1875  outubro... 
1875  outubro... 


1885  Dovembro  5 


1875  dezembro.  30 
1875  dezembro.  30 

1875  dezembro.  30 

1876  novembro.  20 


1877  fevereiro,  i 
1890  outubro  . . 12 

1878  março....  21 
1878  junho  ....  16 

1878  junho 16 

18S0  junho 27 

1881  outubro..  28 
1832  abril 12 

(*•*)  18S3  dez..  15 
18S5  agosto  ...  23 


1587  julho 13 

1891  outubro..  1 

1890  junho 1 

1891  fevereiro.  13 


INAUGURAÇÕES 


3»  SECÇÃO 


BARRA  A ENTRE-RIOS 


Barra  a Ypiranga 

Ypiranga  a Vassouras 

Vassouras  a Desengano 

Desengano  a Commercio 

Concordia  (entre  Desengano  e 
Commercio). 

Commercio  a Ubá  (hoje  Paty) 
Estação  Avellar. 

Paty  a Parahyba 

Parahyba  a Entre-Ilios 

Estação  do  Casal  (entre  Com- 
mercio e Paty). 

Alliança  (entre  Commercio  e 
Casal) . 


4a  SECÇÃO 


ENTRE-BIOS  A M ARIANO  PROCOPIO 


Entre-Rios  a Serraria 

Serraria  a Parahybuna 

Parahybuna  a Espirito  Santo.. 
Espirito  Santo  a Mâthias  Bar- 
bosa  

Estação  Barão  de  Cotegipe 
(entre  as  estações  do  Espirito 
Santo  e Mathias  Barbosa). 
Mathias  Barbosa  a Cedofeita.. 

Cedofeita  a Retiro 

Retiro  a Juiz  de  Fóra 

Juiz  de  Fóra  a Mariano  Pro- 
copio 


5»  SECÇÃO 


MARIANO  PROCOPIO  A CONGONHAS 


Estações  de  Ludovino  Martins, 
Dias  Tavares  e João  Gomes. 
Ewbank  da  Camara,  entre  Dias 
Tavares  e João  Gomes. 

Joao  Gomes  a Sitio 

Estação  da  Mantiqueira  (entre 
João  Gomes  e Sitio). 

Estação  de  João  Ayres  (idem). 
Estação  de  Barbacena  (do  Sitio 

a Barbacena) 

Estação  de  Carandahy 

Estação  de  Ressaquinha  (entre 
Barbacenae  Carandahy). 
Estações  de  Christiano  Õttoni, 
Buarque  de  Macedo  e La- 

fayette 

Estação  de  Congonhas 


6»  SECÇÃO 


CONGONHAS  A HONOBIO  BI  CALHO 


Estações  de  Miguel  Burnier  a 

Itabira 

Esperança  ( entre  Itabira  e 
Santo  Antonio). 

Santo  Antonio  do  Rio  Acima, 

Honorio  Bicalho 

Raposos  e Sabará 


EXTENSÃO  DE  LINHA 
EM  KILOMETROS 


Parcial 


7.399 

13.078 

3.479 

14.647 


23.634 

17.052 

10.3J0 


14.513 

13.631 

12.4C2 

14.662 


3.613 

9.935 

8.914 

2.381 


46.425 

39.220 


15.030 

40.965 


42.890 

20.424 


40.750 


37.223 

22.000 


Accumulada 


157.145 

170.223 

173.702 

188.349 


211.983 


229.035 

239.335 


253.848 

267.509 

279.911 

294.573 


298.186 

308.121 

317.035 

319.416 


365.841 

405.031 


420. 0M 
461.056 


503.945 

524.370 


565.120 


602.348 
624. 34S 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1891 


POB  SECÇÃO 


(kilometros  89.589 
4.822:038$954 


(kilometros  80.031 
12.027:576§519 


kilometros  204.954 
20.960:3248961 


(kilometros  99.978 


8. 692: 627.}  4 64 


POB  KILOMETRO 


53:82i$000 


150:192$637 


102:2588425 


83:954$ 102 


(***)  Esta  data  não  é da  inauguração,  mas  de  entrega  do  trecho, 
abril  de  1884. 


Foram  deSnitivamente  franqueadas  a 22  de 


Y 


\ 


annos 


1871  janeiro. . . 20 

1871  março....  23 

1871  setembro.  16 

1872  aposto....  10 

1873  fevereiro.  8 
1873  março... . 23 

1873  junho 30 

1874  setembro.  24 

1874  janeiro. . . 2 

1874  julho IS 

1874  outubro..  12 

1S75  julho  20 

1878  setembro.  4 

1831  abril 11 


1SÔ9  junho 27 

1871  janeiro. . . 20 
1871  agosto 6 

1875  dezembro.  2 

1887  junho 9 


1883  janeiro. . . 1 
18  J1  maio. .....  1 


INAUGURAÇÕES 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


BtRRA  A CACHOEIRA 


Barra  do  Pirahy  a Vargem 

Alegro .' 

Vargem  Alegre  a Pinheiro 

pinheiro  a Barra  Mansa 

Barra  Mansa  a Divisa 

Divisa  a Rezende 

Rezende  a Campo  Bello 

Campo  Bello  a Boa  Vista  hoje 

Engenheiro  Passos 

Estação  do  Pombal  ( entre  Barra 
Mansa  e Divisa  ). 

Parada  de  Itatiaya  ( entre  Campo 
Bello  e Engenheiro  Passos  ). 

Engenheiro  Passos  a Queluz 

Queluz  a Lavrinhas 

Lavrinhas  a Cachoeira 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  La- 
vrinhas e Cachoeira). 

Trecho  de  Cachoeira  a Norte, 
ex-Estrada  S.  Paulo  e Rio  de 
Janeiro,  comprebendendo  as 
seguintes  estações: 

Lorena,  Guaratinguetá,  Appare- 
cid a,  Roseira,  Pindamonhan- 
gaba,  Taubaté.  Quiririm,  Caça- 
pava,  S.  José.  Jacarehy,  Guara- 
rema, Sabauna,  Mogy,  Gnayó, 
Poá.Lageado,  Itaquéra,  Bifur- 
cação, Norte 

Ramal  da  Penha 


RAMAL  DO  PORTOJNOVO 


ENTRE-RIOS  A PORTO  NOVO 


Entre-Rios  a Chiador 

Chiador  a Sapucaia 

Ouro  Kino  ( hoje  Benjamin  Con- 
stant)  Conceição  e Porto  Novo. 
Estação  de  Anta  ( entre  Chiador 
e .--apucaia  ) . 

Parada  da  Penha  Longa  ( entre 
Santa  Fé  e Chiador  ). 


RAMAL  DE  OURO  PRETO 

MIGUEL  BURNIBR  A OURO  PRETO 

Rodrigo  Silva  e Ouro  Freto 
Trepuhy  ( entre  R.  Silva  e Ouro 
Preto' ). 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1891 

EXTENSÃO DE  LINHA 

EM  KILOMETROS 

POR  SUCÇÃO 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

Accumulada 

13.705 

633.053 

\ 

8.273 

646.326 

\ 

23.825 

670.151 

1 

18. 8«5 

683.036 

* 

17.830 

703.866 

1 

12.943 

719.811 

[kilometros  157.198 

12.798 

732.607 

/ 10.514:850^199 

63:889^274  < 

11.307 

744.114 

17.8.34 

761.968 

1 

19.578 

781.546 

[kilometros  232.240 

| 10.030:0005000 

' 

43:058$904 

231.000 

1.210 

jl. 013.786 

19.164 

1.032.930 

Ikilometros  63.764 

16.877 

1.049.827 

( 

27.723 

1.077.550 

) 5.374:277$136 

S4:283|S77 

42.451 

1.120.001 

kilometros  42.451 

4.242:7S6$3ó8 

99:9453510 

Secretaria  da  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  em  31  de  março  de  1832.-  O Secretario,  Manuel  Fernandas  Figueira. 


ft  4.  — E,  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL — 1"  DIVISÃO — ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  dos  accidentes  no  anuo  do  1801,  que  produziram  ferimentos,  mortes  o 
avarias  no  material  rodante  c de  tracção 


— 

NATUREZA 

DAT  V 

M A T E R 1 A L, 

RODANTE 

V VARIADO 

VIAJANTES 

EMPREGA- 
DOS DA 

ESTRADA 

"ggv  ' - 

ESTRA- 

NHOS 

DOS  ACCIDENTES 

DOS  ACCIDENTES 

3 

y. 

Z 

C/i 

O 

1-1 

» 

V 

H 

FERIDOS 

MORTOS  j 

FERIDOS 

MORTOS  ! 

FERIDOS  i 

MORTOS 

Por  estarem  imprudentemen- 
te na  linha  ferrea  ou  ten- 
tarem atravessal-a  na  occa- 
sião  da  passagem  de  trem 

Janeiro  9,  17,  IS,  2S  e 29  ; fe- 
vereiro 13,  14  o 19  ; março 

I,  5,  8,  11,  17,  20  e 21  : 
abril  5.  13,  27  e 29  ; maio  3, 
9,  17,  18,  19,  21  e 21  ; junho 
21,23,  25,  20  e 28 ; julho  10. 

II,  20  e 27  ; agosto  3.  10  e 

23  ; setembro  1,  7,  8,  22,  20. 
27  e 30  ; outubro  4,  0,  20, 
27,  29.  30  e 31  ; novembro 
8,  10.  11,  12,  15,  18,  19,21, 
23,  29  o 30  ; e dezembro  5, 
21,  25,  27  e 29 

1 

3 

12 

ii 

28 

1 

21 

Cahindo  do  trem  ou  trolley 

Janeiro  S e 2-5 ; fevereiro  23; 
março  29;  abril  20;  maio 
15,  20,  28  e 30  ; junho  3,  7, 
11,  21,  23  e 2) ; julho  17,  19 
e 25;  agost  > 19  e 21  ; se- 
tembro 10, 10  e 20;  outubro 
3,  7,  9,  11.  10,  20,  25  e 29  ; 
novembro  5,  0 e 11  ; e de- 

8 

4 

23 

6 

1 

Em  occasião  de  manobras.. 

Fevereiro  3 e 6 ; março  15  e 
28  ; abril  10  ; maio  6,  18,21 
e 24;  agosto  11;  outubro 
5 e 27;  novembro  12,  17  e 

13 

2 

2 

Querendo  embarcar  no  trem 

Março  10,  Junho  3,  julho  23, 
agosto  21,  setembro  12,  ou- 
tubro 10  e 18,  e dezembru 

1 

3 ' 

2 

2 

2 

Por  saltar  imprudentemente 
do  trem  ou  trolley  era  movi- 

Janeiro  18,  março  31,  abril 
15.  maio  3,  8 e 30  ; junho  7, 
julho  6,  agosto  3,  setembro 
4,  outubro  0,  nvembro  2, 
12,  18  e 23 ; dezembro  3 

10 

2 

5 

Saltando  de  um  carro  para 
outro,  com  o trem  em  movi- 

1 

Atirando-se  propositalmente 

- 

1 

1 

Por  bater  com  a cabeça  no 
telhado  da  estação  de  Sam- 
paio, no  tunnel,  num  viadu- 

Fevereiro  14,  junho  20,  agosto 
12,  outubro  13,  novembro  6. 

| 

. . 

6 

Continua 

I 19 

1 13 

61 

25 

| 33 

22  1 

NATUREZA 
DOS  ACCI DENTES 


Transporte  . 


Collisões  : do  SU  21  e um 
lastro;  do  S 3 e MS  2;  do 
M 6 e um  trolley;  do  SP  2 e 
um  especial  de  cargas;  do 
CS  1 e uns  carros  em  Re- 
alengo; de  um  tremdelastro 
e um  especial  de  merca- 
dorias; de  u na  machina  e 
um  lastro  ; de  um  especial 
e um  tr  illey  ; do  SU  7>  e 
uma  machina;  de  duas  ma- 
chinas  ; do  M 4 em  10  carros 
em  Entre-Rios ; doSU72e 
uma  machina ; do  C 12 
um  carro  de  bagagem  : do 
S 4 e S 3,  do  C 3 e M 5 ; do 
C 26  e um  trolley  ; do  M 2 
e uma  machina  de  reserva. . 


Por  ter-se  quebrado  um  pu- 
chavante  da  machina  do 
MS  3 


Descarrilhamentos  : do  S 1 
do  SP  1,  do  M 17,  do  SU  ' 
e de  um  carro  serie  I que 
manobrava  na  Estação  Cen- 
tral  


Quando  empurravam  carros 
e trolleys 


Opprimidos  entre  o pára- 
choques  do  SN,  e contra  um 
portão  eu  MP 


DATA 

DOS  ACCIDENTE3 


Janeiro  22,  fevereiro  11,  abril 

5 e 13,  junho  1,  2 e 4,  julho 
1 e 20,  agosto  25,  setembro 

6 e 23,  outubro  12,  e no- 
vembro 11, 19,  20  e 25. . . 


Novembro  30. 


-Janeiro  18,  agosto  9,  e no 
vembro  2,  9 e 10 


Maio  7 e 14,  e junho  21. 


Abril  13,  e novembro  11. 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


20 


23 


31 


35 


VIAJANTES 


1) 


20 


13 


15 


ÍMPREGA- 
DOS  DA 
ESTRADA 


61 


25 


ESTRA- 
’ NHOS 


33 


29 


35 


22 


23 


Secretaria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1891. — O Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira, 


B l.-E.  DEF.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - T DIVISÃO  - TRAFEGO 

Linha  em  trafego : extensão  1.120k,01í 


Quadro  do  pesnoal  em  31  de  dezembro  de  L*-*S>1 
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Escriptorio  do  Trafego,  em  34  de  dezembro  de  1891,—  Manoel  José  de  Souza  Vieira  > officiol. 


B l.-E.  DEF.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 2"  DIVISÃO  - TRAFEGO 


Lialiu  oni  trafego  oxtensito  1.120', 011 
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Escriptorio  Central  da  2.»  Divisão,  31  de  março  de  1892. — Manoel  José  de  Souza  Yieii'a,  Official. 
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Rscriptnrin  Central  da  2»  Divi«ãn.  31  d:  marco  de  1892. — il tanv.el  Jost  di  Souza 
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£ I—  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3"  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


Linha  cm  trafego.  Extensão  1120,011 

Quadro  «Io  pessoal  em  do  Dezembro  de  1801 


EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 



JORNAL 

ESCRIPTORIO 

Ia  SUU-SECÇÃO 

o 

\< 

c- 

o 

ca 

t/5 

à 

p 

Zi 

ox 

< 

É* 

O 

H 

MÁXIMO 

MÍNIMO 

Chefe 

i 

i 

Siô$66'3 

5$000 

1 

1 

1 

1 

Contador 

•1 

1 

1505000 

Ajudante  (*) 

1 

i 

325$000 

Guarda-livros  (2) 

1 

i 

450$000 

1 

1 

s 

2 

10 

£à0S000 

2os  » (»)  

10 

o 

12 

220$000 

303  » (8) 

12 

- 2 

14 

isn?oof) 

Amanuenses 

i 

21 

2 

27 

150.3000 

31 

2 

33 

100;000 

* 

12 

1 

13 

3^333 

1 

1 

200 $000 

1 

i 

120P000 

Autographista 

1 

1 

1205000 

1 

1 

150.$000 

Contiuuos 

i 

3 

1 

3 

125$000 

Trabalhadores  em  serviço  da 

13 

13 

2$500  e 3$000 

35000 

25500 

Ditos  em  serviço  da  impressão 

5 

35OOO 

Escripturario  addido  (e) 

i 

i . 

1905000 

(')  Tem  mais  20  % sobre  os  vencimentos  por  contar  mais  de  20  annos  de  serviço. 

(а)  Vence  differença  para  mais  e tem  20  % sobre  os  vencimentos. 

(3)  Cinco  dos  i°s  Escripturarios  teem  mais  20  % sobre  os  vencimentos. 

(l)  Um  dos  2os  ditos  tem  mais  20  % sobre  os  vencimentos. 

(S)  Dous  dos  3°s  ditos  teem  mais  20  % sobre  os  vencimentos. 

(б)  to  Escripturario  da  extincta  E.  F.  S.  Paulo  e Rio  de  JaDeiro. 

Servem  na  2a-  Secção  um  3o  Escripturario,  um  Amanuense  e um  Praticante  que  pertencená  2a  Divisão  (Trafego). 


Escriptorio  Central  da  3a  Divisão,  31  de  Dezembro  de  1891. 


O Official,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 


I 


C 2.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL-  3:l  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


Balanço  do  Exercido  de  1891 


C 3 — E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL  — 3a  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

Demonstração  da  conta  dc  Lucros  o Perdas  no  exercício  de  1891 


RECEITA. 


DESPEZA 


Rendimonto  da  Estrada 

Renda  de  propriós 

Renda  de  desvios 

Renda  eventual  

Multas  por  infracção  de  con- 
tractos  

Indemnizações 

Porcentagem  do  imposto  do 
Estado  de  S.  Paulo 

Porcentagem  do  imposto  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

Porcentage  n em  fornecimentos 
de  carvão  ás  companhias  em 
trafego  mutuo,  etc. , etc. ... . . 


ifi.i>2:78ò$123 

39:0ôi$44G 

10.8500 

10:Sò4$C60 

3:7SO$000 
(5:3S  S$037 

19:71  ).s013 

ns ; 95 iSd7 3,7 

98 : 3578  17 1 


Custeio  da  Estrada 

Reclamações 

Carretos,  sellos,  etc 

Despeza  eventual 

Conta  <le  pessoal. — Importân- 
cia de  folhas  de  pessoal  não 
incluida  no  custoio  da  Es- 
trada, como  se  verifica  pelo 
debito  desta  conta  no  fim  do 
exercido 

Saldo.. . . . 


l.l. 45d:520g332, 7 


12.237:8803152 
U:G75$1S9 
039$ 903 
S:$11$SG0 


4d:S53$G15 


12.303:161$349 
4. 114:358$  '83, 7 


10.40:5208332, 7 


S.  E.  ou  O. — 2"1  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1S92. — J.  .1.  iic  M.  Pncs  Leme,  Guarda-livros. 


C 4 — E.  F,  CENTRAL 


Ci 


iONTABILIMDE 

Balanço  da  receit^e  1891 


Ro  n cl  i monto  da  Es- 
trada 


Janeiro 
Fevereiro 
Março. . . . 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. 
Outubro . . 
Novembro 
Dezembro . 


1.513 

1.377: 

1.461 

1.317 

1.353 

2.000 

2.702 

2.418 

2.562 

2.163 

2.161 

2.121 


543.4220 
66641 38 
3233965 
215$)S5 
0608  '33 
3058220 
5018205 
9i6$225 
S 198055 
:3  53.8170 
:601.8615 
8638040 


Renda  íicticia. 


Deduzindo  : 

Pertencente  ás  Companlúas  em  trafego  mutuo 

» á taxa  de  transportes 

» ao  imposto  do  Estado  de  S.  Paulo 

» ao  » » » » Minas  Geraes. 


Renda  própria  da  Estrada. 

Rendas  arrecadadas  pela  Thesouraria 


23.249:5- 
1 673:1 


S69: 532841 3 
774:7843761 
SSJ:0S4$'99 
8U0:9S3$781 
910:7313311 
.005:0383003 
.059:342$801 
.111:0331771 
.078:9713646 
.101:7918761 
.127:9683232 
.291:9878807 


4.935:0- 

28S:3 

3283! 

1.513:4 


12.237:880.;452 


5.674:438.4910 


17.912:3193362 


6.167:541 

Menos:  Pertencente  ás  Companhias  em  trafego  mutuo 

2St : 5 483895 
288:3343)60 
72: 155$ (80 

PESSOAL 

MATERIAL 

» » ao  imposto  do  Estado  de  S.  Paulo.... 

642:03| 

Eretes 

lS.091:10(j 

» » ás  Companhias  em  trafego  mutuo 

» » ao  imposto  do  Estado  de  S.  Paulo 

» » » » » » » Minas  Geraes. 

4.623:330.3640 

2 >6:4318650 
1.513:404.3633 

6.399:196 

0:6S2}200 

6:0583717 

569:3503639 

37:673-080 

2.530:4053589 



ii4:S08J352 

71:9533320 

4S2:595.j 

24:067.3 

3.023:5825439' 

230:6703418 

1.563:2343033 

131:103^ 

2.773:35731S5 

659:6853028 

1 : 153$ 

8.417:6963251 

3.819:8553853 

TOTAL 


131:5S0$  >52 
78:0123537 
4.192:9333076 
293:3133498 
4.093:6393628 
3.443:3713161 


12.237:SS03452 


Rendimento  em  1391. 
» >»  1890. 


Differença  para  mais  em  1891. 


Differença  pa 


12. 237  -.880.3' '-52 
9.184:0S3347õ 


3.053:7363973 


(*)  Este  saldo  representa  2,52  % do  capital  empregado  na  linha  em  trafego. 

Nao  estão  incluidas  neste  balanço  as  verbas  de  despeza  a annullar,  por  ter  sido  are 
Nos  annos  anteriores  não  foi  indicada  renda  fictícia. 

S.  E.  ou  O.—  2a  Secção  de  Contabilidade,  39  de  junho  de  1892.  — Jacintho  A.  de  M.  i 


C 4 — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3’ DIVISÃO— CONTABILIDADE 


Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  no  anno  de  1891 


RECEITA  jj  DESPEZA 


“"V"  SS Sffi  £ ffií:::::*::::  *S3P* 


ESaSExíÊBSSSSSMí»»1 — — — — - 


C 5„— E.  F.  CENT3NTABILIDADE 


Synopse  da  Receita  e Despeza  qjeiro)  no  exercício  de  1891 


RECEITA 

SPEZA  1 

í 

• 

ORDINARXA.  í 

dinario) : 

215:999}90 
3.i42:5.)3$91< 
231:4 >5$66 
1.3 10: 6 17$ 12) 

i>. 

8.77S:932$002 

1. 

1.791: 470.3761 
3.297:336513; 

950,6,5  a 27<1 

5. 038: 8065903 

1.25'):S05$994 

15.127:5445001 

rro  guza  remettido 

Taxa  de  transportes 

EXTRAORD1NARIA  I 

DK  20  DE  OUTUBRO 

13.147:2615:01 

Multas  por  infracção  do  Regulamento 

Ã?.7-O7i\^704 

I N.  3397  DE  21  DK 
IOVEMBRO  DE  1S90  .’ 

DEPOSITOS  í 

5es  : 

45:3313610 

1:6155392 

‘ » »>  Rezende  a Bocaina 

2165160 

» » » » Leopoldina  (Ramal  de  Serraria) 

7765240 

257593O 

» » » » Rio  das  Flores 

6: 142$750 
31”)$7'»5 

» » » » União  Valenciana. . . 

» » »>  » Sapucahy 

1 1 00  ij§9S  j 

» » » » Bananal 

8:0S0$000 

» Terrestre  Navegação  de  S Paulo 

8:0105000 

» E.  de  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 

»-  F.  Carril  de  Raguahy 

» de  Carris  Urbanos 

15:253:HüC 

374$0J0 

1:2285500 

45:4915020 

2:396;f>A'. 

. 

» » » » Minas  Geraes 

IS 

■si^oõõ 

1025200 

1675300, 

59,<S00! 

I 

Recebido  por  conta  de  apólices  pertencentes  á S.  Paulo  Rio  de  Janeiro. 

243:2535163  « 

1 I 

» de  vencimentos  á pagar 

Recebido  pelo  alcance  do  conferente  João  Lopes  Araújo 

:ipal) 

10:6325660 

: 

» A por  v.  de  mercadorias 

22:026$ 520 

32: 659$ ISO 

707$190 

os 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS  í 

3 -5000 

i : 200,;  000 

34:715$404 

Pelos  pagamentos  feitos  pela  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres 
£ 370.300,6,5 

a renda  geral  da 

,1  Supprimentos  feitos  pelo  exercício  de  1892.. _• 

í Importância  da  conta  de  ferro  guza  da  Fabrica  de  S.  João  de  Ipanema, 

neste  exercido 

• • 

3.400:000500) 





261 :459.$24 ) 
1.701:8305193 

6.2$6:305$417 

• 

— 

22.962:6155536  1 

S.  E.  ou  O.  2*  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1332.  Joeiro  Aí^0  Uacedo  Pae$  Lme  Guarda.,ivros 

1 l 


v-  f 


C 5.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3a  DIVISÃO — CONTABILIDADE 


Synopse  da  Receita  e Despeza  effectiva  (no  Rio  de  J aneiro  e no  estrangeiro)  no  exercicio  de  1891 


RECEITA 

DESPEZA 

333 

li 

li 

!:3fS3S 

I i iiil 

..£££ 

‘TTrp 

j3£ 

i»  n»w 

WÊeSm 

sií 

«,í» 

■ss* 

1 

= ;;  : .. . 

£333 

,1 

:ii 

íi.ftU  4»,$M0 

C 6 — E.  F.  CENTRAL  DO  BBAZIL — 3'  DlMO— COÍÍMMDÍ 

Capital  empregado  no  annode  1891  (exercício  de  1891) 


Na  linha  em  traf-go  : 

m 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60) 

Ia  Secção 

8 .0  IS : 1 18  >478 

; 2a  » 

11.012:250  1390 

1 f » 

•1.822:  1 181.151 

4a  » 

12.027:576$  119 

5a  » (até  Laf.iyHte) 

19.1 17:91 l$9 16 

Ramal  de  Santa  Cr.iz 

1.220:  !3V$855 

» d-  Macacos 

75:276  216 

> de  S.  Paul > 

10.5126I6.S169 

» do  Porto  Novo  do  C mha 

5 371:277$ 1 16 

» do  Paty  do  Alteres  (estado) 

ll:67-i$770 

Estações 

9.811: 18  7<1 8 ) 

I 

Oílic  nas  e deposito»  em  S.  Diogo 

» do  Engenho  de  Dentro 

1.202:068  -2ti> 

2.001:31 1 SA19 

Casas  de  machinas  na  Barra,  Entre  Rios  e S.  Julião 

589  • 117-565 

Ma  erial  rolante 

11.563  7315088 

Moveis  e utensílios 

576:0521166 

Proprios  diversos 

29  <:  23  7 1990 

Illuininação  a gaz  Pintsch 

137: 191 $556 

101.466:240$479 

m 

(Bitola  de  1,00) 

5a  Secção  ( de  Lafayette  a Congonhas  ) 

1. 812:4 I0$025 

6a  » 

8.692:627 1461 

Ramal  de  S.  Paulo  ( de  Cachoeira  á Norte) 

10.002:2135730 

Ramal  de  Ouro  Preto 

4.242:78  .$868 

Estações 

413:3515312 

Material  rodanie 

425:8201029 

Animaes 

18:8955940 

25.613:139$288 

Material  em  ser 

3.277:436$909 

130.356:816$676 

S.  E.  ou  0. — 2a  Secção  da  Cojtabilidade,  30  de  junho  de  1892. — 1.  A.  de  M.  Pa  s Leme,  Guarda. -livros. 
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c 7 E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3a  DITOÃO  — CONTABILIDADE 

Demonstração  da  despeza  effecliva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
exercício  de  1866-1867  até  o de  1891  e dos  créditos  votados  pela  Asseinbléa 
Geral  Legislativa  para  a mesma  despeza 


Exercido  d©  l»0<i-IWG7 

• 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  novembro  de  1S66 

Despeza  enectiva 

2.614:4(65563 
2.368:380  j717 

Excesso  de  credito 

236:035§816 

Exercido  d© 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10 

de  dezembro  de  186S 

Despeza  effectiva 

2.097:7’253U 
2.249:216$  )27 

Excesso  de  despeza 

151:4935693 

Exercido  d©  1S68-1809 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24 

de  dezembro  de  1869  

Despeza  effectiva 

2.589:65i$270 

2.936:2145961 

Excesso  de  despeza 

346:563$69i 

Exercício  d©  18C9-I870 

I 

1 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750.  de  26  de  setembro  da  1867,  28  de 

junho  e 20  de  outubro  de  (869,  e Decreto  n.  4659  de  26  de  dezembro  de  1870 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4174  de  16  de  fevereiro  de  1870.... 
Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  outubro  de  1870 

2.000:0005000 
2.407:220 5467 
925:8275650 

Despeza  effectiva 

5.313:0185117 

5.010:2515082 

Excesso  de  credito 

322:79730(5 

Exercício  de  1870-1871 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836,  de  26  de  junho  e 27  de  setembro  de 

1870,  e Decreto  n.  4819  de  18  de  dezembro  de  1871 

Decreto  n . 4608  de  15  de  setembro  de  1879  (extraordinário) 

2. 034: 050 '1000 
3.365:  450$ >00 

• 

5.4)0:  )00$0  )0 
5.100:00050)0 

. A despezf  total  neste  exercido  foi  de _••••• • 

! Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  junho  de  1871 

7.809:3J052z0 

2.409:3905220 

• 

5.400:000íu00 

Exercício  de  18ri-187» 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  seiembro  de  1870  § 7o  e Deoretos  na.  5021 

e 5118,  de  20  de  julho  e 27  de  novembro  de  1872 5.647:825j000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro ., 4.679:883$723 

» em  Londres 617:33üj522  5.297:286§25l 

Excesso  de  credito 350: 538  >749 


Exercício  de  18r9>1873 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2318  de  25  de  agosto  de  1873 3.908:8i4$030 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro... 4.181:704$101 

» em  Londres 93J:8J2ili5  5.121:5165215 

Excesso  de  despeza....... 1. 212:692^15 


Exercício  de  1873<1S74 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 5610 

de  25  de  abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno ..  . 4.585:030?000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.763: 235$685 

> em  Londres ............ . 918:539J22J  4.678:874$3D5 

Excesso  de  despeza 93:87459.15 


Exercido  de  187.2-1&7& 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873.. • 3.908 : 814$0D0 

Desoeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro....... - 3.860:521*873 

» em  Londres 313:997^2/7  4.274:519?170 


Excesso  de  despeza. 


265:705$170 


Exercício  de  1S7SS-I876 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412  e 

6414  de  14  de  dezembro  de  1876 4.830:i86$856 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.441:830$126 

» em  Londres. .213.^3^6  4 .83 1 • 093549— 

Excesso  de  despeza 9065636 


Exercido  de  1870-1877 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  outubro  de  1875  e Decretos. ns.  6815  e 6816 

de  29  de  dezembro  de  1877 . . . . 5. 174:994|/55 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.o//.Ut3$ai4 

Excesso  de  despeza..!.. 502:051$756 


Exercício  de  W7T.1  «8T« 


Credito  votado  pela  Lei  a.  2702  de  20  d>  outubro  do  (877  e Djcrotos  ns.  0X>  da  SB  de  ■■ 

janeiro  e 7102  e7101  de  30  de  novembro,  tolos  de  1878 6 Jl 00: 2685337 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.  110:9075069 

Excesso  de  despeza.. 10:8973612 


Exercício  do  1878*187» 

►Credito  votado  pela  Let  n.  2792  de  20  de  outubro  te  1877 -1  509:0905100 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e e.n  Londres 5.452:3 125570  i 

Excesso  de  despeza.... 952:3J2?570 


Exercido  do  ISTO-ISSO 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2910  de  31  de  outubro  de  1879 5.370:000$009 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Lo  idres 5.435: 1978344 

Excesso  de  despeza 65: 1978844 


Exercido  do  1880-1881 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1379  e outras 5.925:0005909 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.617:3245391 

Excesso  de  despeza 692:32!j891 


Exercício  do  1881-188% 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5 de  novembro  de  1830  e outras 5 õSOiOO^SSS 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.536:316  ? 59 

Excesso  de  despeza 952:325$!ul 


Exercido  do  1882-1883 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1332  e outras 7.183:9905358 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Lonlres 7.051:0)7 $757 

Excesso  de  credito 122:9835101 


, Exercido  do  1883-1884 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de'  1382 7. 009:00 1$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Lonlres 6.916:417  810 

• Excesso  de  credito 83:  >32?160 


Exercício  de  1884-188K 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884 

7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

7. 652: 409.$991 

Excesso  de  despeza 

573:1378491 

Exercício  de  188£S>1886 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884 

7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

6 83  i: 298J072 

Excesso  de  credito 

246:974$428 

Exercício  de  ISOC-lSíiy  — (*)  e semestre  de  julho  a dezembro  de  1887 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  16  de  outubro  de  1886 

11.251 :731$900 

Despeza  efiectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

10.58J:884$155 

1 Excesso  de  credito 

670:8478745 

Exercício  de  18SS  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887 

8.235:2168261 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

7.821:7488502 

Excesso  de  credito 

413:4678759 

Exercício  de  1889(*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 

8.811:1848918 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

9.300-3253983 

Excesso  de  despeza 

489:1418035 

Exercício  de  1800  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 

8.811:1848948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

10.212:243.8452 

Excesso  de  despeza 

1 .401 :058$504 

Exercido  de  1801  (*t 

j 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 

8.811:1848948  1 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

15.147:261Ç804 

Excesso  de  despeza 

6.336:076$856 

(•)  Estes  eiercicios  ainda  não  estão  liquid.idos  no  Thesouro  Nacional. 

C 

Contabilidade  Geral,  30  de  junho  de  1892. — Jacintho  Aupusto  de  Macedo  Paes  Leme , Guarda-livros. 
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C 8.— EJ.  CENTEAL  DO  BRAZIL  — 3a  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e despeza  nos  exercícios  de  1SGG-1SG7  a 1801  com 
indicação  das  médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


KX13RCICI0S 


1800-1807 

Despeza  effectiva , , . . 


Receita 


Deíicit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1807-1808 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo. 

Relação  da  despeza  para  a receita 

1808-1809 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1800-1870 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Déficit 

Relação  da  despeza  para'a  receita. 

1870-1871 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1871-1872 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Déficit.. 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1872-1873 


Receita 

Despeza  effectiva. 


> Sal  lo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


IMPORTÂNCIA 

2.093:07.5$653 
2.36)8:38  187  li 

278:375509  ■ 

1 13,32  , 

2.603:6878387 
2.21  *:24  <$u2. 

360 ! 1 1 1 $36 

86,  18 

3.7.38:574863 

2.936:2I4$961 

8)2:3.59566 

76,53 

4.007:36  $928 
5.010:25l$08r 

1.002: 833$15 

125.02  "/„ 

5.217:81339?' 
5.400:003$  10: 1 

152. 186?  '77 

109.90  o/n 

4.911:927  -0?  ' 
5.297:2853251 

385:3595231 

1'  7.84  ol. 

6.848:3623576 
5.121 : 508  321" 

1 .726:856535 

74.78  •'/<• 

EXTENSÃO  MKDI A 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0 EXERCÍCIO 


MEDIA 

DA  RECEITA 

£ 

DESPEZA 

POR 

KILOMETRO 

KM 

TRAFEGO 

| 145,304  k ] 


197,631  k 


j-  232,564  k j 


221,506  k l 


237,553  k j 


I 304, 5S5  k | 


I 239,580  k | 


14:3,33$675 
16: 299$ 186 


13:201$848 

11:3815038 


18:4568263 

14:495$245 


22:5658318 

22:6128905 


22:09I$107 

22:732$506 


16:1268621 

17:391$ál5 


27: 167$ 155 
i8:0ál$884 


í 


EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

DURANTE  O EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO  j 

1S73-18Y41 

Receita  . . • 

6.213:622-2078 

£ 374,817  k | 

16:5772748 

12:483$091 

4.678:874-2905 

Saldo 

1.534:7472173 

v 

Relação  da  despeza  para  a receita 

75,30  °/o 

1874W87S 

ç 

8.438:4282989 

4.174:5192170 

| 419,674  k | 

20:108$541 

9 : 9478763 

Saldo 

4.263:9092819 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49,47  °/o 

1878-1876 

7. 969:143»545 

| 478.666  k j 

16:6488657 

10: 092, $827 

Despeza  effectiva 

4.831 : 093 2492 

Saldo 

3.138:0502053 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60,62  % 

1876-1877 

8.557:755?218 

5.677:049-2514 

i 521,898  k \ 

16:3978371 

10:8778699 

Despeza  effectiva 

' 

Saldo 

2.880:705§704 

Relação  da  despeza  para  a receita 

66, 33  o/o 

1877-1878 

9.153:342$304 

5.150:9672069 

| 560,919  k | 

16:318$474 

9:111$773 

4.042:375$235 

55,83  °/o 

1878-1879 

10.880:9592097 

5.452:3322570 

[ 621, 752  k | 

17:500$481 

8:769$3U4 

Saldo 

5.428:6262527 

Relação  da  despeza  para  a receita 

50.10% 

1879-1880 

10.234:0832761 

5.435:197|844 

| 633,  725  k j 

16:227$991 

8:5862587 

Saldo 

4.848:835$917 

( 

Relação  da  despeza  para  a receita 

t 52,85% 

MEDIA 

DA  RECEITA 

K 

DESPEZA 

POR 

KILOMETRO 

EM 

TRAFEGO 

exercícios 


18SO-1SS1 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

IN8S-I883 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1883-1884 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1884*1888  C) 


Receita. 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1888-1886  (*) 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


IMPORTÂNCIA 


EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O EXERCÍCIO 


13.241 : 7998036 
6.617 : 824-8891 


6.623:9748145 

49, 9S  % 

11.886:6848820 

6.536:3168159 

5.350:3688661 

54.98% 

22.888:4208981 

17.061:0078757 

5.827:413J224 

54,78% 

10.354:3068482 

6.916:4178840 

3.437:9S38642 

63,14% 

12.294:7485378 

7.652:4098991 

4 642:3388387 

62,  ?4  % 

12.125:4745431 

6.832:2988072 

5.296:1768362 

• 56,33  % 

448,232  k } 


1 382,571  k | 


| 682,571  k | 


724,'J1)8  k 


724,908  k 


| 724,908  k ’} 


29:533$468 

1I:760$9.U 


17:4298225 

9:576$023 


19 : 313Ç547 
10:0088116 


14:2865373 

9:4858912 


16:9608425 

10:556$387 


16:7318053 
9 : 4258055 


exercícios 

1 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0 EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1 1 

■ 

1880-I8S'}'  e 2o  semestre 
de  188T 

17.3fi0:785$89'> 
10. 530: 884$ 155 

| 786,082  k { 

22:085$209 

13:460.3280 

Saldo. 

6. 779:901- $735 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60.94% 

4 

1888  (*) 

Receita 

13.046:0673527 

7.821:748$5i>2 

| 807,194  k 1 

16:162.$245 

9: 690$047 

Despeza  effectiva 

Saldo 

5.221:319-025 

Relação  da  despeza  para  a receita 

59.95  % 

1880  (•) 

Receita 

12.663:7113264 
9. 300: 325 $983 

1 807.194  k j 

15:688$559 

11:521|797 

Despeza  effectiva 

Sa  do 

3.363:335<221 

Relação  da  despeza  para  a receita 

73,44% 

1800  (•) 

Receita 

13.359: 4703888 
10.212:24 1$452 

£ 855,363  k \ 

15:6185481 

11 : 939$j75 

Despeza  effectiva 

Saldo _ 

3.147:227$436 

Relação  da  despeza  para  a receita 

76,44% 

1801  (•) 

Receita 

18.157:5313227 
-15. 147:261$804 

1 1.053,791  k \ 

17:2305875 

14:3745066 

Despeza  effectiva 

Saldo.. 

3. 010:269^423 

Relação  da  despeza  para  a receita 

83,42% 

1 

(*)  Ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

1 vros^  ^eC'^°  Contabilidade,  30  de  junho  de  1892 . — Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda- 


1.05S 


99.911 


■574 


87.007 


513 

552 

1.174 


50 

218 


1.417 

3.733 


2.174 

233 


10.067 


97.073 


3:S'29>  (; 
2: 1 i($iS20 1) 
5:03í$90 
3 >0$70 
2:573$!' ) 
:5S:$0  J 
351422 
24S$10 1 
231$  li 
91  $00 
173:568$02 ) 


MERCADORIA 


16:665420 


234M77$9i  ) 


1 : 303$30 ) 


$22:345$-. 


3: 523 $501 
3: 171$i0i 
9:6S3$)0( 


52'$0 '( 
2:997$50( 


11:949$55( 

23:894$90( 


21:740^001 

1:577450 


84:107$S5( 


900:4  >3.4371 


317.22) 


0.491 

155.110 

7.885 


11.050 


9.430.902 


•120.  S 10 


80. 52  .995 


238.062 
3 920.599 
5. 4$5.970 
14.651.939 


3.471.855 
1.340. $72 
1.707.20) 
2. $02.7 13 
3.494.973 
94$. 070 


4.417.500 

741.504 


43.379.372 


123. 90$. 337 


300$  UI) 


391.4700 
7 Í3$300 
545$720 


775$200 


1.311. U51 
1.751.077 
929.60 
1.0)2.700 
2..  31.11 
3.490.171 
2.573.201 
9.315.44) 
3.495.970 
51.01 
3.102.300 


346:33  )$310! 


2:7624560 


2. 371: 790.47 10 


2:1074800 
$0: )2l$160 
138:357.4440 
417M71.40S  )! 


125:3114740 

25:597S'4n 

47:1024990 

52:731$0S0 


90:0354060 


21:303$320 


111: 648S820 
16: 338$ 120 


1. 12$: 3 404800 


3.503:3374540 


43.223.987 


2. 198. $92 


3. 02). 071 
1.52).  195 
520.035 
3.010.419 
1.457.59  1 
42. 159.507 


51.717.42 


462.441.667 


7.524.506 


179.93 

235.992 

171.711 

2.031.301 

19.346 

61.239 

4.128.773 

38.029 

5.725.742 

2.370.011 

110.557 


3.04S.799 
457. 565 


18.5S2.0S1 


4SS.551.254 


3 >:  46741  51 1 

34:29  ,$.*.00 
1 1:2914  1.3  || 
13:0065440 
8: 5.41  $760' 
5:3914620 


3:07  l$7tí0, 
7:942.4500,' 


2:1974520 

1154441 

$3:1114010 


402:160  ;OSO 


14: 1324100 


3:9 144920 
3:1904141 

1:7034420 


ll:  1,  ;0.4320; 


1:036421 
260:3  .2,402 


244;  2 17.$  170, 


5.19$:071$713 


7S:  1.1 '$420 


1:172.4220 
3:1734190 
2:757$410, 
33:4244400, 
21143  10 
9104420 
33:219.40,10 
445$ 540 
93:3114)801 


48: 432$ 140 
1:0134220, 


01:3014710] 

9:0524961 


:052$900j 


292:555$720j 


5.50S:7J7s2õ3j 


] ''j  f490 
150 


1.21 


■ 0 10 


510 


3.4.1 


520 


}.  130 

2.  >.  i 

3-89  - 


130 


3.44 


' 12))] 


111 


52.65 


2.61 


110 


■íi> 


3.021 

1.. 52J)] 
a 2( 

3.0. 1 
1.151 

42.11 


;0,|Bangrt. 

)ig!  {Santíssimo. 
Campo  Grande. 
Santa  Cruz. 

)30  [Matadouro. 


1 Jí  í 50 


51.711  : 


160, 


7.524  [go  Conta  do  Governo. 


41íõo  E.  F-  c-  Santa  Cruz  a Itaguahy. 
1 . 15  i.-)n  » » Valenoiana. 

„ _ Rio  das  Flôres. 

Leopoldiua  (Ramal  da  Serraria)  . 
' ‘ Terrestre  Marítima. 
Kóra  e Piáu. 


5.65 
16.64.) 


' 120 
‘ >40 


. 19  no 


3.533 

11 . 509 

l.so 


8.58_4  rl0 


5.865 

1.05$  í 


1.1‘JJ 


61.961 


612.459.1 


Ia  Secção  de  Contabilidade,  19 levedo  Marques. 
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i açapava. 

s.  José  dos  Campos. 

Jacaretiy. 

Guararema. 

Mogy  das  Cruzes. 
Guayó . 

Poá". 

Lageado. 
taque  ra. 

Penha. 

Norte. 


C.  Com.  de  S.  Paulo. 
Somiua. 

Macacos. 


Ramal  de  Macacos 


Realengo. 


• Ramal  de  Santa  Cruz. 


.Soimna . 


■12. 97Í(^  Total  da  E.  F.  C.  do  Brazil. 


Leopoldiua  (Ram: 
5)  Companhia  Terres 
>90  E.  F.  Juiz  de  Fé 


7.466  U5 


1)0 


|01 


23 


Oeste  de  Minas. 

Rezende  a Bocaina. 
Minas  e Rio-,. 

S.  Paulo  e R)°  Paulistas, 
do  Bananal. 


Leopoldina  (Linha  Principal)., 
Sapucahy.  l 


iSomma. 
Total  geral. 
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i*  Secçfio  de  Contabilidade,  19  de  maio  de  1892  — 0 conlador,  Iftrmogenea  de  Aieoedo  Marques. 
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m 

sncente  ás  estradas  estranhas 


• 

• 

MERCADORIAS 

DIRVSOS 

TOTAL 

RENDAS  DIVERSAS 

ARMAZENAGENS  | 

— 

TELEGRAPHO 

CS) 

< 

H 

-2 

O 

% 

TOTAL  GERAL 

O 

H 

o 

D 

Q 

OS 

O 

00 

W 

ti 

PRODUCTO 

O 

OO 

W 

(U 

PRODUCTO 

Janei 

: 5625020 

37.050.557 

401:5935430 

43.3S7.1S0 

574:1555159 

6:31S5970 

2:965$595 

10:1038975 

515650 

1.016:763$110 

Fever 

6365600 

30.927.007 

33S: 5515533 

3S. 207. 675 

523: 1SS51Ô3 

5:0395040 

3:0505930 

9:5325310 

27S9O0 

917:291$523 

Març. 

9205830 

33.9S5.462 

42017S05670 

42.672.093 

50S :7015490 

10:7SS$630 

3:5218-120 

1 1 : 853579O 

8S5OOO 

9S5: 333$030 

Abril 

:5S8$3S0 

39.465.S34 

422:950$S90 

41.504.946 

470:5395270 

1 1 : 1S5$4S0 

2:3155390 

10.-64557S5 

305000 

923:32S$155 

Maio. 

: 2335570 

37.741.421 

397;75S$120 

40.674.911 

46S: 9915390 

S: 57 i$370 

3:4935980 

10:6005175 

60$000 

944:2545685 

Junho 

: 359$7ã0 

37.674.951 

465 : 203$950 

50.S04.747 

795:563.5700 

13:0855190 

3:2318260 

15:0148010 

205OOO 

1.422:6635150 

T 

••3015140 

221.845.235 

2.446:838$623 

257.251.552 

3.3il:l39$763 

55 : 04S$6S0 

1S.-57S5S75 

67 : 750$345 

2775550 

6.309:639$553 

Julho 

•995533O 

45.330.023 

544 : 4355S90 

6i.460.SS5 

1.097:4315220 

16: 452$ 150 

6:299$650 

13:8175060 

58000 

1.774:9575010 

Agos! 

•610$100 

43.061.511 

519:7495560 

59.793.075 

1.000:3595660 

18:8635010 

6:7218370 

13:9S2$155 

1S78100 

1.711:4335333 

Seteir 

•413549O 

47.312.737 

541:7085580 

63.77S.049 

1.035:1225050 

10:6505760 

6:1935150 

14:7S1$5G0 

16$000 

1.827:9935810 

Outut 

19615000 

45.851.441 

525:5315090 

56.49S.77S 

sso :492509o 

S:6595S90 

7:560|480 

13: 877$680 

2635550 

1.563:1965300 

Nove 

1S55020 

40.9S0.4S5 

4S9 :687588o 

54.266.S73 

S79:S72$900 

7:693$3S0 

4:8585170 

13:0265520 

9925000 

1.507:2815530 

Dezei 

S7 1-5460 

44.139.S26 

500:S455650 

56.410.413 

S37:7175110 

12:5115670 

3:0115360 

15:7005315 

107.8000 

1.588: 2945785 

T 

0365400 

266.706.023 

3.121:9585630 

355.20S.073 

5.730:9955030 

74:8315160 

34:6745180 

83: 183$290 

1 : 573§570 

9.973:1165770 

337§340 

4SS.551.25S 

5. 56S: 7975253 

612.459.625 

9.072:1345793 

129:8795810 

53:253^057 

152:93S5635 

1:8515100 

16. 1S2: 7865423 

Tot»l 

269$140 

401.253.319 

4.713:0755593,2 

4S3.6S5.07S 

7.039:3445733,2 

124:7215531 

27:2378020 

104:145$830 

9105130 

11.938:6545863,2 

03S5400 

87. 297. 933 

S25:721$659,S 

12S.774.547 

2. 002:790$059, S 

5:15S5306 

26:0165035 

48:79257S5 

9IO597O 

4.244:1315559,8 

DijJei 

0 Contador,  Hermogenes  de  Azovedo  Marques . 

• • 


• • 
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C 10.  -E.  F.  Central  do  Brazil  — 3a  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


Demonstração  das  receitas  por  niezes  no  anuo  de  189 1 , com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 


• hezi:s 

vw*NTES 

B AGAOBNS 

ANIMA.» 

VEHIOULOS 

MEBC  VDOR1AS 

INTERIOR 

SCDURBIQS 

— 

CAPÍl*  * 

BIRVS03 

I 

! 

) 

i 

] 

6 

1 

| 

1 

| 

| 

| 

| 

*8.798,5 

aft.no 

:;E 

M.76v!s 

215:700}!® 

jr.,*.v47a.i 

O;»72*.*l0 

l<U.M0*K0 

471.701 

roB.ia» 

3W:W**Í 

4«:SS0**» 

m!ü 

4.Í7  4W. 

11  717*571 

iE 

«!» 

«3:1.71311 

07:«22|*79 

1 

;; 

ZZ 

M9IJMJ7M 

J»  551*5.0 

465:*034»5) 

:E 

168.9)1*9*3 

795:503*709 

0:318*9711 

*571*370 

1 1 : , l-.S  i 1 . 

279.760,1 

. >„.« 

MIMB* 

M»®.» 

*30  977*3)0 

»•« 

410:01341 0. 

... 

801(2514140 

3.311:1394703 

“:W“ 

135  400,.' 

ím.ooo.x 

1».170,3 

4SJ:5l2j7IO 

:i«:7Sslia> 

E 

"E 

7».MS 

- jívJ.,. 

S57.M « 

328.540,1 

Fí 

451.809** 

53Si79l|23í 

*05.707 

:z 

n;:i»ij'v 

*2.538 

. - • 7 

75:045*011 

41):  1*4000 

4)  88*280 

1 

W140K 
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6.0*t.*» 
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• MO  VM»3« 
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001:07*479. 
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5:  IOO4371J 

8S.431.759 

1, 50): 3*7*3 4L 

2,tóX»9*H 
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>vime 


JULHO 

1390 

DIFFERENÇA  PARA  MAIS 

1391 

• 

TOTAL 

• 

a 

w 

w 

< 
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o 

(rf 

(M 

TOTAL 

PRODUCTO 

la  CLASSE 

a 

M 

C/J 

< 

a 

Ü 

rt 

Ol 

TOTAL 

PRODUCTO 

.41,5 

491.209,0 

7'. 

2.372.335 

3.312.863 

380:6463750 

929.129 

S32.1S0 

1.701.309 

263:459$S60 

ilO 

19.501 

116.935 

117.2)7 

21:442^800 

21. SOI 

38.582 

60.336 

9: 199$S00 

127 

8.291 

54.076 

74.170 

10:5508800 

7.594 

12.641 

20.235 

2:669$700 

>65 

6.538 

33.127 

49.SS8 

6: 601$ 100 

8.216 

14 ,9S5 

23.201 

3:251$260 

370 

15.821 

109.979 

147.584 

19:262g000 

12.233 

89.531 

101.772 

4:142$300 

333 

S.297 

53.723 

S2.44S 

11:30S$500 

9.SS1 

2.350 

12.231 

2:0S0$900 

51S 

11.815 

S1.5S5 

113.945 

14:83S$500 

12.393 



10.323 

2: 189$200 

387 

9.555 

59.22S 

S4.246 

11:091^900 

S.223 

11.525 

22.748 

3 : 135$2S0 

7.Í4 

16.49) 

131.160 

17S.777 

23:770;800 

17.153 



8.801 

1 : 337$600 

$59 

21.930 

• 

lovo 


Santos. 


DIFFERENÇA  PARA  MENOS 

1391 


2.070 


8.352 


e Dentro 


:::: 


Iva, 


Somma. 


1MOGENES  DE  AZEVEDO  MARQUES.  * 


C II.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRflZIL — 3 DIVISÃO  CON 


Demonstração  por  mezes  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos 


I.  Chrutorío 

Mkngarirm 

>.  Frmcrtco  X»»inr 

Riaehuelo . . . . 

Bo*»abf>  Naro 

V»ytr 

Todai  út  Sulat 

EBÇaobo  da  Danlro. 


Piadada. 


Cucadara 

(Udorair*. 

tapnparaba 

Campa  Oraadr 


’ •!'*••• 
■ 8718X1 
SS2**» 


í«*l« . 
■Ui. '*1 
^:7-/7*4M 


1 3 


■«  ■ 


K.5.7SJ.1  OMJSIt, 


U1|*W 

asixw! 


í í:wtwoj 
I 3:i>t7|ic 


Horimuil-) « producto  de  bagagem  e 


i eoln  Ccotral  e saburbi«8 


PKOCEDENCLVS 


BoMOUdo-.. 



Coptrilaa  ... 


3*  DivisAo,  1'*  Scc^fio  de  Contabilidade,  19  de  maio  de  1892 


VOLUMES 

~ 

PRODUCTO 

yow 

3.307 

O.ttl 

11.0»» 

s.wi 

1 M 

int.crei 

*30.575 

3(8.7» 

a».»» 

B».Ui 

».■» 

41:tX»ÍOOO 

3:101(500 

7S8HOO 

1:303)50) 

810*80) 

cuiroo 

C*W|M» 

llOM(MO 

CC&MMO 

1.715)30) 

SM|300 

1:0«|000 

8;  337)aW 

iiaro) 

«t»» 











Mm 

T.S».iiSU 

iWtSlífTOO 

ABILIDADE 

subúrbios  no  anno  de  1891 


NOVEUHRO 

J 

IPFBRBNÇA  PARO 

DIPFRRBXÇA  PARA 

MENOS 

S 

* 

! 

B 

& 

C 

1 5 

| 

3 

A 

i 

i 

j 

| 

s 

! 

] 

I 

1 

| 

| 

TM 

IA  IV- 

" 

“ 

3:|«0|7O 

l:»7**x 

«0*000 

841. 10*110 

S0:912*WC 

|S:*M(M0 

070.5» 

35.M3 

«10.01 

SM:Mft|750 

21  442*400 

!"■  " 

02).  12) 

432.IM 

” 

t* w 

>.7» 

s:00Hm 

11.844 

I0..44 

1U  (UI 

».ir 

40.  M 

«.«01(100 

Mld 

14.0*5 

):r,  1(200 

i.m 

..«14 

2. 10 

1 IMJIO 

5.050 

8. 472 

81. «00 

M.nn 

vi  tm 

147  5i 

10  KSÍOOO 

l*.2J 

W.53 

1 4:142*02 

«■«a 

7.400 

1 

7.7» 

iiil 

:E 

125. Mi 

17  0X7*7*» 

142)0(1*0 

! »:l***00 

*1.525 

170.777 

11:04(500 

»:r7oj»rio 

1 2 010(901 

* 3:11-4*90 

ta 

• .737(100 

2:»t*0« 

‘•‘**100 

4.SB8 

i ;>n 

V:“ 

1:801(740 

«;»*ao 

M.«24 

«1.0W 

I70.S» 

58. S«í 

W.S» 

io.w* 

20:  70*10(1 

»>  IMJOftJ 

v:  UO0MC 

121.73) 

105.529 

11:010(2» 

l«:AX?(y» 

zsz 

4;Oi«(MO 

> S:«H0JK0 

• '1  '• 

4:“t*»Ou 

9ej 

* ue 

7II*W! 

0:703(800 

, Í, lí  a.) 

o.wo 

4 013*8» 

2: 172(500 

7.7H 

-1I7JIWI 

“Zü 

1 * 564 

“ 

»:»l(20o' 

M.OÍ* 

* 15:0)7(700 

1: '40*400 

a. 

3.®) 

lOUJ.r 

1.050 

i.hí 

J.W, 

■ 1 1.  .,  ■ 

KJO 

liOufJno 

1.743 

10. *45 

8:245**00 

i» 

1.1» 

770*8)0 

1 A*I0) 

h ; 

“ 

1:0*100 

S73744X». 

ilü».: 

*5.1*1 
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24:BU|BM 

10- w» 

7:11*1») 

1-'.  ,ii 
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E 

E 

3:714(100 

5.-300(109 
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15:0*2*»» 
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340(700 
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41*11» 
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l.ttl 

J.T3I 

u™ 

3:V31(M'J 

*73 

1.000 

BI 

SBpOtj 

Mfft 
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0.M0 

1.7*0 

■j» 
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1.180(100 
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0 - 
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«I0*w 
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7.047 

o**  rc 
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».vOs 

«0.5*5 

5 >43(000 

7 554*54» 

1 0 8)  11*570 

3-712.0)1 

10  '07 

a. 7ii 

430|«4O 

5:243(000 

7::J4(500 

5:3K.(iiu 

810.8)1 

«0»  l« 

,MI 

II*-»''" 

1 OÍ7  S77*»70j 

1 *73  700 

*4.0» 

5.301.100 

I7:MÍ*I0)[ 

075:77 4*B>jj 

1 .1» 

t== 

»3:0))(aa> 

Í4.54» 

32.15» 



Demons 


— UUiNTAJJlLlMDfí 

para  a receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1891 


CAFÉ 

O 

' O 

U 

O 

3 

•3 

O 

E.  F.  S.  Paulo  i)4.Ü93 


E.  F.  KezENDE  a >7.209 


mercadorias 


.848 
'2. 145 


79:S96$320 

10:1383740 


iO.SOJ 

>6.400 


>6.462 

.507 


E.  F.  Leopoldin  >1.969 


56.247 

91.62: 


E . F.  Oeste  de 


E.  F.  U.  Valen 


80.872 


56.424 
64 . 175 


20.399 


2 >.182 
36.581 


90:035$030 


DIVERSOS 


12:3634100 
3 1:73.>3S00 


47: 1024900 


120:2104540 
297:2  ;0.j50tl 


417:4715080 


10:7778000 
14 : S2088SÜ 


25:5978880 


27:794.4680 

52:6254480 


S0:421$160 


E.  F.  Minas  e I 


E.  F.  Lbopoldi; 


62.763 


S 1.805 
35.694 


17.50fl 


15:6064930 

37:124.4120 


52:7314040 


13:2264320 

98:4623500 


01.831 

0.016 


E.  F.  Leopoldia7i.855 


E.  F.  Rio  das  I S5.976 


E.  C.  F.  de  San>33.052 


51.025 

34.951 


92.632 

43.430 


ÍS3.42S 

584.642 


E.  F.  do  Banan 


S1S.070 


C.a  T.  e Naveg 


N.fVEGAÇÃo  Feri 


E.  F. 
E.  F. 
E.  F. 
E.  F. 
E.  F. 
E.  F. 
3.  F. 
E.  F. 
E.  F. 
E.  F. 
E.  C. 
E.  F. 
C.a  T. 


S.  Paulo 
Rezende 


Oeste  d 
União  V 
Minas 
Leopoldi 
Vassoure 
Juiz  de 


741.504 


741.504 


379.372 


235.221 


014.998 
A 752. 693 
040.245 
705.059 
33S.673 
30.234 
41.620 
657.733 


Ri»  das  1,883.003 
do  F.  Sal  247.016 


do  Banal 
e Mariti 


Differeni 


I! 


r 


503.39S 


.512.893 


.865.479 


ill:6SS4420 


29:3314120 

95:9804320 


125:311.4740 


44;999$630 

93:3384180 


134:3574840 


7964920 
1 : 3704SS0 


2:1678800 


6:3088400 

14:9944920 


21:3034320 


16:338J120 


15:35S4120 


1.514.730 
S2 1.281 


2.370.014 


7.417 

30.612 


34.029 


596.157 

1.438.144 


2S:O72$OS0 

20:3604100 


TOTAL 


4S:432>!i*0 


1985700 

2844840 


4854540 


2.031.301 


1.724.690 

2.4U0.0S3 


4. 128.773 


91.727 

114.265 


235.992 


2.049.927 

3.675.835 


5.725.762 


533.911 

2.514.855 


3.048.799 


17.150 

44.149 


10:0054680 

21:8214720 


33:828' 100 


12:8964230 

20:3224780 


33:2194050 


1:8945460 

1:8785840 


3:7735300 

37:8584260 

55:5024420 


93:3614040 


11:1854280 

53:119.4160 


64:3043740 


61.209 


1.123:5465S00 


312:1374400 
27:1984740 
337:3465640 
21:4794060 
55:6014180 
42:3094300 
6434340 
1:0554050 
96:0584420 
103:8S  5-4810 
2:11441'0 
11:1134SS0 


1:041:9574310 


86.-5S94490 


75.169 

96.542 


171.711 


90.391 

S9.545 


179.937 


30.251 

80.305 


110.557 


2.786 

16.550 


19.346 


457.555 


457.555 


18.582.0S5 


4.591.957 

56.361 

937.685 

1.931.959 

205.951 

3.4S3.95S 

1.745.052 

53.295 

46.673 

191.001 

130.2*5 

S3.162 

14.032 


13.472.293 


5.109.792 


330?2 10 
5804)80 


910J820 


4.421.578 

1.443.129 

5.S65.007 


168.223 

1.337.012 


1.805.238 


4.692.619 

11.993.651 


107:9  >84 100 
30:1984840 


13S:167$210 


12:553$S00 
35: 02^  >10 


47:588$440 


16.6^6.270 


2.314.937 
3. 194.708 


5.509.61: 


1.418.151 

2.706.410 


4.153.591 


1 : 1404260 
1 : 6173530 


2:7574640 


6314980 

5104260 


1:1724220 


3384140 

67Í87S0 


1.0134220 


30.6720 

2134640 


244433O 


9:052J>50 


9: 0524 >30 


292:5554720 


SÍ:02S.?560 
8104940 
16:4864400 
21:4163180 
2:71  >4880 
92:2i5?260 
23:6514^50 

577432O 

S424900 

3:2604140 

7SOJ3S0 

616442* 

1404460 


217:5974790 


44:957$930 


3.176.107 

5.412.418 


S.5SS.525 


1.815.750 

5.650.519 


7.466.239 


818.9S9 

2.711.165 


3.533.151 


1.823.194 

3.831.493 


5.657.68' 


183.023 

232.976 


415.993 


313.679 

714.918 


1.038.62': 


51.961.45" 


0 783 

íôlsbo 


19.245 


1.199.069 


1.199.053 


887.178 

071.359 

,690.379 

972.201 

911.010 

822.631 

776.286 

94.915 

704.405 

074.031 

377.222 

589.560 

14.032 


50.985.186 


10.976.271 


130:2174260 

321:08242201 


451:2394481 


23:6734280 
35: 1138660 


5S:S104940 


23:6394140 

54:50-4320 


84:1914160 


53:4654220 

92:6254340 


146:03251  io 


24:4114600 

15l:5S14960 


175:9334560 


29:6514360 
9o: 56142OO 


125:2224530 


4‘3:133$9.i0 

91:9754740 


1 11 : 1154680 


1:1584880 

1:8814140 


3:3104020 


6:6464840 

15:6694700 


22:3164510 


3O472O 

2134610 


2145330 


CQ 

< 

s 

s 

< 

o 

w 

►j 

H 


9:9035100 

2:7204150 


12:0234250 


214IOO 

14*410 

35$810 


8834155 

1:0754320 


RENDAS 

DIVERSAS 


TOTAL 

GERAL 


1 : 958.4 175 


1:3284300 

1:4174185 


2:745448; 


3334670 

4604730 


8515400 


1:7924370 

1:5484360 


3:340.8730 


2:4315005 

2:8184580 


25:4114090 


25:4114080 


1.421:1025523 


425: 1554930 
28:0094680 
353:8334010 
42:8954240 
59:3244060 
134:5754560 
24:2354290 
1:6325380 
95:91153*0 
107:1474250 
2:8913560 
11:7305300 
1404460 


1.289:5554100 


131:5474420 


5:2433585 


855770 

784460 


1644230 


1465720 

1533780 


3033500 


11S4420 
2 i650ío 


374$i60 


7174580 


7174580 


28 : 370.8505 


17:3704370 

204720 

1:6064115 

2:1374020 

7744000 

2:7015030 

4:5754580 

1424960 

2524510 

2724480 


191$455 


30:0444510 


1:6744005 


213:4213140 

31:5024690 


247:9264830 


12:8124-8  >0 
35:4693310 


4S:2824170 


1-19:0324735 

344:1494280 


493:1824015 


59:1953880 
79:9894725  j 


139:1853605 


35:7948170 

61:0735250 


96:8673420  i 


260:8553490 
2 >3:2074250 


521:1223740 


72:6233125 

215:279.4630 


287:9023815 


31:1933210 

98:2374080 


4:0354240 


4:095?240 


4:095?240 


129:4303290 

50:S033560  ; 
99:936-4380 

150:7424910  j 

1:6204960 
2:274.«6i0  j 

3:3954600  ’ 

7:8684280 
17:5694180  j 

25:4374460  | 

1:7664150 
2:8203740  j 

4 ; 5S63890 

éT' 

37:7493300 

37:7493300 

2.189:3124075 

65S:201$179 
28:5014217 
392:919.4413 
76:5944633 
72:1114712 
529:5624776 
121:1694462 
5:2193508  ; 
100:3225808  | 
116:6144609 
3:2233280  í 
13:8914399  | 
3:0823650  | 

2.121:4443646 

6-i:S673429 

Divisão  da 


D Contador,  Hermogene»  de  Azevedo  Marques. 


C 12.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3"  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

Demonstração  do  movimento  e receita  com  que  concorreram  as  diversas  companhias  em  trafego  mutuo  para  a receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1891 


r RS 


K* 


A. 


o 13.  — E.  F.  CEBILIDADB 


Demonstração  da  receita  com  que  a E.  F.  Ceiitralassim  para  a Thesouraria  do  Estado 

de  S 


VERBAS  DA 
RECEITA 


Viajantes 

Bagagens, 

Encommendas 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegrammas 

Rendas  diversas..., 


Somma  do  1°  semestre. 


Viajantes 

Bagagens 

Encommendas. . . 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegrammas. . . 


Somma  do  2o  semestre 
Total  do  anno  de  1891. 


Viajantes 

Bagigens 

Encommendas. . 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegrammas. . . 
Rendas  diversas. 


Somma  em  1890. 
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IMPOSTO  DO  ESTADO  1 

DE  S.  PAULO 

j I 

. 103:682$895 

3: 145$ 1 20 
74: 485§540 

6: 795$ 140 
1:5948540 
310:7178540 
9:0268  >25 

1: 153§150 

158200 
88780 
.1788140 
9$  120 

5: 390$340 
2158600 
4:2148S00 
3098240 
6$660 
68:1638000 
668$610 

8:594$ 

405$ 

3638700 



17: 743$085 
755 5280 
8:193$960 

1388760 
92: 465$810 

181:7558070 
6:4388320 
119:7078280 
9:089-5400 
1:91380 10 
1.057:9508660 
14:3728320 

1 : 1538150 

3:746$ 

477$ 

1018 

169:8818 

921$ 

811$780 

$760 

"67Í832Ò 

4:4668900 

31$200 

510:6008450 

4:7098340 

7S:96Sj230 

184:127$) 

1: 8i7$560 

119:296$925 

1.392:3708240 

10:232$260 

1:4158500 

66:182|700 

6538660 

6148360 

177:5108200 

3:5938040 

108500 

58820 

366$960 

1$740 

5:2918440 

3768910 

12:6008640 

2348100 

58.8080 

63:3588960 

7228230 

9:158$') 

362-8?) 

6:37081' 

383$;' 

85$è 

219:216$) 

854$) 

2:8 41$600 

*Í:88Í$82Õ 

1:681 $050 
115$960 
2:901  -36 ) 
288500 

55:9538105 
2 : 8558260 
19:4338370 

173:4008015 
7:952$570 
161:4)5  >760 
3:360$540 
1:4078720 

1 .05 4:8358760 
9:174$660 

2078100 

120:5638140 

5:9038400 

288500 

1:088$5Õ0 

1$250 

25:8048910 

331$460 



260:2018720 

6:3168920 

82:6428390 

236:461$  ' 

5:816$170 

30:893$270 

199:0118975 

1.414:6338025  | 

770:802$170 

11: 026$260 

161:6108670 

420:588$']) 

7:663$730 

30 :S9 38270 

318:3085900 

2.807:012$265  I 

162:7198950 

4:4598940 

90:4468390 

6:0258040 

8008820 

670:2808833,9 

16:2738835 

3:4248010 

32.850) 
388140 
301^580 
10$ 120 

10:2038220 

3568460 

7:51489S0 

3098980 

358860 

133:910830) 

1:1108920 

13:17789 

63888) 

6:186$3) 

307$iÕ 

2: 956$900 

15: 214$050 
6788440 
8 : 857-8550 

301:8008935 

8:462-5808 

157:2028584 

9: 0948225 
l:37ü$240 

2.116:567959,9  1 
24:0188395  B 
3:978$180 

1: 345$000 

116$6 

315:600$Ç 

l:43t$tí) 

’ 2:422.$62Ò 

518380 

152:3718100 

9:4998510 
46$ 120 

72$670 

954:430$848,9 

9:õ28>000 

153:441$720 

337:459$5) 

6:724$520 

177:2458190 

2.C25:501$326,9  | 

i: 098$260 

8:168.$950 

83:12983- 

0 

939$210 

30:893.$270 

141:063$710 

181:510$938,1  1 

183:628$678,9 

— 

— i 

(M  Em  30  de  junho  cessou  o accârdo  de  trafego  mutuo,  por  ter  sido  ej 

(2)  Em  31  de  dezembro  cessou  o trafego  mutuo  com  esta  companhia. 
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O Contado^,  Hermogenes  da  Azecedo  Marques. 
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O Contador,  Hermogcnes  de  Azevedo  Marques, 
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3a  Divisão. — Contabilidade,  la  Secção,  31  de  março  de  1S92. 


ontador  , Uermogenes  de  Azevedo  Marques. 
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Quadro  demonstrando  o movimento  c tenda  dc  passageiros  desde  29  de  março  de 
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Em  1 de  novembro  de,1876  foi  supprimida  a 2a  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a 3a  a ter  a denominação 


prodtfto  de  cada  anno. 


de  2»,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

D.visão  de  Contabilidade,  Ia  secção,  19  de  maio  de  1892. — O Contador,  Hennogenes  de  Azevedo  Marques. 
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4.193.433.5 
5.304.400 
7.9095694 

'*307:4583200’ 
3)9:5808600 
' 324:9488100 

3 6:4126700 
403:1265300 
443:2535600 
515:8885610 
561:3838450 
585:2048860 
676:7748250 
1.057:8775370 

•••••• 





1' 

11 

1 

1 

1 

16.798 
27.712 
27.306 
20.819 
|27.00  > 
50.328 

S:54i$áóò 
5:9088410 
5: 852i>  100 
4: 655$ 400 
4:201§300 
6:7635800 

ò$bòó 

40 ! 585 

5:243$3ÒÓ 

4ÕIsÍ5 

7 -5545500 

3.470.927 

3.839.607 

4.038.231 

5.181.051 

7:8.*7$500 

O Contador,  Hermogcnos  de  Azevedo  Marques . 
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Linüa  ona.  trafogo.  Bxtonsão 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1891 
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EMPREGOS  E OFFICIOS 

c n 
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v: 

W 

CONDUCÇÃO 

DE 

TRENS 

OFFICINAS, 

DEPOS1TOS  E ESTAÇÕES 
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a 
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X 

< 

a 

O 

X 

a 

b 

a 

o 

X 

a 

o 

u 

< 

o 

60 

O 

5 

a 

X 

h 

23 

a 

| PORTO  NOVO 

O 

3 

o 

- 

o 

X 

ã 

a 

B 

a 

í- 

a 

ui 

a 

H 

X 

o 

' % 

1 

1 

1 

UUUM/UU 

1 

1 

3008000 

3 

2os  » * 

3 

99/wooo 

3os  » 

1 

i 

1 

2 

2 

2608000 

3 

i 

1 

1 

1 

1 

14 

8 

5 

3 

30 

3008000 

11 

6 

9 

2 

28 

17 

10 

8 

4 

9 

gmlooo 

s 

1 

() 

3253000 

1 

8 

27n|ooo 

6 

225^000 

29 

11 

2 

s 

12 

62 

91 

32 

32 

11 

30 

196 

2 

1 

4 

12 

75 

67 

54 

6 

35 

2^7 

17 

19 

s 

6 

3 

4 

5 

62 

2 

1 

10 

128 

46 

0 

6 

9 

26 

221 

109 

11 

8 

128 

131 

2 

3 

3 

2 

3 

15 

159 

44 

44 

136 

10 

4 

150 

67 

67 

4 

4 

65 

9 

3 

9 

86 

7080 0 * &500 

7 

68000  » 8500 

4S 

1 

1 

3 

14 

67 

58500  » 8500 

11 

11 

58:aOO  » 8500 

101 

6 

3 

7 

2 

6 

7 

i 

3 

7 

2 

2 

17 

169 

58500  » 8.500 

32 

18 

4 

3 

3 

8 

68 

68000  » 28500 

1 

5 

1 

1 

7 

58000  » 38000 

71 

6 

77 

58000  » 28500 

4 

4 

3S500  » 2S500 

Encarregado  da  uzina  de 

5 

5 

5$500  » 2$500 

2-3 

1 

1 

£67 

19 

147 

H- 

3 

36 

101 

9S9 

9 

7 

117 

2 

6 

19 

i 

3 

16 

2 

2 

26 

105 

2.021 

Escriptorio  da  Locomoção,  3i  de  março  de  1S92  —DiogoJosè  Leite  Guimarães,  Chefe  de  Secção 
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D 2.-1.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 4a  DIVISÃO  - LOCOMOÇÃO 

Consumo  de  combustível  c lubrificantes  por  serviços  e secções  e por  locomotiva-kilometro 

no  anno  de  1891 


BITOL.V  ora  1,60 


• 

CO 

§ o 

TOTaL 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

É 5 

££  25 

O ° 

c 0 M B U S- 
TIVRL 

LUBRIFICANTES 

COM  BUS- 

rxvi  l 

LUBRIFICANTES  1 

• 

S O 

~ Cd 

Carvão 

Grãxa 

Oleas 

Estopa 

Carvão 

Graxa 

Oleas 

Rstopa 

Suburbios 

491.639 

7.809.734 

22.851 

14.189 

6.375 

15.S84 

0,046 

0.02S 

0,012 

/ 

la  Secção 

202.521 

2.345.309 

12.005 

5.80. 

2.490 

11,580 

0,059 

0.02. 

0,012 

1 

2a  * 

147.902 

1.807.366 

8.323 

4.103 

1.816 

12,220 

0,0.6 

0,027 

0,012  [ 

\ 

3»  * 

110.325 

910.318 

3.702 

1.882 

828 

8,2.1 

0,033 

0,017 

0,007 

4a  » 

83.982 

181.251 

775  974 

2.862 

5.887 

1.151 
2. 131 

665 

1.375 

9,231 

.8,753 

0,034 

0.032 

0,013 

0,011 

0,007 

0,007 

5»  » 

1.586.593 

r 

Ramal  de  S.  1’aulo 

172.512 

1.484.761 

5.60} 

3.024 

1.307 

8,00.3 

0,032 

0,017 

0.007 

» do  Porto  Novo. . 

64.417 

512.837 

2.082 

1 03  i 

483 

7,961 

0,032 

0,016 

0,007  i 

\ 

» de  Santa  Cruz. . . 

61.582 

971.779 

2.903 

1.81S 

792 

15,780 

0,0.7 

0,029 

0,012  ; 

la  Secção 

214.333 

4 261  693 

12.579 

8.235 

3.450 

14,441 

0,012 

0,027 

0.011 

/ 

2»  * 

183.442 

4 670.628 

7.644 

5.319 

2. 443 

23,461 

0,022 

0.02S 

0,013 

3a  * 

14 i .072 

1 938.212 

4.589 

2.896 

1.528 

13,453 

0,031 

0,020 

0,015 

4a  » 

131.962 

1 .895.743 

4.542 

2.877 

1.449 

1 4,365 

0,034 

0,021 

0,010 

5a  * 

165.872 

13.131 

2.526.950 

1 .5.686 

6.158 

784 

3.903 

492 

1.893 

285 

15,233 

12,617 

0,037 

0,0.9 

0,023 

0,037 

0,011 

0.020 

Ramal  de  Macacos 

» de  S.  Paulo 

314.097 

3.0S1.765 

8.363 

4.849 

1 .930 

9,821 

0,02  i 

0,015 

0,004 

1 

* do  Porto  Novo. . 

101.600 

1.226.647 

3.569 

2.092 

1.197 

12,073 

0,035 

0,025 

0.011 

» de  Santa  Cruz. . . 

116.333 

1.585.647 

5.834 

3.474 

1.592 

13,030 

0,050 

0,029 

0,013 

la  Secção 

188.033 

2.868.518 

8.643 

6.447 

2.473 

15,255 

0,045 

0,034 

0,013 

/ 

2a  » 

130.037 

3.165.639 

6.292 

4.24  3 

1 .89.8 

24.344 

0,017 

0,032 

0,014 

1 

3a  » 

111.957 

1.437.309 

3.602 

2.359 

1.11) 

12.S3S 

0,032 

0,021 

0,010 

4a  * 

113  535 

1.749.940 

4.361 

2.847 

1.457 

15.413 

0,038 

0,02. 

0,012 

0,012 

0,006 

• j 

5a  » 

Ramal  de  S.  Paulo 

10.1.679 

213.421 

1 . 594 . 159 
2.039.298 

3.920 

5.742 

2.609 

3.348 

1.25  > 
1.3J7 

15,678 
9,6  *5 

0,038 

0,026 

0,025 

0,015 

» do  Porto  Novo. . 

10.333 

104.103 

337 

190 

93 

10,171 

0,032 

0,014 

0,009 

» de  Santa  Cruz. . . 

41.530 

610. Sri 

1.718 

1.193 

512 

14,703 

0,011 

0,028 

0,012 

/ 

Ia  Secção 

27.312 

386  035 

1.336 

975 

419 

14,135 

0,019 

0.035 

0,015 

2»  » 

26.458 

404 .008 

1.027 

589 

280 

15, .69 

0,038 

0,022 

0,010 

3»  » 

13.628 

164.999 

727 

384 

213 

12,107 

0,054 

0,027 

0,015 

4a  » 

14.787 

197.630 

503 

312 

159 

13,365 

0,034 

0.021 

0,010 

5a  » 

35.271 

24.696 

432.851 

283.714 

1.220 

1.1-31 

712 

492 

405 

204 

12,271 

11,609 

0,034 

0,017 

0,020 

0,019 

0,011 

0,008 

0 i 

Ramal  de  S.  Paulo 

1 

» do  Porto  Novo.. 

9.449 

113.458 

474 

236 

141 

11,994 

0,050 

0,028 

0,014 

\ 

» de  Santa  Cruz... 

11.922 

171.723 

623 

401 

174 

14,391 

0,052 

0,933 

0,014 

Manobras 

Manobras 

331.349 

4.509.630 

13.450 

9.781 

5.03.) 

13,609 

0.045 

0,029 

0,915  j 

Totaes  em  1811 

4.386.422 

59.828.600 

175.439 

105.448 

4 1.218 

13,639 

0,039 

0,021 

0,011 

» » 1890 

3.955.377 

50.153.248 

127.996 

82.304 

38.293 

12,679 

0,032 

0,020 

0,009 

Differença  para  mais... 

431.015 

9.675.352 

47.443 

24.144 

10.919 

0,960 

0,007 

0,001 

0,002 

Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1892. — Diogo  José  Leite  Guimarães,  Chefe  de  Secção. 


D 3.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 4a  DIVISÃO  — LOCOMOÇÃO 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviços  c secções  e por  locomotiva-kilometro 

no  anuo  de  1891 


m 

BITOLA  DE  1,00  L VFAYETTE  A SABAUÁ  E OUK  » PRETO 

• 

• 

SECÇÕES 

SERVIÇOS 

C/3 

§ 5 

0*  •— 

H £ 
ta  ^ 

ó w 
j o 

“ a 

TOT  \ L 

TOR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

1 ^ nOI“  ^ ' ' J J -n-n-n-n-n-n-rL 

tOUBUSTIVBL  E LUBRIFICANTES 

COMnUSTI vrl  e lubrificantes 

Carvão 

Graxa 

01  oo 

Estopa 

Carvão 

Graxa 

• 

Oleo 

Estopa 

' 

/ 

\ 

Ramai,  de  Ouro) 
Preto  . ) 

• 

Differenças  para.) 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Especiaes  passageiros.. 

» cargas ..... 

Manobras 

Lastro 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Especiaes  passageiros.. 

Lastro 

Total  em  18)1 

» » 1830 

Mais 

Menos 

(51.845 

93. '.05 

3.263 

2.(518 

11.047 

13,8(50 

38.01(5 

39.154 

39.27(5 

10.598 

1.(551 

20.135 

503.155 

1.189.936 

31.021 

24.3  55 

143.322 

139.719 

385.2(50 

370.955 

502. S38 

116.508 

1S.410 

276.874 

1.331 

2.621 

90 

75 

283 

219 

1 .018 

SS8 

1.051 

273 

4S 

673 

1.493 

2.356 

96 

73 

287 

252 

1.239 

1.017 

972 

276 

43 

645 

511 

947 

46 

32 

128 

105 

689 

427 

400 

130 

21 

345 

7,851 

12,725 

10,406 

9,328 

13,154 

10,080 

10,134 

9, .174 

12,802 

10,993 

11,150 

13,750 

0,020 

0,028 

0,027 

0,028 

0,025 

0,017 

0,026 

0,022 

0,026 

0,025 

0.029 

0,033 

0,023 

0,025 

0,02) 

0,026 

0,025 

0,018 

0,032 

0,025 

0,021 

0,021 

0,025 

0,032 

0,007 

0,010 

0,011 

0,012 

0,011 

0,007 

0,017 

0,010 

0,010 

0,012 

0,012 

0,017 

337.96S 

2(57.325 

3.713.353 

2.S22.04S 

8.603 

5.927 

8.749 

5.799 

3.782 

3.039 

10,987 

10,556 

0,025 

0,022 

0,025 

0,021 

0,011 

0,011 

70.643 

891.317 

2.679 

2.950 

743 

0,431 

0,003 

0,004 

m 

BITOLA  DE  1,00  CACHOEIRA  A NORTE 

• 

SERVIÇOS 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

combustível  e lubrificantes 

combustível  e lubrificantes 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

Suburbios 

Passageiros 

Mixtos 

Cajgas . 

• 

Especiaes  passageiros 

» cargas 

Manobras 

Lastro 

• 

• 

• 

34.664 

123.479 

196.800 

230.6S5 

17.191 

43.772 

11.250 

7.112 

• 

287.461 

916.585 

1.242.956 

1.959.926 

123.236 

330.358 

132.101 

74.S05 

714 

1.733 

2.842 

4.520 

286 

704 

251 

155 

1.201 

3.056 

4.692 

7.615 

473 

1.267 

455 

273 

207 

600 

993 

1.482 

94 

276 

145 

64 

1* 

8,338 

7,423 

6,315 

6,742 

7,168 

7,547 

11,742 

10,518 

0,020 

0,014 

0,014 

0,015 

0,016 

0,016 

0,022 

0,021 

0,034 

0,024 

0,023 

0,026 

0,027 

0,029 

0,040 

0,038 

0,005 

0,001 

0,005 

0,005 

0,005 

0,003 

0,012 

0,006 

721.953 

5.057.441 

11.205 

19.032 

3.861  jj 

6,990 

0,015 

0,026 

0,005 

Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1832.—  Diogo  José  Leite  Guimarães , Chefe  de  Secção. 
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D 4 - E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 4o  DIVISÃO  - LOCOMOÇÃO 

Demonstração  de  todas  a^  despezas  do  anno  de  1891 


Escriptorio  da  Locomoção,  3)  de  março  de  1S)2. — Dingo  José  Leiie  Guimarães,  Chefo  de  Secção. 
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'Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1891 


Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1S92. — Diogo  José  Leite  Guimarães,  Chefe  de  Secção 


desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  de  conducção  dos  trens  no  anno  de  1891 


] • 


Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1892,—  Dicgo  Josâ  Leite  Guimarães,  Chefe  de  Secção 


• E I.—  E.  F.  CENTRAL  DO  BMZIL  — 5a  DIVISÃO  — LINHA  E EDIFÍCIOS 

' . 

k 

Linha  em  trafego : 1.120,011 

* Quatlno  «lo  pessoal  em  :tl  «lo  dezembro  «le  1^91 


Escriptorio  da  Linha,  31  de  março  de  1392. — O chefe  da  secção  administrativa,  Alberto  Macedo  de  A zambuja. 


EMPREGOS  E OFFICIOS 


Chefe  da  Linha 

Ajudante  do  Chefe  da  Linha 

Chefe  da  Secção  Administrativa.... 

» » » Technica 

l°a  Escripturarios 

2o»  » 

303  » 

Amanuenses 

Auxiliares 

Desenhistas  de  Ia  classe 

» » 2a  » 

» » 3a  » 

Archivista 

Contínuos. .......  

Engenheiros  Residentes 

» Ajudantes 

Armazenistas  de  Ia  classe 

» » 2a  » 

Praticantes  de  Armazenistas 

Mestres  de  Linha  de  Ia  classe 

» » » » 2a  » 

» » * » 3a  » ........ 

Praticantes  de  Mestres  de  Linha.... 

Feitores  de  turmas  (conservação  ordi- 
nária)   

Trabalhadores  (conservação  ordiuaria). 

Feitores  de  turmas  (de  cercas) 

Trabalhadores  ( » » ) 

Feitores  de  turmas  ( » lastro  i 

Trabalhadores  ( » » ) 

Feitores  de  turmas  (carregamento  de 

dormentes  ) 

Trabalhadores  (carregamento  de  dor- 
mentes)..  

Feitorde  turmasda  pedreira  de  S.Diogo. 
Trabalhadores  » » » » • 

Carpinteiros 

Canteiros 

Pedreiros 

Cavouqueiros 

Ferreiros 

Serralheiros 

Malhadores 

Soldadores 

Pintores 

Caldeireiros 

Cravado res  

Encarregado  dos  signaes  Saxby 

Guardas 

^erviWtes m 

Marcador  de  dormentís 

Machinistas 

Ajustadores 


Soinina  geral. 


30 


LINHA 


14 

2 

6 

S 

4 

10 

22 

21 

1 

283 

1.5S4 

19 

86 

7 

129 


6S 

2 

121 

3S 

19 

1 

13 

3 

10 


1 

S7 

IAS 


2.721 


50 

457 

4 

21 

4 

61 


185 

1 

2 


1.051 


1 

1 

1 

1 

2 

3 

3 

6 

2 

1 

3 
2 
1 
2 

15 

2 

6 

8 

4 
10 
22 

24 
1 

333 

2.011 

23 

107 

11 

190 

1 

7 
1 

8 
70 
32 

218 

134 

19 

1 

25 
4 

10 

11 

14 

1 

87 

333 

1 

3 
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3.  SOS 


S165666 


4008000 

iOJiOOO 

260.8000 

220,8000 

180.8000 

150S000 


2008000 

2008000 

150$000 

130.8000 
1258000 

500.8000 
300§000 

150.8000 
125$000 


2008000 

1708000 

1508000 


■<  — . 

2 I 3 

<5  *w 

s a 


38000 


38075 


38500 

33060 
2.8250 
2.8891 1 
28000 
3$t90 
2335O 

33OOO 

28200 
4.8000 
4300 
3.86  Í0 
38500 
38220 
23030 
48000 
435OO 
28700 
38750 

3345O 

4.8270 

38000 

58000 

13950 

2.8050 

58000 

48000 

43350 


235OO  a 335OO 
2S000  » 23300 
2$500  » 3.8.300 

232OO  » 38500 
2.8200  » 2$800 


33OOO  » 48200 

33000 
28100 
33000  ] 

235OO  : 

3.$000  : 

23500  1 
38550  : 


1.4800 

28000 


28200 

2.8100 


63000  » 2.37OO 
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E* 2:  — E F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 5a  DIVISÃO  — LINHA  E .EDIFÍCIOS. 

• • 

Synopse  geral  da  despeza  durante  o anno  de  1891 
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Esoriptorio  ila  Linha,  em  31  de  março  dc  1802.  Alberto  Macedo  dc  Azambvja,  Chefe  de  Secção. 


• . • 

E 3.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 5'  DIVISÃO  - LINHA  E EDIFÍCIOS 


Demonstração  das  despezas  eífectuadas  por  esta  Divisão  em  1891  por  conta 
de  terceiros,  a indemnizar  á referida  Divisão 


designação 

MATERIAL 

PESSOAT, 

• 

totJIl 

I 

j Trafogo 

9:316.3023 

7:48S$553 

3§125 

24 : 8324", 20 

31:1084513 

21:228.4,77 

Locomoção 

Contabilidade 

Secretaria 

Thesourarin 

24870 

1368982 

11:362$819 

38288 

268371 

, 498000 

Almoxarifado 

1: 1384132 
S9:216$5S7 
64528 

Construccão  do  Prolongamento 

77 : 8838708 
3.8270 

Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  o Rio  de  Janeiro 

i Tdem,  idem  Minas  o Rio 

Tdem,  idem  Leopoldina 

Companhia  Y piranga  Tramwavs  o Constrncção 

7625320 

>83.5000 

783.8350 

3214900 

945$320 
8928419 
363.8460 
13549  '.5 
9078809 
7974437 
>0:7103530 
529.3122 
1S2.8000 
12:i4’4l09 

31 5S745 
321$000 
657.3000 
3.3000 
5988775 
1064975 
164900 
2&'*2r> 

1 Idem  Telephonica  S.  Paulo  e Rio 

íooéõsó 

41Ç560 

! Tdem  Progresso  Industrial  do  Carandahv 

Idem  do  Carris  Urbanos 

1 Idem  Fabril  Industrial  Constructora 

2644Ó9 
108913 
4:3828393 
364$  120 

88l|l00 

7858490 

6:3288137 

Idem  Progresso  Industrial  do  Brazil 

Fabrica  do  Papel  Gutemberg 

5:.866$809 

315$7i5 

6:282$30) 

Directoria  da  Repartição  Horta  Veticula  na  Penha 

21?600 

299*400 

5988775 
10&?975 
16.8000 
28125 
58900 
30.4000 
37$  '00 
1638050 
214000 
253100 
1554400 
13.3500 
23000 

i Sr.  Antonio  Conde 

ri  » José  Alves  de  Oliveira 

» Alfredo  Baptista  de  Carvalho 

54900 

394000 

374600 

1634050 

213000 

254100 

155*400 

13*500 

| * Manoel  Tavares  Fernandes 

| Srs.  Ernesto  Sc  Silva.» 

2*000 

10*400 

10$400 

17*736 

244883 

17.^736 

24Í383 

32|030 

32*030 

413050 

23825 

68650 

2:líl$425 

134300 

41.3050 

» Custodio  Baptista  Gonçalves 

6S65Õ 

211S11S 

2:3528513 

134300 

» Antonio  Fernandes  da  Fonseca 

7S5.8-S00 

3:43Õ|S25 

4:2163625 

11*250 

114270 

* José  Franco  Martins 

118000 

114000 

» Innocencio  de  Lima  Franco 

138000 

134000 

16S500 

2$7õ0 

164500 

» Santos  Villas 

237.70 

41: 318<07i 

lil:599$573 

182:917.3614 

1 

• 

Escriptorio  da  Linha,  31  de  março  de  1S92.—  Alberto  Macedo  de  Azambuja,  Chefe  de  Secção. 
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em  1894 


• 

• 

• SEO 

• 

LAS 

PARAFUSOS 

PREGOS 

T1REFJNDS 

REBITES 

calços 

USADAS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

USADOS 

• 

NOVOS 

USADOS 

• 

j Jl 

ia  secção  1*  resid 

616 

21.972 

1.532 

600 

1 

7.219 

32.550 

21) 

ZJ 

50 

2a  » 2a 

9.300 

4 > 300 

50 

200 

3»  » 3a 

10.83 » 

n o oo 

100 

4a  » 4a 

3.320 

Í5a 

1.7)0 

200 

5V  p (òa 

6 60:) 

25.70D 

b 

' 

1.U00 

5.303 

6.000 

81 

6a  » |7a 

1 

1.230 

7.03  > 

3.000 

)Sa 



6 > 

soo 

100 

Ramal  da  Gambôa 

5.1 

1.200 

100 

» de  Santa  Cr 

20 

ís.ioo 

(50 

10  650 

20 

» de  Macacos 

100 

50U 

5. 50) 

20 

15.000 

» de  S.  Paulo 

4.570 

8.6)0 

45 

23 

3.200 

» de  Porto  No 

iõ> 

3.900 

330 

32.800 

150 

>•  do  Ouro  Pro 

1.45  • 

5.3  K) 

967 

93. 921 

2.. >63 

22.  >30 

8.57> 

2IÍ.800 

519 

200 

151 

45 

la  secção  la  resida 

2)7 

978 

24s 

2.310 

930 

2a  j.  2a  » 

462 

21 > 

1.200 

2 800 

217 

32 

r>a 

ISO 

1.200 

5a  » <òa  » 

*50 

1.400 

24 

b 

1 >0 

200 

1.500 

fia  . i'a 

100 

500 

Ga  - jsa 

300 

Construcção 

1.200 

100 

Ramal  da  Gamboa. 

803 

10 1 

1 .500 

670 

1.220 



» de  Santa  Cri 

(50 

135 

100 

150 

( 

10 

400 

» de  S.  Paulo! 

-32S 

6 910 

23.03 i 

3.300 

24 

i 

1.132 

6.2)3 

» de  Porto  Nov 

123 

» de  Ouro  Pret 

200 

6i 

2 000 

2 ,ò 

• 

1.221 

' 

12.632 

1.16' 

33.543 

4.533 

11  100 



217 

56 

24 

• 

• 

• 



4 

100 

66 

I1 

12 

2a  i ”2a  » 

I| 

3a  » 3a  » 

II 

(5a  » 
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4.73“ 

22C 
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ba  •»  Sa 
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• t * 

Construcgai 

• 
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80 

254 

2( 



i>  de  Santa  Cru 

720 

50 

1 

200 

lj 

» de  S.  fauloj. 

(4 

« 

» de  Porto  No 

97 

25 

• 

ui 

620 

65 

9.432 

62 
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• . 

• 

II 
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Escrip;  <la  Secção  Administratiya,  Alberto  Meicedo  de  Azan}buja\ 


E 4. — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL — 5'  DlMO-LIll  E EDIFÍCIOS 


Emprego  tle  domicilies,  trilhos  e seus  accessorios  em  1891 


í, 


E 5.  — E.  F.  CENTRAL  CO  BRAZIL-5*  DIV13Í0  — LINHA  E EDIFÍCIOS 


k “ 


Linha  cm  trafego.  Extensão  1.141,801,690  kilometros 

HubRtlIuiçiio  tio  material  durmito  o mino  tle  Ihítl 


Escriptorio  da  ynha,  31  de  março  de  18)2. — Alberto  Macedo  de  Azambuja,  Chefe  da  Secção  Administrativa. 
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E 6.-IJ.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 5a  EIVISiO  - LINHA  E 

Linha  em  trafego  — Extensão  1.141.801,679  (compreheiidendo  desvios,  etc.) 


EXTENSÃO  EM 
fRAFÜCiO 


TOTAL  MÉDIA 


% O 


3 ° 

3 00 


CO 
^ to 


CAPITAL 


CUSTO 

TOTAL 


«a  • 


fco  , 

- a ■ 


DOU  M ENTES 


® a o" 
a X 
g £ 

a o" 

2 X 


3 o" 

g.  X 


— fl  o 


" a 1 


EXTENSÃO  TOTAL 
DA  ESTRADA 


Escriptorio  da  Linha,  31  do  março  de  189á.—  Alberto  Macedo  de  Asamhuja,  Chefe  da  Secção  Administrativa. 
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• • 


• • • 


• i 


EM  PROJECTO  EM  31  DE  DEZEMDRO  DE  1891 


E 7,  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 5"  DIVISÃO  - LINHA  E EDIFÍCIOS 

Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  dezembro  de  1891 


ESTAÇÕES 


1»  SE  O Ç AO 


CENTRAL 


Desv 
Dito 
Dito 
: Dito 
Dito 
Dito 
; Dito 
! Dito 
| Dito 
Dito 
Dito 
Dito 


io  do  armazém  A 

á direita  partindo  deste 

do  armazém  B — linha 

idem  B — 2»  linha 

morto  partindo  do  mesmo  armazém.. 

do  armazém  C 

» » D 

» » E 

» » G 

u.  i — centro  da  plataforma 

ligado  á mesma 

ao  lado  da  plataforma  de  embarque. 


MARÍTIMA 


Desvio  á direita 
Dito  ú direita  — 
Dito  á direita  — 
Dito  á esquerda 
Dito  á direita  — 
Dito  á direita  — 
Dito  á esquerda 
Dito  á esquerda 
Dito  á esquerda 
Dito  á esquarda 
Dito  á esquerda 
Dito  á esquerda 
Dito  á esquerda 
Dito  á esquerda 
Dito  á direita  — 
Dito  á direita  — 
Dito  partindo  do 


— partindo  da  linha  principal 

partindo  deste 

partindo  da  linha  principal... 

— partindo  deste 

idem 

idem 

— idem 

— partindo  da  linha  principal., 

— partindo  deste 

— idem 

— partindo  da  linha  direita.., 

— partindo  d*ste 

— partindo  da  linha  direita..., 

— partindo  deste 

idem  

partindo  da  linha  principal 

tunnel  para  o gyrador 


S.  DIOGO 


Desvio  partindo  da  6®  linha 

Dito  á direita  deste 

Dito  á direita  — partindo  deste 

Ditota  direita  — ide  

Dito  á esquerda  idem 

Dito  partindo  á esquerda  deste 

Dito  idem  á direita  da  linha  n 4 

Dito  idem  idem  para  o gyrador 

Dito  idem  iden  da  linha  n.  4 

Diti  idem  ideyi  á esquerda  dcgyrador.. 

Dito  idem  á direita  i.hquelle.. . 

Dito  jdem  idem  do  desvio  do  gyrador... 

Dito  ide  n «á  esquerda  deste 

Dito  idem  á direita  deste 

Dit?  idem  idem  cih.  linha  n.  4 

Dito  idem  idem  deste 

Dito  idem  idem  da  linha  n.  4 

Dito  idem  á esquerda  da  linha  n.  9 

Dito  idjem  idem  deste • 

A transportar. 


99,70 


1 • 


15.00 


TRILHOS 

VIGNOLE 


3® 


13.. 30 

141.90 
200,00 
260,00 

06,00 
ISs , 10 
217,00 

77.30 
S6,00 

220,40 

161.90 

92.30 


50 


80 


222,76 
2 i5,20 
176,20 


178,16 

171,80 


212.30 
65 . 60 
94,70 


224.80 

286.80 
191,80 
117,20 


360,60 

134,55 


396,20 

96,80 


132,00 

204,50 


213,00 

321,20 


262,00 


AÇO 


Hl 

40,50 


71.60 

71.60 
42,79 


726,80 


120,00 


TOTAL 


175,80 
1 41 ,90 

215.00 

260.00 
66.00 

1S8.40 

217.00 

177.00 
S5,00 

2J2,00 
233,50 
135, 0J 


726.80 
660,20 

3.4.00 

389.00 

364.00 

104.20 
67,40 

422.80 

98.80 

75,20 

452.20 

428.80 

396.20 

96.80 
145,50 

120.00 

78.80 


222,76 

2.5.20 

176.20 

132.00 
204,50 
178,16 

171.80 

243.00 
242,30 

66,60 

94,70 

321.20 

224.80 

286.80 
191,80 

117.20 

252.00 
360,60 
134,55 


11.034.53 


* > 


DOR  SECÇÃO 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


Desvio  partindo  á direita  deste,.... 
Dito  idem  á esquerda  da  linha  n.  9. 
Dito  idem  á direita  da  linha  deste  ... 
Dito  idem  á esquerda  da  linha  n.  9.. 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  ide  

Dito  partindo  a esquerda  deste 

Dito  idem  idem  da  linha  n.  9 

Dito  iden  idem  daquelle 

Dito  idem  idem  deste 


DERBY-CLUB 


Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  1. 
Dito  idem  á direita  deste 


MANGÜEIRA 

Desvios  para  communicação  de  linhas. . 

S.  FRANCISCO  XAVIER 
Desvio  partindo  ã direita  da  linha  n.  2. 
ENGENHO  NOVO 


Desvio  partindo  á direita  da  linha  n.  2 

Dito  idem  á esquerda  dalinhan.  2 ...... 

Dito  de  communicação  da  linha  n.  2 para  o des- 
vio morto 


ENGENHO  DE  DENTRO 


Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  i. 
Dito  idem  idem 


OFFICINaS 


Desvio  partindo  á direita  da  linha  n.  2 

Dito  idem  á direita  deste 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  á esquerda  deste 

Dito  idem  á direita  deste 

Dito  idem  deste  para  o novo  gyradcr 

Dito  ide  n á esquerda  deste 

Dito  idem  idem  do  2o  desvio  da  linha  principal. 

Dito  id  m idem  do  3o  dito  idem 

Dito  do  Rio  de  Ouro... . . 

Dito  partindo  á esquerda  deste 

Dito  idem  idem  idem 

Dito  idem  á esquerda  do  4U  desvio  da  linha  prin- 
cipal  

Dito  partindo  á esquerda  deste 

Dito  idem  idem  do  12J  d svio  da  linha  princip  1 
Dito  de  bitola  de  im  00 


PIEDADE 

Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  1. 

A transportar.. 


TRILHOS 
V IGNOLE 


112.20 
293,40 
2 >6,24 
22o, 60 
114,00 


114,00 

80,00 


44,30 


77,50 


225,30 

346,00 


334,00 

233,30 

131,40 


107,20 
174,30 
170.80 
12), 80 


171,80 


179,90 


3» 


104,00 

117,20 


374,20 

318,00 


313,75 


312,10 


445  00 
424,00 


4 2,40 
23,3,  0 


512,8» 
263,80 
166,-0 
888. c0 


AÇO 


60,00 

343,00 

38.30 

44.80 

36.80 

45.30 


104,00 


378,10 


32,80 


TOTAL 


m 

11.064,56 


112,20 
293,40 
266,25 
226,  :0 

174.00 

343.00 

142.30 

102.00 

140,80 

125.30 


374,20 

318,00 


104,00 


358,05 


77,50 

378.10 

312.10 


225,30 

346,00 


357.80 

238.30 
131, -0 

444.00 

424.00 
107.20 

174.30 

170.80 

129.80 
452,40 

238.80 

171.80 

512  r00 

263.80 
166, 8j 
888.60 


179,90 


20.618,16 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


ESTAÇÕES 

• 

• 

• 

TRILHOS  BARLOW  j 

'1 

I 

TRILHOS  BRUNEL 

TRII 

VIG> 

ga 

.HOS 

'OLE 

3a 

AÇO 

i 

Transporte. 

CASCADURA 

* 

m 

m 

m 

i Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  2 

309,60 

204,74 

02,00 

•Dito  da  linha  n.  2 ao  desvio  morto „* T 

43 1 j 60 

SAPOPEMBA 

Desvio  junto  á estação 

217,30 

Dito  em  frente  á estação 

359,30 

D to  communicnndú  a linha  2 com  a n.  1 

42,70 

Dito  idein  a linha  n.  1 com  o desvio  mort 

50,00 

MAXAMBOMBA 

378,47 

91,50 

14,70 

539^85 

169^60 

14Í90 

54,80 

QUEIMADOS 

109,85 

271,50 

219^60 

233,55 

BELÉM 

607,00 

703 Í2> 

485 ' 00 

225,00 

230^90 

23S ’ 5 5 

54;00 

• 

2»  SECÇÃO 

ORIENTE 

291,00 

121,60 

227 , n0 

33,40 

73,  *0 

KILOMETRO  73 

91,60 

a SERRA  * 

• * * * 

293,20 

129.90 

» 

• 

KILOMETRO  78 

» 

175,70 

70,00 

» » * » 

TOTAL 


20.61S,16 


309.00 

204,74 

02,00 

•131,00 


217.30 

359.30 
42,70 

50,00 


469,97 

554,55 

169,60 

69,70 


381 ,35 
453,15 


607.00 
703,25 
263,65 

485.00 

226.00 
230,  >0 
238,55 

54,00 


291,00 
121,60 
22  ,80 
106,60 


91,60 


296,20 

129,90 


175,70 

70,00 


1.510,40 


27.202,07 


27.202,07 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


_ 

ESTAÇÕES 

£ 

o 

5 

-íj 

TRILHOS  BRUNEL  ;; 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AOO 

TOTAL 

TOTAL 

POR  SECÇÃO 

o 

s 

£ 

5 

2a 

3a 

in 

1.510,40 

m 

9fi9  07 

r 

PALMEIRAS 

( 

m 

m 

347,3'» 

ru 

347,35 

194,95 

71,50 

o 

191,95 

71,50 

RODEIO 

374,60 

374,60 

105,30 

105,30 
144,40 
71 ,70 

144,40 

71,70 

53,. 0 

53,70 

47,60 

47.60 

MENDES 

553,60 

553,60 

187,40 

187,40 

SANTANNA 

416,00 

415,00 

346,50 

346,50 

BARRA 

562,60 

562,60 

718,00 

272,40 

61,70 

351,90 

718.00 
272,40 

64,70 

351,90 

132,65 

1-j9,20 

107.00 
233,70 

9<,10 

103,10 

152.00 
271,80 

132,65 

199.20 

107.00 

233.70 
98,10 

103,10 

152.00 
271,89 
302,20 

373.70 
323,60 

160.00 
112;30 

423.00 

303.00 

Dito  idem  n.  7 

Dito  idem* 

302.20 

Dito  idem 

373,70 

323,60 

160,00 

Dito  do  gyrador 

112,30 

Dito  dos  negociantes 

423,00 

Dito  ao  lado  do  ramal  de  S.  Paulo 

303,00 

Dito  de  ligação 

88,25 

490,70 

< 

Dito  morto  n 1 da  nova  rotunda 

Dito  ideia  n.  2 idem  idem 

235,09 
120, S0 
60,00 

235,00 

12õ,S0 

Dito  idem  n.  4 idem  idem 

eo;oo 

1{).774  ,70 

f 

€ C 

c 

•V  SECÇÃO 

< 

IPIRANGA 

< 

Desvio  para  manobras 

350,60 

322,00 

• 

. 06.30 

• 

210,10 

627,00 

322,90 

Dito  para  estadia  de  carros..*.. 

• p 

A transportar 

• 

919,90 

37,971.77 

t 


c 


« 


( 


( 


ESTACÕES 


Transporte. 

vassouras 

• 

Desvio  para  manobras 

i 

DESENGANO 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras..  . 
Dito  para  descarga  da  U.  Valencinna . . 


CONCORDIA 


Desvio  para  cruzamento  e manobras... 
Dito  para  estadia  de  carros 


COMMERCIO 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras 

Dito  para  estadia  de  carros ... 

Dito  para  o serviço  da  E.  F.  Rio  das  Flôre 


ALLIANÇA 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras. 
Dito  para  estadia  de  carros 


CASAL 

Desvio  para  cruzamentos  e manobras. 

PATY  , 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras. 

Dito  idem  idem  idem 

Dito  para  estadia  de  carros 


AVELLAR 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras. 
Dito  para  estadia  de  carros 


PARAHTBA 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras. 
Dito  para  estadia  de  carros 


KNTRE-RIOS 


Desvio  n.  1 para  «nanobras 

Dito  *n.  2 para  formação  d»  trens. 
Dito  n.  3 para  formação  de  trens.. 
Dito  n.  4 para  deposito  de  carros. 

Dito  do  abrigo  de  carros... 

Dito  do*gyrador 

DiV>  da  rotunda 


A transportar. 


TRILHOS 
V1C.  NOLK 


2a 


. 10 ,00 


Sb,  25 
17.1.03 


31,45 

70.43 


320,19 

102,11 


382,70 

238,45 


210,00 


282,55 

*72^95 


553,70 

39,60 


3» 


20,90 

1S,65 

49,30 


13,90 


138,12 


221,70 


407,50 

69,55 


95,00 


310,80 


177,40 


\<  O 


402,57 

31.40 


185.37 


27 ,45 


519,70 


500.95 
148,00 
327,05 

262.95 
27,05 
44,35 


TOTAL 


949,90 


519,00 


518,82 

200,05 


519,82 
1 1 í,3  i 


317,01 

102,11 

138,12 


382,70 

238,43 


449,30 


282,55 

107.50 

142.50 


553,70 

134,60 


519,70 

310,80 


500,95 
448,00 
327,65 
262,9.3 
225,35 
63,  U0 
49,30 


37.971,77 


3.775,41 


37.971,77  ! 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


Desvio  n.  T 
Dito  n.  2 
Dito  n.  3) 


União  e Industria. 


Ligação  n.  1, 

Dita  n.  2. 

Dita  n.  3. 

Dita  n.  4. 


4»  SBCÇAO 

SERRARIA 


Desvio  para  cruzamentos  e estadia  de  carros. 

Dito  morto  para  deposito  de  carros 

Dito  para  cruzamentos  e manobras 


PARAHYBUNA 


Desvio  para  cruzamentos 

Dito  para  estadia  de  carros. 


ESPIRITO  SANTO 


Desvio  para  estadia  de  carros. 
Dito  morto... 


BARÃO  DE  COTEG1PE 

Desvio  para  cruzamentos 

MATIIIAS  BARBOSA 


Desvio  para  cruzamentos.... 
Dito  para  deposito  de  carros. 


CEDOFEITA 


Desvio  para  cruzamentos. 
Dito  morto... 


RETIRO 


Desvio  , para  cruzamentos  0 estadia  de  carros, 
Dito  morto 


JUIZ  DE  FÓRA 


Desvio  para  estadia  de  carros. 
Dito  ao  lado  da  E.  F.  Piau.... 


MARIANO  PROCOPIO 


Desvio  para  manobras 

Dito  para  estadia  de  carros 

Dito  morto  do  n.  lí...  

Dito  morto  do  abrigo  de  machinas. 


6 


A transportar. 


TRILHOS 

VIGNOLE 


2“ 


9,80 

6,00 


49,00 


3a 


367.50 
114,  K) 
23  >,00 


127,30 

128,40 


110,00 


5,55 

24,50 


104,50 


228,00 


i2i, ea 


AÇO 


52,50 

48.00 
53,40 

54.00 


371,20 

"iiájÕÕ 


341.00 

230.00 


270,00 


329,00 


235,05 

215,90 


249,80 


266,00 


183,40 

168,60 


242.70 

247.70 
126,00 

81,00 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 

TOTAL 

m 

8.775,41 

m 

37.974,77 

367,50 

144,90 

236,00 

■ 

52,50 

48.00 
53,40 

54.00 

9.731,71 

381,00 

133,30 

241,40 

341,07 

230,00 

270.00 

110.00 

329,00 

240,60 

240,40 

249,80 

104,50 

266,00 

277,00 

18o, 40 
168,66 

c 

242.70 

267.70 
126,00 
202,60 

1 

4.605,00 

47.706,48. 

C 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


Desvio  da  carvoeira 

Dito  do  gyrador 

Diio  do  abrigo  da  carros. 


Si  SECÇÃO 
LUDOVtNO  MARTINS 


Desvio  pari  manobras 

Dito  para  estadia  de  carros. 
Dito  morto 


DCAS  TAVARES 


Desvio  para  manobras. 
Dito  morto 


EWBANK  DA  CAMA  RA 
Desvio  para  manobras 


JOAO  GOMES 


Desvio  para  manobras 

Dito  para  o abrigo  de  machinas. 
Dito  da  carvoeira 


MANTIQUEIRA 


Desvio  para  manobras 

Dito  para  deposito  de  carros. 


JOAO  AYRES 
Desvio  para  estadia  de  carros.. 


SITIO 


Desvio  para  cruzamentos 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  de  abrigo  de  carros 

Dito  do  gyrador 

Dito  morto  para  embarque  de  gado. 


BARBACENA 


Desvio  para  cruzamentos.... 
Dito  para  estadia  de  carros. 
Dito  do  abrigo  de  machinas. 
Dito  do  gyrador 


KILOMETRO  33S  + 238m 

Desvio  para  a escola  agronómica  de  Minas. 

» 

• * * * • 

RESSAQUINHA 

Desvio  para  estadia  de  carros 


CARANDAHY 

Desvio  da  Bstação... 


A transportar^ . 


TRILHOS 

VIGNOLE 


3» 


199,60 


312,00 


273,30 

104,0) 

240,00 


116,30 


338,30 


225.00 

186.00 

150.00 

100.00 
1 j0 ,00 


170,00 


AÇO 


205,80 

98,30 

105,40 


251,00 

189,45 


332,60 


230,00 


303,20 


256.00 
2 '6.00 

126.00 
19,00 


250,00 


233,00 


TOTAL 


4.605,00 


205,80 

98,30 

105,40 


231,00 

189,45 

199,60 


332,60 

312,00 


250,00 


275,30 

104.00 

240.00 


303,20 

116,80 


358,30 


223,0) 

185.00 

150.00 
100,03 
150,00 


256.00 

196.00 

125.00 
19,00 


170,00 


250,00 


233,00 


5.093,23 


47,706,48 


5.014,50 


52.720; 


» > 


I 


\ 


POR  SECÇÃO 


ESTAÇÕES 


Transporte. 

| Desvio  para  carros 

KILOMETRO  425 


Desvio  para  manobras 

Dito  para  embarque  de  lenha. 


CHR1STIAX0  OTTOM 


Desvio  para  estadia  de  carros 

BU ARQUE  DE  MACEDO 

Desvio  para  estadia  de  carros 

LAFAYETTE 


Desvio  para  baldeação  de  mercadorias 

Dito  morto  para  estadia  de  carros 

Dito  morto 

Dito  de  communicação  da  linha  principal  des- 
vio A 

Dito  idem  do  desvio  A com  desvio  B 


6a  SECÇÃO 

BITOLA  ESTREITA 

LAFAYETTE 


Desvio  morto  para  estadia  de  carros 

Dito  communicando  a linha  principal  cora  o 

desvio 

Dito  do  gyrador 

Dito  para  manobras 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  para  abrigo  de  machinas 

Dito  ide  n,  idem,  idem 

Dito  idem,  idem,  idem 


CONGONHAS 

Desvio  para  estadia  de  carros 

MIGUEL  BURNTER 


Desvio  para  manobras........ 

Dito  para  carros 

Dito  do  gyrador 

Dito  da  carvoeira 

Dito  á esquerda  do  abrigo.... 

Dito  á direita  idem 

Dito  ao  lado  da  linha  central. 


ITABIRA 


Desvio  para  estadia  de  carros 

Dito  da  plataforma ,.. 

Dito  morto  para  estadia  de  carros. 

Dito  para  limpeza  de  machinas 

Dito  do  gyrador 


A transportar. 


TRILHOS 

VIGNOLE 


3a 


ACO 


233,00 


217.00 

253.00 


323,00 


253.40 


437,60 

405,40 

445,10 

50,50 
50.. 50 


437.60 

408.60 
50,40 

201,90 

191,40 

215.00 

230.60 

117.00 
84,00 


208,00 


215.00 
65,50 
70,80 
98,00 

115,30 

145,60 

110.00 


247.00 
317,70 

131.00 
.11,00 
50,90 


TOTAL 


5.093,25 

233,00 


217.00 

255.00 


32S.OO 


253,40 


437,60 

406,40 

445,10 

50,50 

50,50 


437.60 

405.60 
50,40 

201 ,90 
199,40 

215.00 

230.60 

117.00 
84,00 


208,00 


218,00 

65,50 

70,80 

98,01 

115,30 

145,60 

110,00 


247.00 
317,70 

131.00 
91,00 
50,90 


3 813, 3P 


< § 

b ® 

O 

o 


52.720, 9$ 


7.769,75 


60.49(^,73 


c 1 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


SANTO  ANTONIO 
I)esrio  para  manobras  e carros. . 


. HONORIO  BICALHO 

Desvio  para  manobras  e carros — 


SABARA 


Desvio  para  monobras. 

Dito  para  carros 

Dito  do  gyrador 


ramad  santa  ch  uz 

SAPOPEMBA 


Desvio  para  cruzamentos  de  trem . 

Dito  idem  idem 

Dito  para  estadia  de  carros 

Dito  do  Engenho  Central 

Dito  do  abrigo  de  carros 

Dito  da  gyrador 


REALENGO 


Desvio  da  plataforma . 
r trás  da 
gyrador . 


Dito  por  trás  da  plataforma., 
Dito  do  i 


BANGU’ 


Desvio  para  estadia  de  carros. 


SANTÍSSIMO 


Desvio  para  cruzamentos. 


CAMPO  GRANDE 


Desvio  para  estadia  de  carros. 
Dito  para  cruzamentos 


SANTA  CRUZ 


Desvio  para  manobras.... 

Dito  idem  idem 

Diho  do  abrigo  de  carros. 
Dito  idem  de  machinas.... 

Dito  rio  gyradqj 

ftito  morto S.' 


MATADOURO 


Desvio  para  manobras 

Dito  da  balança 

Dito  de  desembarque  de  sumos. 
Dito  da  casa  da  matança 


A transportag. 


TRILHOS 

VIGNOLE 


3» 


134,00 


400,60 


239,00 


323,70 


60,00 


120.60 

'sí;óo 


2)5,10 

322,50 

304,00 

235,60 


259.00 

1.089.00 


395,00 


355,00 


112,00 


AC  > 


160,40 


283, 17 


431,14 

418,65 

3S,80 


394 .00 

232.00 


131,00 


375,00 

82,60 


252,00 


261,00 


TOTAL 


3.813,30 


160,10 


283,17 


434,14 

418,65 

38,80 


394,03 

232.00 

259.00 
1.089,00 

134.00 
134,00 


450,60 

375,00 

82.60 


233,00 


252,00 


395,00 

328,70 


415.00 

261.00 
120,60 
112.00 

81,00 

174,30 


296,10 

322,50 

304,00 

235,60 


626,00 


O 

o 

H 


60.490,73 


5.148,46 


6.687,00 


72.323,19 


t 


ESTAÇÕES 

£ 

o 

£ 

Z 

P 

ca 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AÇO 

TOTAL 

o 1 

c* 

H 03 

o 

W 

>— < 
tí 

o 

a 

j 

2 

2 a 

3» 

^ c 

f 

Transporte. . . . 

m < 

• 

if  VMAT.  DE  S.  PAULO 

vargem  alegre 

m 

m 

m 

403  60 

m 

€ 

284,55 

PINHEIRO 

f 

370,80 

9>ã<*  fio 

283,60 

1.191,00 

22,00 

1.169,00 

VOLTA  REDONDA 

393,90 

222,50 

336,90 

247,50 

25,00 

237,10 

BARRA  MANSA 

170,00 

202,65 

273,56 

372,65 

273,56 

c 

Dito  para  cruzamentos 

' 

SAUDADE 

131,00 

POMBAL 

208,24 

98,40 

298,24 

93,40 

DIVISA 

« 

89,00 

309,30 

152,00 

241,00 

309,30 

SURUBY 

356,90 

63.00 

429,90 

KILOMETRO  139 

Desvio  morto  para  o britador 

24,00 

130,00 

15i,00 

KILOMETRO  169 

f , 

Desvio  para  o britador  (morto) 

40,80 

58,80 

99,60 

< 

42^25 

• 

( i 

REZENDE 

C 

323,20 
321,50 
240,45 
158,00 
102,13 
• , 

323,20 

321,50 

240,45, 

158,00 

102,15 

( 

c 

A transportar. ... . 

• 

10  p 

t 

* 

i-4.06 o,cy 

r 


< 


c 


c 


c 


€ 


< 


C i 


C 


í 


( 


- - ' -lü- 

ESTAÇÕES 

O 

CQ 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AÇO 

TOTAL 

O 

J Oi 

á o 

• 

• 

• 

O 

£ 

s 

H 

2a 

3a 

o ry- 
H tí 
o 

0, 

% 

Transporto.  

ra 

7 

ra 

CAMPO  BELLO 

• 

n 

Desvio  para  estadia  de  carros 

ra 

m 

311,40 

91,00 

ra 

311,40 

94,00 

Dito  morto 

• 

I , ITATIAYA 

45,80 

2S8,00 

333,80 

ENGENHEIRO  PASSOS 

415,50 

415.50 

345.50 

345,50 

QUELUZ 

386,50 

307,40 

386,50 

307,40 

. LAVR1NHAS 

259,30 

259,30 

1 T 

CRUZEIRO 

205.80 

259,30 

194,01 

175,20 

73,00 

205,80 

259,30 

194.00 
175,20 

73,00 

452.00 

173.00 

Dito  de  ligação  da  Estrada  de  Ferro  Minas  e 

452,00 

173,00 

896,10 

896,10 

CACHOEIRA 

377,00 

53,90 

377,00 

53,90 

317,90 

329,40 

317.90 

32  >,40 

105,00 

172,80 

88,30 

105,00 

172,80 

88,30 

13.498,15 

BITOLA  ESTREITA 

• CACHOEIRA 

í» 

301,40 

229,00 

301,40 
229,00 
105  00 

105.00 

1 .0,00 

122.00 
137.00 

150 ;oo 
122,00 
137,00 
149,70 
98  25 

149,70 

98,23 

87,00 

105,50 

90,50 

87,00 

105,50 

90,50 

i * * * A transportar!  .. 









1.575,35 

85.824,34 

• * 


% 


i 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


PARADA  DAS  CANNAS 

Desvio  do  Engenho  Central 

LORENA 


Desvio  dentro  do  armazém. 
Dito  para  manobras 


GUARATINGUETA’ 


Desvio  dentro  do  armazém 
Dito  para  manobras 


APPARECIDA 

Desvio  para  cruzamentos 

ROSEIRA 


Desvio  dentro  do  armazém  . 
Dito  para  cruzamentos 


PINDAMONHANGABA 


Desvio  dentro  do  armazém. 
Dito  para  cruzamentos 


TAUBATÉ 


Desvio  dentro  do  armazém 

Dito  para  cruzamentos 

Dito  do  gyrador 

Dito  para  a linha  do  Tremembé. 


QUIRIRIM 


Desvio  para  cruzamentos  e manobras. 

CAÇAPAVA 


Desvio  dentro  do  armazém. 
Dito  para  cruzamentos  .... 


S.  JOSÉ 


Desvio  do  armazém.... 
Dito  para  cruzamentos. 


JACAREHY 


Desvio  do  armazém 

Dito  para  manobras 

Dito  idem 

Dito  do  gyrador,  abrigo  de  machinas  e carvoeira 


12 


A transportar. 


TRILHOS 

VIGNOLE 


2“ 


3a 


176,50 


177,20 
237, CO 


177,20 

237,00 


2)5,00 


205.00 

142.00 


175.00 

231.00 


156.00 

234.00 

160.00 
73.00 


1S1,00 


266,00 

10S,00 


257,50 

342;20 


152,40 

224.00 

135.00 
143,80 


AÇO 


TOTAL 


O 

>< 

o 


■<  h 

g « 

O 

e. 


m 

1.575,35 


176,50 


177.20 

237; 00 


177.20 

237,00 


295,00 


205,00 

142,(50 


175.00 

238.00 


156.00 

234.00 

160.00 

73.00 


181,00 


266,00 

108.00 


267,50 

3í2j20 


152,40 

224,00 

135,0) 

143,80 


5.735,95 


85.824,34 


’ 8S.824.& 


, • t rw 


) 


■I 


•i 


\ ■ ' 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


GUARAREMA 


Desvio  do  armazém. 

Dito  para  cruzamentos. 


MOCrY 


Desvio  para  cruzamentos 

Dito  para  carregamento  de  lcnlia... 
Dito  idem  idem  de  tijolos  e madeiras. 


GUAYO’ 


Desvio  para  cruzamentos. 


POA 


Desvio  para  cruzamentos. 


LAGEADO 


Desvio  para  cruzamentos  

Dito  para  carregamento  de  madeiras... 
Dito  da  Empreza  Pedreiras  do  Lageado. 


S.  MIGUEL 


Desvio  para  carregamentos  . 
Dito  para  cruzamentos 


BIFURCAÇÃO 


Desvio  para  trem  de  lastro. 


PENHA 


Desvio  para  manobras., 


PARADA  5 


Desvio  para  cruzamentos 

• • 

NORTE 

I?esvio  do  armazém  de  exportação. 
Dito#para  descarga  dos  mateuiaes. . . 
Dito  do  deposito  de  c«rros.  . 

Dito  do  armazém  provisorio 

Dito  ao  deposito  de  carros.  

Dito  para  manobras 

Ditmdo  deposito  *e  carros 

Dito  do  armazém  de  trafego  mutuo.. . 

Dito  da  carvoeira 

Dito  do  guindaste 

Dito  dos  immigrantes 4 ■ 

Dito  de*manobras 

Dito  do  deposito  da  tracção « 


A transportar. 


TRILHOS 

VIGNOLE 


253.00 

190.00 


200,00 

200,00, 

114,00 


210,00 


220,00 


207.00 

314,00. 

1.118,00 


103.00 

205.00 


401,00 


208,90 


200,20 


480, 
204! 
156 ; 

133 1 
40, 
330, 
2S7, 
260, 
120 
313 
120 
253 


AÇO 


175,40 


TOTAL 


5.735,95 


253.00 

190.00 


200,00 

266,00 

114,00 


240,00 


220,00 


207.00 

314.00 
1.118,00 


103.00 

265.00 


401,00 


208,90 


290,20 


480.00 

294.60 

156.60 
175,40 

133.00 
40,00 

330,10 

287.00 

266.00 

120,00 

313.00 
120,50 

253.00 


13.467,45 


S5.S24,3i 


85.824,34 


13 


I 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


ESTAÇÕES 

TRILHOS  BARLOW  | 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AÇO 

TOTAL 

TOTAL  ? 

*POR  SECÇÃO 

2a 

3» 

| 

m 

13.467.45 

m 

185,50 

83.00 
438,20 
254,70 

40.00 
220,00 
183,00 
131,40 

95.00 

ra 

8n  34 

• 

m 

m 

185,50 

ra 

.... 

83, ÓÒ 
438,20 
254,70 
40,00 
220,00 
183,00 
131,40 

« 

-T  I 

t 

l”  " 

r . 



95,00 

194,70 

140.00 

152.00 

Dito  do  gyrador 

i 

193,70 

140.00 

152.00 
91,00 

r ■ 

Dito  ídem  idem  idem.. 

■ 

1 ** 

91,00 

15.679,95 

RAMAL  DE  MACACOS 

133,00 

135,00 

MACACOS 

Desvio  eentral 

284,10 

302,45 

125,60 

102,80 

1.352,00 

2S4 , 10 

Dito  para  manobras 

i . 

302,45 

Dito  do  abrigo 



12>,60 

102,80 

1.352,00 

I 

Dito  da  estação  á fabrica 



i 

2.301,95 

RAMAL  porto  novo 

SANTA  FÉ 

Desvio  para  manobras 

35,00 

274,35 

18,00 

• 

327,35 

PENHA  LONGA 

• 

Desvio  para  manobras 

75,00 

6,40 

141,75 

197,50 

18,30 

235,05 

203,90 

Dito  morto 

i ■ "■ 

CHIADOR 

Desvio  para  manobras 

218,85 

82,40 

40,00 

258,85 

82,40 

Dito  morto 

ANTA 

• • j 

Desvio  para  manobras 

137,40 

16,30 

134,00 

• 

• 

287,70 

• 

SAPUCAIA 

V 

* • 

Desvio  para  manobras 

227,50 
30  riO 

227  50 

• ; 

Dito  do  armazém 

33,30 

89,30 

i 20 

OURO  FINO 

t 

Desvio  para  manobras T 

% 

* «2,10 

• 

9 

114,50 

236,60 

• 

• 

A transportar 







2.012,55 

*10^.806,24 
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• 

t 

• 

ESTAÇÕES 

* 

O 

tf 

-tí 

« 

j 

w 

ss 

p 

tí 

TRILHOS 

VIGNOL  E 

AÇO 

TOTAL 

O 

l< 

J o 

•#  • 

• 

% 

M 

» 

o 

X 

J 

t— < 

tf 

H 

o 

a 

tf 

H 

2» 

3a 

O cn 

H tf 
o 

0, 

Transporto 

ra 

2.012,55 

m 

107  805  24 

«i 

CONCEIÇÃO 

a 

• _ 

• 

Desvio  do  armazém 

m 

173,90 

m 

49  40 

m 

283  30 

Dito  para  estadia  de  carros 

252  ,'40 

0 

> • 

. » 

• 

PORTO  NOVO 

• 

Desvio  para  deposito  de  carros 

103,70 

203,15 
247  58 

56,95 
129,45 
3'ifl  zn 

306,80 
333  -,f) 

• 

Dito  idem  idem 

16Í47 

• 

Dito  do  armazém 

Dito  para  deposito  de  carros 

170.55 

17 /i5 
14,16 

•jss‘no 

• 

Dito  idem  idem., 

5,84 

600,00 
177, 90 

# 

Dito  do  abrigo  cie  machinas 

27^0 

20'>’ 00 
-ISO  jO 

Dito  do  triângulo 

ISO  to 

• 

Dito  idem 

217*  ',n 

5 00)  05 

• 

• ¥* 

• 

• 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

■ 

• 

• 

• 

• 

RODRIGO  SILVA 

DesviJ  para  cruzamentos 

182,70 

182,70 

• 

• 

• TRIPUHY 

Desvio  para  cruzamentos.,... 

216,50 

216,50 

• 

OURO  PRETO 

181,40 

151,50 

181,40 

151,50 

125,90 

88,70 

92,20 

72,60 

125,90 

88,70 

• 

Dito  idein  idem. 

92i  20 
72,60 

1.111,50 

109.926,79 

• 

Escriptorio  da  linha,  3i  de  março  de  1892. — Alberto  Mm  de  Azainbuja , chefe  de  secção. 
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F I.  — 1.  I CENTRAL  RO  BEAZIL  — 

. .Quadro  do  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1891 


» 


li 

Soí 


Va 


f • > 


I! 


í 3 
/ 4 


/ 


S 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 
IS 

19 

20 
21 
2! 

23 

24 

25 

26 
27 
2S 
2) 

30 

31 

32 

33 

34 
3» 

36 

37 
33 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 


NOMES 


Monorio  Jonquioi  do  Almeida 

Luiz  Machado  1!  ttoncourl 

Si  mS  > Gustavo  Tamm 

Joaquin  Vieira  For  eira 

Raspar  Nunes  Ribeiro 

Etorvino  Freitas  de  Sá. 

Man  el  Franklin  Bueno  do  Prado . . 

Const  ntino  da  Cru»  Cardoso 

Reco  nvindo  Rodrigues  Pereira 

A iolplio  Herbster  J uni  r 

Juvenal  de  Sá  e Silva 

Ludgero  Wãndiclv  Doiabella 

Joáo  Antoni  > do  Araiijo  Vnsconcell  is  Junior . . 

J iaqui  ii  Augusto  Ribeiro  de  Almeida.  

Eduardo  de  Figueira  Sabom .. 

Theophilo  Bene  licto  Uttoni 

Oct  ivio  da  Fonsec  i 

Lui<  Manoel  Gonçalves 

Adolpho  lareira 

Re  jj  Ido  Viilares 

Francisco  Xavier  de  Azeredo  Coutmiio 

Pedro  severiano  de  Aguiar 

üctavio  Gonçalves  da  Silva 

Alfredo  Siiva 

Ephraim  do  Prado  Seixas 

J >sé  Verl  ingieri 

EdO.ard  Nascentes  Coelho 

Álvaro  Ernesto  de  Abreu  Ribeiro 

Antonio  Olinti  de  Aguiar  Pint  ■ Coelho 

J isé  Amer.co  Coutinho  da  Fonseca 

João  José  de  Sampaio  Junior 

AtVons o Frederico  de  Alvarenga  Peixoto 

José  Pedro  Alves  Horta 

Luiz  Gassiano  Martins  Pereira  Junior 

J ião  Eduard  > Copsey 

Bernordino  de  Queiroz  Cattoni 

Henrique  Augusto  de  Godoy  V osooncelios 

D ioiirfgos  Rodrigues  Li  na  de  Ornellas 

Cândido  Saraiva  Nogueira 

Eduardo  José  da  silva  Castro 

Antonio  Gomes  Horta. 

João  Horta 

José  Cláudio  de  Salles 

Antonio  Luiz  de  Azevedo 

Martin  ano  Augusto  Costa 

Joaquim  Antonio  Ferreira....  

Alfredo  Fróes 

Modestino  José  Ferreira  Horta 

Francisco  de  Paula  Barbosa  Chaves 

Antonio  Hilário  Filho 

Aurélio  Lobo 

Delcidio  Doiabella 

J isé  Antonino  de  Azevelo 

Francisco  Tiburcio 

Álvaro  de  Li  oa  e Silva  

José  Xavier  de  Gouvéa 


CATEGORIAS  , 


1 ' Encenbeiro 
Chefe  de  secção 


Engenheiro  de  la  classe 


2a 


Conductor 


Desenhista 


2 1 
la 
2a 


Pagador 
Almoxarife 
Aiente  no  Rio 


Auxiliar  de  la  classe 


2a 


Amanuense 


Continuo 

Coadjuvante 


1 ''Alfonso  F.  .Vmrenga  Pcivoto,  nuxiliar  de  1*  classe. 
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’ F 2.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRÀZIL — CONSTRDCÇÃO 

Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executados 
polo  empreiteiro  Francisco  Antonio  da  Silva  em  sua  empreitada  da 
preparação  do  leito  o construcção  do  obras  d’arto  do  trecho  do  Itabira 
a Sabará 


Joaquim  Vieira  Ferreira,  chefe  de  secção. 
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F 3-  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — CONSTRDCÇÃÜ 

Quadro  demonstrativo  das  quantidades  o custos  dos  trabalhos  executados 
p<do  empreiteiro  Francisco  Antonio  da  Silva  em  suas  empreitadas  dos 
assentamentos  da  via  permanente  e das  superstrueturas  metallicas 
do  trecho  de  Itabira  a Sabará 


Joaquim  Vieira  Ferreira,  < !iefe  <le  secção. 


• \ 

’ F 4.—  E.  F.  CENTRAL  RO  BRAZIL  — CONSTRÜCÇÃO 

Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executados 
pelo  empreiteiro  Francisco  Antonio  da  Silva  durante  o anno  de  1891, 
em  sua  empreitada  do  trecho  do  Sabará  a Santa  Luzia,  organizado 
de  accordo  com  as  respectivas  medições  provisórias 


•> 

DESIGNAÇÃO 

QUANTIDADES 

1.UPORT  ANCIÃS 

■> 

Trabalhos  preparatórios <■ Í 

m* 

826,000 

m* 

55,70 

241&605 

69 ?362 

\ 

1 de  Ia  categoria 

m 

27,0 

m3 

73,600 

234$000 

265540 

» 2a  » 

m* 

253.157,100 

15S. 3105760 

» 3a  » 

m3 

36.012,000 

32: 151$574 

Escavação. . . . 

m3 

» 4a  » 

11.620,900 

16:057^687 

» 5a  » 

m3 

5.222,370 

18:794§l~3 

para  fundações  de  obras  d’arte 

m3 

7.122,900 

S:077S7G4 

Alvenarias. . . . 

m 3 

9.326,995 

158:745$380 

m3 

50,100 

2:820}778 

A í 

Trabalhos  diversos < 

m3 

3.560,980 

m2 

2.755,83 

2:531$285 

3:446$516 

m 

2.155,371 

14:002$043 

415:5155167 

Joaquim  Vieira  Ferreira , chefe  de  secçào. 
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F 5-  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — CONSTRUCÇÃO 

Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e custos  dos  trabalhos  executados 
•P*l°  empreiteiro  Miran  Latif  durante  o anno  de  1801  em  sua 
empreitada  do  troclio  dos  12  primeiros  kilometros  além  de  Santa 
• Luzia 


0 

DESIGNAÇÃO 

• 

- 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIAS 

m* 

( 

13729,000 

14 1$S50 

Trabalhos  preparatórios 

m 

1 

3370,0)0 

1: 114$080 

mJ 

de  Ia  categoria 

12000,000 

S:52J$700 

in3 

Escavações < » 2a  » 

18,000 

288980 

i 

in* 

% l » 3a  » 

00,000 

240Ç420 

m3 

Traballios  diversos 

18,000 

7, $200 

« 

% * 

• 

10:057$230 

Joaquim  Vieira  Ferreira , chefe  de  secção. 
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F B. — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— CONSTRIÇÃO 


Custo  do  trecho  de  linha  entre  Itabira  e Sabará 


A. 

-> 

■>  DESIGNAÇÃO 

CUSTO 

PARCIAL 

TOTAL 

■)  i ) 

Leito  : 

Trecho  de  Itabira  a Honorio  Bicalho 

2.534:3695844 

•> 

» » Honorio  Bicalho  a Sabará 

1 . 275:010§517 

3. 809:380$36l 

Estações : 

> p 

Barracão  de  madeira  que  serviu  de  estação  no  prolon- 

gamento 

229$250 

Estação  de  Santo  Antonio 

10:757$034 

» » Honorio  Bicalho 

10:0755437 

» » Raposos 

10:0295332 

» » Sabará 

48 : 4045069 

79:495$122 

■» 

Total 

3.888:8755483 

Observação 


0 custo  exacto  do  leito  está  denendendo  da  liquidação  com  o respectivo  empreiteiro  e nelle  não  estão 
incluidas  todas  as  despezas  feitas  pelo  trafego  por  não  terem  sido  apresentadas  as  respectivas  contas.  O custo 
do  barracão  refere-se  apenas  á montagem  por  ignorar  em  quanto  importou  a sua  construcção  feita  nas 
officinas  do  trafego.  Quanto  ás  outras  estações,  sendo  sensivelmente  exacto  o custo  total,  o de  cada  uma  é 
approximado,  por  não  estarem  bem  discriminadas  as  respectivas  despezas. 

Affonso  T.  Alvarenga  Peixoto,  auxiliar  de  Ia  classe. 

\ 


't 

t 


n 

•• 

* 


i • 


# 


t 


% 


f 


% 


% 


» 


> 


3 


"5 

-> 


o 


o 0 


~> 


■>  * 


-> 


3 


I 


t 


c 


V 


«r  t 

E fr  c 

' <r-  y ‘ 

c 

• • i 


cC  'J 


r-  te 


/ 


C r 


<r 


í Ã 


r, 


f r 

r 

. r r 


r 


*■ 


<r* 


( 


//  } 


* * 

r' 

v. 


0 

4 


■ 

r f • 

« • 


«-*  • 

■c~r  •' 


c 

c . 


<?.ri2>  L' 


t C 


V 


, l 


% 


í c 


C •* 

<r 


*•  c 


i36>--as'a"0Ji?  , S 


c c 

<rc 


i V.  .. 


rí  C< 


u 


' *V 


t « 


